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. -	 As assignaturas são pagas . adeantádam ente
Para que não haja interrupção - na remessa do

alará Qfficial», 'éonirém que os 'particulares e 'func-
. cionarios publicos providenciem, com a- necessaria an-
tecedencia, quanto á reforma;t/as assignnturas.

As assignaturas . por desconto 'em folhas serão to-
madas a partir do 1° do mez 'seguinte áquelle em que
for e-ita a communicação• -

•

SiJMIVIARIO

•-
Do.creto a.. 4.61, que fixa os subsidies do Presid~ e do

•Vice-Presidento da Republica, no quactriennio de 1922
• 19f.O.	 -

ACTOS Da PODEE LEGISLATIVO :	 -

I• •
ACTOS Do PODER 'ExEctrrivó:

• I	
_-

Decreto n. 15.75, que autoriza a- construcção -de urna va-
riante na Estrada de Ferro Centro Oeste -da Balda e . ap-
prova os respectivos .c.stuclOs e orçamentos, nas impor-

• tancias do 1.688:9168988 e ?rance	 25.494,93.-
-Mensagens. •

ESTADOS NIDÕS DO BRASIL 	 olo

•
REPUBLICAr;PEDER.AL	 c.M.DEM E PROGRESSO

ANNO LIX 34" DA REPUBLICA — N. 2G2 CAPITAL FEDERAL DOMMGO, 12 DE NOVEMBRO DE 1922
:

Assinatura do «Diario Official»

-	 No anno de 1922

Para os particulares e repartições puLlicas:
Seis 'nozes .	 15$000

•Um- anno . 	  • 30$000

Para os funccionarios publicos:
Seis natzes .
Um anuo

Q.:
Ministerio da Agricultura, Industria .e Commercio — Porta-
, rias — Expediente das Directorias Geraes de Agricultu-

ra, Industria e Commercio, Contabilidade e do Serviço de
.Industria-Pastoril.

Diario dos tribunaes — Instituto Historie() — Noticiario —
Parte comMercial — Junta Commercial — Rendas pu--
Nicas — Marcas registradas '— Editaes e avisos — So-
cied -ades auonymas'—^Patentes de invenção — Annun--•cios.	 •

•

,ACTOS DO PODER LEGISLATIVO	 .- IMOS
24$000

DECRETO N. 4.605 --, DE 9 DE NOVEMBRO DE 1922

r';.--•",
O Presidente da*Republica'dos Estados Unidoso Brasil:

- .-!' .,Faço saber que o Congresso Nacional decreteiti- e eu
saneciono a resolução seguinte:	 •	 .	 . •,	 -.. -..49.. Art. I.° Durante-à periodo,prosidoncial de 15 de:novem- 	 .
bro de 1922 a 15 de povembro de 1926, o Presidente‘da Rçpu- 	 -

"-Mita vencetá annuerfnefite6-SUbSidio de 120 :000$ e o Vice-.,1-.
Pi;esidente o de 60:000$, um o outro pagaveis em prestações
inensaes.	 -	 .	 .	 --,.-

Art. 2.° No caso do impedimento:por, motivo de licença. :,,,-
o Presidente da Republica vencer áS metade do subsidio. 	 .

• Art. 3.° Nos termos do" art. '41 da Constituição, O Vice-
-ri/reit-dente; ou qualqueico dos- „seus substitutos em exercicio
• pleno do cargo de Presidente da Republica perceberá o mesmo

subsidio' fixado no art. 1°.	 -
' Art. 4• 0 Revogam-se as disposições .em contrario.. •
. - Rio deJaneiro, 9 de novembro de 1922, 101 0 da Indepen-
dencia, e 34° da RePublica.. •

-	 ,.	 •
Fixa os subsidias da Presidente e do Vice-Presidente da Re-1

publica, no nuadriennio de 1922 a 1926
• '

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores' — De'cretos de 10
do corrente.	 4

. -Minisf crio das Relações' Exteriores — Decreto de 11 do cor:"
. rente.

MiniSterio da Fazenda — Decretos do 10 do corrente — Recti-
fincão.

Ministerio da Marinha — Decretos de 8 e-9 do corrente.
AliadÉlerio da Guerra— Decretos de 8 c 1-1.do-corrente:- .-- Re-

ctificação'. _

- - -28neRETARIAS DE XsTADO - .	

•	

-
Uinisterio da Jústiça e Ne gocies Intexhires — Portarias —

Expediente dasé,Directorias de Justin Interior e Conta-
- • bitidade, do Departamento Naciimal da Saudo publica

da Policia do District° Federal.--
Ministerio das Relações Exteriores — Pontarias.
Illinisterio da Fazenda .-- Titulos — Expediente das Directo-
. rias Geral do ThoSouro Nacional,' da Receif a,' da Despeza

e do Patrimonio, da Recebedoria dd District° Federal e
da Caixa de, Amortização.

Alinisterio da Marinha	 Portarias — Expediente. .
Ministerio	 -Gtlerra--- Rectificação — -Acta da CommiSsão

de Proinoçõ-hs.

•	 44. •	 EPIT'ACIO PESSU.
:	 •
Joaquim Freira Çhaves.

4 ACTOS ' DO . PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.5.765 . ,, DE '20 DE 01.7/1,"2110-DE 1922 (:):

"-
AIttorizg,,C construcçao- deutna 'variante na Éstraia ze i'erro

Ventro Qeste.da . Bahia e approva' OS respectivos estudnee
;:orçamentos, nas importancias de 1.688:916$934 e (ranços

,	 -

O Presidente da Republica dos Estadok.Unidos do Brasil,
tendo em visla que o decreto n. 23.931, de 19 de dezembro de
1919, que approvou ás estudes apresentados para- as-obras de,,
melhoramentos da Estrada do Ferro Centro Oeste da Bahts,
desde o seu ponto inicial, eM Agua Comprida, até ao terminal,
em Buranhcm, estipulou, na anima 4' do artigo -uniu), a obri-
gação, -para a Companhia Ferro-Viaria Éste Brasileiro, arren-
dataria dá dita estrada, de "estudar e Submetter á approvaçao
cio Governo urna variante entre Agua Comprida e Passagem,
de acciirdC com as indicações que recebesse da fiscalização" -aa
que está subordinada; mas, 	 •
• Considerando que, por motivos de ordem technica, foi
aquella variante, com assentimento da citada fiscalização,- eç-

•
:(*) fleproduZ-Se pe_r ter sallid,o_ com incerreq.õct.s ..; _

,
ãiinisterio da Viaçíta e Obras Publicas -4.-1)0i-tarjas.— Expo-

-cliente das Directdrias Geraes do Centabjuttcl:Expe,„-i.
cliente o Corroioff; da Estrada de Yerre,.Contral-sdorasil
e da Inspecteria Federal . das Estradas.
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• ;tudada, , Pão a partir de Agua Comprida, corno se declarou na
alinea 4°, mas• do engenho Cotegipe (kiloinetro 25,750 da Es-
trada de Ferro Bahia a Alagoinhas), ponto esse situado entro
$: Salvador e Agua Comprida e distage desta manos de tres

,Considerando que, com a estudo dessa variante, se Leva
vista examinar- a possibilidade de substituir-se o encho

.ecnstituido pelos nove .primeiros . kilometros, em "trafego, fia
's'éferida linha dó Agua Comprida a Buranhern (antiga Estrada
Nle Perro Centro' Oeste da • Bahia), por outro d.e boas condiçbes
ateahnicas e cujo leito assentaseo em terreno mais consistente

de maior estabilidade do que o de encosta -e massapé em que
• etita.1 construido 'o trecho correspondente da linha actual; . . .
_' • Considerando que, peio -tuteado da variante • estudada	 s
partir do engenho Cotagipe, .com autorização da fiscalização, se••••
tverifica que o trecho' do linha o cila correspondente será., em I.,
sua, pócie-se dizer totalidade, construido em. terreno piano o-
ne• aterro, o que a porá . quasi. inteiramente a salvo das inter-

irupções de trafego e pangos decorrentes dos desmoronamentos
*.c escorregamentos das terras constantemente havidos no trecho.
actual, em -trafego, constituido. pelos citados nove primeiros --
acilornetros: • r; - •	 • •	 a' •	 - -

Resolve, de aeaórdo cora Q que lhe propaz -a • 11181/D610M
	-•. Federal das Estradas: "	 - •	 •	 -

Art. 1.° Fica autorizada a construee5.o, entre engenho rd-a
teglpe (kilometro 25.750 da Estrada de Ferro Bahia a Magoa.-
nhas), e Passagem, no kilometro 9,610+27 -da Estrada do
•Ferro Centro Oeste' da Bahia, do urna variante, de. conformi-
!dada com os projectos' apresentados. pela Companhia Ferro-

. Niaria Éste . Brasileiro, os quaes sá'o aprovados coem • este
baixam, rubricados pelo' director geral do. Expediente dá Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, assim corno os
orçamentos "cipe os acampanhatia nas importancias, com as
correcaCes feitas pela Inspectoria-Federal das Estradas, de
1 .683:910988 e frs. 325.494,93. inclusive as 'iniportaneias de
233 :954088 a frss 123.054,93, de uma estação, desvios e ou-

.tras pequenas obras no entroncamento com a Estrada de Ferro
'Bahia a Alagophas.

Paragrapho unico. As riespezas :exigidas nela construcção.
depois de devidamente avaliadas pela fiscalização letal, deve.:
Tão ser pagas de accardo com o estipulado na alinea a da clau-
sula gi do contracto autorizado pelo decreto n. •4.068, de 19
de feverbro do 1920.

Art.. 2.* E' facultado á Inspeetoria Federal das Estrada--;
ordenar, por eceasião da locação, as modificações que poPsarie
reduzir o enato da construcçao e as deSpezas de conservação da
,nova linha, sem prejuizo sensivel das condições technicas 0°:
traçado.,.	 . .	 .

Art. 3.° Pára a conclusão de todas as .obaaa; não só da va-
riante como as •de reeonstrucção do trecho que á mesma • se
segue, de Passagem a Buranhem, fica marcado o prazo de qua-
torre mezes, contado da . data desta decreto.

• Rio de Janeiro, 20 de outubae. de 1922, 101" da Indepen-
dancia 34° da Republica.,a

MENSAGEM

Sr.. •PreSidente "da Camara dosDetutados'lla
',Vendo sariccionado a reSoltiçãe 'do CongreSso Nacional que fixa
'os•sUbsidios do Presidenta e do -Vice-Presidente da Republica,

quadriennica de 1922 a 1926, tenho a honra de fransmittir a
a V. Ex: -dous-dos autographos, que acompanharama meu- 1
agem de	 Ex. de 8 'do. corrente maz. ' •

Rio de Janeiro, 9 da novembro de 1922, 1010 da Indepen-
delicia a 34' .da Republica.,

EPITACIO PESSCiA -

EPITACIO PESSC).1.

- .	 Pire do Rio. •_ 

	

LMinisterio da Justiça 	 Unisterio das Relagões

	

Nego cios Intetiores 	 Exteriores
Por decreto de 10 do ' t orrenta rnez foi

nomeado o juiz de direito Luiz Augusto de
Carvalho e Mello para o legar de desem-
bargador da Cdrte de Appellação do Districto
Federal.	 a,

— Por outro, da mesma data, foi removido
o juiz de direito José Antonio de Sofria
Gomes da Vara Cível para a 2' de Or,
phãos é Ausentes do District° Federal.

—Por outro, da mesma data, foi remo.
vido o juiz de direito Arthur da Silva Castro
da 2° Vara Criminal para a 41 Vara Civil do

• Districto Federal.
— Por outro, da mesma data, foi remo-

vido o juiz de direito Enrico Torres Cruz
da 6' para a 2' Vara Criminal do District°
Federal.	 .

— Por outro, da mesma data, foi conce-
dido um anno de licença, sem vencimentos,
para tratamento de saude, em prorogação,
conforme requereu, ao bacharel Alfredo
Prisco Barbosa, escrivão do Juizo Federal
da 1° Vara" do District° Federal.

Pni decretos de 10 do corrente foram
nomeados supplentes de substituto do juiz
federal, na fôrma da lei:

• SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Município de Magoa de Baixo
Segundo supplente, José Bernardo da

Silva;
Ter :eiro supplente, Fructuoso Marques de

Souza Mello,
Municipio de Villa Bela

Segundo supplente., Izidio Conrado de Lo-
rena Sá

Terceiro supplente, Martiniano da Cruz
-Nogueira.	 •

— Por dereto de 10 do corrente mez foi
' reformado no posto de 2 tenente com o
lsesnectivo soldo o 1' sargento da Policia'
Militas do District° Federal José da Fon-
seca..

Po' deereto de 11 do corrente, foi promo-
vido o Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipotenciario na Republica Argentina Pe-
dro de Toledo a' Embaixador na mesma Re-
publica, com os vencimentos da lei.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 10 do Corrente
Foi exonerado, por abandono de emprego,

o bacharel Alfredo Bezerra de Araujo do
togar de 4° escrioturario da Recebedoria do
Districto Federal ;

Foi aposentado, na . fórma do art. 121, le-
tra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915, o 10 escripturario da Alfandega do Rio
de Janeiro José Si/verio dos Santos.

Foram nomeados
O 2°escrioturario do Thesouro Nacional,

bacharel Alvaro Augusto Moreira, para o
1ogar de 1° estitturario da mesma repar-
tição;

O 1° escripturario do Thesouro Nacioned
Guilherme Angelo para o togar de 1° escri-
pturario da Alfandega do Rio de • Janeiro

O 3° escripturario do Thesouro Nacional
Orlando Baptista Bittencourt para exercer,
em commissão, o togar de delegado fis-
cal do mesmo Thesáuro n° Estado de Ser.;-
gipe ; .	

.

O 2' escripturario da Alfandega do Rio de
Janeiro Carlos Gustavo da Silveira Pinto
para o togar de 1° escripturario. da mesma
Alfandega

O 4a escripturailo da Alfandega do Rio de
! Janeiro, Caiba Eduardra Peçanha Mamada,
para o togar de 34 escripturario dá mesma
Alfandega ;

O 30 escripturario da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, João Sylvio de Miranda, para
o togar de '2° escripturario da Alfandega 'do-
Rio de Janeiro.

• RECTIFICAÇÃO

São datados de 8 do corrente e não de
.10, como foram publicados, os decretos
exonerando; a pedido, o bacharel Antonio
Borges Leal Castello Branco do togar de
Director -Geral da Imprensa Nacional e no-
meando para o mesmo togar o bacharel
Eugenio Gracia Catta-Preta.

•

Ministerio da Marinha
Por decreto de 8 de novembro de 1922,

foi concedida' de accordo com os decretos
n. 4.238 de 15 de novembro de 1901 e
4.409, de 16 de maio de 1902, e de con-
formidade com o parecer do Supremo Tribu-
nal Militar de 30 de outubro ultimo, aos of-
ficiaes, sub-officiaes, inferiores e praças,
mencionados na inclusa relação, a medalha
militar arcada pelo primeiro dos citados de-
cretos, como reconhecimento dos bons ser-
viços pelos mesmos prestados, durante ost
prasos de que trata a alludida relação.

•,

Relação dos-officiaes, sub-officiaes, inferio-
res c praças aos quaes é concedida a meda-
lha militar, por decreto desta data.
De ouro por contarem mais de trinta an-

nos de serviço sem notas que os desabonem-
• Contra Almirante graduado Medico Dr. Jia.
lião Freitas do-Amaral, Capitães de Mar e

,Guerra Arnaldo Siqueira Pinto da Luz e Da-
inião." Pinto da Silva, Capitães de Fragata
Priamo Muniz Telles e Arthur da Costa Pin-
td, 'Capitão de Corveta. Armando Augusto I
Gonçalves, Capitães de Corveta Commissa-
rios Manoel MarqUes de Faria e Jorge Mar-
ques Pereira, Capitães de- Corveta gradua-
dos' Commissarios José Colida Valias Boas fi-
lho e Francfsed • Roberto Barreio, Capitão do
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arma de infantaria da 2' classe • da reserva
do Exercito da 1' linha, para servir na 1' te-
gião militar, o 2° tenente do mesmo quadro
Mario Lago..

— Foi promevido ao posto de 20 tenente,
no quadro da arma de infantaria da
2' classe •da • reserva - do Exercito de
'1' linha; para servir na 4' região mi-
litar; o 1" sargento do quadro de sns-
tructores José Luiz Guerra Barreiros.

— Por decreto 'de 11 de novembro de
•1922, foram concedidos sessenta dias de li-
cença, em prorogação da que obteve, para
tratamento de saude, ao professor . do Col-
Iegio Militar de Barbacena, tenente coro-
nel honorario do Exercito Abuso Oli-
veira, de accôrdo .coin o art. 8' I do de-
creto u. 14.603, de 1 de fevereiro de
1922.	 •

• RECTIFICAÇÃO

A classificação do 1° tenente Floriano
de Oliveira Faria é -no . 9' regimento de
Infantaria e não no 9° regimento de Ca-
çadores, como foi publicado no Diodo Of-
&tal de 11 do corrente. -
11.1n11n11.2n1n	

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Juátiça e

Negocio& - Interiores- - .
_

• _Directoria .do Justiça
Por portarias de 10 do corrente -foi

concedido .oxequatur ás , cartas rog ato-
rias expedidas pe:as justiças de Buenos
Alves .ás dostr Capitai. no inlairease
processo movido por P. A. Hardcaatle
e Diaz Azuarez & Comp.. contra Joa-
quim J. Carreras, para rescisão de cora-
tracto.

---' Por outra 'da mesma data. foram
concedidos --seis meses de. licença ao au-
xiliar da rasou:leria de Velneulos Sy-,
nesio Pereira da Cruz.

,
Corveta Fa	 :rd Mac:didata João Paulo
de Fade, esareveate de primeira classe, re-

e-- formado, graduado em Segundo Tenente,
• iarthur Carlos Ferrãd, escrevente de primei-

,: ra classe, Sargento Ajudante do Corpo de
Sub-Officiaes da Armada, Manoel Joaquim
dos Santos.

De preito por contarem mais de vinte .an-..
• nos de serviço nas condições acima citadas:

Capitão de correta Guilherme Rielcen, capi-
tães de corveta inedicos Drs. Carlos Lind-
green e /Uniu da Valle Lins; capitães-te-
nentes Demeti . io Eogado de Oliveira, Eu-

' guio da Rosa Ribeiro, Odenato de Moura,
•Anniaal Erico de Salles, Candido Albernaz
Alves, Feliciano Lanienha do Rego Barros e

' João Vicente Dias Vieira, escrevente de
primeira classe; sargento ajudante do Corpo

• de Sub-Officiaes da Armada, Joaquim An-
tonio do Abreu Fialho primeiro sargento,
armeiro, Brazilino Carlos de Araujo, enfer-
meiro naval de primeira classe, sargento

s • ajudante Luiz Augusto de Mattos Kelly e
• enfermeiro naval de segunda classe, primeiro

sargento . Manoel' Porphirio Bruno de OH-
• veiaa, ambos do Corpo de Sub-Officiaes da

Armada.
De bronze, por contarem mais de dez

annos de serviço nas condições referidas .
• Capitães de corveta inedicos Drs. João Ma-

noel Dias e Manoel da Silva Guimarães Fer-
reira Filho, capitão de corveta graduado
medico Da. Ranulpho Pedra!' de Almeida
Sampaio, primeiros tenentes Victor de Sá

• Earp, Gestão de Moraes Fontoura, Heitor
Baptista Coelho, primeiros tenentes com-

i missarios Jayme Freire de Andrade, Gasto
• Marques de Carvalho Oliveira, Moyses de

Queiroz Lopes e Rosenvald Nelson de As-
- surnpção, segundo tenente joharmaceutico

Juvenil Lones, fieis de primeira sargentos
ajudantes do scorpo de sub-officiaes da Ar-
mada ioão Antonio Corrêa da Silva e Agnello
Theodero Ribeiro, esereventee de secunda
classe primeiros sargentos do referido corpo
Luiz da França Vianna, Luiz Meira de Oli-
veira e Ricardo Dolores Canado, contra-
mestre sargento ajudante do mencionado
corpo Eduardo Bertino Vasconcellos, pri-
meiro sargento do Corpo de Marinheiros Na-

, cionaes Annibal de Freitas, primeiro sargento
do Batalhão Naval João Severino dos Santos,
segundos sargentos do Corpo de Marinhei-
ros Necionaes Domingos Rocha Monjarciiin .e PantaleãO GOMCS Nogueira, cabos de es- Expediente de 9 de novembro de 4922
quadra do Corpo de Marinheiros Nacionees	 Transmittiram-sd:
lieverardo José da Silva, Benedicto Pereira

rillo Sr. juiz 'de direito da Primeirada Silva, Antonio Miguel do Nascimento Ju- Vara de -Orphãos e Ausentes do Distá- •nior, Daniel Gonçalves dos Santos e Godo- cto Federal, para os fins de direito, cai-Iredo Goulart da Silva, marinheiro nacional pia dos termos de falleciniento e de in-
de primeirà'classe Manoel Limeira dos San- ventado, bem como um involucro. de-
tos e soldado do Batalhão Naval Marcellino vidamonte . lacrado. espolio do brasileiro-
Leonardo.	 Eduardo Pilota, taifehro do --vapor Ate-
. — Por outro de 9 do corrente, foi exone- grete (aviso n. 1.T72);irado o capitão de corveta Raul Elysio Deliro 	 Ao Sr. ministro de Estado das Rela-
do cargo de capitão do porto do Estado do ções Exteriores, afim de ser eneand-
Paraná.	 nhada	 seu destino. a carta rogatoria

expedida pelas justiças desta Capital -ás
- da França, a requerimento da Cornea_

M•inisterio da Guerra
Por decretos de 8 do corrente:
Foram transferidos os coroneis Jonathas

• da Costa Rego Monteiro do quadro ordina-
rio para o supplementar e Alfredo Melan

i.d'Angrone deste para agire-11e quadro; sendo
; classificado no 1" batalhão de engenharia
(Villa Militar).

Foi mandado servir na 2 região militar
o 2' tenente' pharidaneutico Alceu de Souza

SGeribelio de quano do serviço' de Saude
du .2' classe dá reedrva do Exerdito de

.É linha.
• — ror outro da mesida data foi promo-

vido ao posto de 1° tenente, no quadro da

,sitia de Navegação Lloyd drasileiro,
pada citação de Erigard Ribeiro & Comp.
(aviso n. 1.780) ;

Ao Sr. ministro presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, para, que se di-„

• gnaese informar nos teamos	 art. I S,
• leidtra K, parte 1', do decreto n. 3.084,

de 5 de novembro de 1898, o remesri-
mento, docu.rnieniado, em que A doido
Ferreira de Souza pede indullo do reato
da -pena • a que foi condemnado ('aviso
'n. 1.781); e-

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas, afim
afê. Ser informado e processado. o regue-
ripaento em que o juiz municipal do 10

temo 'da comarca de Rio Branco, 110

Tafitorib 'do Acre, • bacharel Marcilib•

Fernandes Bastos, pede pa gamento dó'
l -que deixou de receber no pftw

rodo em que 'exercen . aquen legar
se achava vago .por não Ideírk• sido •
conduzido o respectivo juiz, leen el
'José Coelho Pereira Leite •	 mr-
znero 1.783),

, EXPEDIENTE DO 'SR. DIRECTOR GRRAI:

"1 Requerimentos despachadds
• -Dia. 11 de novembro elé` 19242

• José Lourenço da Silva Rego. — Selle
e requerimento que deve trazer a firiha
reconhecida.	 • .	 •	 .

	

Fernando Alves.	 'Aguarde a decisãci.
final da justiça.

Gabriel Fortini. • Prove que .a sen-
tença condemnatoria passou . em • jul-
gado.

Benedicto Feliciano. — Aguarde • O
;resultado do ultimo recurso.
•Francisco Salvador de , Oliveira.

'Aguarde o resultado do recurso de re-
visão.

Directoria do Interior -
Expediente de 7 de novembro de 192.21

Concederam-se mais quatro mezes de
licença, para trafamento de sande, e emo
prorogaçãon ao Dr. Candido Nazianzenoi
Nogueira da. Moita, professor cattiedra-1
tico da Faculdade de Direito de São I
Paulo. •

Dia 8
Concedeu-se ao Dr. Henrique de To-, •

'Medo' Dededendlo a dispensa, que pediu,
das frinceões de - inspector dos • canames1
que se vão realizar no Collegio Luso Bra-'
sileiro. de 'Peteopolis.

— Foram nomeados para 'inspeccionar
os exames que se vão realizar nos esta-
bele•cinientos de -ensino abaixo designa-

dos: Francisco do Rego Barros • Fi-
gueiredo, para o Instituto Propedeutieo
de Ponte Nova;

Bacharel Mauro Roquette Pinto. para;
o Gymnasio iO'Gramberya de Juiz de
Fóra:

Ernesto von Sperling, para o Gymna-
• sio de Ouro Preto: a	 •
• Estevam de Oliveira, para o Gymna-

sio de Viçosa;

onasin Sagrado Coração de Jesus, de
'Bacharel Edmundo Perry. para o dl

r	
.

• Uberaba:
• Dr. José Bernardo Filho, para o Gy-

mnasio de Nossa Senhora Auxiliadora,
de Bagé;

Dr. Eduardo Maximiliano Pereira. dos
• Santos; para o Gymnasio Santa Maria da

Bocca dn Monte;
Bacharel (Minus Braga, para o Gy-

mnasio LeoOldinense;
•Bacharel Alfredo de Mattos Rudge,

para o Collegio Luso 'Brasileiro, de Pe-
tropol is.

— Declarou-se ao director do Institu-
to Nacional de Musica haver este minis-
teria resolvido adiar, para abril do anuo,
proximo vindouro, o concurso, afim dea
preencher a cadeira vaga • no curso de
canto..	 r .	 .

Ministerio da Justiça e Negocias inte-
riores — Directoria do Interior — 2$
secção — Rio de Janeiro, 8 de novem-
bro de 1922.

Em referencia ao vosso officio, n. 435,
de 24 de outubro ultimo, declaro, para
os fins conveniente, que a norneaço
pessbal de que !rata o 'art. 6" do re;u-
lamento amirovado pele deereto
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mero 15.670, de 6 de setembro de 1922.
deve ser feita mediante titulo expedido
por essa directoria.

Saude e fraternidade.-Joaquim Per-
,'eira Chaves. — Sr. director geral in-
'erino da Bibliotbeca, Nacional.

_
Requerimentos despachados

Antonio Leite Braga. — Faça decla-
ração de prole, especifieandu a. si hou-
ver de legitimo consorcio; prava que re-
side no Brasil lia mais de dons annos, e

-faça reconhecer, por tabellião, a firma
do requerimento.

Manoel F.o• reira de Andrade: — Apre-
sento novas folhas corridas das justiças
federal e local.

Dr. Augusto d3 Couto Mala. — Inde-
ferido.

rY:r - : r eedia de Contabilidade

- 1d:liame:do ao .xpedienle de 10 de novembro
' de 1922

Ao Ministerio da . fazenda solicitaram-se
cs seguintes pagamentos :

D e 6281170O a A. Gomes Pereira iR Comp.,
41.e fornedwentos feitos em setembro uitimo
iro Institut( Oswaldo Cruz (aviso n • 4.000);

De 8951.1773, de vencimentos que compe-
tem aos fter donarios do Instituto Oswaldo
Cruz, cru outubro findo (aviso n. 4.003);

De 310e a Arthur José Pereira das Neves,
de trab 11110S feitos'em Ontem° findo na fis-
calização das obras da Coionia de Alienados
em Jacarépageá (aviso n. 4.009) ; - • -
..De 96:282$1/0, de trabalhos executados

na Escol^ Nacional de Pelas Artes no cor-
rente ar. (aviso u. 4.010);

De 445$645, peça pagamento que compete
ao °repare-for em disponibilidade da Facul-
dade de 1:cdicina do Rio -de Janeiro Pedro
Martins Teixeira (aviso n. 4.007) ;

Ao engenheiro chefe de Obras deste mini-
sterio solicitaram-se providencias aflui de
que seja feito um projecto para o edificio em
que possa funecionar a sede dos ' Juizos da
4' Protoria Cível e Criminal (officio nu-
mero .1.539).

Ao director do Instituto Osweldo Cruz
susci.. -se ri attenção para a fiel observan-
cia	 dsposto na instrucção 6, da circular
n. 2434, de 4 de agosto do anuo findo (avi-
so n. 4.011).

Ao director da. Universidade do Rio de
Janeiro communicou-se que para id poder
providenciar ?obre o pagamento da contado
A. (Àomes le( eira di Con!p., torna-se ne-
cessaria a eresença nesta Secretaria de Es-
tado dos rdidos ns 12 c 13 que deixaram
de acompanhar o respectivo Officio (officio
o. 1.563).

Ao dite :or geral do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica tra.nStrtittiran:-se os
documentos relativos ás de3pezas pagas na
Delegai:et Fiscal do Thesouro Nacional no
Esoirito Santo, por conta da verba ii. 21 do
art. 2 cie lei de orçamento de 1921 (officio
Il. 1 . 550).

Ao director do Instituto Nacional de Mu-
sica solicitaram-se informações sobre a falta
de remessa dos pedidos de fornecimentos
daquele instituto, da 1' quinzena . do moa
de outubro findo (officio ii. 1.551).

Ao deleeado fiscal do Thesouro Nacional
no Pará solicitaram-se informações urgen-
tes sob:e o volume de material eleitoral
enviado ao juiz de direito da Cc./arca- dó
MaracauS (officio u. 1.562).

Ao millisterio da Fazenda co; referencia
á consulta daquelle elinisterio obre a res-
ponsabilidade decorrente da cessão t se-
guros, restituiu-se o requerimento de com-
panhia de Seguros Sul America, communi-
cando-..a que, em face do disposto 't
tiers 19 er eegrapho unico e V?, §5 1"

do decreto n. 14.593, de 30 de dezembro
de 1920, uma vez observados rigorosamente
os citados textos temes, fica a comnanhia
cedente ise da de qualquer responsabilidade,
convi ido, entretanto, tiara mais oerfeita
orientação dos contractantee, ser declarado
nos futuros cont:actos que a cessão, obede-
cendo ao ciisnosto nacptelles textos do ci-
tado demeto, Isentará o cedente de toda a
responsabilidade,eahindo esta integ. anu eute
no cessionario, em relação aos seguros
cedidos.

• Reqverimentos despachados

Montepio:-
Dr. Acudo da Silva Pires, inspector sa-

nitar;o de Departamento Nacional de Sefide
Publica, pedirei, para contribuir de accmdo
com o cargo que exerce, de chefe de serviço
da saneamento' e nroohylaxia mal.—Prove
que n cargo para o qual quer contrieuir tem
vencimentos de accordo com o art. 2 do
Decreto in 2.448, de 1 de janeiro de 1897.

D. Aurea Gania de Alrentant, filha do Ca-
pitão da Brigada Policial Aarchano Camara
de Alcantara, pedindo que tio seu titulo sel,à
apostilado o casamento com E ygdio Lis-
boa. — Pagre o selo da certidão aoresen-
leda.

De: Arthur Vieira Peixoto, Pedindo nata
continnar a contribuir, na entelidaile de ex-
Director da Casa de Correção do Dist:ida
Federal.—Prove o paramento da contribui-
ção mediante certidão da Directoria de DOS-
pesa Peblica da qual deverá constar até
quando foeeffectuado esse pagamento.

Nagib José Bandetti, pedindo, na qualida-
de tutor do inenrr Aristide% qee no titulo
do rederido menor seja anostilleda a sua in-
valiciez.—'erove a invalidez do meeor medi-
ante iospenção no Departamento Nacional de
Saúde Publica.'

Ao presidente do Tribunal de Contas
transmittitt-se o seguinte aviso:

N. 4.017 C— Psecção — Rio de Ja-
neiro, 11 de novembro de 1922.— Exmo.
. Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas — Recuso o recebimento, nes-
ta data, do eacio n. 2.207 C, de 31 de ou-
tubro findo, em cum V. Ex. me communica
ter sido ordenado o registro da tabela de
distribuição dos creditas da verba 37 do ore,
çamento para o vigente exercicio com exclu-
são das subvenções votadas para os Estados
do Rio de Janeiro., Santa Catilariea e Minas
Geraes, que accusaen uma diferença, oara
menos de 10:020g-100. O Congresso Nacinial,
por erros de somme,apezár de ter coesigna-
dO os creditos eXactes para as subvençCns
de cada uma das instituições, votou, de. me-
nos, no total. Na quantia citada, como sa ve-
rifica de tabela enplicative júnta. Não cabe
a este minis:crio fazer ou providenciar para
que seja feita qualquer rectificeção e como
não tolesse tambeni subrnetter a registro as
tabelas com os creditos exactos, porque esse
Tribunal, com razão, recusaria registro por
serem superiores ao total votado, fez a re-
ducção que consta da tabela remettida,
até que o Poder Legislativo, mediante
pedido do Executivo, vote o credito SIM-.

plementar spreeiso para casa diferença.—
Es provicienda não é nova e foi empre-
gada, core a anprovação desse Tribunal,
desde a creação do Ministerio da Ju3tiça e
Jegocios Interiores, pois assim lá se
deu emem 1893, nas verbas 1 e 29; em 1895
nas verbas 5, 19 e 28; em 1895 na verba 13;
et 1990 i verba 12; em 1904 nas verbas
13.22 e 29; em 198 nas verbas 13 e 15 '• em
1909 nas verbas 13, 16 e 21; em 1912 na
verba 6; em 1913 na verba 15; em 1915 ias
verbas 15 e 21; eai 4 917 na verba 31; em 1918

vérba 32; e ainda otp 1921 nas verbas d,

21, 30 e 33.—Como se podere ver das ta-
belas explicativas desses exercidos, das
resoe eives dist ibuiçõee de creáitos regis-
tradas no. este,: rriotmal e pede., creditos
sunnie reatares abertos para eupprie aguei-
las dificiercias, essa providencie foi se npre
e em iodos os casos e eaieda eo aluo rindo»
adontada por esse instituto, oeio que, não
tendo havido disnodcão legal que a não
permittisse,sollito V. Fe_ recoaside-ação
do acto, afim de que seael reeistrados TO-

dcm os c--editos com a dedução de.. 	
10: 29e000 agre tados, até (ire o Coa,eresso
Nacional ectif:que ou oè o c edito siem/e-
mentar, cujo p edido pende de assig enitra.

Reitero a V. Ex os meus prontos de
esdma e alta consideração.—Joaquim Fer-
re ia Chaves..

Departamento Nocional de Sande Publica
Pnbiinft

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE ,VPEDIENTE

Por portaria de 4 do corrente foi nomeado
o guàrda sanitario dos Serviços Saniterioe
Terrestres, Philomeno Gonçalves Reis, para
exercer o cargo de escripturario cie=le denar-
tamento, durante o impedimento do efe-
ctivo, jeconymo pereira de Agvier.

— Por outra da mesma data foi nomeado
Antonio "avio de Arati,o para exerce-, lute-
rinameate, o cargo de ajudante de almoxa-
rife deste departameeto, durante o impedi-
mento do effectivo, Guilherme Sombra.

Expediente de 11 de novembro de 1922
Agradeceu-se ao directo- do eOfF.ce Inter.

nationol d'Hygi e ne Publique» a remessa dos
exemolares eoultetin meeseel» ir. 9, corees-
pendente ao mez de setembro do corrente
anuo (officio E 1.093).

•— Solicitaram-se providencias:
• Ao director geral da Pepartição de Aguas
e Obras Publicas afim de ser ru gmentaclo e
abastecimento de agua ao Hospital Seo Fran-
cisco de Assis, cara que possam ser feitos
com regularidecie e hygiene os serviços te-
chnicos e os de asseio no referido hospital
(officio E 1.091).

Ao director gerente da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brazileiro afim de ser obtida
praça para dons volumes, contendo teeeica-
mentos. consienadoe ao Serviço de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural no Estado de
Pernambuco (oficio E 1.088's

Ao mesmo afim de ser oeida praça para
um volume, contendo n:e rliceeeentos, con-
signado ao Serviço de Sareamento e Pro-
phylaxia Rural no Estado do Rio Grande do
Norte, correndo as reseectivas despezas por
conta do mesmo eviço (of , :do E1.089).

Ao mesmo afim de ser concedida uma nas-
sagem de 1" classe, deste Porto ao de São
Luiz do Maranhão, ao sub-inspector, inte-
rino, de sande dos nortos Dr. Wlederuir
Ferreira Nina, correndo a respectiva despe-
za por conta da Directoria de Defeza Sani-
teria Maritima e Fluvial (oficio E 1.087).

—Remetterain-se:
Aos chefes dos Serviços de Saneamento e

Prophylaxia Rural nos Estados do Antazo•
nas, Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande do
Norte, Parahyba, Pernambuco, Alegeas,
Bebia, Espirito Sento, Rio de janeiro, Pa-
raná, Santa Catherine, Aleito Grosso, Minas
Geraes e District° Federal, exempiares do
Bulletin Afensuel n. 9, do Office Internadona1
d'Hyglène Publique, coreespondente ao tnez
de setembro do corrente armo (recado ofi-
cial).

Ao director do Hosnital São Sebastião-
para os fins cenvenieetes, a po:tavia de li-
cença ds tres meies de Mario do
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SECÇÃO DE'CONTABUMIAlle:

Vaipediente de 8 de novembro de 1922
Foi recolhida ao Thesouro Nacional,

pelo director desta seccão, a quantia do1 :537$687, proveniente de exame de pre-
parados (608). licenca para a veada de
preparados (100$), analvses (10082.mo:-
tas Ç250$), multas cobradas judicial-
mente (845$061) e desinfecções (réis
2028698) (officio n. 3.203).

- communicou-se ao director do Uns.
pitai S. Sebastiã'o, que. em 6 do corrente,
o Dr. José Maria Trilltinho clero-isnot.'
nesta secção a imoortancia de 4508, re-
lativa ao tratamento de uma doente ern
primeira claase. durante tres aninzenas,
naquelle hoanital (talão n. 1 848). •

- Commoni•cou-se ao chefe do Ser-
viço de Saineamento e Prophylaxia Rural
no nistr'cla Federal, que esta sedeão re-
cehou era deposito as innortanclas rea
letivas ás maltas impostas á Adrian()
Pinto (3.260) e José Cardoso Cavaco
(3.261), ne to Posto da Penha e a Lucia
Costa • (3.239 1 nele Posto de Pilares (of-
ficio Il. 3 . 202‘ .

Communicou-se aol. insoector do
Fiscalizarão dá Conexos Alimenticios que,
durante a semana mia termino'! a 4 do
corrente, esta seco5o rerobeu as segoin-
tes IRYDS de analyses; taag, j. mor.
tins Pires & Comp. (508); 1.532, Ribeiro
alotarão a: Comp.. (50': 1.834. Tinoco
Mac:liado a; Como.. 4 105: 1.835. Paulo
Ft? 85 Comp. (50a); 1.837. M. Vieitas
& Como., 50$; 1.836, Francisco Dont,
150$; Ricardo Villn i a, 100a • 1.810. João
Romano. l.l00$; 1.543. Avel ino Martins
Pinto (50a) 'officio n. 3.°°a• -•	 • ••
. Ao director • da • Defesa • Sani.

fiaria Maritima e • Fluvia'. que 'ai
7. de corrente, esta secaolo recebeu
em pagamento a t oiportancia relativa

. a multa imoosta pela Inspeciona de
Sande do Porto a Amancio Alves don
Leis (3.227), commanciante do vapor
nacional anapoan» (of ficio n. 3 .a0"7,-:
• Ao chefe do • Serviço do Sa-
nitarios Terrestres, . que. em 7 do
corrente, esta secção recebeu em de-
posito a importancia rela tiva á mul-
ta imposta vela 4" Delegacia de Saude
a Joon Coelho (3.263), (officio nome-
ie 3.206);	 •.

Ao director dos Serviços Sa-
neamento e Prophylaaia • Rural no
Distrito Federal coe esta seceão
zecebeu em oagamenfo a innortancia
relativa á multa laoprrit a. a Manoel Mar-
tins dc.s Santos pelo Posto Rural dg Vil-
la Proletaria • (3.259), • (officio • nume-

ro 3.205) .
•o_ Transmiti iram-se ao procurador

hos feitos da Saude Pobliaa. as rierttaõeo
de .divida nrovonfentes das multas abai-
xei rel ar ionadas para serem cobradas
judieialniente:

3.12o. Floarda Augusta de Andrade,
3:125. Mera) Cbrislina Camoalio.

• 3.429. João "Giz!.	 •
3.132. M. Seraphim &• Catnp.-

3.133, Maria Emilia Campos.
3.134. Joaquim . Monteiro de Araujo.
3.139. Joaquim de 000za Mendes.

	

3.150. Justino de Andrade. 	 •
3.151: João Conde, - • 	 •
3.152. Dias Ctialciub.
3.163. Fernandes & 'Carbalido.
3.135. %ou China.'
3.186. • Maria Rosa Lopes.,-•
3.188. João Palut.i. • 	 •
3.189. Jayme • dos Santos.: •
3.190. Cesarina Reuspem •
3.19I. Ida:ina Rosanowokia
3.192. Alexandre
3.193. João Afonso. • 	 '
_3.194. Benediclo Lourenço Peres.
3.196. Lafay•ette, Siqueira & Comp.
3.197. Manoel Joaquim do Queiroz.,
3.198. ' Silvio° de Oliveira.	 "	 •
3.199. Silvino de Oliveira.
3.200a Souza Mattos & Comp. • .
3.2,02. Joaquim Ferreira .da Costa.i
3.204. Julio Heitor. 	 •
3:209. Condido PP el1CCO de _Aguiar.,
3.210. Arthur Andrade da Costa.
3212. Vittorio° José de Carvalho.,
3.220. Mario Guimarães.. 	 •
3.240. Mario Augusto: •

Augústo Serafim de Oliveira.
— Solicitou-se ' ao gerente da Brasi-

lianische Eloktricitats Gesellschaft para
providenciar, afim de que seja coliooada
urna extensão no • apparelho telephonino
Ipanema 284, installado na residencia do
assistente da lnspectoria de Fiscalização
do Exereicio da Medicina, Pliaornao'a,
Arte Dela taria -e Obstetricia; Dr: Herbert
da Silva Sá Antunes, devendo a despesa
com tal serviço correr por conta do allua
dião assistente (officio n. 3.198);

— Communicou-se wa chefe do Ser-
viço de Fiscalização do Leite -e Lactici-
fios, que esta secção está de posse 'tos
folhas de diarias do pessoal daquelle
serviço, relativas aos mens de janeiro a
junho deste anno, aohoode_se • ess(m
comprovada a applicação da importancia
pnra o oaeameuto de taos folhas (offi-
cio à. 2.200) .	 •

— Communicon-se ao director de
Prophylaxia Rural estar autorizado a
adquirir até a quantia de :9 )0$, um
auto-caminhão cPard$, dei:mondo tal
acquisição ser feita por interinedio do
almoxarifado geral, (officio n. 3,204) .

•— Solicitou-se- ti Despeza- Politica, o
pagamento das .folhas relativas ao mea
de outubro do corrente anno, aos meus-
listas • contractados da Inspectoria cie
Prophylaxia da 'Tuberculose 20 :729$030,
ás - familias dos leprosos isolados no
Hospital S. Sebastião, ' 1 :02•0$, e •relativa
ao" mez de julho do • corrente anuo, aos
empregados da Inspectoria dos Serviços
de Prophylaxia, 242$106 (officios nume-
ros.3.209 a 3.211) .,	 -	 •

— Communicou-se 4 mesma directoria
qhe o pessoal da lancha Esquirol; que foi
pago até o dia 31 de julho do corrente
anno, peia dotação consignada na verba
20", do art. 2', do orçamento de /Cl,
da rubrica cAssistencia a alienados»,
trabalhou•dorante . o periodo de 1 a 13 de
agosto deste autuo, quando passou a lan-
cha enlutada a pertencer a este depai ta-
mento, não tendo ata: agora reta • icio os
respectivos -vencimentos (off icio nu-
mero 3.212)

*.-a Solicitou-Se: .	 •
Ao Minitterio da Fazenda, que seja

distribric;o . to Thesoulai Nacional o
credito de 15r. t a1 l0C, para ragamento,
a reza° de 50; OOO nien saes ao leproso
isolado A ! hanagildo da Silva Neves, a

yr r •. (1	 Q,1 '
Ao mesmo ministerio , seja distai-

a at, aes luro" aaciona l a quan-
-tia de 3:664$516, .para oecorrero até
31 de dezembro do corrente, ao paga-

- mento dos vencimentos de dous medicos,
que exerceram o cargo de verificadores
de obitos da -policia civil, transferidos,
em 1 de novembro de .1020, para este de-
partamento, por contarem mais de -1Q
annos de serviço (Aviso n. 1:344);

Ao mesmo ministerio o pagamen-
to de 600$000 ao Instituto Oswalde
-Cruz de fornecimento feito, em agosto o
setembro do corrente anon ao Hospital
D. Pedro II (aviso n. 1.342). •	 - • "

_ Requerimentos despachados
A. F. Costa, por seu ba s tante 'proa

atirador, pedindo reconsideração do des-
pacho dado em seu reonerimento de 28,
de marco do corrente amaro --: Indeferi-
do. O art. 463.n. 3 ,da lei n. 4.555, pre-
vê n caso da recusa do registro, por par-
te rio Tribunal de . Contas.

Fontes Garcia & Como., por .:seu advo-
gado. nedindo reconsideracão do rta goa-
elm (ore 4nri^ .Feriu a sua Petieão anterior.

Indeferalo. As razões invora das nela
repilo-ente não procedem efri vista do
guie d fer ' O art. 163, n. 3, da lei nu-
mero '4.555.

Dia 9
Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda,.

Se ja distrib ido á Dc'ercia Fiscal" do The-
couro vacional, no Esta fo do Rio Grande
do Norte, a qurntia,de 1a0: n00$ tiara. c ar
a imoortancia de 100:Onla, distribuida nele
avisa n. 146, 'e 9 de janeiro, 691, de 13,
da ;unho e . 621 de 4 de sate-r(bro de
1922: nerfazef o total de 250:00 nece.;-
soai-, ao co rado do serviç- de saneamento
e p noloylax:a rural nacfrelle , Estado, dto-
rwite o a poio de 1922 (aviso n. 1:3471.

—Solicitou-se ao mesmo rninisterio o pa-
gamento; de :34:9631P3a á Santa Casa de
Misericordia dó Rio de ,Taneiro, visto rão,
ter rocebido, oo trimestre de novemb ro a,
dezemaoo do anno proximo findo, a quota'
relativa á metade das despezai sol
cnsteio do Hosnitat de Nossa Senhora dasi
Dares, em Cascadura, no referido periodo
(aviso n. 1.346).

—Cornmunicotme ao inspector de Fisca-
lizar ão de Melicina, que, em 8 do corrente,
esta secçéo reateu en denosito a impor-
ta-rolo relativa á malta ira- osta a Carlos
Hiss oleir (2.251 por aqoella inspectoria
(officio n. 3.219).

—flommunicou-se ao director dos Servi-
ços Sonhara s Terrestres, que, em 8 do cor-
rente, esta secção recebeu em deposito as
ininotancias relativas ás militas impostas
pela 2, Delegacia de Saude a Atávico Lrnde
(3 2691 e nela 4' Delegacia de S ao de a Ceci-
lia Antonio Tricario (3.271) (officio nume-
ro 3.220);

—Communienu-ae ao director da Despeza
Publica que foi resolvido conceder o accres-
cimo de qre irou o art. 150, do decreto
n. 4.555, de lb de agosto de 1922, aos em-
preea rtos do Serviço ee Saneamento e Pra-
phvlaxia Rural que trabalham no Prophylaxja
da Lepra e das Doenças Venereas, na zoila
do Disteicto Federal, bem assim aos medi-
aos recentemente act r ittidos no' mesmo ser-
viço (officio n. 32281.

—Solicitou-se RO director da Despesa Pu-
blica o pana-rento das folhas aos- emprega-
dos da Insnectoi ia dos Se-ai-o s' de Prophya
laxia relativas ao mez de setembro de 1922,
857'n2a9; do Lazareto de Ilha G alai%
7:956063 e da Inspectorla dos Serviços di

mento, servente de la classe ( officio E
1.09!).

Ao director geai' do Serviço Sonitario do
Estado de São Pau:o, a cópia das into.ola-
'iões prestadas pelo pro:urador do Feitos
ce Saude • Publica sobre • a moa; ização da-
quellaprocuradoria (oficio E 1.094,

•
Requerimento despachado -

Pelo Dr. director geral.
Heite- Ccorèa (781).—Não ha que deferir,

vislo não existir o serviço deatario.

partir- de 1 de outubro do corrente,-até
oezeofoio oeSte anuo • (aviso tu-,
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Propbylaxia, relativas AO mez -de outubro do
corrdhte anno, 386066, (officios ns. 3.216,
3.225 e 3.227).

ao presidente da Liga
Contra a Tuberculose no Rio de Janeiro que,
por despacho de 24 de outubro do .corrente
apno, foi resolvido que se poderia entregar
deludia liga a totalidade . de- subvenções que
lhe foi concedida desde que sejam enviacios
o's documentos referentes á subvenção de
10:000$, do 2' semestre de 1921 (officio ad-
mero 3.215);

•
-

DIRECTORIA DOS . SERVIÇOS SANITARIOS
TEFIRESTRES

Expediente de 10 de novembro de 1922
Solicitaram-se providencias ao Sr. Dr.

Prefeito do District° Federal, no sentido de
serem reparadas as valias que atravessain
as ruas Silva Pinto, Torres ,Homem e Gon-
zaga Bastos (officio n. 3.479).

— Remetteram-se ao Sr. Dr. procurador
dos Feitos da Saude Publica, os autos de
multas lavrados contra os seguintes infra-
ctores: Joaquim Monteiro de Araujo, Maria
Endlia . Campos, M. Seraphim & Comp..,
Wou Ching, Fernandes Carbalitio, Julio
Heitor, Arthur Andrade da Costa, Cándido
Pacheco de Aguiar, Ramponi Gilberto,
Elias Chaloub, Souza Martins & Comp.,
Eduarda Augusta de Andrade, Joaquim Fer-
reira dos Sautus e Amelia Martins (3 autos)
(officio n. 3.501).

— Communicon-se ao Sr. Dr. director de
Saneamento e Prophylaxia 'Rural, que à
Inspectoria de Engenharia Sanitaria nao en-
controu o estabalo da estrada do Engenho
da Pedra n. 325 (officio n. 3.500).

Foram multados:
Pela Inapectoria de Fiscalização de G. Ali-

mentidos: em 500$, Antonio Rodrigues Fer-
raz; em 200$, cada uni, Cunha & Teixeira
(2 autos) e Sant'Anna & Comp.

Pela Inspectoria dos Serviços de Propily-
laxia, em 20 $, Z. Araujo.

Pela 2- Delegacia de Sande, em 1:000$,
Victbr Parames Donaingues.

Requerimentos despachados
Directoria dos Serviços , Sanitarios Ter-

restres:
lzidro Barbeito Parada (4.400).— ladeie-

rido.
• Inspectoria de Fiscalização de Generos

Alimenticios:
José Francisco da Silva (3.501).— Defe-

rido á vista do officio n. 1.33. da Inspe-
etoria de Fiscalização de Generos

• .

Primeira Delegacia de Saude:
Gasto Miranda (4.434).— Deferido.
Eugenio da Silva Cruz (4.433).— Defe-

rido.
Teudelina Cavalcanti de Mendonça (4.435).

—; Dirija-se a Repartição de' Aguas e Obras
Publicas, querendo.

Segunda Delegacia de Saude:
awgustri Lopes Coutinho p. p. (4.432).—

Deferido.
Terceira Delegacia de Saude:

José Antonio Faria (4.414).— Indeferido
quanto ao predio n. 88, que está actual-
mente vazio.

Daniel Duran (4.361). Será relevada a
multa si executar as obras necessarias dan-
o do prazo de 90-dias.

Quarta Delegacia de Saude:	 . .
Manoel Alves de Barros Junior (4.320)..—

Será relevada a multa se cumprir a parte
4stante da inibia-iça° dentro do prazo de
30 dias.

, Fernando dos Santos Pereira (3.350).—
— Indeferido, á vista do Memorando n. 120
da 4' delegacia de aaude.
• Jonas Coelho (4.391).—Será relevada a mul-
ta se cumprir a intimação dentro do prazo
de 90 dias.

Ezequiel da Rocha Freire (4.429).—Defea
rido.

Ezequiel da Rocha Freire (4.428).—Só po-
derá ser deferida a presente petição de-
pois que tiverem sido exgotados os prazos
regulamentares.

João Maria Ribeiro (4.427).—Sim por 60
dias.

Iracema Faies da Cruz Abranches (4.425).
—Deferido.

Francisco Fernando Esquerdo (4.425).—De-
ferido.

José Gomes do Gabo (4.424). — Deferido.
Feliciano Ferreira da Costa (4.423).—De-

ferido.
Antonio Dias Teixeira (4.422).—Deferido.
Alfredo Trindade (4.420).—Deferido.
Joaquim José de Oliveira (4.421).—Defe-

rido.
	 P. Carvalho (4.419).—Sim, por 60

dias.
Antonio Pereira 'Areias (4.118).—Deferido.
Ermelinda Lopes Mala (4.417).—Deferido.
Hermes S. Porfirio (4.416).—Sim, por 60

dias. ira Lima Bazilio (4.415).—Deferido.
Octavio Camara (4.438).—Deferido quanto

ãs aves devidamente engaioladas.
Salvador José Martins de Souza (4.437).

—Indeferido.	 •

Rectificação ao despacho de 4 do corrente
3° Delegacia de Sande:
Latira Garcia Ribeiro (4.220).—Tendo pro-

vado a qualidade em que requer, concedo o
prazo de 90 dias.

INSPECTORIA DOS 'SERVIÇOS DE PRO .. n •
PHYLAXIA

Expediente de 10 de novembro de 1922
Reinetteram-se
Ao Sr. Dr. secretario geral, a conta, em

duplicata, proveniente do material gasto na
desinfecção de 65 kilos de xarque, encontra-
dos no armazein 3 do Cães do Porto, cuja
importancia de 14$960, a firma Paulo Dias,
com escriptorio á rua Primeiro de Março
n. 20, sobrado, vae nesta data pagar (officio
n. 1.170).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sapita-
rios Terrestres, 03 cinco mappãs, em tripli-
cata, demonstrativos dos serviços executados
por esta inspectoria no mez de outubro do
corrente apno (officio n. 1.171). '

Ao Sr. Dr. Orlando Raças, communicando
que fica sem effeito o auto de multa lavrado
contra o Sr. David J aquiin Alves, por ter o
mesmo se revaccinado nesta inspectoria (offia-
cio n. 1.172).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios Terrestres, communicando que fica sem
effeito, o auto de multa lavrado coara o
Sr. David Joaquim Alves, por ter o mesmo
se revaccinado nesta inspectaria (ofacio
n. 1.173).

Ao Sr. Dr. secretario geral, a folha, em
duplicata

'
 para pagamento dos professores e

pessoal administrativo da Escola Piatica
Enfermeiras, relativa ao mez de oat,.bro
proximo passado, na importancia de 1:804
(officio n. 1.174)

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios Terrestres,-a 3' via da folha para paga-
mento aos P:ofesaores e pe- z agal ad ninist-a-
tivo da Escola Pratica de Enfenneiros reja-
tiva ao luez de outibro proa; ao passai.°'

importancia de 1:8..0$ (officio n. 1.175).

1NSFECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachados /

• Dia 10 de novembro de 1922

A. Bernardas & Comp. (2.803).— bete.
rido, pagando a taxa respectiva.

Julio Barbosa & Comp. (2.802).— Defe-
rido, pagando a taxa respectiva.

Albino Gonçalves de Oliveira .(2.782).—
Pôde occupar, a tituto precatou°, aguar- •
dando intimação para melliorainentos.

Hanõ Lent (2.787).—Pade occupar provi-
soriamente, aguardando intimação para me-
lhoramentos.

Dia 11

Léo Mc. van Hatten (2.73 1).— Cumpra o
termo de intimação expedido para melhora-
mentos. •

Thoiné & Conip. (2.811).— Deferido, pa-
gando a taxa respectiva

Steiner & Comp. (2.810).—Deferido, pa-
gando a taxa respectiva.

Joaquim Rodrigues (2.813).—Certifique-se.
Angelo Francisco dos Santos (2.757).—

Curnp- .a. a intimação expedida para melho-
ramentos.

Hanõ-Lent (2.812). Certifique-se.

Policia do District° Federal

Por actos de 11 do corrente, foram transfe.
ridos os commissarios de 2' classe Clau-
dino Victor do Fanirita Santo Junior. do 17°
para o 23°; Paulino Gonçalae,s Bastos, do
20 para o 22' e Francisco Thiago Alves, do
22° para o 21° District° Policial.

Ministerio das Relações,
Exteriores

Por portarias de 10 do corrente:

Foi removido, a pedido, do Consulado
Geral de 2' classe no Havremara o Consu-
lado Geral de 1° classe em Paris o Auxiliar
de Cons:lado Alipio Dutra

Foi designado para exercer o seu cargo
no Consulado de 1' classe em Southamoton
o Auxiliar de Consulado Ar ando Braaa
Ruy garbosa, ficando sena effeito a portaria
de 16 de Outubro ultimo, que o deaignava
para o Consulado Geral de 2' alasse em
Bord(-5 as ; e

Foi nomeado Antanio Joaquim Vaz para o
caro de Servente, da mesma Secretaria de
Estado, com os vencimentos da lei.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 10 do corrente, foi dis-

pensado, a pedido, • o bacharel Oscar
Boiariam' Borges, da inciimbencia que
tinha na Carteira de Redescontos, annexa
ao Banco do Brasil, de proceder á veri-
ficação do imole.mento dos requisitos
exie-rios nos Motos da mesma carteira: '
e ,fni nomeado Mario Guedes para, na
fórma do § 4° do arL 15 do regulamento
annexo ao decreto n. 14.635, de 21 de
janelrb de • 1921,- proceder • á' verificação
do implemento dos remiisitos exigidos
non titulos da Carteira .de Redescontos
instituida , no -Banco. da Brasil.	 .:
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liirectoria Geral do Thesonro Nacianal,
EXPEDIENTE DO SP.. MINISTRO s

Dia 11 dc novembro de, 1922
• •

! ai?. ministro da, Guerra:
/ N. 246 — Devolvendo o incluso pra-

' cesso encaminhado á Directoria da Der-
peia Publica pelo officio da Directoria
Geral de Contabilidade. da Guerra nu-
mero 1.016, da 6 de outubro proximo
rindo, relativo á concessão do 'montepio'
civil a D. Cecilia Pereira da Silva, viuva
do machinista da Intendei/eia da Guerra,-

. Rufia° Marques da Silva, tenho a honra.
de solicitar a V. Ex. se digne de provi-
denciar no sentido do ser satisfeita a
exigencia do Tribunal de Contas, a que
se refere o officio desse instituto n. 776,
de 25 de abril passado, annexo ao refe-
rido processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

-- Sr. ministro da Viação • e Obras Pu-
blicas:

N. 373 — Devolvendo o incluso pro-
cesso que acompanhou • o aviso desse mi-
nisterio n. 94, de 13 de fevereiro ultimo,
relativo á aposentadoria de José Goa-
craves da Rocha no legar de carpinteiro
an via permanente da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de providenciar no sen-
tido do se proceder á diligencia a que
alindo o parecer da Directoria da Des-
peza Publica, exarado no mesmo pro-
cesso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e di,stincia consideração.

N. 374 Rogo a V. Ex. as necessarias
providencias; no sentido de ser dada
Sraaquia; telegraephica, quanda em ob-
jecto de serviço oublieo, ao eollector das
rendas federaes em Gaied, Estado do Rio
(irando do Norte.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

a-- Sr. prefeito do District° Federal:
N. 30 — Transmittindo o incluso pro-

cesso relativo ao requerimento em que
Manoel Pereira de Rezende Filho pede
aforamento do um terreno com frente
para a praça da Legalidade, na Fazenda
Nacional de Santa Cruz. onde tem bem-
feitorias. rogo a V. Ex. se digne de emita
tir pareeer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distineta consideração.

— Sr. presidente do Estado de Minas
eraes :
N. 42 — Aecusando o recebimento do

bficio n. 1.810, de 14 de outubro ul-
timo, aro que essa presidencia declara
haver ordenado as providencias por este.
ministerio solicitadas para o bom cum-
primento do disposto no art.. 48 do de-
creto n. 15.589, de 29 da julho limita
tenho a honra do agradecer a V. Ex. a
solicitude com que scialignou attendea ao
meu pedido.

Aproveito a opportunidado para apre-
isentar a V. Ex. os meus protestos de da
(Ima o consideração.

— Sr. embaixador do Brasil em
• j.Washington:.

N..6— Acusando recebida a sua nata
Verbal do 1 do outubro proximo findo,
agradeço a V. Ex. a ramessa que me fez,
ir intermedio da geeretaria de Estado
das RelaçGes Exteriores, da publicação

aaTariff Act cif 422 — With ludexa.
. Reitero a V. Ex. os mais protestos de
filta astiima e clistineasaansidaaaroã2t_a

EXPE"DIENYE DO sr.. DIRECTOR

Dia 11 de novenzbro de 122
Fr. inspetor de Seguros: - •
N. 619 Tendo o Sr. ministro, por

:despacho de 4 do corrente mei, declina-
410 ao Sr. ministro da Justiça o Negockos
Interiores o conhecimento da Miado em
que a Companhia de Seguros. de Vida
«Sul America», desejando levar a °Mito
•encampações parciaes ou adquirir por
cessão carteiras da seguros do outras
coninanhiaa, consuata si eumoridaá.
formalidades estabelecidas nos arts. 19 o
20 do decreto n. 14.593, de 31 de de-
zembro de 1920; •inclusive a tranSferen-
aia das reservas mathematicamente cala'
caladas e eorrespolidentes *aos seguros
cedidos para a ce.ssionaltia,. ficará a cora-
paahia cedente :Senta de 'qualquer res-
ponsabilidade, commumeo-ves, para os
de-vidos fins, que 'segundo communicação
constante do seu avisa 11. 4.005 (1, de 10'
deste mei, o Sr. ministro da Justiça re-
solveu que, em face do disposto nos ar-
figas 19, paragrapho unieca. e 20, §§ 1° e
2° do decreto n. 14.593. do 30 de dezam-
Imo de 1920 ,uma vez Observados rigoro-
samente os citados textos legaes, ficará
a companhia cedente isenta de qualquer
rspansabilidede, convinder, .entretanto,
para mais perfeita orientação dos com-
traeiantes, seja declarado nos futuros'
contractos, que a cessão, obedecendo ao .
disposto 'lavadas textos do alludido de-
creto, isenta/á o cedente de toda respon-
sabilidade sobro os seguros nctidoN ré-
cabindo . esta integralmente, no eessio-
nario.
• — Sr. delegado fiscal naPiaully:
•N. 48 — Communido-vos, para os de-

vidos fins, haver resolvido, por despacho
de 27 do outubro proxirno findo, que
aguardem opportunidade os quartos ns-
cripturarios dessa delegacia José da Cos-
ta e Silva e outros, nue, no requerimento
de 21 de setembro ultimo, encaminhacto
a esta directoria, com o vosso officio nu-
mero 150 de 21 de setembro ultimo, só"-
licitaram abertura de concurso do 2* en-
arancia nessa repartição.

fraude e artificios em reg'dQs a 'sua.
¡axe-Cação, conforme se .allega•a Vs. 1V2••••
à o comprovam o exame alli feito e or'.
'officio de fls. 3.9 ao-43; e os 16 , To .• da
lei, aos escripturarios Fado Marques . e
Liberato 13arroso • -,o primerio iniaienda
o o teguncla completando o serviço dera-'
visão, • arribos erra ,companhia do • • escria,
otúrario Murray, já aquinhoado na muaa
ta que ;Arribem lhe coube.	 •	 , • '

" • Eis o liame& citie en;11:ta em 28 de ou-
lebre ultimo, e com o q.u.rd etae,oadou p
Sr. ministro:	 .

aNáda tenho a accaeseerafa e ao parecer
supra, com o qual e gt'ou de- pleno'aa-ed

• 5

eóg8de conformidade Com o despacho
pdrior de fls. 160 • \/ersd, Subinato á da-
cisão do Exmo. Sr. 'ministro da Fa- •

•

• 

O parecer emalado na mesma data pelo .
Sr. subalirector da 1 Sub-directoria 'a•••
Oaesuide:

cilia minuciosa exposição apresentada -
Ralos Srs. 1° e 20 eseripturarios. do The-.
souro Joaquim Liberato Barroso e o'da;
Eàtatistica Cammercial Joeelyon alurraya-
o do quadro de fls. 129, fica exuberante-
mente constatado o ;desvio das rendas
Publicas na Alfandaga de Alagbas nos
danos de 1912 a 1915, operados por mãos
criminosas' na importancia de 11:429$860.
papel, e 8:689$130, ouro, por meio . de -
artifidos, Cujos Valores derfeetaras con-
Culares eram rasurados nen.hunt es-
cruputo para assim fugir ao exacto pa-
gamçnto dós direitos aduaneires.

Além claonellas importailaias ha ainda.
á de	 e3a13$680 de' direitos am dobro a
pagar.

IecionoU no desyacho o despacha.n-
te Faustino Niagalhaes da Silveira na
qualidade de agenciador dos negocios
J. Bastos S.: Comp. Nova Empraza Luz .
Electrica e Companhia Prõlçaesso Ala-
goana

neguem aproveitava a industria lu-
crativa posta em pratica, a Dão ser á di-
rectoria da companhia e ao despachante.:

Pelas raziles expostas opino pelo se-
guinte:
• a) saiam cobrados os direitos em do-

bre, adjud i esndo a multa ao dentmaiall-
aê o aos eseripturarios ;Joaquim. aaberato
Barroso e Jecelym Marraav, haverem
os mesmos escripturarag descoberto a.
fraude com presas;

b) prohibieão de entrada na Alfanclega
e a demissão a bem de serViço publico
do despachgante;

c) nrohibição da estrada na mesma •
Alfandega aos dirdétorea ala administra-
ião 'passada.'passada. não opinando tamb(m quan-
to a da adamistração actual, por en-
tender não ser justo impor-se uma pena
vexatoria a quem culpa não tem por
factos passados, a não ser que a Alfan-•
chega de Alagaas apure (Inc de facto ain-
da • existe algum membro da antiga dire-
ctoria funarionando edm a actual;
' d) censura a cada uno dos ead:iptura•-'•

rtos que trabalham no serviço de mania •
festo pela desidia com que se houveram;

e) enviar este processo autoridade.
competente, afim de apurar a criminali-
dade dos culpados.

Não impede assim ó julgamento deste'
processo pela mediava' presumpção
elevar-Ée *alvea a fraude em consequen-•
ciá da falta do exame das facturas con-
ciliares extraviadas na Estatistica Com-
marcial. quando no meu entender. abe-
gar-se-ba a nove resultado em Ijrocesso-

' cm separado, mediante cópias autbenti-
caa de cada uma das mesmas factura
que. deverão ser requisitadaad dos reate:,
etivoa consuladoaa	 •

• Mirectoria da Receita Publica'
Expediente do dia O (* -)

Er. delegado fiscal em Alagoas:•
N. 110 — Communica-vaia, para os dea

Vides fins, que o Sr. ministro da FRUO-,
da, tendo presente o processo enviado
com o officio reÉervado da Alfandega da
tcapital desse Bafado, n. 206, do 1 de
agosto ultimo,, nade preferiu em 3 desto
me. o seguinte despacha:

aDe accOrdo com os pareceres, pra-
Inova-se a arrecadação dos direitos re...
apectivos, além da multa, em dobra,
tandbern devida, expeça-se o necessario
acto de demissão, a bem do serviço pu-
blico, do despachante Faustiuo Maga-
lhães da Silveira, a quem SP prohibira a
entrada na Alfanclega de Maceió e suas
dependeneias; e ,censure-se os ascriptu-
rarios havidos cromo desicliosaa, no des-
empenho do serviço de manifesto, clesia
di a que concorreu para facilitar a con-
summação da fraudo. eas demais provi.
doadas. além de innocuas, perderam °o-
portunidade.

Adjudique-se a multa imposta, ao de-,-
munciante e aos Srs. Léo de eaflanseca
Junior e Jocelym Murray. cifrado:, e es-
cripturario da Estatistica Cornmercia/.
aos quaes se deve a positiva aamracii'o da

(*) Reproduz-se por ter aido publica-
..O.P0m1ncorrecOasa a
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Procedendo-se o inverso, haverá ma•
rosictade no seu julfamento, contra a roa
comia:ler:dação da autor idaoe superior
Opino alatoa que sejam adjudicados aoi
meamos eseripturarios os 10 To pelo ser-a
viço de revisão.

A Altanclega de -Alagõas deve immedia.
Lameate 'Nur recolher pelos infractores
a differença a maior apurada agora na
respectiva revisão, comparada com a an-
anteriormente feita peio escripturario ao
Thesouro l'obias Rios.»

	

Portaria	 .	 .
'(*) O director da Receita Publioa dor

Thesouró Nacional resoive desligar do
serviço desta directoria os funce.una-
ries Arthur Eugeoio aos Sornes Lima,
Plioio Santiago, alenrique Lagden, João
Coelho de tSolia Oliveira, Abel atives, Ma-
noel 'P.avares Guerreiro, Pedro Letrosa
Carlos Soares dos Santos, Jose da Rocha
Teixeira, Pedro de Araujo Rangel Ju-
nior, Orlando Bandeira ille1a o Mario
Gomos, por terem sido nomeados para o
Tribunal de Contas, respectivamente,
como 1° eseripturatio o pi iro dos ci-
tados funecionarius; 2" escaopturarios os
segundo, terceiro e quarto; 3° escriptu-
rario o quinto; e como quartos escriptu-
rarios os demais, conforme decreto ao O
do corrente, publicado no "Diario Offi-
cio' de hoje, aproveitando o ensejo para
louvar a cada um desses funocionarios
pelo zelo o dedicação ao serviço publico
que sempre manifestaram durante o
tecopo em • que estiveram no serviço
desta directoria. o que' cornmuniea aos
'Srs. sob-directa-ires das 1', 2 e 3' Sub-
directorias para os devidos fins.

Dia 11 de novembro de .1922
Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 1.063 — Connnunico-vos, para os

devidos fins, que no processo encami-
•hado com o vosso officio n. 414, de 1,5
da julho ultimo, relativo ao requeri-
mento em que O Banco de Credita) Co-
operativo dede Paulo pede autorização
para elevação de seu capital social, exa-
rou, a 16 de outubro ultimo, o seguinte
despacho:

alleferido, de accardo com o parecer
retro, de fls. 15. Approvo a resolução
de que Grata o mesmo parecer.>
• O parecer a que se refere- o Sr. mi-

nistro da Fazenda é o que ernittistes a 4
'de julho unho .° nos seguintes termos:

<dae accõrdo,com o parecer de fis. 11
-do Sr. sub-inspector geral, fica relevada
a, exigencia de fls. 3 desta inspeotoria,
Por se tratar, no caso; do sociedade co-
operativa.	 • -

Parece-me .que o pedido do requeren-
te pdde ser deferido pelo Exmo.
ministro da Faaenda, approvando-se a

•reaotooão tirt assembláa do banco que
au-gmentou o aeu oapital.a

— Sr. inspector da lilfandega do Rio
de ...Janeiro:

1.230 — Commtinico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, altendendo ao que solicitou a
Liga dos Sports da Marinha em officio
n. 455122, de 3 de agosto deste anno, re-
solveu. por despacho de 25 de outubro
proximo findo, de accôrdo com os pare-
Ceres desta direcieria e Tribunal do
'Contas, e art. 29 da lei n. 4.440. de 31
de dezembro de 1921. conceder isenção
de direitos para oito embarcações de re-
@atas com os respeetivos peatences. a
'chegarem da Inglaterra, expedidas por

Sloare as Co., Limited, destinadas
a, MASTIM instituição.	 .

() Reproduzida per ter sahido com
¡incorrecções.

N. 1.232 — Communico-vos, para os
devidos fins, -que o :9r. ministro da Fa-
zenda, atendendo ao que solicitou a
Companhia Nacional de Nave gação Cos-
teira em petição de 1. de julho deste
mano, resolveu. por despacho de 21 do
outubro proximo findo. de accórdo com
o decreto n. 11.993, de 15 de março de
1916. o parecei' do Tribunal de Contas,
conceder isenção de direitos para
6.091.936 kilos do carvão vindo pelo
vapor Ha2pclen, destinado ao consumo
de seus vapores.

N. 1.233 -1- Communico-vos para os
devidos fins, que'o Sr. ministro da Fa-
zenda. attendondo ao que reouereu
20 de outubro ultimo a Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, resolveu,
por despacho de 28 do mesmo me% con-
ceder isenção de direitos, de acc(5rdo
com o art. 54 da lei n. 4.440. de 31 de
dezembro de 1921 mediante assignatura
do termo do- responsabilidade com o
prazo de 60 dias para preenchimento
das formalidades regulamentares. para o
material constante da inclusa relacão.

N. 1.234 — .Communico-vos, para oa
devidos fins. duo o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente o processo reati-
inicio ao Thesouro com o vosso officio
n. 2.588, de 5,de outubro proximn fin-
do. _em que Vretor Cordeiro pede tran-
comento da portaria n. 352 A. de 31 do
outubro de 1916, da inspectoria dessa
Alandega, prohibindo-lbe a entrada na
mesma repartição. resolveu, por doma-
oho de 21 de outubro alludido. conce-
der o deferimento impetrado, em face
do lune consta da informação do lis 6,

-do mesmo processo.
N. 1.235 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. attenclendo ao que solic itou a

Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, em petição do 25 de fevereiro
deste atino, resolveu por despacho do 31
de outubro Droximo findo, do aacôrdo
com o parece r do Tribunal de Contas e
§ 26 do art.. 2° das Preliminares da' Ta-
rifa, conceder isenção de direitos tara
o material constante de relação inciusa,
excluidas as adclições assi gnaladas com
a palavra «Não» a carimbo; material es-
se destinado a uma barca a vapor que
a peticionaria está construindo em seu
estaleiro da cidade, de Nietberoy.

N. 1.236 — Communico-vos, para os
devidos fins, que, attendendo ao que so-
licitou o Ministerio da Maainha em avi-
so n. 4.940. de 31 de outubro proximo
findo, resolvi em 6 do corrente. nos aer-
mos do § 23 do art. 2a das Bodimina.
res da Tarifa, conceder iaeneão de direi..
tos para tres (3) fardos contendo man-
gueiras de lona. vindas -do !Lisboa no
vapor francez Amiral . Frozede, com a
marca H. ac C. na. 517, destinados aguei-
lo ministerio.

N. 1.237 — Communieo-vos, para .os
fins convenientes, que, mil 30 de outua
laro findo, resolvi, nos termos do art. 2°
§ 23 das Preliminares -da Tarifa, auto-
rizar a iaenção -de direitos solicitada
pe:o Ministerio da Modinha no aviso nu-
mero 4.870. de 25 do citado rnez. reara
noventa e troe (93) volumes contendo
vergalhes de cobre, vindos de Nova
York no vapor americano America?.
Legion, com a marca S--ka_iF_m&c.
Rio de Janeiro. Brasil. S. A.,. ns. 2001293
e destinados &melte ministerio.

— Sr. director da 'Recebedoria do
District° Federal:	 .

N. 448 — Com o off'cio D. 360. de
14 de outubro de 1921, dessa Recebedo-
ria, fo' encaminhado ao -Thesouro o pro-
cesso em que a firma Cortez & Varella
recorre do acto de vosso antecessor im-

pondo-lho a* multa de San-- 'por* infra-
caia do regulamento do imposto de con-
sumo, preferioo nos seguiotes 'termos:

«Contra Cortez & Varella, estabeleci-
dos com fabrica de cerveja 'de alta . fer-
mentação á rua Sena-dor Euzebio
foi lavrado o 'auto de fls. 3 por terena
sido encontrada em. urna geladeirt
exisiente na secção cle. varejo 270 gar-
rafas daqaelle producto som estarein
sedadas nem rotuladas (infracção dos
arte. 49, letra b, n. I, combinado com o
art. GO e do art. 711, accardo colo o ar-
tigo 77, paragrapho unico, dispositivos
esses do regulamento junto ao -decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro da 1916);
mil garrafas, ainda do mesmo prociucto,
encontradas nas vateleiras davella se-
cção, todas rotuladas, mas seiladas do
modo a que, sem difficuldade, poderiam
ser retirados os respectivos sellos (con-
travenção d0 art. 53) e roais lata gar-
rafas de cerjeva que, em outra geladei-
ra, se- achavam expostas fl venda sem
rotulo e sem sello (a mesma infracção
das 270 garrafas acima aeferidas).

Apresentada a respectiva defesa peioa
autuados, foi cila cara,estacla pelo au-
tuante de mcdo apreciarei.

_ao parecer prestado a respeito pela
extincta superaitendencia da fiscaliza-
ção do imposto de consumo, formal con-
testação soffreram igualmente as afie-
gações da defesa, e deite se infere que 03
autuados são reincidentes na pratica
das contravencões já dez. :aptas. segun-
do- se deprolieode dos autos unira OS

mesmos lavrados., inclusive o do n. 112,
de t6 de abril do 1918, julgado proce-
dente.

A' vista do exposto e do mais que do
processo consta e tomando em conside-
ração o citado parecer, -julgo subsistente
o auto de fls. 3 e imponbo aos infra-
ctores Cortez & VarclIa a multaadeatasda
1 :200$000, maximo e dobro da pena pra-..
vista no art. '178 letra k, es. 1 , o	 •
urna vez que se verificaram as hypotbe-
sés dos arte. 102 e 18?. do regularrento
annexn ao decreto n. 11.951, de 16 da .
fevereiro do 1916, attendide. pordro,'8 •'
reducção para 8008. visto_ dever paeva-
lecer nara os antoados a minoractio' da
pena do novo regulai-acide expedie';',:ka.r1
o ci p 000to n. 1'4.45*48, de 26 de janeiro
de 1931, como fazem certo 03 arta- 55,
item a), 72. 76,-paragrapho unico . e 81.
- Sejam os autuados intimados á pagar,

no prazo de 30 dias, .a multa :me lhes
imponho neste despaeho.»

O Sr. ministro da Fazenda laroferiu
em 21 de julho ultimo, o seguinte des-
pacho:

«De accôrdo com o parecer nego pro-à
vimento ao recurso.»	 . .

E' este o parecer que eniitti em ,6 do
marco do corrente afino, com o. qual
concordou o Sr. ministro:

«O acto recorrido tem toda procedena
eia legal,. visto achar-se provada a in-
fracção. Deve ser mantido, negando-se
provimento ao recurso. E' o meu pa-
recer.»	 - -

O que vos communico para os devi-
dos fins.
• N. 4-50 — Tendo 'sido expedida'nor

esta directoria a circular ti.79, de 7 de
corrante mez. solucionando o assumpto
constante do vosso' officio n, 1 226: do-
11 de *agosto- ultimo, remetto-vos. oara
os devidas, fins, a inclusa representaçao
que acompanhou o citado officio. 	 - .

N. 4-51 — Com o officio n. 1.540, do
23 do outubro proxano findo, encami-
nhastes a esta directoria e processo ena
que a Companhia de Tiras-jia-dadas e
-Rendas Valenoianas recorre dos actoa-
dessa recebedoria de. 2 de 'março. e. 14



N. 6 — O director da Receita Pu-
noa do Thes.ouro Nacional deciara para
os devidos lias, top colloetor das rendas
fecieraes em Rio Bonito, Estado an Rio

•de Janeiro, em- solução ao ata:utopia, con-
stante do °faiai° n. le, de le, de feve-

- remo do corrente armo, qui- os livros -
o talões que serviram na gesfan. do cota
lector interino Feancisco Maneira Das
masceno devem ser eocaminhados ao

• Tribunal de Contas, pua intermedio das -
-ta directoria, 'ficando apenas	 cone-.
ctoria OS livros e clemaos o.no

• Ieriencem ao archivo e bem assine que
a^ escripturação de sua gestão de--e ser
feita com livros e talões aots-se, Rpre:.en-
1.aes para a . necessaria roolier,atençae;
procedida a mesma eseriplitraeão em cc.
demos provisorios até que co verifiquo
a regularização dos livros, na . ftirma oca-

. ma preseripta..
• N. 35 -- O director da Receita Publi-
• ca do Thesouro Nacional commumca ao
•rolha:for (lha rendas federaf:s da 1° coa- f

•iectoria em , Valença, Eatado do
Janeiro, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo preeento o processo encaminhodo

' com o seu officio n. 174, de 18 de no-
vembro de 1921, relativo ao recurso ia-
(eroosto por Braile• dc Comp., do acto

-dessa conectaria que lhes multou em.
-400000, 'grão mitihno do art. 112, § 1".
lettra . aaa, tio regulamento annexo -ao do-

'creio n. 14.648, de 26 de janeiro de
a 921, exarou , no mesmo a 31 de julho

•ultimo, o •seg,uihte despacho:
• «Deixo de, tomar conhecimento do re-
' curso por estar perempfp.

Recommende-se á collecioria que não
deixe do fazer a declaração exigida no •

•• art. 231 do vigente regulamento, sem-
pre que os interessados não apresenta-
rena a petição de recurso no prazo les

.Assim, fie,a explicita a recommenda-
cão constante da ultima . parte do despa-
choeacima transeripto.
• •

• ' • Directoria da Despesa Publica
fa.I.70/IMnf•
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Oé Agosto dane *anuo, que, por infra-
.

oçã,o do art. 25, latira d, tio décrotai nu-s •
Mero . 14.330, do' 1 desetembrc1e .1020,'

óandernnarap a pagar, com- re--alo.F.-
eãO o • sello sobre o aumento tin
300:000 de seu ,capital.

D Sr. ministro or. Fazenda proferiu
em 1 • deste mez o seguinte tias/Joe:to:

«Dá =ardo com o parecer, — dou
provimento ao recurso.»

• E' • este o parecer que ernitti em 27 de
outuoro eitaido, com o qual concordou O.

• Sr. r21:-DiStrO:
c(011 11 ,J pelo provimento do recurso á

vizin tia espontaneidade da norte recor-
aleoto ero•trazer o documento a. Ile.ce..be-
doria para reatamento do seno devido, e
nrs cm face da liberaladadO do d i spos-
to no art.. 25, litro d, tio.regulaMento
approvado peto decreto n. 1a.33a, de 1
de setembro sie 19a0.» .

O quo. vol-o -cal/11111mile°, para os de-
•vidos fins.

—Sr. delegado fiscal na Parabybat.
• É. 07 — Confirmando meu telegram-

roa n. 1.224, de hoje data.do, coo-anum-
co-vos, para os devidos fins, que o Sr,
.ministro 1;2 Fazenda, ottani-lona° -ao que
solicitou- a The Great Western of 13ras
ml Railm-ay Company .Larniteci, em peti-
dl° de 19 do outubro pooximo findo,

• ,a.esolveu por despacho do 28 do mesmo
noz, do accordo com a clausula 58 let-
tra b, do denoto n. 14.530, de 1920,
ooneoder laençao de direitos para 00.9 -
lonalacias tio carvao de pedra a chagar
peto vapor GlaUtor, mediante assigna-

- dura de termo . de responsabilidade com
•• O prazo" de. '60 - dias para preenchimento
• tias formalidades regulamentares.

.	 delegado fiscal em .Pernam-
buco: •	 .	 •	 •

• N.. 596 — Declaro-vós, para os fins
convenientes • " que sobre o'. pr'oeésso- en- . -
Oarniribado com o vosso officio n. 509;

• de 2 ,de dezembro cie 1921 era que re-
correis (2-officio da vossa decisão dan-

a do ,provimento - ao recurso interposto _
por Wilson Sons ,Se Comp., do aoto da
Alfariclega desse Estado que os multou _
em 50586E0 por falta de apresentação de

.'•faetura* -o:consular corre.aponciente
-mercadorias	 despachadas pela nota
:3.375, de 'fevereiro 'de 1020, o Sr. - mi-
'nastro da -Fazenda, em 28 de junho , do
corrente anno exarou o seguinte dez-.	 .	 a

-Pacho: •
aNeg.n provimento ao recurso ex-offi-

c:o, para confirmar, por seus funda-
anentos, o acto da 'delegacia.» 	 -

Eis o vosso acto conmmaclo pelo
despacho do Sr. ministro:

sPara esta delegacia recorre a :firma
Wilson Sons at. eia .• Ltd., do despacho

• fia altandegaaque a multou em 505$600, •
• . importando igual a dos direitos pagos

• pela nota de despacho 3.375, de feVO,
„ reiro de 1920o por falta . de apresenta-
. saio da factura consular. •	 -

Dou. de a.ccardo com a informação o
• -nareceres, provimento RO reenoso para

o fim do reformando o desprabooareenr-
ricto, relevar a multa imposto. poronan-

- to pela domora da aoresentsoão de cea-
tio'âo da referida factura, não foi res.- .
ponsavel a reco:Tente, torno se eviden- .

-eia neste processo.
Na férrna da lei, recorro para o Essno.

r" Sr. ministro da Fazenda, por interine-
dio da Directoria da Recaita. !Piiblitra d.
qual será rematais-10 este processo.»	 •

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande -
do Sul:

• N. 010 — Declaro-vos, para os devi-
ílos fins, que em 3 - do -corrente,. resolivi,

• 'fie amolai° com o art..2°, § 23 das Pre-
- • 1hninares da Tarifa, autorizar, na

landega - do Rio Grande, a isenção de
- direitos solicitada pelo Ministerio .da

?Viação e Obras PubgeaS no avizo ruma-.

-ro.. 123, de 28 ',da. diatubr"O • findoO' -Vára
uma viga irietanréa--•.cle--,-20'. inetriSs dein; :,, Lido-g,5.0-co' .. •kiiograurnijii viu-
na peoe, vapor- leastiatra o destinada -;-à
Latiam., de a criai -Catia:.Altaaanotai LU-
cena, coniorine" soioit-oU a Inaiitséaoria
lin:ocra; cias	 sLratias..

N. 611—Para o fim indicado no pare-
cer da I° sub-directoria a lis. 17 'ar-
ao, incauso vos devolvo o processo acorri-
tpanhaoo cem o vosso °meio . n. áloo, cie
21 os outubro lindo, em que a atoo-
reraPota de Consumo dos Empregacwas
da -Viação Rir-1'st/ do Rio tarailde 00

_Sol», -solicito 1SeinãO do direitos para
diversas mercadorias.

— Sr. delegado fiam' em Santa Ca-
tharius. •

• 103 — 'Restituindo-vos os inclusos
documentes de • folhas 3 a 13 do 'pro-
cesso encaminhado ao • Thesouro com
o vosso oficio n. 60, de 22 de julho
deste armo, em que a firma Reepcko
aarmão Cia., pede restituição de di-
reitos pagos por sete ('7) quadros per-
tencentes ao padre Liborio Greve, e
despachados na Alfandega de São Fran--
•cisco, nesse Estado pela nota de ,
portaoão n. 434, de . 16 ciojunho .do
1021, communico-vos, para os devidos

,fins, que o Sr. Ministro da Fazenda re-
solveu, por despacho de 30 de outubro
proximo -findo, indeferir o pedido do
que se . trata.

---: Sr. delegado' fiscal em São Paulo.
N. az93 — Restituindo-vos os inclusos

documentos de folhas 1 a 4, 6 a 7, 10,
11 e 13 a 17, do processo devolvido ao.
Thesouro • com o vosso officio • n. 435,
de 27 de setembro ultimo, em que a Se--
Gioia de Sueréries Brésiliennes solicita
rostituiçâo da quantia de 1:7'70000
proveniente dos • direitos ' pagos pelo
material despachado pela nota de im-
portação n. 61.802, de 1920, commu-
nicoevos, para os devidos fins, que o
Tribunal de Contas, em sessão de 18 de
outubro proximo findo, foi de 'parecer
que não pade ser deferido o pedido, por
não haver sido cumprido , peio enge-
nheiro certificante o dispositivo con-
stante das /atiras c e d do p . 2, do ar-
tigo 6° do decreto n. 8.592, de 8 do
março de 1$11, e, quanto aos talhos de
ferro para csadeioas, pot não conotar do
prece-seu o exame pericial de que trata
o § 28 Co art. 424 da nova consolida-
ção das leis das alfandesaa.
• N. 894 — Com o officio n. 13, de 7
de janeiro do corrente anno, encami-
nhastes a esta directoria o processo em
que a firma Pasquale Borberis ét: Cia.
recorre do acto. da Alfandeaa • de Santos,
que, em reunião da Commissão de Ta-,
rifa ,e juizo arbitrai mandou elasslfit
corno 4:prtC1.1.1:11al . 1CCS para inoteesclett
sujeitos a amantes ad-valorenr na rani°
de 25 %, parte da mercadoria submet-
tida: a despacho pela nota de importa-
ção n. 32.553; do corrente anno.

O Sr. 'Ministro da Paaenda, em 2 do
agosto ultimo, proferiu o 'seguinte 'des-
pacho:

a sfam.: provimento ao reourso.»
E' este o parecer . que emitti em 29

de abril tombem deste anno, coin
qual concordou o Sr. miniatro:

aLaa 2er:balo Coa: o pareaer da Com-
missão de Tarifa da Aliar:elegia do Rio
de aunciro, opino peio provimento' do
reolu•so, visto Mit a mercadoria de que
se tasta deve pagar • a • taxa de
ail-ratorm, corno pneumaticos • para
rodas de autómoveis.»	 .•

O qiie voa 'communico, - paro Os de-
vidos fins.	 •

N. 895—Dec1aro-vos, -para os devidos
fins. que o Sr. ministro da • Fazenda,

oPte.s_ nj..e_ .,c), i:equerimento do 17 de

'agoato',11.11thio:: Op . que errelirier
sat Ciaa, gedifiado..areconsideraçaSa da a:eci-
"São deste: minisaorio emJ.4o a ordem

eia:anotara de :3;1. "Ce 6uu-
Pio fiOdo, á 'aiarãazae,ga -de SaTICia,	 oae-

• 'riu, ciai 23 • de' 'setembro ateetedannoa o
seguinte despacho:

«Do estado do poemeto processo ve-
rifica-se que . o vaiar dado pe:es 12-

'correntes não correspondia, de facto. ao
•da mercadoria em despacho, e o valor
offoreento pela Alfandega de Santos foi'
razoavel, em confronto com o arbitrado
pelo • Altandega do- !lio. .E como a pe-
rempção arguida: não tenha oceorrido,
segundo se vê do mesmo amor-asso- ne-

•solvo Modificar a decisão • antorior .para
o fim -de mantem', por-seus fundamentos,
a decisão da Alfandega do Santos.'

Sr. inspccror da Alfandega CO Por-
nambuco :

N. 19 — Reitero-vos a ordem desta
directoria n. 8, de 19 de agosto does°
mino, relativa á nota da Embaixada de
Portugal sobrem mercadorias , por:sai:-
centos á Sociedade Anousma caloça•
Porto Alegre».

raPEDTÉNTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
• De 1 de novembro de 1922

• 1). Alzira Godolphito de Faria, a.olici-
anulo incorporação do meio soldo quei

• recebe • na qualidade de filha do tenores!,
-do Esopeito Pedro . Cabral. Godplphim ca.



21350 Domingo 12

• de que se julga com direito, como viuva
' do alferes, de policia do District° Federal

• .Antonio de Faria Corrêa Sobrinho. -....
Indeferido, de accórdo cora o parecer., .4

EXPEDIENTE DO sn omacTort
Dia 41 de novembro de 4922

--r. secretario geral do Departarne10,
Nacional de Saude Publica::

N. • 181 -a Devolvendo-vos a inclusa
folha de differença de salarios dos em-
pregados do Hospital Pedro II, relativa
aos mezes de janeiro a'jullicrda corrento
anuo, encaminhada pelo VOSSO officio
n. 2.882, de :  de outubro de 1922, 'de-
claro-vos, para os devidos fins, que qual-

. 'alu ar nedido de nagamento que importe
laugmento só . ptide ser feito por- interme-

' dio do respectivo ministerio, conformo
dispõe • o art.-.154 dá lei n. 4:555, de 10

" de: agosto do corrente armo. •
--a. Sr: delegado fiscal no- Pará!'
N. 103	 Reinetto-vos a inclusa -fa'a

bella de distribuição de creditas para as
adespezas que correm por essa delegacia,
• pop conta da verba 9' aInspectoria Fe-
deral de Portos, Rias e Carmes», cio or-
çamento vigente, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, na importancia total
de 140:720$, visto tér sido a . mesma re-
gistrada, conforrrie cominunicou o Tria
bunal de Contas, em officio n. 2.140, de
27 de outubro proxirno findo, a esta di-
rectoria.

Confirmo assim o ' telegramma nume-
ro 1.55-6, de 30 de outubro de 1922.

— •Sr. delegado fiscal no Maranlitãoa
N. 9,9	 Remetto-vos a Inclusa tabellà.

- da distribuição de. cr'editos para as des-
pezas que correm por essa delegacia, por
conta da verba 9" arospectoria Federal
da Portos. Rios e Canaesa. do orçamento

.vigento. do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, na importancia total de reis
99:000$, visto ter sido a mesma regis-
trada, conforme communicou o Tribuna'
de Contas, em officio n. 2.140, de 27 de
outubro prnximo findo, .a esta directoria.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 109 — Remetto-vos a . inclusa ta-

belai de , distribuição de creditas para as
despezas • que correm por essa delegacia,
por conta da verba 9", aInspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Carmes», do or-
namento vigente do ,Ministerio da Viação
o Obras Publicas; na inmortancia total
alo 152:300$, visto ter sido a mesma re-
gistrada, conforme cornmunicou o Tri-
buna/ de Contas a esta directoria-em of-
ficio ri. 2.140, de 27 de outubro proximo

:Passado.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Norte:
N. 77 — Remetto-vos a inclusa ta-

baila de distribuição de creditas para as
despezas que correm Dor essa delegacia,
por conta da verba 9's, aInspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes», do ar-

- çamento vigente do Ministerio da Viação
1-a Obras Publicas, na importancia total

•de 202 :440$, visto ter sido a mesma re-
. gistrada, conforme cornmunicou o Tri-
bunal de Contas, em officio n. 2.1y, de
27, de outubro proximo findo, a esta dia,
vedaria.

.-'Sr.a. 	:delegado fiscal na Parahyba:
• N. Si— Remetto-vos a 'nelli ca ta-

• bella de distribuição de creditas para as
despezas que correm uor essa delegacia,
pol. Gania da verba 9, aInspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Cana-es», do or-
çamento vigente do alinisterio da Viação

'Obras Publicas,' na importando, total
de 186:190a, visto ter sido a mesma re-
gistaads, conforme communicou . o Tfi-d

/inflai de Contas a esta directoria, era
officio n..2.140, de 21 de outubro pro-
ximo findo.

— Sr. delegada fiscal em S. Paulo:
ae8	 Remetto-vos a inclusa ta-

baila de distribuição de creditas pára as
•despezas que. correm por essa delegacia,

-por canta da verba 9' cInspectoria . j.'ea
deral de Portas, Rios e Canana, do orça-
mento vigente do IVIinisterio da Viação e
Obras Publicas, na importaneia total de
108:290$, visto ter sido a mesmwregis-
trada, conforme, communicou o Tribunal
de Contas a esta direotoria, em Officio
n. 2.140, de 27-de dutsabro 'iraxim° fin-
do.

N. 399 --, Fica concedido a acta dele-
gacia, por conta da vérba 30' tExerciciog
lindos», do orçamento de 19 .22 -do Minis.
teria da Fazenda, o credibo de 73:4332,
para (atender ao pagamento das pensões
de' montepio a que toem direito, no anuo
de 1921, D. Antónia de Aquino Oliveira
e menores Ruth, Antonietta; Maria, Dul-
ce, Alfredo e Aydée, na qualidade de
viuva o filhos do praticante,,aposentadoa
da agencia dos Correios • de Campinas,
nesse Estado, Alfredo de Oliveira, con-
forme conVa do processo annexo ao afita,
cio da- D./adula de Contabilidade do
Ministerio da Viação, n. 30, do IP de
Janeiro ultimo.
• O presente pagamento deverá ser feitot
mediante guia quas será averbada na;
respectiva folha.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 135 — time/J.o-vos a inclusa ta..

baila de distribuição de creditas para as
despezas que correm por essa delegacia,
por conta da verba 9', aInspectoria Fe-
dera/ de Portos, Rip e andes>. dó orça-
mento vigente do Ministbrio da Viação e
Obras Publicas, na ifflportancia - total de
60:680$, visto ter sido a ineatria, regis-
trada, oonforme communicou o Tribunal
de Contas, ern -officio n. 2.140, de 27.
de outubro proximo findo, a esta dire-
ctoria.

N. 136 —9 ,•Satisfaaendo mi que solici-
tou o Ministerio da 'Justiça o Negociog
Interiores em aviso n. .3.070 C, de Ve
do setembro de 1922, fica concedido o
essa delegacia, por Mita do credito
aberto pelo decreto n. 15.658, de 2 do
setembro de 1922, ao orçamento de 1922,
daquelle ministerio, o credito da reis
231:G75$, devendo ser essa importancia.
posta *á disposição do Governo desse Es-
tado, sendo a importancia de 216:000$,
para auxiliar a manutenção das escolas
areadas em zonas de nucleos coloniaes, e
a de 15:615$ para os F.lerviços de inspe-
cção das mesmas e fiscalização das respe-
ctivas subvenções, amido que tal auxilio
cO 'deve cer concedido ás escalas que de
facto tenham sido providas.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-.
tharina:

N. 127 — Remetto-vos a inclusa ta-
baila de distribuição de areditos para as
despezas que correm por essa delegacia,
por conta da verba 9', aInspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes», do or-
çamento vigente do Ministerio da Viação
e 1 0bras Publicas, na importancia total
de 1.039:260$, visto ter sido a mesma
registrada, conforme communicou o Tria,
binai de Contas.a. esta directoria, em of-
ficio n. 2.140, de 27 do outubro proa
ximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 295 — Remetto-vos a inclusa ta--
baila de distribuição de creditas para as
despezas que correm por essa delegacia,
por conta da verba a', cInspeatoria Fe-
deral de Portos, Ajas e gna.ae.sa, do ora.

çamento vigente do Ministerio da Viação
o Obras Publicas,' na importancia total
de 152:950ea visto ter sido a mesma re-
gistrada, conforme comsnunicou o Tri-
bunal do Contas, em officio n. 2.140, do
27 de outubro proximo findo, a cata dia.
rectoria.	 1

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge.,

"es:N. 225 — Fica concedido a essa dea.
legacia por conta da verba 30', cExera
cicios findos», do orçamento ale 1922 do
Ministerio da Fazenda, o credito de réis
1 :901612, para attender ao pagamento
de pensões do montepio, em .reversão, a
que tem direito o menor Ruy, no pe-

• riodca de 31 de outubro do 1918 a 31 de'
dezembro de 1921, data em que sua mãe.
a pensionista D. HeOriqueta Barra do
Souza, viuva do Theophilo Vietorino de
Souza, conferente de 2' classe da • Es-
trada de Ferro -Central do . IBrasil, con-.
vaiou 'segundas nupciaa; conforme consta
do processo encaniinhado com o officio'
da Directoria do Contabilidade do Mi-
Distaria da Viação n. 135, de 4 de abril
do corrente armo.

O referido pagamento deverá ser effe-
atuado mediante guia, que será averbada
na respectiva folha.

Requerimentos. despachados.	 •
Dfa 8 de novembro de 1922

" DD. Iracema, Mesquita de Camargo -6
Litiza Moem. Pereira de Mesquita, soli-
citando reversão das .pebsões de sua
mão, D. Tbeodora Pereira de Mut-mita-ia!

Satisfaçam a exigeneia do parecer.
Dia 9

• D. Julia Vasconcellos de Menezes, so-
licitando abono de pensões, na craalidade
de irmã do 2' tenente do Exercito Eva-
risto Cicero de (Menezes, em estado de
solteiro. — ¡Satisfaça a exigencia do pa-,
vacar.

.n•n•n•n

Directoria do Pataimonio Nacional
Reatterimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Benedicto Panlino de Assis, pedindo trans-

ferencia do dominio "til de tini terreno á rua
Camnino /Mr. que can-orou a Salvador losé
Dorningues Alves.— Expeça-se o titalo de

'aforamento, de accôrdo com o parecer da
Directoria do Patriinonio.

Pelo Sr. director:
Francisca de Abreu, pedindo transfereacia

tara seu nome do terreno de marinhas, si-
tiado no P arto do Velho, maniciaio de S.
Gançaio, Estado do Rio de Janeiro.— Satis-
faça a exigencia da 3' Sub-directoria.

• - Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO Si'. D1RECTOD. *s.

Dia 11 de 'novembro de 1922
Precatorios despachados

Precatado da 7' Prataria Criminal a favor
do Dr. Edgard Romero, na importancia de
500a.—Curara-se.

Idem da 7a Prataria Criminai a favor de
José dos Santas Martins, na importancia de
300$. —Cu ra ara.sa

Mein da 7' Pretoria Criminal, a favor do
Dr . Edgard Radiar°, na imporiancia de 500$.

Idem da 5' Preteria Civel, a favor de
Anua Fauchimit, na importancia de 157$.—
Cumpra-se. .

DIA[11,0 OFF, MIM.	 INovertinro. de 1922



Idem da 7a Prétoria Criminal, a favor do
.,- Dr. Edgard Renierta, na importancia de

1:000$.-e-Cumprasse.	 •
e Idem da '1â Preteria Criminal, a favos de

Alberto Gomes da Silva, na importancia de
300$.-Cumpra-se.

	

Requerimentos despachados 	 •
.•	 Sem numero-Armando Ribeiro de Castra.
,

	

	 acedrdo com o parecer, entregue-se a
quantia de 150$, classificando-sé a despeza

; pelo modo indicado. .
N. 8.954 - Brasital Sociedade Anonyma.

,..- Em face do parecer, e nos termos da in-
formação, indeferido.

N. 16.822 - Izabel Figueiredo Barata. -e,
Para o effeito no exercido de 1923, afino-
te-se o valor locativo de 3:600$000. • -

N. 16.821 - Leocadia Figueiredo Barata.
• - Altere-se para 7:000$,. no exercido de

a1923, o valor locativo do movei. • 	 •
. N. 8.935-Hermes S. Porfirio. - Faça-se
a intimação pessoal com o prazo de -oito
dias.	 -	 -
, N. 5.536-Moacyr Alves Valle.-Nos fere

inos propostos restitua-se a quantia -. de
29050 pela verba «Reposições e restitui-

- odes». Relacionada a divida, solicite-se o ne-
cessado credito.

N. 16.587-Armando W. Cordeiro. In-
deferido.

N. 15.536-Hagem & Bayma.-Reitere-se
o pedido constante do officio n. 455, de 12
de setembro de 1921, á Delegacia Fiscal do
Maranhão.

N. 5.268-Rita Alzira Frenco de Menezes.
-Em face da informação e de accôrdo com
O parecer, indeferido.

N. 23,321-Companhia Registradora • da -
Caixa de Liquidação do Rio de janeiro.-
Restitua-se, nos termos propostos, a quantia
de 500$. Relacionada a divida, solicite-se o
necessario credito á Directoria da Despeza,•
pela vereis «Reposições e restituições.

Officio n. 713 da Directoria Geral dos
Correios.-A consulta deverá ser dirigida ao-
Thesouro Nacional.

Denuncia apresentada por Leonidio Pra-.
tes, contra E. Souza Carneiro.-Archive-se,
em face do parecer.

N. 14.164-Albuquerque Neves & Comp.,
Ltd.-Proceda-se á inscdpção, nos termos
do parecer. Imponho a multa de 100$, mid •
mimo da lei.	 •

N. 16.979-Joaquim Ferreira Primo.-
Procela-se á inscripção nos termos do, pa-
recer. Imponho a multa de 10)$, minimo
da lei.	 .	 .

N.16.974-João Peixoto.-Proceda-se
inscripçã.o, nos termos do parecer.-Imponho '-
a multa de 100$, Iltinni10 da lei.

N. •16.846-Ricardo Arrigoni.-Proceda-
se á inseripção. nos termos do parecer. Im-
ponho a muita de 100$, minimo da lei.

Sein numero - Siqueira Veiga & Comp.
- A' 3 Sub-directoria para proceder, tendo
em vista a portaria n. 572, de 1 do cor-
rente.

Sem numero - João Alves Rocha Loures.
-Já não ha razão de ser para o recurso. O
caso a que se refere o requerente foi re-
solvido pela ordem n. 394, da Directoria da •
Receita Publica, a qual mandou cobrar 0
'seno simples na portaria de licença.

Sem numero - Eugenia Cascão. - Nada
lia que deferir, em face da informação pre-
stada pela 3' Sub-directoria. Sobre a fisca-
lização na fabrica de calçado de José
.Guerra, á 3' Sub-dtrectoria.

•
Auto n. 239, de 26 de maio de 1922, contra
. Asshad Mattar &J. Ribeiro & Comp. •

Proceda-se na fúrina do Parecer..

•eadess-----seadesede.... eed
re..UE101~ .• . •-

Aato n. 34, file 32 áv'e agqsf e /á; Contra
Linfa Apue!, 3m o & Cofft0. •
Em face de !dedo retro, não está provada

a ihfracçáoe Jidgo, Ortanto, inrocèdelite
o auto de fie. 2. Archive-se-

• Recebedoria do; Di;diticto Fe eral, 11. de
• novembro de 1922. e-- Séveria1b de A. Ca-

valcanti, dirdctor,

IMPOSTOS DE SEUL° E DE CONSUMO-
. .

Auto de infrOCÇãO n. 39, lavrado em 7 de
abril de 1920, contfici Fran'cisco. de Al.
lnéida ou Bast4 Oliveira & Comp.
Por falia de •.sello nos recibos impres-

sos 'passados nas notas de venda de fia. 2
a 5, foram autuados Bastos Oliveira
& Comp., de quem é successor Francisco
ide Almeida, eens 'negocio de fabrica de

- cerveja d, rua 'Visconde de Itauna nume-
ro 151.

• • Feita a devida intimação, apresentou
Francisco- de Almeida-a defesa constante
da petição de fls. 8 e 9, na qual- nega

-.fazer uso de taes.talões c declara que os
mesmos não são recibos e sim documen-
tos de entrega dá mercadoria.

Querido teve vista- do processo; v,erifi-
cou o autuante que a mercadoria con-
stante dos referidos recibos: (400 garra-
fas e cincoenia meias ditas de cerveja)
leve sabida da alludida fabrica sem o
.pagamento do. imposto devido • e qtre o
mencionado fabricante se utilizava dd
duplicatas de livras de -talão e notas
Para illudir a fiscalização e soneedr a
mercadoria ao pagamento da taxa devi-
da, por meio de artificio doloso, por isso
que .as .notas de venda referidos nãoefo-
ram extraliidas dos lis ros de talão "e no-
tas exhibidos ao mesmo autuante, quan=e
do inspeccionou o estabelecimento, pela
que foi: lavrado o auto de infracção: de
fls. 10.

Procedida á idtimação devida, relatid
vamente a esse ultimo auto (fls. 13 v.) •

-não foi produzida - defese. • sendo por idso
lavrado o termo de revelia, ás mesmas
fls.

A cornmissão de inspecção das	 -febra.	 .
cas de cerveja, em face do despacho de
fls. 16 o., informou que a firma SanSoe
Gomes 8.; Comp.. succeseora de Francis-
co "tle Almeida e de Bastos Oliveira &
Comp.. declarara não -possuir talão al-
gum usado pelos seus antecessores, mas
que. quando a mesma ^cor-emissão rldra
inicio ao seu serviço — encontrara no
escriptnrio do estabelecimento em ques-
tão . talões nerfeitemente identicos aos,
.de fls. 2 a 5.

Assim, tudo visto e examinado e ate
tendendo já haver sido verificado D.O au-
to ri. 127 de 5 de novembro de 1920
cuja decisão proferida por esta directo-
ria foi mantida pelo Ermo.. •dc.- minis-
tro da Fazenda. cru-dorme consta da es
dem n. 185. de 11 de . julho do corrente
ano. da Directoria ria Receita -Publica.
que :Bastos Oliveira & Comp.. e Francis-
co de. Almeida são successores de Santos
Gomes Canele., julgo procedente os au-
tos de fls. 6 e 10 e imponho a Pta'stos
Oliveira & Comp.. ou Francisco de Al-
meida, de quem d ,successo ra a firma
-Santos Gomes Como_ as multas de tre- .
zentos. mil réie (300.$), grán médio do ar-
tigo 53 do decreto. n. 3.564. de 22 de
janeiro de 1900. modificado-Delo art. 13
'dá lei n. 1.144, de 3n dr dezembro de
1904, em face do preceituado no § 8° do
decreto n. 14.339, de 1 de setembro de -
MG e a de dons cerdos e quinhentos mil
réis (2:500$). minimo do art.. 17$. letra
n; ds. II e IV, de decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916:
a Intimem-se pasta' o • reeelhimento doe -
iniportsncias, no prazo de trinta dias e,

•

-*• •
o não fizerein, premov-se a dobrandl

executiva pétsfá -xffeio l.eae6.
Recebedoria do Lti4rictó -federal. 111

de novembro 01922. •-•=d 8dveriaido
A. Cavalcanti, director.,

IMPOSTO DE CONSUMO'

Mito n. 517,' lavrado em, 27 de' seteiftbéa
de 1922, contra A. Narigny & Csokii á
Por serem- encontradas • estampilhas

usadas na casa de chapéos para senhoras
á rua Uruguayana n. 43, estando os Oba-
péos existentes estampilhados , de modo
que não era perfeita- a adherencia dos
-senos, conforme relata ó" auto -de .fls. 2,!
foi. instaurado ri presente . processo conn
tra a firma A. Marigny & Comp.

¡Nas allegações apresentadas, o facto
foi contestado,. mas -nenhuma prova of-
tereoida, que pudesse destruir o laudo de
exame das estampilhas apprehendiclas.

A infracçãoe portanto, fica subsistindo,
com os elementos materiaes que a posi-
tivam. E, assim, imponho á firma A. Ma-
rina - & •Comp., a ,multa de 6008. • 8ndo
minimn do art. 53 do decreto .n. 14.548,
de 26 de janeiro do.anno findo. Intime--
se para o" recolhimento- da importancia
no prazo de 30 dias, e. si o não fizer,1
promova-se a cobrança executiva p.elds
meios legaes.	 .	 •

•Recebedoria do District° Federal, 11
de novembro de 1922. — Severiano det
A. Cavalcanti, director.	 •

•

	

telintado DE SEUL°	 .

Consulta de àThe Canadian Bani; of
merce»

powin o 4e2

O decreto n. -14.339; de 1 de setembro
de 1920. no art. 11, § 9°, declara .que
estampilha uma vez apposta • à um do-
curnerte, embora, este por qualouer eir-
curnstancda. não tenha prodezido seus
effeifos e seja annuilatio nu reformado,
não poderá mais ser aproveitada em ou-
tros clocumentne, nem na restauração do -
que fôr nullificadoes 	 .••

Como . se vê, a lei falia na apnosieão da
anenas. e não cogita de 'de-

tertninár si Pifa está nu não intitiliz.agei,/
tem nu não signos de ter sido emPre-1
geria rio doclimento. Ora. a,pposição é
'acto e nianõr, isto é. Sobresr. justaper.'
applietir. (Candido Firateidédo Dicc. ria
Lingua Portu gueza..), E. si. a lei não dis-
tinguiu entre a eannbsicao» e a entiliza-
eãoe, para caracterizar o anroveitaiseep-
to. Mie . enrulemne — a p inguem é Urdo
dietin gub • esses factos sendo de concluir
que. si a estampilha foi a,onnsta, o une
equivele a dizer — applicade __ no do_
cimento	 clabi não mais »Me ser re-
tirada, tenha ou não utilização —
de ser Q.proveitada em outros doem-meies-
tes ou na restauração do que foi 'Thin-
f indo.

. Trata-se de uma disposição imeerátiva,
sem restricciiese que decorr o da linduas-
gem da lei, de sua construçeão textual, dal .
ancenéno exacta das enleare s mie o led.\
gislarler ermere gnu. cujo ~HO no eenaeo
porta ambiguidade, para adariltir o.	 •
meneiem—— emblema roer votniS OC-
ktp.tendo	 •ignifientin Ouro nBitif-, egrare

Recebedoria do District° Fe.deral. 11'
`de novembro de 19-?2. Severianc de'
A. Cavalcmiti, director.

M.PEDTPNTE DO W.TUDANTE DO SR. umÉcriin
'"	 Rcon-erim'éntos despaeliaddã	 á
N. 3.559-Antonio José de Araujo.- A' 	 .
Sub-directoria.
N. 11.237-Antonio Augusto Fernandks.

—Faça-se a rectifieação proposta, de àCs,
cárdo com 4) parecer,

•



DIA O ornem	 No- ere!'l-i‘r	lf?"2134eL .12e..2.22.. jal4.  I.2	 _

N. 24.693—J. Andrade & Comp.—Offi.
g3é-se á Di.ectoria da Receita no s, ntido do
&rocei .

N. 1 X	 i O Tuoinambd.—Dê-se
a balira a partir	 estre do correta
4xe'-eleio, de 'et	 , com o parece da

Sub-directo ia. emautd ao imposto de
consumo, em face do regulamento respe-
ativo, em vigor, o facto alle.gado pela
2 Sub-directoria não impede o deferimento
do pedido.

N. 15 858—Seraphim José da Rocha.—
Complete. se a ins o•ip 'ão, a partir de abril
de 1921, sob o valr locativo de 600/200.
Impoaho a milha de 2 ;IS, minium da lei.

N. 12.507—Antonio Dua n te Baptista.—De
accôrd° com o parecer. Verhicando-se
agora, que o doca .,ento de compra foi
tfanscripto no Regit,tro Geral de Immoveis
em 2 de junho de 1921 e a patição de fls. 2
apesentada em 22 desse mesmo mez e anno
e.bem assim que a vandedora houve o im-
movel em questão, na qualidade de viuve
ineleira, reconsidero o despacho de 6 de
dez:dibro do anno proximo findo na parte
relatiVa.as multas p.r elle impostas, para
fim da tarnal-as de malte efeito.

N. 16.311—Antonio Gil Castinheiras.—
T-Insfha -se. Imponho a multa de 20$, mi-
rim na forma da lei.

. . 13.800—José 'pado de Brito.— A'
2'Stb directoria.

Sem numero—Antonio Villarinho.—Aver-
loé-se a mudansa.

Sem nurnero—Proprietario do predio
rua Frei Caneca n. 37.—A divida é prece-
dente contra o predio n. 39 e não contra o
de n. 37, cai apreço, pelo que nada ha que
deferir. De accôrdo com o parecer.

°filei° n. 1.043 da Prefeitura Municipal.
—Archive-se.

N. 11.771—José Antonio dos Santos.—
Offipie-se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, de accordo com o 'parecer.
• Sem numero— Azize Tereza.— De accôr-
do co t 1 o parecer, faça-se a inscripção pra.
posta e em seguida dê-se a baixa.

N. 3.964— Antonio Robalinho Marigny.—
A' 2' Sub-directoria.

Sem numero—Manoel José Pinto e outros.
A' vista do parecer, arthive-se.

Auto n. 476, de 14 de setembro de 1922, con-
trai. Azevedo 6. Comp.

Concedo a proroigação de praso solicitado.

Auto n. 319, de 4 de agosto de 1922, contra
rohn Jurgeas S, Comp. e Suerdick 6, Comp.

Somente o Julgamento do processso, erra
tempo habil dirá da procedencia do auto dei
lis.— Do processo constam elementos que
ainda não faltarão da escripta da fabrica se,
porventura, for apurada qualquer falha no
estampilhad.ento dos charutos. Nestas con-
dições, e attendendo ainda que se trata de
mercadoria de facil deterioração, autorizo a
entrega pedida.

!Notificação n. 68, de 22 de setembro de 1921
contra S. Lara & Comp.

Sub-directoria.

notificação n. 474, de 22 de novembro de
1921, contra Carlos Cury

O documento de fls. 4 demonstra que as
alitgrações da defesa são improcedentes. As-
sim de aceôrdo com o parecr, indefiro o
pedido de folhas 6, apresentado aliás,
fora do prazo legal e mantenho o despacho
de 2 de junho ultimo, a fis, 3. Intime-se na
fórma revi' • -P•

Recebedo	 D' . 1	 Federal, 3 de
Deo •nfrro d	 .,udante do dire-
ekor, josé Bedens de Almelua.

Notificação n. 101, de 16 de Julho a 1922,
contra Walter itarlhold

A' 3 Sub-directoria para ouvir o despe.-
chute referido no requeriarento de fls. 4.

Notificação n. 224 de I de agosto de 1922,
contra A. J. Carreira

A' vista do laudo de fs. 8 e demais peças
do processo, indefiro o pedido, para ,nanter
o disspacho de 9 de agosto ultimo, lançado
a tIS 4.

Intime-se na Orme reclarnentar.
Recebedoria do District° FedereJ, 3 de

novembro de 1922.-0 ajudante do director,
José Bellens de Almeida.

la SUB-DIRECTORIA
Despachos de 11 de náembro de 1922
Representação n. 17.710, contra A. M.

Pacheco & Comp.
Intime-se a firma A. M. Pacheco 6c Comp.

a dizer, no prazo de 15 dias, o que julgar
conveniente aos seus interesses.
Representação n. 17.709, contrai. Chame &

Irmão
Idem.

Representação n. 17.719, contra A.1. Larrat
Idem.

Representação n. 17.718, contra Alvaro de
Barros & Comp.

Idem.
Representação n. 17.717 contra Marte Philo-

mene Tark
Idem.

Representação n. 17,716, contra A. Coll &
Mios

Idem.
Representação n. 17.716, contra Mendes &

• Herbert
Idem.

Representação n. 17.714, contra Augusto
Cardoso de Albuquerque Silva

Idem.
Representação n. 17.713 contra c() Commercio

Franco BrUsileiro
Idem.

Representação n. 17.712, contra Barbosa 6.
Leite

Idem.
Representação n. 17.711. contra Alfred•

Meyer

Idem.
•

EXPEDIENTE DA 2 SUB-DIRECTORIA
Dia 11 de novembro de 1922

.Sem numero—Armando Silva.—Intime-se
a apresentar provas de que se trata de ini-
cio de negocio, ficando marcado o prazo de
oito dias.

N..12.034—Portella & Silva.—Satisfaça a
exigencia.

N. 16.291—A. M. de Abreu.—Idem.
N. 4.037—Joaquim Rodrigues Ferreira.—

Idem.
N. 10.019—Francisco Joaquim da Silva

Peixo.—Idern.
N. 15.505—Francisco Pires.—Satisfaça a

exigencia, podendo retirar o documento me-
diante rt- cibo.

N. 1.850—GeosepRe Belmonte.—Pague o
debito.

N. 7.959—Manoel Jaeintho.—Prove o ai.
legado.

N. 12.749—Manoel Raso.--.-Iflem.
N. 11.8i.- .--Rici,rdo Fra..eis o Marcolino.

e o pagamento da taxa de penna de
aeaa d 1921.

N. 5. ,37—Associação dos Funccionarios
Public.as Civis.-1 aeue o debito.

N. lo.088—Silva Souto bi Comp.—Idein.

DESPACHO DA TERCEIRA sua-mancTortIA 1
Dia 10 de novembro de 1922

Joaquim Rudrigaes —r-, gue a multa im-
posta na nothica.M u. 85, deste anua.

Olae .ar etudi.m.—juide a patente de re.
gL,..0 do corrente anuo.

• Mugire oe Co.np.—Satisfaçain a exigencia
da infor.liaçao.

Antonio Moreira de Souza.—junte a pa-
tente de regisiro do co, rente am.o.

Antonio ,11.to de Miranda. —junte a pa,
tente de registro do corrente anuo.

3' WH-DIRECTORIA DA RECEBEDORIA no Dra-
TRICTO FEDERAL

De accôrdo com o art. 69, § 4°, do re-
gulanhalto que baixou com o deceeto
ai. 14.648, de 26 de janeiro de 1921. faço
publicar as seguintes tabeilas de ma nas
e preços dos productos que pagam o im-
posto de consumo em relação ao preço
de venda da fabrica:

Rectificação
Na tabella de especialidades pharms.

ceuticas de Silva Araujo & Comp.. fo-
lha 10. onde se lê: oomprim:Oos da
poaya 001 fo' nuli f icado O 11 — "es-
ma tabella folha 21 a ultima linha "AM-
poulas hyoxina (caixa de 6), preço por
(luzia, 24$», não foi publicada.

Na tabella de perfumar : as da mesma
fz”nia no —f-nesmn di á mesro l filia 3
deixou de ser publicado: eSabonetes
Versos em barra, 16$ a duzia».

3' Sub-directoria, 11 de novembro do
1922. — Corrêa de Só.

Tabella de preços dos producfos fabri-
cados por Anna Dulce Lepes Teixeira, á
rua %rata Ribeiro n. 588, ca ça 9:

Lyg'a loção sem rival, preço por du-
da. 39$000.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro da
1922. — ãnna Dulce Lopes Teixeira.

•nnn••nn

Lista dos preços dos preparados dd
Medeiros Comes & Comp.. estabelecidos

rua da Alfandega n. 213:
Preparados:

' Emulsão de cytogenol e oleo de capi-
vara. Preço por dozia, 42801°0.

CapsoI r s de cyfo genol e ele° de capi-
vara, preço por duzia, 42$000.

iapsulas de (deo de capivara puro,
preço por dnzia, 428000.

Capsolas de oleo de ernlyára creoso.
tado. preço Dor duzia, 428000.

r,-,;(ooer- enti-blenor •hagica, preço poli
duzia. 24$000.

—eine citrinas, preço por duzia,
608000.

; MT* de alcatrão composto, preço por

oleo de ricind.
preço por duzia, 128000

" ,o de J.eiro, 15 de fevereiro do
1:922. — Medeiros Gomes & Como.

- -	 -
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Tabella do preços do preparados da
pharreacie Octavie, d pharmareutied
Qctavio Maude, á rua Marquez de Saptre
caLy n. 157:

Essencia depurativa de . salsa Mura-
da. preso de duzia, 24$. sello 80 réis.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1922. — Por Octsvio Alvares de Azeve-
do Macedo, Dr. Alfredo Alvares de Aze.
vedo Macedo.

- Tabella de marcas e preços de especia-
Ildade's pnarrnaceuticas:

Joaquim Ricardo M. Ferreira, mora-
' dor a • rua do Rozo n. 66, com pequeno
fabrico de especialidades pharmaceuti,
cas, fabrica os seguintes productos:
aOrganogenoN e 40podeldoch', que ven-
de pelos preços seguintes:

Organegenel, duzia, 30$000.
Opocleldoch, cluzia, 5$000.	 •
Riu de janeiro, 3 de março de 1922: —s

WaguizibRicardo	 Ferreira.

Tabella da rparca e preços do perfu-
maria fabricada por E. Cavalcanti. á rua
Teixeira Junior n. 124, na Capital Fe-
deral:

Loção Mutambina, preço por duzia,
30$000.

Capital Federal, 3 de março de 1922.;
E. Cavalcanti.

O abaixo assignado, estabelecido cora
pbarmacia á rua Humaytá n. 149 e com
pequeno fabricô de especialidades phar-
maceuticas, vem, de accórdo com a lei,
apresentar a lista dos seus prediletos e
os respectivos preçOs:'

„Solução de crio-vienato de magnesia,
preço de duzia, 105000.

Magnesia carminativa, preço de duzia,
10$000.

Elixir de taro vienato do ferro, preço
de euzia, 365000.

Elixir depurativo Deprussau, preço de
(luzia, 365000.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1922a
Manoel José Capute.

. José Joaquim do Rio Bragança, esta-
belecido • á rua 24 do Maio n. 182 com
negocio de charutaria e miudezas abaixo, -
apresenta a tabella de seu preparado
para o cabello, denominado tonico cAn-
gora»:

Tabella de preço
Tonico cAngorá)>:

'Mocielt, grande, 3a5000.
-Modelo peqiieno, 2Q5000.
Rio de janeiro. 15 de fevereiro de

1922. — José Joaquim do Rio Bragança.

Tabella de preços do Alexandre Ro-
drigues & Comp., estabelecidos á rua-Ma-a
riz e Barres n. 133:

Aguas de Colonia:
N. 5, Russa, 1 litro, 1205a00.

-	 6, Russa, 1/2 litro, 855-000.
N. 7, Rusesa, 1/2 litro, 4511-000.
N. 8, Ambré, 1/2 litro, 1605000.
N. 9, Nancy, 1/2 litro, 6050°0.
N. 40, Naney, . 1/.1 litro, .9550.00.
ei. 11, Nancy, 1 litro, 185.13e00.
N. 15, Mil-Fleres, '1 litro, 905000.
N. 10, M i '- Floree, Ve litro, 5•400O.

atila-Flores	 Iiiro, 34$000,
N . Ia.	n.;.	 H, 605000.

'Aguas de L.avae...fe:
N. 12, .; l' s -e, 12.1'0101
N. 13, 2, ;2r,	 160.
N. 1,4, 14 litro, 405000.

.. Aguas do quira:
N. 1,. 275 grs., clçonta gotte, 325000.
N. 2, 2) gre., ajunta gotta, 2850e0.
N. 3, 5a0 grs., 48$9110.
N. 4, 1.000 grs., 855000.

Brilhantinae.' •	'
N. 35, Oeillet, 125060.
N. 33, Oeiliet, preço para 50

10$09e.
N. 34, Mil-Flores em latas,.

44$0.00.
N. 34, Mil-Flores em latas,

45000.
N. 33 bis, Ivette, duzia 125000.
N. 37, Fleuve-Beu, viestrangeiro, du-

zia 455000.
N. 36, Heure-Bleu, 30$000.
N. 21, Heliotrope, 255000.
N. 31, Iris, 30$000.

.N. 27, Jasmin, 255000.
N. 28, Le heur,.W500:6
N. 23, Lilás. 25$000.
N. 22, Mil-Flores, 305000.

.-N. 24, Muguet, 25$00o.
N. 100, Oeillet de Nancy, 30$000,..

. N. 29, Rosa de .Nancy, 300014
N. 35, Sirene, 30$000.

- N. 25, Success, 30500.0„
N. 26, Trefle, 255000.
N. 20, Violeta, 255000.
N. 30, Horas do Amor, 42$000.

Extractos:
N. 58; Oeillet, 30$000.
59, Ivette, 2-15000.
N. 59, Ivette, com rolha de cortiça,

165000.
N. 55, Fleuve-Bleu, 605000.,
N. 96, Haure-bleu, 545000.
N. 42, Heliotrepe, 34000.
N. 54, lris, 505000:
N. 43, Jasmin, 30$000.
N, 52, Loheure, 455000.,
N. 44, Lház, 305000.
N. 50, Mii Fiore,s 365000.,
N. 45, ãleguel,, 305000.
N. 99, Omilet de etancy, 40$0000
14. 4, Rosa Nancy, 545000.

-N. 36, Sirene, tamanho maior, 605000.
N. 57, Sirene, tamanho Menor, 528000.
N. 51, Sueees'3, 405000..

-14. 46, _Tref te, 305000.,
N. 47, Viola, 305000a

Elixir dentifi icio :
- N. 39, tamanho maior, 150 grammas,

445000.
N. 40, tamanho mddio, 90 grammas,

365000.
... A. 41; tamanho menor, 60. granunas,
28$000.

N. 19, Branco Merveille, 125 grammas,
365000.

Loções:
N. 74, Fleuve-Bleu, 545000.
N. 97, lieure-Bleu, 545000.
N. 70, 'Horas Amor, 525000.
N. 60, Eletioirope, 385006.

, N. 72, Irise 505000.
N. 61, Jasmin, 3e$000.

-N.- 62; Litez; 3$0O0..,
N. 68, L'heure, 545000.
N. 66, Mil .Fioree, 505000.;
N. 63, aluguei, 385000.
N. 98, Oeihet de Nancy; 545000.-
14. 69, Rosa de Nancy, 45$000.

* N. -75; Sirene, 54$00(
„Ia. 64, Trefle, 385C0G
N. 65, Violeta, 38$00

, N. 67, Sur,c-ess. 505000.
...Loções- em litros nes seguintes perfu-
mes: Sirene, L'heure, Mil Flores, Oeil-,

let do Nanuy.	 ,Heureae.
jeis,. Suctrepe Rosa de, N.Ãncy, 11;zr..1,
Amor, 140$000.	 .

Loções em litros, so rtida, em seis peie
-fumes: Trefle, Liláz, Maguet, Jasteiia
Heliotrope e Violeta. 1105000.

N. 75, Leite .‘ trginal, 405000..
N. 79, Petrolie Nancy, 50a000.

Pastas dentitricias: -
N. 76, em iubos, duzia, 205000.
N. 76, em tubos para grosa, duziál

188000.
-N. 76, em tubos para grandoe.ataca.

dista, duzia, 155000.
N. 77; em potes redondos, 258000;
N.- 78, em potes compridos, 285000.

Pós de arroz:
N-. 102, Fleuve-Bleu, • 425000.
N. 90, Ileure-Bieu, 365000. -
N. 80, Heliotrope, 155000. --
N. 93,' Horas de Amor, • 90$000..; •

	

N. e8, Iris, 865000.	 .
N. 92, L'heure, 408000.

	

Liláz, 15$000:	 -
-N.' 89, Mil Flores, 385000.
N. 82, Muguet, 15$000. • •
.N. 103, Oeillet Nancy, 30$000.

-14. 78, Rosa Nancy, 255000.. --
N. 86,-Sirene, 385000.
N. 91,Suecess, 445000.-
14. 84, 'Prefle, 155000.
N. 85, Violeta, 155000.
N. 94, Azuriva, 135000.
N. 94, Azurina, para grande atacadis4

ta, 105000.	 -	 •
N. 107; Tintura Nancy, 100$000.
N. 100, Talco Mil Flores, 135000 . .
N. 95, Vinagre La Reine, 365000., g

Sabonete Nancy:

	

.	 .
Até cinco grosas, Com desconto

%, 905000. '
'De 10 para cima cem desconto C4

. 15 %, 90$000. •
-Duzia, 75500. .
'ler, 53, extracto Horas de Amor, rél

405000..	 -.	 • -	 -

'Rio de Janeiro, 11 de março de 1922
Alexandre Rodrigues & Conzp..

— Sr. director da Recebedoria d4
District° Federal:

0 abaixo assignado, pharmaecutiel
residente á rua Senador Furtado n. .P4
core pequeno fabrico de produears phaia

de pre-vema sua tabella.	 ç.
maccuticos, trabalhando' em domic.P1
vem apresentar 
para 03 devidos fins.

.Ascaridel vermifugo, preço por duzj
Maçai.	 •

Karbi•ol, tonico ferruginoso, pret.-1
por duzia-- 225,000.	 •

Holosan, tonico nervino, preço per dra
zia 905000.

Cymarol, antidesynterico (veterinr.
rio); preço por duzia 22$000. -

(Rio de Janeiro, 23 de fevereiro (2'
1922. — Benjamin de Moraes.

Tabella de preços das especialidad4
pharrnaceuticas da plianuatia horaceere
Chica Araujo Penne. Filbos, estabeleci(
trrua da Quitauda

Cereus brwiliensis, preço por duzl
368.0%.

Opodeldac do guaco, preço por duzl
16500{..

Lige.stivo Penne, )reço por (luzia rét
1600('.	 •	 ..

	

Arnea, preço por.duzia ::2$(10.0.	 .
e-pene:aula-e an itelerin!lcum, pret

por; dt-vja .tePROG.
1ae anophylina, preço por duzia rd

165000.•

duzias,

groza

duzia
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Dioacorea petrea, preço por duzia
1,61500.0.	 -

Erylkoxilon, preço por duzia 10000.
Honneobechico, prego por duzia réig

14000.
Homoeofebril, preço por duzia 168000.
Iodalina reg.. preço por duzia 168000i.
Phepolina Penna, preço por duzia réis

16090.
Plumeria celinus, preço por duzia réis

168090.
Tablettes purgativas, Preço POr duzia

128000.
Toaito physiologieo, preço por duzia

238480.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1922,
Araujo Penna Fi1ho	 -

11•1••n

Tabella de preços de venda da fabrica
de perfumarias de J. R. Kanitz 451 Comp.,
á rua do Lavradio n. 30, no Districto
Federai.

Aguas de Colonia
'Agua de Colonia Rosidéa, librci eoni

rolha de cortiea, preçõ por duzia reis
4928000.

Agua de Colppia Rosidéa, meio litro,
com rolha de cortiça, preço por duzia
4028000.

Agua de Colonia Rosidéa, quarto de li-
tro, com rolha de cortiça, preço por du-
zia 608000.

Agua de Colonia Rosid téa, litro com
rolha de vidro, preço por duzia 2008000..

Agua de Colonia Rosidéa, meio litro
com rolha de vidro, preço por duzia
1088000.

Agua de Colonia Rosidéa, quarto de li-
tro com rolha de vidro, preço por duzia
.748000.

Agua do Colonia 19 , 17,' litro com rolha
de cortiça, preço por duzia 1928000.

Agua de Colonia 1917, meio litro com
folha de cortiça, preço por duzia 1028000.

Agua de Colonia 1917, um quarto de li-
tro, com rolha de cortiça, preço por du-'
kia 608000.

Agua de Colonia 1917, litro com rolha'
de vidro, preço por (luzia 2008000.

gua de Colonia 1917, meio litro com
ia de vidro, preço por duzia 088000.,

, Agua de Colonia, Um quarto de litro
com rolha de vidro, preço por duzia
(70Y000.

Agua de Colonia Nymphidéa, litro,
quarto de litro, preço por duzia 458000.1

Agua de Colonib, Nymphidéa, meio li-
tro, preço por duzia 788000.

Agua de • Colonia Nymphidéa, uni
quarto de litro, preço por duzia 458000.,

Agua de Colonia Godarcl, litro, preço
por duzia 41408000.

Agua de Colonia Godard, meio litroi
preço por duzia 608000.
.• Agua de Colonia Godard, um quarto de
[Aro, preço por duzia 348000.

'Agua de Colonia Russa, litro,- preçO
por duzia 1128000.

Agua de Colonia Russa, meio litro,
preço por duzia 608000.
, Agua de Colonia Russa, um quarto de
Litro, preço por duzia 34$000.

Agua de Colonia Marca Moça, um
quarto de litro, preço por duzia 218000.

Agua de Colonia Marca Moça, um oi-
Itavb de litro, preço por duzia 208000.

Agua de Colonia Quinta essencia,
llitro, preço por duzia 1048000.

¡Agua de Colonia Quinta essencia,-
neto litro; preço por duzia 588000.

tPós de arroz:
• Pó de anos Sanacutis, G. M., preçO
Por duzia 228000.

Pó de arroz Sanacutis, P. M., preço
hpOr duzia 4$800..,

Pó de arroz Ladagys, G. M, preço por
duzia 228000.

Pó de arçoz Ladagys,	 M., Preço poIs
duzia 4$806.

Pó de arroz Rizo, G. M., preço por.
(luzia 208000.

)PÓ de arroz Rizo, P. M., preço por
duzia 48800.

IPó de arroz Pellucia, preço por dt.t.
zia 158000.

Pó de arroz Nanette, preço por duzia
488000.

•Pó de arroz Lina, preço por &eia
208000.

Pó de arroz Helscina, preço por duziá
208000.

Pó de arroz ZáZá, Preço por duzia
Z6$000.

Pó de arroz Selma, preço por duzia
3r,8000.

Pó de arroz Córa, preço por duziá
3680000.

Pó d earroz Rosidéa; preço por duzia
26$000.

- Pó de arroz Pompom, G. M., previ
por duzia 348000.

Pó de arroz Pompom, P. M., preço
por duzia 248000.

Pó de arroz Lálá, preço por duziá
A$800.

Pó de arroz Lola, preço por duzia
0800.

Pó de arroz em caixas do 112 kilo,
'braço por duzia 458000.

Pó de arroz em pacotes grandes, pre.4
ço por duzia 158000.

Pó de arroz em pacotes pequenos, Pre•
ço por duzia 78000.

Sabonetes:
Sabonetes Açucena, preço por duzia

°$0S0aol;onetes Dilecto, preço por dtizia
58000.

Sabonetes Absoluto 1916, preço por.
duzia 58000.

Sabonetes W,indsor 128, preço por du-
zia 58000.

Sabonetes Nozea do Japão, preço por
du7ia 555000.

Sabonetes Pó de Hespanha, preço por
(luzia /88400.

Sabonetes Pelfina, preço por duzia
98500.	 '

Sabonetes eattita, preço por duzia
108000.

Sabonetes Wanda, preço por duzia
14$5300.

Sabonetes Sanapelle, preço por duzia
44$500.

Sabonetes Sueco de alfazema, preço port
duzia 158000.

Sabonetes Godard, preço por duzia
455000.

Sabonetes Fel de Boi, preço por duzia
458000.

Sabonetes Petroleo Americano, preço
Por duzia 188000.

Sabonetes Zázá, preço por duzia
V38000.

Sabonetes Violeta 127, preço pôr duzia'
158000.

Sabonetes Sandalo, sem caixa, preço
por duzia 148000.

Sabonetes Sandalo, com caixa; preço
por duzia 158000.

Sabonetes Toilette, preço por duzio
488000.

Sabonetes Pura flor, preço por duzia
19000.

Sabonetes Minhas Violetas, preço por
duzia 158000.

Sabonetes Rosidéa, preço por duzia
228000.

Sa.bonetes Ppotéa, preço por duzia
8$400.

honetes Roval. preço nor do zia 78800.-
Schonetes Bébé, preço por duzia

1158000.

Sabonetes: Botnearfo, preço por duzia
18$000.

Sabo4tes m par, teem caixa, preço
por duzt 19 dtl.

Sabote gériá par, cora caixa, previ
por duZ a 2080710.

Sahqnetps de Alfazema, preço por dir.
zia 23T00.

Sabonetes Redondo n. 780, preço
duzia 158.000.

Sabonetes Bolas na. 1 e 1 F, preço
duzia 148000.

Sabonetes Bolas na. 2 e 2 F, preço
duzia 1178000.

Sabonetes Bolas as. 3 e 3 F, preço
duzia 1'i$000.

Sabontes Bóias na. 4 o 4 F, preço
duzia l'7$000.

Sabonetes Bolas as. 5 e 5 F, preço
duzia 17$5000.

Sabontes ara, preço por duzia 228500.
Sabonetes , Ohypre, preço por dutia

228500.
Sabonetes Blocos n. 21, preço por .du-

zia 14$000.
Sabonetes Clark, preço piir duzia

14%500.
Sabonetes Amendoas amargas, preço

por duzia 145500.
Sabonetes Marselha neutral, sem per-

fume, preço por duíia 108090 .
Sabonetes Marselha perfumado, preço•

por duzia 155000.
Sabonetes da Costa, perfumado, preço

por (luzia 195000.
Sabonetes Viol, preço por duzia 308000.
Sabonetes Pellucia, preço por duzia

"$5a0b0onSabonetes Colonia n. 700, preço por
duzia 148500.

Sabonetes Colonia n. 800, preço por
duzia 185000.

Sabonetes Almofadinha, preço por du.,
zia 158000.

Sabonetes União, preço por duzia
158000.	 •

Sabonetes Cravo Margarida, preço por
(luzia 148500.

Sabonetes Leite de Enxofre, preço por
duzia 158000.

Sabonetes Glycerina oval, preço por
duzia 108000.

Sabonetes Benjoim n. 354, blocos, pre-
ço por duzia 188000.

Sabonetes Benjoim, oval, preço por du-
zia 105000.

Sabonetes Dinorali, preço por duzia
148500.

Sabonetes Triumpho, preço por duzia
145500.

Sabonetes Blocos das Nymphas, preço
por (luzia 188000.

Sabonetes Blocos 354. Agua de Oolonia,
1', preço por duzia. 188000.,

Sabonetes BloaoS 354. Agua de 'Colonia,
2, orno por duzia 145600.

Sabonetes Blocos 2. perfumes sortidos,
de 2'. preço por duzia 145600.

Sabonetes Barrinhas n. 200, preto por

dusziaabo6n8e6tp0s0.Barras n. 1.000, preço por
duzia 108000.

Sabonetes, Barras n. 19, perfumes sor-
'tidos preço por duzia 145600.

Sabonetes, Barras n. 19, glycerinr., 1:1re-
ço,nor duzia 1580.00.

Sabonetes, Ba r.rE:s n. 19, Benjoim, pre-
ço nr.r duzia 155000;

SPbonetes Barras Tablette, preço por
du7ia 15S000

Qql.nnetes Fto!as de glycerina, preço
po- riuzia 178000.

col,mieles Bolas de Benjoim, preço por
kitrz.'o178000.

ç'Ph. AP P ' a9 Bolas de Alcatrão, preço' por
dt-z'a 1M000.

qqbon .+ ^^ Medicinaes, de 1a, preço por
duzia 138500.

PPt

por,
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por
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Sabonetes Alegria das engommadeiras,
preço por duzia 109000.

Sabonetes cm latas, preço Por duzia
25800•.

Sabonetes Neutralina, em meios ki/os,
preço por duzia 459000.

Sabonetes Neutralina, em kilos, preço
pbr duzia 909000.

Sabonetes Sublimes, preço por duzia
189000.

Extractos
Extracto Córa, preço por duzia 1208000.
Extracto Chery, preço por duzia,

120900.
Extracto Dorothy, preço por duzia

1209000.
Extracto Geny, preço por duzia

1208000.
Extracto Dilkéa, preço por du,sia

3209000.

Loção de Agu o. 'dç COlonia,preçoa p,oa.	 Oleo Murza O. 	 preços por duzia,
909000.,

Dentifricios:
duzia, 72$000.,

Extracto Pense3'ena Mim, preço por du-

Extracto Chery, preço por dutia

Extracto Kiss G. M., preço por duzia

Extracto ZáZá, preço por daria réis'

Talcos:	 .

Brilhantinas:	 •
-	 Brilhantina de 2 1', sortida, preços po

daria, 209000.
Brilhantina de	 sortida, preços por

duzia, 249000.
Brilhantina Lina, preços por (luzia

259000. -
Brilhantina Ovo e Petoleo, preços 'foi.

duzia, 309000.
• Brilhantina lielscina, preços. por &t-
rio, 309000.

Boilhantina Rosiclé.a., preços por du•
ria, 309000.

Brilhantina Cora, preços por duzia,
308000.

Brilhantina Ophélina quinada, preços
por .duzia, 308000.

Brilhantina Selma, preços por duzia,
308000.

Brilhantina Soirée, preços Por duzia,

• Brilhantina Chery, preços por duzia,
309000.

Brilhantina Rosa de Nice, preços por
duzia. 308000.	 •

Brilhantina Myrza, preços por (luzia,
308000.

Brilhantina Violeta., preços por duna,
308000

Brilhantina Dorothy, preços por duzia,
309000.

Brilhantina Chypre, preços por duzia,
309000.

Boillianuna Gony em alluminiurn,
preços por? duzia, 449000.:

Oleos:
Ole,o Cora, preços por (luzia, 369000..
Oco Rosidéa, preços por daria,

369000.
()leo Babosa n. 950, preços •por duzia,

208000.
Oleo Coco puro, preços por duzia,

12000.
01 eo coco quinado, preços por duzia,

138000.
Oleo Mamona quinado, preços por du-

ria, 139000.	 . .
Oleo Babosa quinado, preços por duzla,

139000.	 •
Oleo Vaselina perfumado, preços por

duna, 209000.
Oleo de ovo e petroleo, preços por du-

zia, 20$000.
Oieo de babosa de 1', preços por duzia,

132000.	 ..
Olco Cornelia, preços por duzia,

248000.
Oleo Rosa de Nice P. M., preços , por

duma. 259000.
°leo Rosa de Nice G. M., preços por

duzia, 309000.
Oleo Selma P. M., preoos por duzia,

258000.
0;eo Selma G. 51„ preços por duzia

303000.	 •
Oleo M.yrza P„ M., preços por dizia,

Talco Zázá, preços por duzia, 18$000a
Talco Infancia, preços por duzia,

189000.
Talco Minhas Violetas, preços por du

ria, - 189000.
Talco Filoutina, preços por duzia,

189000.
Talco Chory, preços por duzia, 36$000•
Talco Dorothy, preços. por duzia,

368000.
• Talco Soirée, preços por duzia, 36$000•
Talco em kilos, sem perfuMe, preços

por duzia, 249000.,

.	 .
Pasta Nacahyra , em tubos, Preç-da portil7utzoia0,0 1. 0800 a(
Pasta Serodent, preços por duzia,

Pasta Sorridente, 'preços por_ duzia,
-179000.

Pasta Nevurina, preços por duzia, •• ,
178000.	 •
. Pasta Kolinata em tubos, preços por •
(luzia, 199000. 	 ."

Pasta Kolinata oro caixas, preços por:
duna, 198000.

Pasta Alvurina, preços por (luzia,
1";8000 •

Pó Nevurina, preços *por duzia, 199000.
r	 Agua Kolinata P. M., preços por du-

ria, 309000.	 .
Agua Kolinata, 51. M., preços por clu-•

ria, 459000.
, •	 Agua Kolinata, G. 51., preços- por di-

zia, 759000.,
Diversos:
Tonico Bay Runa preços por duzia,

209000.
Tonico Caramaró, preços por duzia,

428000.
Tonico Babosa quinado, preços por

429000.
Vigor do Ovo e Petroleo, preços por

(luzia, 379000.
Tintura Co/orina, preços

90$U0.
-	 Tintura Frégoli, preços

por duzia,

por duzia,

ror {luzia.

litro, preços

ria 120$000.	 •

124000.a.

1089000. •	 -
Extracto Kiss P. M., preço por duzia

45a000.
Extracto Cravo de Sev- illia, preço p.or

duzia 968000.
Extracto Jasmim do llespanha, preço

por duzia 939000
Extracto Rosidéa,". preço . por (luzia

792000.

60800G.
Extracto Soirée, preço por {luzia

459000.
Extracto Riso, G. 51., preço por duziá

452000.
Extracto P. M., preço por duria 15,9.000.
nxtracto Eouquet, preços por duzia,

192000.
Extracto Ecilda, preços por duzia,

429000.
Extracto Liana, preços por ,

449000.
Extracto Belseina, preços por daria,

589000.

458000.

58$000.

419000.
Extracto Mimoso, preços por duzia,

/149000.
Extracto Violeta., preços pOr

a5$000. •
Loções:
Loção York, preços por (luzia., 459000-
Loção Ifelscina, preços por duzia,

729000.
Loção Cravo de Sevilha, preços por Cai-

ria, 729000.	 •
Loção Jasmim de Hespanha, preços

pár	 729000.
Loção Chery, preços por duzia, 72,9000.
Loção Rosidéa, preços • por duzia,

722000.
Loção Lina, preços por duzia, 729000.
Loção Córa, preços por duzia, 722000.
Locão Dorothy, preços por duzia,

728e00.
Loção Selma, preços por duzia, 729000.
Loção Soirée, preços por duzia, 722000.
Loção Dilkéa, preços por duzia,72$000.
Loção Violeta, preços por duzia,

722000.-
Loção Pense em Mirn, preços por (lu-.

zia. 949000.
Loção Chypre, preços por duzia,

04$000.
Loção Kiss, preços por duzia, 94$000.
Loção de petroleo, preços por ()luzia,

108000,

909000.
Agua Ophélina, preços

909000.
Agua Sueco de Alfazema,

por duzia, 1469000.
Agua Sueco de Alfazema, 112 litro,

preços por duzia, 8f$000.
Agua Sueco do Alfazema, 114 de litro,

• pneus por duzia, 502000.
Agua de quina, litro, preços por du-

, zia, 1149000.
Agii% de ouina, 112 litro, preços por

.duzia, 60900.
Agna do quina, 114 de litro, preços por

(luzia. 399600.	 -
Agua de quina, 118 do litro, preços por

duna. 248000.
Vaselina pura em tubos, preços por .

duzia, 129000.
Vaselina perfumada em tubos, preços

por cluzia, 15a0o.
Vaselina perfumada em vidros, preços

"por duna, 179000.
Agua dentifricia Mikado, preços por

duzia, 209000.
Schampoo Marselha liquido, preços

por duzia, 259000.
• Sollampoo Rhurn da13abia, RUÇOS por
duzia, 308000.	 •

&O/lampo° Lianna .em tabletps, preços
por duzia, 138500.

Creme de Venus, preços por duzia,
258000.

Creme Sanacutis, .preças par (luzia,
439000.

Creme Lanolina em tubos, preços_per
duzia. 209000.

Cold Creme, preços por dizia, 309000-
' Pó Brilhante para unhas, preços por
duzia, 109000.

Tablei to brilhante para unhas, preços
por duzia. 148000.

Pd Depilatorio, preços por dizia, .
459000.

Creme de sabão Pura Flor, para barba,
precos por duzia, 389000.

Ilio de Janeiro, 13 de março de 19?.-
'1. IL Kaniiz	 Co.

Extracto	 por duzia,

Extracto	 por (luzia,

Extracto	 por (luzia,

Selma, preços

Lina, preços

Yvette, preços

-9ntningo 12
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'N. 153,
I'ladaellaS dos preços doa preparados

ilo pharmacautieo Heitor Vaacani, sita
p rua Barão de Mesquita n. 744=

X
edalina, cluzia, 303000.

Monja Lua, razia, 36$000.
t Bio do Janeiro 16 de marça do 1922..,

-IIettoa Vacceni.

	

. i55 	 -

Tabella :dê marca, o preçci d cape-
áialidade pharmaceaatica de João do
Oliveira Lins, o~lecido á rua Had-
dock Lobo n. 72, rin cidado do Rio do
janeiro:

Vermicida Cargueira, duzia, 15$000.
Rio do Janeiro 16 do mano do 1922a

taa João de Oliveira Lins

o	 N. 156

Tahella de preços doa produetoo do
Faulhaber, estabelecido com fabrica

de perfumarias á rua Marechal Fiaria-
o u. 119:
Extrato inferior, 10 grammas, preço

par duzia, 23000.
Extracto inferior, 25 grammas, preÇO

por duzia, .43500.
Extracto superior, 25 grammas, pre-

ao por dúzia, 88000.
Extracto superior, 53 g•r.ammak pre-

ço por duzia, 123000.
Extracto superior, 80 grammas, pre-

ço por (luzia, 188000.
Extracto melhor, 50 grammas, preço

por duzia, 18$000.
Extracto melhor, fi grammas, preço

por duzia, 22$000.
Extracto fino, 50 grammas, praça por

duzia, 223000.
Extracto fino, 80 gramMas, preço par

duzia, 283000.
Extracto extra, 50 gramma% preço

por duzia, 363000.
Extracto extra, 801 granunas, preço

por duzia, 423000.
Loção e agua perfumada inferior,

125 grammas, Preço por duzia, 9$000.
loaão e agua perfumada infçrior,

25U grammas, preço por (luzia, 123000,
Lookio e agua perfumada inferior,

500 apinnias, Preço por duzia, 18$000.
Loçao e agua perfumada inferior,

'1.000 grammas, preço por duzia, 228000.
;Ação e agua perfumada superior,

125 grammas, preço por duzia, 128000.
Loção e agua perfumada superior,

250 grammas, preço por duzia, 188.000.
unáo e agua perfumada superior,

500 granamas, prego por duzia, 22$000.,
/Ação o agua perfumada superior,

1.000 ararnmas,preao por duzia,28a000.
Loção o agua perfumada mefthor,

250 grammas, preço por duzia, 228000.
Loção e agua perfumada fina, 250

grammas, preço por duzia, 288009.
Loção e agua perfumada extra, 1250

grammas. preço por duzia, 423000.
Oleo perfumado inferior, 70 gram-

Mas. preço Dor duzia, 33500.
Oleo perfumado inferior, 5001 gram.

Mas, preço por duzia, 10000.
Oleo perfumado superior, 70 grama

Nes- Preço por duzia, 4$5001.-
Oleo perfumado melhor, 70 gramma,

preço por duzia, 93000.
Oleo perfumado fino, 70 grammas,

Preço por duzia, 143000.
Oleo perfumado extra, 70 grammas,

preço por duzia, 188000.
13ri1hantina -inferior, menor, preço por

4$500.
Brilhantina inferior, maior, preço por

luzia, 93000.
Brilhantina superior, maior, preço.

thoa Ousia, 12_3000a,

Bailhantina melhor, maior, preço por
duaja, 18$000.

Brilhaaajna fina., maior, preço por
2.neoo.

. Pó de arroz inferior, menor (pacote),
preço -por duzia, 23000.

Pó de arroz inferior, maior (pacote),
preço por duzia, r$000.

Pó de arroz superior, menor (caixa),
(preço par duzia, 3$500. 	 -

Pó do arroz superior, média (caixa),
preço por duzia, 43500.

Pó do arroz superior, maior_ (caixa),
'preço por duzia, 14$000.

Pó do arroz melhor, maior (caixa),
preço por duzia, 18$000.

Pó do arroz fino, maior (caixa), pae-
ço por duzia, 228000.

Pé do sabão, menor (pacote), preço
por duzia, 48000.

Pó de sabão. maior (pacote), preço
por (luzia. 128000.

Dentifricio em pó, oval (caixa), pre-
ço por duzia, 28000.'

Dentifriado em pó, quadrada (caixa);
preço por duzia, 43500.

Dentikicio liquido,- médio, preço por
tluzia, 93090.

Dentifricio pasta, médio, preço por,
duzia, 9$000.

eram° concreto, médio, preço por da-
aia, 12$000.

Crome liquido, médiO, Preço por dna,
aia. 183000.

Carmin inferior, sem caixa, nem per-
fume, preço por duzia, 28000.

Carmin inferior, com caixa, com per-
fume, preço por (luzia, 4$500.
• Pó para unhas inferior, médio, proa()
por duzia, 4$500 .
• Rio de Janeiro, 10 do março de 1922.:
e- F. Faztlhabcr..

N. 157-
-Preparada pharmaceutico Illenorrhin,

de Porfirio da Silva Figueiredo, resi-
dente á rua Sant'Anna n. 34:

Uma duzia do vidros do Blenorrhin,
54$000.

Rio de Janeiro, 18 de março do 1922.,
Porphirio da Silva Fiatteirefo..

Relação de numero, P reço o marcas de
productos novos do Instituto Vital Bra-
sil, de Vital Brasil	 Comp., estabelecido

travessa da Olaria, sem numero, em
Nictheroy;

N. 310, Lipo hydrargyro A (caixa Io
6 emp. 2 c.c.), preço por duzia. 508400.
N. 311, Lipo hydrargyro 13 (caixa de 6
emp. 2 c.c.), preço por duzia, 503400.

Nietheroy, 18 do março de 1922. - O
director, Dr. Vital Brasil.

Tabella, do preços da especialidade
pharmaceutica de J. Chaves; eStabeleci-
do com pequena fabrica á rua Meyer nu-
mero 18, transferida da rua Voluntarios
da Patria n. 152:

Ferro Segundo Girara, uma duzia,
203000.

Rio de Janeiro, 17 da março de 1922.
1,-• J. Chaves.

O abaixo assignado, com pequeno fa-
brico de charutos, com reg istro, Gratis
vera apraaentar a sia ?abana de prezes:

preao, 60katlU0.
Idem. idem, 120$000.
Rio de Janeiro, 22 de março de (922.;
Nelson Casanova Doeste.

Tabella do preços dos prialuctos phar.
maceuticos do pequeno fabrico do Josó
Bossa .ale Carvalho, sito a rua General
Camart' n. 225, sobrada, na cidade do
Rio do Janeiro.

Salvação dos asthmatieos, preço por
diwa a. 101)3000.

Passarias americanos, prbao por Chi*,
2i0. 608000.

'Meai, preço por d.uzia, 403000.
Pasta russa, preço por duzia, 100$000.
Rio de Janeiro, janeiro do 1922. --.

Jou; Bossa de Carvalho'.

Tabela da medicamentos de pequeno,
fabrico da casa da rua Marquez de Sa-
pucahy n. 314, sobrado:

Aceitylamit, 1 caixa, 40 capsulas, 3$;
12 caixas, 303000.

Rio de Janeiro, 21 do março de 1922.
a-David Carlos Meinicke.

Tabella de medicamentos .da Pharma-
cia Ramos, á rua Marques do ,Sapucaly

314:
Solução de Ilartmann, 1 vidro, 8$; 1:

duzia.,. 803; 10 duzi.as , a 723000.
Rio do Janeiro, 21 do março de 19220

& Comp.
•n••••••n11,

Sr. director da Rectbedoria do Rio do
Janeiro.

O abaixo assignado, estabelecido á rua
Visconde de Itauna n. 155, communica a
essa repartição que continúa a fabricar
um tonico pai-a cabello denominado In-
victus, ao custo de 30a a (luzia.

Rio do Janeiro, 27 df) fevereiro de
1922. - Gustavo Coutinho.	 -

',..~•••••••

Exmo. Sr. Dr. director da Recebedoria
-do District° Federal.

Campos e Heitor, peque-no fabricante
do especialidades pharinaceuticas, nesta
Capital, rua 24 do Maio ri. gâ, de accôr-
dca com o regulamento de imposto do
consumo, vem trazer ao conneciniento
dessa directoria que o seu preparado
denominado aCoqueluchinaa ii. vendido
com a seguinte tabella de preços:

Uma du.zia, 60$; cinco (luzias, a 55$;
10 duzias, a 50$; 50 (luzias. a . 488000.

O mesmo e com o menino fim, tendo
registrado na Junta Commercial o nome
dyperoxa, para distinguir agua oxyge-
nada, e tendo registrado egualmente o
nome «Instituto Hypodermico Natalina,
para distinguir a sua fabrcação - dn dite
producto como local, vem egualmente
trver ao conhecimento dessa directoria
a seguinte tabella de prazos pela qual é
vendido o dito producto:

Vidros de 4 onças, d azia, on vidros
de 8 onças, (luzia, 15$; vidros de 16 on-
ças. duzia, 20$; garrafas de 300 gram-
mas, duzia, 15$; garrafas de 600 gram-
mas, duzia, 20$: garrafas de 1.000 gram.
Inas, duna. 25$01J0.

Ria do Janeiro, 27 do março do 1922.
-Campos e Heitor.

Tabella de preço dos productos da fabri.
brica de bonets e chapéos de tecidos
para criançqs, de propriedade de José
Ehrlich, suta ti rua du Prainha n. 52,
nesta capital.
Chapéos de tecidos de algodão, casi-

miras, fustão, cassinetas e brins dos
preços de 23000 até 103000 por uni-
dade.

Banais o gorros do tecidos de algodlo
casimiras, fustões, cassinefas e brins do
135,00 até 15$000 por unidade.



Bonets de seda dós preços de 6$000
. até 108000, por unidade.

Rio de Janeiro, 31 de março do 1922.
José Ehrlich.

.•,Tabella de preços que priimpiou em,
1 de janeiro de 1922. - M. A. Farelo:
Bastos.
Extractos:
G. d'Arnor, preço por duzia, moo.,, Gloria do Brasil, preço por ciuzia,

,22$000.
Emitia, preço "por duzia, 18%000.
Cavalheiro, preço por duzia, 18$0Oda.
Bouquet, preço por duzia, 18%000.
Coração d'Amor, preço por duzia,

5$000.
Eclydêa, preço por cluzia, 221000.
Celestial, preço por duzia, 15$000..
Violeta, preço por duzia, 158000.
Bouquet Hilda, preço por

Primor, preço por duzia, 10$000.
Flor de Maio, preço por ciuzia, 10$000.
Opulencia, preço por duzia, 108000.
Ae Violetas, preço por (luzia, 10$000.,
Real Aurora, preço por duzia, 8800u.,
Da Flores, preço por duzia, 98000.
Popular, preao por groza, 24$000.
Almiral do Japão, preço por gro

2.21000.
Zizi, preço par duzia, 15$000.
Rosa Oriehtal, preço por duziw

•fi$000.
Heliotropea preço por duzia, 15$000.
Rizo d'Amor,' preço por duzia, 15$000.
Moshary, preço por duzia, 15$000.
Gentil FlOr, preço por duzia, 15E100.
Niza, preço por (luzia, 224000. 	 -
Clementina, preço por ciuzia, 22%000.
Jasmin, preço por duzia, 22$000.
Marilda, preço por duzia, 188000„
Noivo, preço por duzia, 24%000.
Lilás, preço por duzia, 25$000.

•n•n•
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bouquet Hilda preço pcir (luzia,	 N. 43 M/F-Hilario Horta Juoior.-Nea

	

18$000.	 te-se.
doação d'Amor, preço por duzia,, N. 130 8-Santa Casa da Misericordia....

	

15$000.	 Depois de feitas as grecta•cações exigidas

Loções:	 •	 •	 •
G. crAmor, preço por duzia, 29$009.
Gloria do Brasil, preço por durai%

::2$000.
Emilia, prego por duzia, 20$0W•
Cavalheiro, preço por duzia,	 • 'O.
Bouquet Hilda, preço por coaaa,

228000.
Coração d'A.mor, preço por duzia,

1'03000.
Eclydêa; preço por duzia, 24000 .
Opulencia, preço por dizia, 24000.
Bouquet, preço por duzia,. 17%000.
Campainhas :do Maio, preço por du-

ria, 17000.
Marilda. preço por duzia, 17$000.
Chuva cie Ouro, preço por duzia,

17000.
aauriaari, preço por duzia, 17$000.
Popular, preço por duzia, 15$000.
Vicoeta, preço por duzia, 17$000.
Gentil FlOr, preço por ouzia, 2(4000.
Niza, preço por duzia, 22a000. -
Clementina, preoo por -citizia, 22%000.
Rosa Orienta, preço por duzia, 20$000.
Jasmin, preço por cluzia, 228000,
Neivo, preço por duzia, 24$000.
Lilás, preço por duzia° 308000.
Aguas :
Agua de quina, preço por duzia,

,17$000.
. Agua de dolonia,

20;000.
..iagua de flores,.

3%5'00.
Brilhantinas:
G. d'-. 	 preço
Gloria do Brasil,

Emilia, preço por
Cavalheiro, preço

:Élelytiêa: preço por duzia, 188000.,
Violeta, preço por duzia. 15$000.
Zizi, preço por caizia, /58'000.
Ileliotrope. preço por (luzia. 15$000.
Moskary. preço por ouzia. 15$009.
Gentil Flõr, preço por duzia, 15$000.
1Xiza. preço por duzia, 18%000.
Clementina, preço por .cluzia, 18$000.
Rosa Oriental, preço por duzia,

18a000.
Jasmin, preço por duzia, 18$000.
Marilcia., preço por duzia, 15$000.,
Noiva, preço por duzia, 18$000.
Pés de arroz: •
Gloria dó Brasil, preço por duzia,

•1.1$000.
Emilia, preço por. duzia, 108000.
Cavalheiro, preço por duzia, 9$000.
Bouquet Hilda, preço por duzia,

34800.0.
Eclydêa, preço por duzia, 12$000.
Gentil Flor, preço por duzia, 4$0000
Rosita, preço por duzia, 5$000.
Popular, preço por duzia. 2E100., d
Noivo, preço por duzia, 188000.
Oloos:
Baboza, preço por duzia, 58000.
Baboza quinado, preço Plcluzia, 58000.
Vico puro, preço por cluzia, 58000. •
Crie° (minado, preço por duzia, 5$900.
Mamona quinado, preço por duzia,

5%000.
Tanjo° Oecidental, preço por duzia,

108000.
Pasta para dentes:
Flôr do lyrica preço por duzia, 10$000.
Esmaltina, preço por duzia, 8$000.
Esmaltina em .potes, preço por du-

zia. 104000.
Extractos :
Lilás com estojo, &Pd , 308000.
Noivo, com estojo, j Ni por duzia,

308000.
Jasmin, com esto ' , preço por

27$00-0.
Niza, com estojo; preço par duzia,

27*000.
Eclydêa, com estojo, preço por dUzia.

f.,1$00.0.

Caixa de arcortisaaão
AUPEDDINTE . DO srt. iNSPBCTOOlt

Dia 11 de novembro de 1922

Sr. ministao da Fazenda a
N. 105-Tenho a honra de çoromunicar a

V. Ex. que a carteira de Redesconto do
Banco do Brasil recolheu h de o a esta
Caixa a importando de 10.00h '00$ em no-
tas do °oremo, a qual ficara denudado
de acetirdo cctr as ordens de V. Ex.

Rerovo a V. Ex. as seguranças da maior
Consideração.

Portaria
N. 188- O insoector; em 'comissão,

comunica ao S. caefe de secção de Con-
tabilidade .qoe resolves desligar do serviço
desta reoa. tição escrioturario da Caixa de
Convois'ao, jesd: Pottintio.de Sá Freire, que
aqui tinha aí:e:eido. visto ter sitio nomeado
per decreto de 6 publicado no Vario Offi-
cio: de 9. tudo do correate, 2° escriptu-
rario do Tribunal de Contas.

Isooloo isa ppl os despachados
S/n officio 2.399 do Ministerio da Guerra.

-Oficie-se no sentido da Liformação..
N. 571 Dia-Caixa Econo alça do Rio de

Janeiro. A' corretoria para os devidos
uns.

•N. 470 M-Mario de Souza e Almeida.-
Annote-se estado ciVil.do requeZelite.

cu.opra-se o alvará, de accordo com a In,
formação.

N edi/J-Joiephi .a Maria José Vieira.-
Não pode ser atteudida pelos motivos da ia.
formação.

N. 2301.-Luiza Baptista Ornella.-Cuni.
pra-Se o alvará, de accordo com a informa,
ção.

217/L-Linda Coudinho. - Deferido,
de acco:do coai az informações, doi/elido
ser recdticado o no .ne da interessada no re.
quecinieuto de lis. 2.

N. 3,5 M-Maria Eugenia Monteiro de
Barros.-Proceda-se como indica a infor-
mação.

N, 871/A-Antonio Vaz do Carvalho 'u-
njo:a-Cumpra-se o alvará, de accordo coai
a itiformação.

N. 873 A-Alayde Lemos Lassa -Pague-
se, coo as necessarias formalidades, a quart..
tia cie 500, á vista da informação.

preço por duzia,

preço por dUzá,

por duzia, 17$000.
preço por duzia,

duzia, 15%000.
por, duzia, 178009.

E Ministerio da Marinha
192P2or,. portarias do 11 de novembro dl

o Dr. Edu.
do cargo dÉ
ca e.. syplit

F --•am exonerados:
O capitão de fragata medic

ardo João Baptista Gaillard,
chefe de elmica dermatológi-
ligraphica do hospital Centra •1 • da . Ma

r de Assis.
nte da Di-

-
rinha:

O capitão do corveta Osca
Pacheco, do, cargo do assiste
rectoria da Escola Naval, de Guerra;

O capitão-tenente Antonio Sabia° Can-
o assi.stente
que exercia

tuaria Goirnariles; do cargo d
da Insper.! yria de Marinha,
interinaniente;

O 1° tenente Heitor Baptista Coelho,
dens'do cargo de ajudante de or . do in-

spector de Marinha.
7oram nomeados:

O cap itão de fragata medico Dr. Edu-
Para eyer'ardo João Bantigta -

cor o cargo de chefe de clinica medica
do Tlosooal Central da Marinha7

• asa it'2.,n de cor-vota medico rir. josè
nora . oxer-da cama alalober Serzotle/lo,

cor interinamente o cargo do Oleg- de
elinica dermatoioaloa -e synbiligraphica

ha.
rdo com

do Hospital 'Central da Marin
vorsrn, conco ,tidns do 'r iO

o parecer da .junta medica!
30 dias de lickida. na -alma da lei. ao

etoa. JOR.-

trPtar
ovendo en-

profesaor da Escola do Grum	 •

(Mini Podro dn (l anha. para
sua astoda tdool	 lhe convier. a
trar no gnco desta 1:cerica donfrn do pra-
zo de !Zr), dias a oartir desta data.

da ás es1a-

da

Esta
portarf devPr i. sor apresenta
ç'ões competenteasr

Ao dast do lienDea. na Mrmn	 toa
ao a gente da Clan s tnn i a do Por l o do

dotado	 Bahia. P.mmannol P odrianes .
Oliveira. Para tratar le voa saode onde

gnso .des-lhe conv i er. devendo entrar no
ta licença no prazo de 91' diaa. a coutar.
desta data:	 .

an rits é- de l iceno,a. na forma da lei, ao
rth nffiCal do	 classe do nono d

es	
e g-..-

cia	 d.: "macia, Cecilio Pirdo Ferreira
sua saudo
ar no gozo
de 30 dias

de Mene,..,s, Para tratar de
oddo lha convier, devendo entr
desta licença dentro do prazo	 ., -
a contar desta data.

ar-martelar . n rah.','.,..'^-

grl is.ta invalido 4ntonio da R i lva. coo? se
acha com lipoma para residi r nesta cá-

fóra do respectivo - asylo.
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• Directoria de Expediente
• EXPIGDIENT£ DO, SR. MINISTItb

iiddiUUtten! O • ao do dia .10 de novenjaro

	

.de 1922	 • -
Sr. ministro da Faze.ncia:

•N. 5.143 — Rogo vos di gneis do pro-
videnciar .no sentido de ser efioctuado. no
.Thesouro Nacional, -á conta do credito
aberto pelo decr-so n. 14.110,-do 24 de
março de l'Saa, o pagamento da impor-
tenda dc- dá qual é credora
a Companhia s aci:nal de Navegação Cos-
teira, coos srree to verifica da factura
que a este, aaompanlia. •

Para as obras de que trato a s factura
alludida, houve a urgancia de que trata -
o art. 170, da ici n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918:	 •

N. 5.149 =- Tenho "a honra de solei-
tar vossas providencias no sentido de
ser effectuado, no Thesouro Nacional, á,
conta do crocito aberto pelo decreto nu-
mero .14.110, de 24 de março de 1920,, e
pagamento da importanda total tle reis
81:7078886, da qual é credora a firma
Prrnino Fontes & Irmãos, pelos forneci-

- mentos feitos a • este •inisterio. confor-
me se verifica das facturas e demais do.
ao-bentos a •este inclusos.

Para o fornecimento de que tratam as
facturas mencionadas, houve a urgencia
a que só refere o art. 170, cia lei numero
3.454, de O de janeiro de 1918.

W. 5.150 — Tenho a honra de soleis
lar Vossas providencias no mentido de
ser realizado no Thesouro Nacional, o
paãamento da quantia de 2:0958200, a
conta do credito aberto pelo decreto nu--
mero 11.110, de 24 de março de 1920, de
que são credores 'Vicente dos .3antos Ca-
neco & Comp., conforme consta dos do-
cumentos que a este acompanham.

Para as obras de que tratam os referi-
dos documentos houve a urgeneia a que
se refere o ai 170, tia lei n. 3.454, de
6 de janeiro ti . 1918.

N. 5.151 •-•	 r.tendendo ao que solici-
tastes em avis, oh n. 155, 1° secção,
13 de outubro vitimo, tenho a honra de.
informar-vos que foram recebidas por
este ininist o• •si, todos os soateriaes no-
cessados aos reparos dos submersiveis
F 1, F 3 e F 5, cujo pagamento, por In-
lermedio do addido naval á Embaixada
do Brasil em Roma, foi requisitado pelo
aviso n. 4.331"."-de 10 de dezembro do
anno proxime findo. .•

N. 5.153 — Rogo "VOSS•as providenciar,
-no sentido de ser paga, no Thesouro
'

.Na-

cional, a importancia total cie 23:1518665,
á conto do credito aberto pelo decreto
n. 1 .1.110, de 24 de março do 1.020, do
gire são credores -por fornecimentos fei-
tos a este ministerio; conforme se veri-
fica das facturas e demais documentos
que a' este acompanham:

Firmino Fontes & Irmãos.. 13:584891-5
Julio Miguel de Freitas 45s

„	 ...	 9:5668750..

Total.	 -	  23:1518605

. Para os mencionadas fornecimentos
houve a urgoncia de quo trata o artigo
:1••,70, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de

N. 5.154, — Solicito vossas providen-
íelas, afiro de que, no Thesouro Nacional
é por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 14.110, • de 21 de março de
1920, seja paga a importando total -de
89:0718930, de que são credores por foi:-

necimontos feitos a este ministerio, coa.
forme consta dos doeumeates que a este
acompanham:

Almoidas Irmão & Comp... 33:8708000
Kobler & Comp.	 .	 .	 ...... 51:4618930
Medeiros Sartore & Comp.. 3:7408000

Total.	 	 80:0748G30

•Para os fornecimentos acima mencio-
nados houve a urgencia, de que trata o
art. 170, da lei n. 3.454, do G de janeiro
de 1922.

N. 5.155 — Tenho a honra de solici-
tar vossas providencias afim de que, no
Thesouro Nacidnal e por conta do credi-
,to -aberto peio decreto xi. • 14.110, de 24
de março de 1920, seja paga a importan-
eia total de 42:7388300, de que são cre-
dores Iterada° & Comp., por forneci-
mentos feitos a este ministerios conforme
consta das facturas e demais documen-
tos que a este acompanham.

Para os aludidos fornecimentos -hou-
ve a urgencia de que trata o art. 170, da
lei ra 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

N. 5 -.156 — Rogo vossas ordens no
sentido de ser paga, to Thesouro Nacio-
nal, a quantia total de 70:4938270, á
conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 14.110, de 21 do março de 1920, de
que são credoras as firmas abaixo men-
cionadas por fornecimentos feitos a este
ministorio. conforme -consta das facturas
o demais documentos que a este acompa-
nham:

Antopio R.. Lisboa 	 	 1:1228850
Alberto de Almeida & Comp 	  •	 5048000
Fonseca, Almeida & Comp 	 	 9608000
Isnard & Comp. .	 •	 	 5008000
João Vidat, 	  . •	 1328000
;r: Velloso & Comp. 	 • 2:5128400
Leitão, Irmãos &	 .	 3:3608000;
Marvin &- Companhia Limi-

tada	 ..	 • 18:6688720
Medeiros Sartáre •& Conlp 	 2:5188800
Rocha Couto & Comp.	 1:2908000,
Silva; Macedo & Comp.. 	 8:3008000.
Souza Baptista &	 1:8058000
The Gourock Ropeworls Ex-

port Q... Linsited	 ..s 	 28:1198500

To	 70:41,938270•	 ,	 •	 .

• Para os fornecimentos acimp, mencio-
nados houve a urgencia a que se refere
o art. 170, da lei a. 3.451, de 6 de ja-
neiro de 1918.
• N. 5.157 — Transmittindo-vos
inclusas facturas na importancias total
de' 00:1581$645, de que são credores Fir-
mino Fontes & Irmãos pela quantia de
32:758'8615 e Bendito & -Comp., peia
do 27:S008, conforme consta 'das factu-
ras acima mencionadas,- tenho a honra
de solicitar vossas providencias .no sen-
tido de ser effectuada, no Thesourá Na-
eional-, o respectivo pagamento, por
Conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero -44.110. de 21 de março de 1920.

Para os alludidos fornecimentos hou-
ve a urgencia do que trata â art.. 170,
de 6 de janeiro de 1918. .
• Sr. ministro -da Guerra:

N. 5.152 — . Tendo em vista p que ré..
solvestes em aviso n. 051. de 27 de ou-
tubro do anno proximo findo, tenho a
honra do solicitar vossas providencias
no sentido de serem isentos do sorteio
Militar para o Exercito, os inscriptos na
segunda categoria .da Reserva Naval sob-
numeras 1.0011. 1.362 e 1.370, rèspecti-
vaAntuieeriisi:t4.e,.e,ToxosértoDuaarriteis.11, i1Dsto,uarA4y, Luiz, de

— Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-
mada:

IN. 5.147 — Acceitand) a proposta da
Inspectoria de Marinha feita em officio
n. 1118, 3 secção, de 11 de setembro
timo; e de accôrdo com a informação'
p--estada a respeito pela Directoria Geral •-
do Contabilidade em officio n. 2.693, 2'
secção, de 26 de outubro proximo findo,
recommendo-vos torneis publico em 01'-
dom do dia'clesse estado-maior, para os
devidos effeitos, que ora resolvo man-
dar adoptar, como elensonto util para a
habilitação á pensão do montepio mili-
tar, o mappa descrirninativo das contiO-
buioàes para o dito montepio, cujo mo-
delo a este acompanha.

O mappa em questão provará a con--
tribuição por mais - de 13 mezes, exi-
gida pela lei do montepio e 'soro 0013-
siderado bastante para que a referida
Directoria Geral de Contabilidade passe,
á sua vista, certidão respectiva.

— Sr. director geral de Contabilidade
da Marinha: .

/NS 5.148 — Acceitando a pr000sta
apresentada pela Inspectoria de Mari-
nha, em officio n. 118, 3' senão, de 11
de setembro ultimo, e de accOrclo com a
informação que prestastes a respeito em
officio n. 2.693, 2' secção. de 26 de ou--
tubro proximo findo, declaro-vos para
os devidos effeitos, que ora resolvo
mandar adoptar. como elemento util
para a habilitação á pensão do montepio
militar, o mappa descriminativo das
contribuiçtles para o dito roSintepio, cujo
modelo a este acompanha.

O mappa em questão provará a con-
tribuição por mais de 13 meros, exigida
pela lei do montepio e será considerado
bastante para que essa directoria passe,
á sua vista, certidão respectiva.

Dia
r. ministro da Fazenda:

N. 5.176 — Tenho a honra de trans-
mittir-vos, para os fins convenientes, o
incluso processo de montepio civil pre-
tendido por DD. -Constanoa Condeixa
Azevedo e ,Tandyra Condeixa de Azevedo
e Zelin, respectivamente, viuva, filha
solteira maior e filho menor do deae-
nhista do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital. Mareellino Ilocirigues do Azevedo.

Outrosim, declaro-vos que o fundo do
referido montepio civil deverá ser in-
demnisado da importancia de 398984.
proveniente •de contribuições a menos
descontadas.

Sr. ministro da -Guerra:
N.' 5.178 — Tendo em vista o que de-

liberastes em aviso n. 651. de 27 de ou-
tubro -do • anuo proximo findo. tenho a
honra de solicitar vossas providencias
no sentido de serem isentos do sorteio
militar para o Exercito, os inscriptos na
segunda categoria da Reserva Naval sob
numeros. 153 157. 155 e 169. respectiva-
mente; Flavio Mattos da Graça; jayrne
Marcondes Varella Penosa, Jayzne Ri-
beiro e Carlos Eugenio Serpa.

— Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 5.179 --- Em resposta a vosso avi
o ri. N. C. 29, de 6 de outubro proximo

findo, tenho a honra do declarar-vos que
este ministerio acedia a offerta da Em-
baixada. Britannica do exemplares de
Signa- Letters of British Ships, em nu-
mero do 30, para a necessaria distri-
buição, .convindo tombem que a dita
embsixada informe de quantos exem-
plares da nossa «Lista dos navios regis-
trados> precisa The Mercantile Marine
Department of lhe Board of. Trade,
afim
troco., n

iqiutvtgezes e,ter	 .a.nunuubaillionaecitktoe (jaii



'	 Sr. kninistro da Viação:a .
N. 5",:k$0 - Em resposta a vosso

O n. 10, de 11 de julho ultimo, soli-
citgaicio providencias no - sentido de ser •
Onovidõ o aseo submerso de uma ala
aça:Pariga, no Porto do Maranhão, tenho a: •
tenra de {tecia:rel .-Vos que este. ministe-

- rao, 'aecairiateeendo a necessidade da pra-,
Vilentià pea.lada, nada porém pôde fazer
zfasSe sentido, por , não dispor a Capita-
nia do Perto naguelle Estado dos ele-
ineptas paecisos.

Corno infeirmanão, cabe-me, ainda, de-
clarar-vos 41i..e. o casco em questão, em
Orlaleacluancia de constante movimento:
de Mia no perto, está soterrado. diffi-

. cultaaadó, t• ar isso, a sua remoção, an-
tes tentada, pele respectivo proprieta-
xio, aliás com grandes despezas.

Peousfrimenfos despachados
Pedro Liiala da Silva.	 Deferida:

(Req. 31 de outubro)'.
Aitonio Pinto Martins. - Sim. cal

a restriewo constante da informação de
•Estado Maior. (40-2' Estado Maior).

-

•

RECTIHCAçÃO

querimento em que o coronel João Ne-
posuecetio da Costa pede contagem de an-
tiguidaae de résarch»ento de preterição.
Par e reielar sobe o assumpto desse re-
queehnee to, foi pelo Sr. presidente
dasignedo O Sr. general José Joaquirn
Firmino. Em seguida tomou conheci-
mento a eommissão das vagas existentes
na.s armas de infantaria, artilharia, en-
genharia e Corpo- de • Saude, procedeu e
apurou a votação dos officiaes que de-
vem concorrer ao segundo eserntinio
para promoção por -merecimento de co-
ronel e major, tendo o Sr. presidente
designado a sub-commissão composta
dos Srs. generaes Fontoura, Ribeiro da
Cesta e Dr. Antonio Ferreira do Amarai,
para estudar e relatar as fés de offieios
dos officiaes votados. E como nada mais
houvesse a tratar, encerrou. o Sr. presi-
dente a sessão, laairando 'eu, coronel
earios Arg üido, secretario, 4 a presente
acta gu,e vae assignada por todos os Srs.
generftes presentes.- General de divisão
Fernando Setembrino de Carvalho, pre-
fflidente. - General de divisa° . Manoel

opes Carneiro da Fontoura.-Generacs
ide brigada, Bonifaeio Gomes da Costa,

rinnin0 e DF. Antonio Ferreira do
Amura/. Confere, - Carlos Adindo, co-
ronel secretario.

'Ministério da Guerra'. 'Alfredo Ribeiro da Costa, José Joaquim

Por portarias de 8 do corrente:
Foram exonerados Manoel Fagundes de

Souza. Gabbio Bruce Marie Sarmento, An-
tonio de Andrade e Agenor Rodrigues da
Moita Teixeira, os tres primeiros do carro
de 4" official do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro e o ultimo do de 3) official da
Directoria de Sande da G eerra, visto terem
sido nomeados 48 officiaes da Directoria -
Geral de Contabilidade da Marinha e não
per decreto da mesma data conforme foi
publicado no Diario Official de 10 do cor-
rente.

Cemnaissão de Promoções
ÁCTA DA, 31 8 SESSÃO

• •

73r .eidenc;(t do EX2710; Sr. general de dl..
visão Fernando Setembrino de Car.
'velho
As sete dias do mez de novembro -do

armo da mil novecentos e vinte e .dous,
presentes na 'sala da commissão de proe
moções no Departamento Central do Mi-
nisterio da Guerra o presidente Sr. ge-
neral de divisão Fernando Seternbrino
de darralho e mais os Srs. general de di-
visai) Manoel T.,ope.s Carneiro da Fontou-
ra, generaes de brigada Bonifaeio Gomes
da Costa, , Alfredo Ribeiro da Costa, José
Joaim Fiernino, Eus. Antonio laerreira
do Afnaral e drenei Carlos Arlindo, ee-
crelario, -alariti o senhor presidente - a
4essão. Lid.a a. acta da sessão anterior,
foi elle submetticla á discussão e corno
ninguem Pedisse á palavra, foi a mesma
posta a vdtos- e unanimemente approva-a
da. Tendo comparecido á sessão o Sr. ge-
neral José Joaquim Firmino, nomeado
peembr9 desta .commissão por aviso ma-
salero 860, de. 20 de outubro findo, pre-
stou , o cdmpromisso regimental e tomou.
posse. Foi lido o parecer do Sr. general
Merina Barreto eobre o requerimento do
tenente-coronel José , da Silva Barboza,
Derlindo que a antiguidade do sua pra-
ancieão • seja contada de 9 de julho de
019. Esse parecer é favoravel á preteie-
trio do requerente. urna vez 'feita a re-
visão eles peomeeiaes peraerieres a de-
zembro de 1917.• Subrnetlido á-- discussão
e não tendo ninguem sobre elle se pro-
nunciado, foi posto a votos, e unanime,.
*tente approvado. Foi tombem' lide o re-

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidadã
Primeira secção

EXimdienie de 3 de novembro de 1922

'Ao Sr. ministro da Fazenda foram- solici-
tados os seguintes pagamentos:

Aviso ar. 3.562, de 50f, a Antonio Affonso
Cardoso; de 3.0$, a Antonio Pimenta da
Silva Pinto; de 30, a Antonio Teixeira da
Costa; . de 35$, a Toaquim de Menezes Ca-
fiara; de 30$, a Mancel Luiz Machado Ju-
nior; de 450$, de Maria Aneelica Borges e
de 25$, a Octavio de Souza Moura, de alui-
gneis de predios coei dep'endencias da Es-
trada de Ferro Rio d'ouro.

Aviso n. 3.563, de 800$, a Agrippino de
Menezès Serra. provenikate de alugueis de
predios occee4dos pela Repartição de Aguas
e Obras Ptiblic0:e.

Aviso ii. 3,564, contas de' Borlido Maia
dc Comp., 20,$; de D. F. de Azevedo,
1:764500; de tNiz Macedo ia Comp., 13$200;
de Monie & Comp. Ltd., 906$, e de Villas
Bôas & Comp., 118000, de fotnechnentos
feitos.
t 'Aviso n. 3.565, de 1:100$, a Ricardo Ra-

mos de Azevedo, de alugueis de predios
vara a Repartição de 'Aguas e Obras Pu-
blicas.
• Aviso n. 3.566, contas de ins Satier,

de 680$, e de Ma, §K,e,. akreoniç '
M
 da Costa, de

• 480$, de alugueis redios ocrameaos pela
Repartição d Avena é óbras lanblicas.
• Aviso' n. 3.567, contas de F. R. Moreira
& Comp., 572$; Mayrinck 'leiga & Como.,
550a; Caetro d'Almeida & COrup.,- 240$;
Dias Garcia & Comp. ., (4) 3:a -261352 ; G.
Pereira & Comp., 771$700;- de material ad-
quirido.
• Aniso n. 3.565. de 2:770a080, a José Alves
Ncgoeira, de material algeirido.

Aviso n. 3.569, contas - de_ Castro d'Al-
Imelda & Comp., na inmortancia. de 7:085$;
de Fontes Garcia .& Como.,' 27$; de Fran-
cisco Leal & Comp., na de 75; da Compa-
nhia Brasileira Gasacenendater (A. G. A.),
na de 400$; -de- IsnardaS: Comp., na de réis
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5144(0; de J. F. Moreira Guimarães. reis
' 126$8C6; de Mestre 4 Blatgé Se A., na de

2:6321590; de S. A, White Martins, -na de
380800; 4e Villas Baias & Comp., na de
9480 e de Williy • Borghoff & Comp., na"
710$, de fornecimentos feitos.

Aviso n. 3.570, contas de José Raond (3),
4:140$03C; a Oliveira Andrade &
394$100; a P. H. Denijot, 8:277$150; a O.
Muniz & Comp., 192$000; a Arthur Do-
nad & Comp., 121$600; , a O. Waehneldt &
Comp., 6:095$, de fornecimentos feitos. • .

Aviso n.3.511, de 6:320$900 á Companhia
Fornecedora de Materiaes, de fornecimentos
feitor.

Aviso n. 3.572, de 2:783$750, a The Leo-
poldina RailWay Company Ltd., provenientgs
da conservação •de linhas da Repaftição
Geral dos Telegeephos.

Aviso n. 3.573, de 203$940, a A. Pia-
eido Marques & Comp., de rna':erial fórne-
cido.

Aviso n. 3.574, de„ 316$150, a A. Pia-
eido Marques & Comp., de material adqiii-
rido.

Aviso n. 3.575, de 779$560, a Antonio Pi-
sarro Junior, proveniente de differença entre
os vencimentos, etc. •

Aviso .n. 3.576, de 60$, a Valentim da
Silva Torres, de salarios atrazados.

Aviso n. 3.577, de 2§9$010, a João Fiam-
cisco de Jesus, de differença de venci-
mentos.

Aviso n. a .578, de 250$, a Renato Pinheiro .
da Costa, pôr serviços prestados a esta Se-
cretaria.

Aviso n. 3.579, de 3:195$150, ao Lloyd
brasileiro, Provetlielítés de transportes
leitos.

Aviso n. 3.580, de 1:066a66a, a Arthur.
Passos Antunes, de ordenados atrazados.

Aviso n. 3.581, de 37$534, a Hippolyto
dos Reis Bailais, proveniente de abono. 	 -

Aviso n; 3.582, de 106$, 22$5C0 e /2f, a
D. Maria Augusta Bento, viuve de Antonio
Bento, proveniente de abono.

Aviso n. 3.583, de 74700, a Oscar Kurts,
que pagou a mais, a titulo de imposto de
sello.	 .	 .

Aviso n. 3.584, de 76$664 e 23$332
' aSergio de Oliveira Mello, proveniente de

licença.	 •
Aviso n. 3.585, de 40$, a Fernando Fer-

reira de Moura, proveniente de licença.
Aviso n. 3.586, de 51$ e 9a, a João de

Souza Freitas, prove:Mente de licença.
Aviso n. 3,587, de 144$055 e 55f700, a,

José Meirellés, que pagou a titulo de no-
meação e eontrinAições de montepio:	 •

Aviso a. 3.588, de 52$730, a José No-
gueira, rirtiveniente de licença.
• Aviko n. 5.38, de 140320 e 54425, a

Luiz de Aratfjo Soares, eine pagou a timo
de seio dê nomeação e co»tribuiçõeS de
montepio. .

Aviso n. 3.590, de 183870, a Manoel Pi-
menta, proveniente de licença. •
• Aviso n. 3 501, ae 427$472, aos herdeiros
de Olympic, Alexandre Mercedes de Oh-'
veira, proaeniente de ordenados e gratifi-
cações addicionaes atraeados.

Aviso n. 3.592, de 4:0831945 (duas con-
tas), a M. Lopes da Silva.& Comp., prove-
nientes do fornecimentos de lenha.
• Aviso n. 3.5133, de 59$, a. José Silverio
Bento; proveniente de salarios atrazades.
• Aviso n. 3.594, de 1:690608 a Honorio
Francisco Lopes, de gratificações . ãddi-
cionaes.

Aviso u. 3.595, de 193340, a • José Fran-
cisco de Paula. proveniente de sarafiqs.
• Aviso ia. 3.596, de 34944, a Bernardo
Saboeiro, de salarios atrasados..
• Aviso n. 3.597, de 700a. a Antonio Bfautio
Morinhos de Vilhe.na, orovrniente de . alu-
gueis de casa a que teia direito: -

91442.12gc 	
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Aviso n. 3.598, de_ 2195700, a S. Paulo
Railway Co., Ltd.. proveniente de pas-
sagens.

Aviso n. 3.599, de 600$, a Justiniano Me-
nezes de differença de gratificação addi-
cidnal.

Aviso n. 3.690, de 272993, a Alfredo Fa-
gundes, proveniente de lieença.

Aviso n. 3 601, de 1:7449'0, Soroca-
bana Railway Company, proveniente de
transportes.

Aviso n. 3.602, de 6145400, a Camara Mu-
• nicirial de Santa Luzia, proveniente de for-
necimento de luz eleztrica.
- Aviso n. 3.693. de 6na a Mario Corra da
Silva, de augmento de sua diaria.

Dia 4

• Aviso 3.604, de 1:3505 aos ciactylographos
da laspectiria F. de Navegação, relativos
ao tnez de outubro ultimo.

Aviso 3.605, de 7415935 a Irineu Olympic)
de Oliveira, de differença de vencimentos
atrazados.

Aviso 3.606, de 3:2565800 a João de Car-
valho, de trabalhos executados.

• Aviso 3.607, de 365a The Leopoldina
RállwaY C°. Ltd., • de passagens fo-necidas
á Repartiçâo de Aguas e Obras Publicas.

Aviso 3.608, de 24859 a The Rio de Ja-
neiro eity Improvements C' Ltd. de traba-
lhos executados para a Repartido de Aguas
Ç. Obras Publicas.

Aviso 3 609, de diversas contas, sendo:
Companhia Commercial Maritima, 4:8705;
Dias Garcia & Comp., 2:019$400; de F. R.
Moreira & Comp., 1:485$; de J. G. Pe-
reira dr Como., 125; de Soares, Lavrador &
Comp., 3485200 e de Turino Passos &
Como, de 2465100, de forneci.nentos feitos
á- Repartição de Aguas e Obras Publicas.

Aviso 3.610, de 1:2005, a Souza Contista
Sr Comp., de fornecimentos á Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

Aviso 3.611, de 525'5 a Souza Baptista 6c
Comp., de trabalhos executados para a Re-
Partição de Aguas e Obras Pub1icas.

Aviso 2.612, de 9',5 a aRevista do Su-
premo Tribunal, proveniente da_ assignà-
tura da mesma revista.

Aviso 3.613, de 885 a Regina Pinheiro
Marelitn, de lavagem de toalhas etc., para
a Repartição de Aguas e Obras Publicas.

Aviso n. 3.614, de diversas contas,
sendo: Alberto de Almeida & Comp.,
3:0345, Hime & Comp. 1:6005, José da
Silva Comp., 2524, de fornecimento á Es-
trada de Ferro Rio d'Ouro.

Aviso n. 3 615, de diversas contas, sendo:
Barroso, Winter & Comp., 45$; Borlido
Maio & Comp., 3805; Companhia Com-
mercial e Mariti 	 4:8705; Dias Garcia
& Coinp., 1395700; de Eme Ccatla 42
Comp., 5545950; de F. R. Moreira cSt
Comp., 18157(10; e de - Turino, Passos &
Comp. 45 ;5, de fornecimentos feitos á
Repa' tição de Aguas de Obras Publicas.

Aviso Il. 3.616, de 8e95100, de forneci-
mento feito por Souza Baptista & Comp.,
á Estrada de Ferro Central do Brasil.

Aviso n. 3.617, de 16;6685, a Botelho
& Oliveira de fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

Aviso n 3.618, de 3005, a M. Car-
neiro & Comp.; de 3875, a Souza Ba-
ptista & Comp.; provenientes de forneei-
mentos á Estrada de Ferro Central . do
Brasil.
- Aviso n. 3.619, de 39:0855260, a José

Alves Nogueira, de fornecimentos feitos á
Catrada de Ferro Central do Brasil.

Aviso il. 3.620, de 117$, a João Paulo
de Moraes, de conducção despendida em
/920

Aviso n. 3.621, de 3885500, ao Lioyd
Brasileiro, de transportes feitos.

Aviso n. 3.622, de 215322, a Ataliba
Goular Roltini, de differença de joie e con-
tribuições de montepio.

Aviso a. 3.623, de 1685761, a Aristides
Pereira Leão, e 3095996 ao mesmo pro-
venientes do debito de novo contribuinte
do montepio e que pagou a mais na , li-
quidação.

Aviso n. 3.624, de 1285916 e 125894,
a A. Anna Emilia da Conceição, viuvai
de Francisco Dias Simão. de - abono de
uma licença.

Aviso ii. 3.625, de 585350a João de Assis,
pelo abono de diferença de diaria.

Aviso n. 3.625, de 585500, 95000 e 225500
a José Luiz Ferreira, proveniente de li-
cença. •

Aviso U. 3.627, de 1345981 a José Joaquim
de Azevedo Junior, proveniente de abono de
dous mezes de licença.

Aviso n. 3.628, de 60$ e 15$ a José de
Oliveira Reis, proveniente de abono de 15
dias etc.

Aviso n. 3.629, de 695332, 105668 e 7$ a
Manoel Ferreira dos Santos, proveniente da
licença com dous terços da diaria.

Aviso n. 3.630, de 1:0665564 a Raul Vieira
Ferray, correspondentes aos vencimentos
atrazados e que esteve licenciado.

Aviso n. 3.631, de 1015333 e 75741 a Car-
lile Prado, proveniente de abono com dous
terços.

"Aviso n. 3.632, de 465222 e 1615775 a
Maeoel Joaquim Mans, pelo abono de um
terço de vencimentos e gratificação addi-
cionai.

Aviso a. 3.633, de 1095600 proveniente da
gratificação addici nial de 1921 e 2625800,
292$, 2924, 2925, 2025, • 2925 e 2025 de 1912
a 1918 a Joaquim Alves de Carvalho.

Aviso n. 3.634, de 1375500, de gratifica-
ção addicional de 1911 e 1835500, 182 :500,
1825500, 1825500, 1835, 182500, 1825509,
1825300 e 1835, correspondente aos annos
de 1912 a 1920, a Ricardo de Oliveira.

Aviso n. 3.635, de 91$80; a José Raymun-
do, de gratificação addicional de 1918 e
1085100 e 100800 de 1919 e 1920.
. Aviso n. 3.636, de 93$ de gratifiCação

addicianal, relativa a 1912 e 915800 de 1916,
995900, 1075190, 1035800, 1.955 109 ;5 .r0,
100520 e 97$, de 1913 a 1915 e de 1917 a
1920 a Antonio Pereira.

Avisto n. 3.637, de 805989, de gratifica-
ção addicional de 1911 •, 109800, 10717 10,
103a20 1095510, 102a e 105> 0, de 1912 a
1917 e 50$25 de 1918, a João Evangelista.

Aviso n. 3.638 de 8 $980 de gratificação
addizional de 1911; 9854% de 1912; 34a de
1913; 1165400 de 1917; 1465, 124$, 1395500,
139$20 J, 146$ e 14654n0, de 1914 a 1916 e de
1918 a 1920.	 .

Aviso n. 3.639, de 100$ a Arlindo Pereira
da -Costa, como premio por economia de
carvão.
• Aviso n. 3.640, de 200$ a Abuso Martins,

como premio por economia de carvão.
• Aviso n. 3.641, de 100$ a José . Antonio

Serdeiro, como premio por economia de
carvão.

Aviso n. 3 t 642, de 200$ a José Ferreira
da Cruz, como premio por economia de
carvão.

Aviso n. 3.643, de 200$ a João José
da Silva, como premio por economia de
carvão.

Aviso n. 3.644, de 1505 a José Francisco
•de Souza, como premio por economia de
carvão.

Aviso na 3.645, de 100$ a José de
Moines, como premio por economia de
Carvão.
• Aviso n. 3.646, de 8rkt a In•lalecio
ta arasil, como premio por economia de
carvão.

Aviso n. 3.647, de 20Q$ a Gregorio Rodri-
gues de -Andrade, como premio por eco.
miada de carvão. - "

Aviso n. 3.648, de 100$ a Luiz Mendes,
chino premie por economia de carvão.

Aviso n. 3.649, de 200$ a Linenlpho Ra-
Mos da Veiga, como premio por economia
de carvão.

Aviso n. 3.650, de 1505 a Luiz Gonzaga
Coutinho Junior, como premio por economia
de carvão.

11••nn•nn•

Segunda sução
Expediente de 8 de novembro de 1922

Foram expedidos os seguintes avisos: '4
Ao Sr. ministro da Fazenda.
Ns. 83 a 85, solicitando a restituição de

quantias descontadas a maior, sobre o mon-
tepio do funccionario da-Repartição Geral
dos. Telegraphos, Benedicto Marinho Ta-
vares.
- -Foram expedidos os seguintes rfficios:

N. 491 Ao D21egado Fiscal do Thezouro
Nacional no Rio-Grande-do Sal, restituindo
o titulo de pensão de D. Ernestina Lins Cha-
ves.

Via 9
Ns.'492, 493 e 494- Ao Director da Des-

peza Publica do Thezouro Nacional, e-M-
ando, com os titulos de pensão, os oroces-
sos de montepio, respeciivameate, de Sebes-
flana, Maria, Elzira e Jayma Rosa da Silva,
Olga Pego de Faria e dos menores filhos de
Miguel Bernardo de Almeida.

Dia 10
N . 495-Ao Delegado Fiscal do Thezonro

em Alagems, restituindo os titulos de monte-
pio de Lydia e Niinpha Gomes.

-	 Requerimentos despachados
Dia 11

Maria de Jesus Felicio, pedindo a pensão
de jornaleiros da Estrada de Ferre Central
do Brasil.-Deferido.

Julith Moraes Jacy Monteiro, pedindo
montepio.-Deferido.

Luiza Rodristtes Lopes e outros, fazendo
o mesmo pedido.-Deferido.

Francisco José Sarmento, pedindo para
seus tutelados reversão de pensão. - De-
ferido.

Maria Rufina da Costa, pedindo a pensão
de jornaleiros da Ceatrai do Brasil. -

nos termos do decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro de 1865

Lucila da Rocha Glycerio, Fausta Fran-
cisca Ferreira e Candida Paga da Cos ta, pe-
dindo certidão de titulo de pensão. - Cern.
fita , e-se.

Foi mandada ave rbar a declaração de fa-
milia de João de Albuquerque Pereira, func-
cionario da Central do Brasil.

Termo de accôrdo em additamento ao con-
tracto de 30 , lovembro de 1915, a que se
refere o decreto n. 11.774, de 3 do nies-

• rno mez e anuo para o estabeleimenro,
pela Comnanhia Nacional de Nave--ação
Costeira, de uma nova linha de navega-
ção, entre os portos do Rio Grande e o
de Belém, no Estado do Pará
Aos 9 dias do inez de novemtro de 1922,

presentes nesta Secretaria de Estado os Srs.
Dr. José Pires do Rio, ministro de Eetado
dos Ne odes da Viação e Obras ntibli •as,

. norte do Governo Federal dos Es,.ados
Unidos do Brasil e lienricre Lege, diraetor
presidente. da Corrinannia Nacioral de Nave-
gação Costeira, ente si acco-narani, de con-
formidade civil o orago uei:o do dec eto
numero 15.755, de 25 de outubro • de 1922,



peoraliago
'	

etandend'o ao que requereu ar C.ornuanllia
Fa e-51 eia Navegação Cdatelm, e. .ndo
irm .•nfiIo coastaate de art. 77 de lei
a. 4,5.55, de 10 de agoatault%o, rectifmedó
peto taeretb le, islativo n. 4.592, de 10 de
Cartdebro do corrente armo, no eetribedeci-
eatne, pela referida Com panhia Naeioual de
klavegaçâo Costeira, de u-na nova linha de
fig.-aprece entre os portos do Rio Grande e
é, de ttelém; no Estado do Pará, inediaute as
Õeaullites clausulas inibem approvadas
supra meneir liado decreto n. 15.755, de 26
de outubro ultimo.

a Alíen das viagens constantes do contracto
latvrádo eu virtude do decreto n. 11.774,
de. 3 de novembro de 1915, a Companhia
Nacional dr NE.' -egação Costeira obriga-se
a executar uma viagem rapida semanal re-
donda entre os portos do Rio Grande e

el 4•In do Pará, com escalas na ida e na
volta, per Santos, Rio de Janeiro, Bahia,
Recife, Fortaleza e S. Luiz, com seis va-
pores, que mandará construir e tleverão.ter
a valcjcidade horaria minima de 14 milhas,
accomn3odaç'ões minimas para 120 passa.
geiro.s de 1 classe, 40 de classe inter ne;.
tilaria e 90 de 3' classe; camaras frigorificas,
apparelhos de ventilição electrica, hydrau-
ficas, p a ra carga e descarga, de assistencia
e salvamento, corttra incendio e de t.de-
graphia sem fio ; =chinas para desinfecção
e installação para canhões: tudo da forma
dos regulamentos em vigor.

Os planos dos navios a que se relere a
cláusula I serão submettidos, préviamente, á
approvação do governo, dentro do rem
de seis mezes e considerados approvados
se, findo o prazo de 60 dias de sita, anresen-
tação, o Governo, por intertnedio dos Mi-
nisterios da Viação e da Marinha, não os
tiver alterado OU recusado.

A companhia obriga-se a iniciar a con-
strucção do primeiro desses valores deatro
do prazo de oito meies, a contar da appro-
vação dos planos, seguindo-se a construca
adia dos restantes, sem interrupção, de
accôrdo com o contracto por dia feito dali
os estaleiros, no qual se terá em vista abre-
viar a entrega desses novos navios, os
quaes, uma vez construidos, serão exand-
fiados pela Inspectoria Federal da Nave-
gação e, verificada a observancia dos planos

especificações approvados, serão incor-
porados á frota da com anhia, de eacôrdo
com as disposições regulamentares vigentes.

A companhia deverá outrosim apresentar
d mesma inspectoria os documentos com-
probetorios do custo de cada unidade e uma
relação dos seus aprestos e pertences.

111
Emquanto não Virem incorporados á sua

frota as novas unidades, a companhia fica
obrigada a iniciar essa linha dentro do pra-
zo de 30 dies, com os vapores de que dis-
põe actualniente fazendo tres viaeens 11/Ctl- •

saes, sem prejuizo dos serviços de que trata
o seu contraefo de 30 de novembro de 1915,
lavrado em virtude do decreto n. 11.774, de
3 do mesmo mez e annõ.

IV
A subvenção para a nova liniaa será poste-

riorteende fixada em termo additivo coipe-
inentar, tendo-se em vista a natureza e onus
do serviço e a importan ia neceasaria para
acquisiçâo dos navios de que trata a clan:
suIa I, correndo o seu pagameeto, queeido
se tornar devido, por conta das verbas que
para esse fita forem °lir-fortuitamente soli-
citadas ao Congresso Nacional e pot este
concedidas.

1")

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

Nacional, depois de satialeito o sello pro-
porcional, seja paga á The Amazon River
Steam Navigation Company (1911) United,
a quantia de 72:829$, relativa á subvenção
pelas viagens realizadas .nas linhas com
inicio em helé • n: Madeira, Solimões-Javary,
Punis-Acre, Oyapock e Pifabas; com inicio
em Manácis: Rio Negro, Autaz, Madeira e
Juruá, no mez de agosto ultimo, de aecôrdo
com os documentos juntos, tendo sido feito
o empenho da despeza.

A despeza deverá ser classificada na con-
signação ',Serviço de gavegação do rio Ama-
zonas e seus tributados e linha ~time do
dlyirpoclo., da verba 4', art. 63, da lei nu-
mero 4.555, de 10 de agosto ultimo, que
pY,QVê ás destrezas para o exercido de. 1922
(aviso n. 215).

NlInnai-sres ordenar que, no Thesouro Na-
cional, depois de satigeito o sello propor-
ciánal, seja paga á A uno River etteani Na-
gátNn Co npany (1911), Limited, a quantia
de 72:8293, relativa á subvenção pelas via-
gens realizadas nas linhas com inicio em
Belém: Solirnaes-Javary, Madeira, Fureis-
Acre, Oyaeo ik e lapajós; com inicio ern .„
Manaosa Rio Negro, Antas, Madeira e Jurtd4,
no me.z de julho ultimo, de accairde com os
documentos juntos, tendo ‘ido feito o eilipe-
nho da despeza..

A despeza deverá ser, classificada nameatt-
signação e Serviço de navegação do rio
Amazonas e seus tributarios é linha inariti-
ma do Oyaporka, da verba 4% art. 163 da
lei n. 4.555, de 10 de agosto ultimo, caie
pre despezas para o exercido de 1922.
— Saude e fraternidade (aviso n. 216).

,aaf
Directoria Geral de Expediente

Terceira secção	 .

EXPEDIENTE Do EE. MINIS=

Dia 11 de novembro de 1922	 -•
Sr. director geral dos Telegrdaphos :
Teado em distá o regmeitriento de 15 de

setembro do corrente armo de Seciedade
Na doeal Radioelect-ica, e dê ereôrdo Com
as informações ecntidaa em vosso ntricio
n. 2.598, de 28 de outuoro ultimo, dealaro-
vos, para os devilua fins, ove actua r So-

ciedade fica autorizada, a titulo orecario, a
estabelecer em teriltorio do Distrieto Fe-

deral ou do Estado do Ricide janeico,
local prédiarrientd oprovado pele. Uivemo,
.unia estação ea.rtiotdiegsaphica iransaceaaima
receptora, totnanua-se e-flecti:ma per taiseão
depois do armam 'fanicai° do tongjesee
dormi para funecionamento ou tr ego,.ncia
termos do fliml da . vossa infoimaçao
n. • .).

• Directoria Geral dos Correios ''• 4
•Por portarias de 10 do corrente, lorpa

nomeados :	 •

• Mario Roxo Sobrinho, para o logar demi.
xiliar de praticante da directoria geral ; 	 -

O auxiliar de carteiro da directoria geral,
Arilado Lopes, para o logar de carteiro de
3" classe da mesma directoria e Aracymir
Machado da Costa, para o logar de auxiliar
de carteiro da directoria geral.

— Por outra de 11 do corrente foi, de
conformidade com a autorização constante
do aviso do Ministerio da Viação e Obras
Publicas n. 744-E-2, de 8 do corrente con-
siderado como licenciado por 10 dias para
tratamento de saude, a contar de 31. de
agosto ultimo, o então servente da agencia
postal de Porto União, no Estado de Santa
Catherine, Rilhe Luiz de Mattos, fallecide
Cm 10 de setembro proximo findo, com 'dois
terços da diaria,'de accôrdo cem o n. 1 do
art. 8 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, podendo essas vantagens pe.
eúniarias ser abonadas aos seus herdeiros,
legalmente habilitados.

Bequerimmtos despachados
Dia 6 de novembro de 1922 • e

Firgilio da Silva Lantaignere, propando
reforma do contracto de arrendamento da
predio de s-ua proriedade, á rua Barão de
Mesquita n. 857-.11-15eferido para que op-
portunamente seja lavran contracto.

Dia 10
Aldano Prophyta de Oliveira, foguista

das lanchas do Co.kreio, pedido auterisação
para consignar 140$ a favor de A". P. L.
Barradas, em preelações. — Não compor-
tende os vencimentos do requerente, inde-
fcridoe.

Alvaro Pereira Moutinho, pedindo certi-
dão do pagamento de selld de riconeação.—
Certifique-se.

Dia 11
Francisco Alves - Baptista Filho, Etrelydes

Gonçaivea dos Santos é Mario Ferreira.—
Sim, eia termus.	 ••

Oldernar Leovegildo de Carvalho, Weide-
mar de A.norim Falcão e Luiz de Freitas Só.
—Não tendo os reqeerentes concurso regu-
latradidar, indeferido. •

Aininadab Menteiro de Cerqueira Valente.
o:Deferido. nis terdios da circular 46/2, de
27 de abril 1 imo.

Aegusto de tiriri° e Attouso Dourado Por-
tella.— Tendo em vietà o que consta do
processo, iudiferido.

Hugo José Pere:ra da Silva — A' vista da
que dispõe , a Circular 49/2, de 22 de julho
de 1920, indeferido. • -

Joee jaceo da Silva.— Não ha que defprir,
tendo em vista o despeno dado na petição
posterior.

José Jacco da Silva.— Inscreva-se.
-• José Lins.— Réatifuain-se, mediante N. . •
Cibo.

José Luiz Gomes Nogueira e Joaquim Preioi
textato Restier Gonçalves.— Aguardem 0/3,4.
portunidade.	 • d

Antonio Freire de Britto Sanches Junior.'
—Indeferido, por te • sido aPreeentado fiara'
do yr iz regdiawcn.a..

Henriqu Ca dioo da Silva, carteiro dei
classe desta directoria, pedindo autorizr.

IMISZklinrê gO. 1.94
•n•••n~Emegi~en

A presente concessão bem como a de que
traia . o c.rr.tfutp it 3111 de novembro de
19n5, vigdranâ até cinde annoa após a ter-
miiiaçp do prazo a coe se refere o . contra-

' cto entee a cowoarible e o Goltarno, de cozi-
1ordrids.de com o art. 162, n. Hl, § 1 e da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro da 1918:-

Para firmeza de tudo, manda o senhor mi-
nistro lavrar este termo gim, depois de lido
e„ por todos achado conforme, assigna com
o. direct ir da Companhia Nacional de Na-
vegação Costelfa acima refe ido, o Sr. Hen-

- ricpie Lege; com as testemunhas, os se-
gundos officiaes, Arinos Pimentel e Atitonio
hourenço Pacheco, • e convida°, Arthur Leal
Nabuco de Araujo, 1 a offlciai, qtie o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocios da
•Viação e Obras Publicas, no Rio de Janeiro,
9 de novembro de 1922. —José .Pires do
Rio. - Henriqué Lage. Armas PimenteL
— Antonio Lourenço Pacheco. — Arthur Leal
Nabuco de Araujo.

Confere. — A. Nabuco,
Visto. —J. /it. de nzcedo Guimarães, •dire-

neter dç secção

Terceira seccrld -. ,	 • .
Y- UPEDIENTE DO Srt. MINISTRO;'

Dia 11 de novembro de 1922•

•nnn•••*



9,4 ' 	 Df_imingo
,e~n:~seenee_____..._________

IARIO OFFIGIAL	 "overnbro cIg22
çfc 	.sen terra consignar a importando de 140$, ....• • .	 .'	 -É	 .	 e	

•

Veado descRittados 10$ mensaes em sua fo- miuisterio da Agricultura'
dti qe vencimentos a favor de Antonio Ba-

sta de Souza.— Deferido.	 Industria e Comercio,, .._.

«Uma fonte artistica para praçes-e jar-
dinS» de Hugo Corrêa da Silva (deposito
n. 2d.274);

«Um apparelho denominado Marmita Ri-
goletto, para conducção de alimentos», de
Ricardo Sticher (deposito n. 20.275);

«Um dispositivo mecanico para exhibição
,,.. e annuncios», de Paul Herolett Ezoef (deposi-
, to n 20.276);

,
,istrada de Ferro Central. do Brasil

•...1.;eze ReQuerisnentos despachadds .	-
Dia. 11 de novembro de 1922

José Barbosa de Moura, João . Hem-Igen
até- Freitas Sobrinho; Nilo deAbreu Santos,
Ntino Lopes, Herculano Panteleão de Mello,
Julio Emilio Corrêa, Antonio Alberto e
,Anfonio Braga, propondo fiança. — Acceito
a fiadora.	 •
• Paula, GontF,a & Comp., Arthur da Costa

Sentarem P Carlos Pachedo da Cunha, pe-
dindo certidão.— Certifique-se.
• Rachid Jorge & Irmão, idem, idem.Ticlem.

Rometta-se, depois, o presente proeesso ao
Trafego.

Antonio Thotuaz de Aquino, idem. --
Idem.

Alidéa Baptista Alves, pedindo pagamento.
.— Como reqoer.

Ildefonso Pinheiro das Chagas e Flevio
do Amaral Vasconcellos, pedindo abono.—
Attendidos por equidade.

Alpheu Rodrigees Lege, pedindo contagem
de tempo.— Não ha que deferir.

Anisio Lidger de Carvalho, pediedo resti-
tuição de documentos.— Sim, mediante re-
cibo.

Francisco de Paula Bastos, propondo
arrendamento de um local da esteção do
Meyer.— Entre na conmirrencia, cujo edital.
eítá sendo publicado no Diodo Official.

Oscar • Weisse & Comp., pedindo certifi-
cado.— Dirijam-se á Oeste de Minas.

~eido Vianna, pe.dindo collocação.—
Submetta-se, primeirmaente • ao concurso
que vae realiz-g-se de poucos dias e
cuias inscripções se acham abertas. .

No‘é Rodrignues Manso, Avelino Moraes,
pedindo collccação; Joaquina Heeeiqueta de

: Vascoricellos rereeira, pedindo pagamento;
Jkão Fil.-nota, pedindo contawern de tempo;
Carlos MaRins, pedindo certidão.—Compa-
;retem na Secretaria.

'Francisco Macedo, pedindo pagamento de
, ventiineatés.—Sellé a petição.
, 'João Antonio, pedindo alteração de nome.
neD'eferido, saaea produzir &leites desta
dará •ésii deante.

Feaaciaço Ferreira, Carmelindo de Freie
taa

'
 Plácido António da Silva, José Esteves

;cte Araujo 2, João Cheaverini, Juventino
férreira da Fonseca, Guilherme Moreira
Barreto, pedindo lice :a.—Concedo um mez,
com dotts terços da diária.

Egrieo Cancella., Carlos Itajubá Moreira,
1V14aio Pinftoiro de Carvalho, José Brandão
jonior, idém ide& com orde-
nado.

Leocadio Jorge, idem idetn.—Idem 15 dias,
Cota ciais tel'ços dá diaria.

• Inspectoria Federal das Estradas .
)3XPEDIENTE DO 811. INSPECTOR

Requerimento despachado
'Sia 30 de -outubro de 1922

Companhia Geral de Melhoramentos no
Miránhãá, fequerimento de 6 de setembro,
radjndo aphiVtiação dos projectos défini-
tiejà, planos de detalhes e calculos justifica-
tipos dás Operstructuras foetallicas das pun-
• a dos figs Parnahyba e Poty.—.Apprhvo os

.	 ..
I - Directoria Geral de Agricultura	 •

-	 1.•--	 Pritheira secção
!	 EXPEDIENTE DO SR. DIIIECTOri .. .

Requerime;ztos despachados -
' Dia 11 de novembro de

Camara Municipal de Sacramentq. Es-
tado de Minas Geraes; requerendo a sub-
venção regulamentar pela construNão
de uma estrada de rodagem aproprieda
ao trafego regular de hutomoveis entro
a estação de Conquista, Estrada do Ferro
Mogyana. Sacramento e Araxá. • -- Arbi-
tro em dois contos de réis por kilomea.
tro a subvenção.	 -	 -

André Deierra. do - Rego Barros, fpro-
prindo adattirir um bovino •schsvitz. da
Fazenda Modelo de Criação de Tigipió,
no Estado de Peroambuco. Indefe-
rido.
4 Leandro Castilho de Moura Costa.
Prol:Sondo adquirir um touro eJerseve,
de nome Su/tdo, pela quantia de e:000$,
existente na estação de monta em Barba-
cena, no Estado de Minas Geraes.—Inde-
ferido.

nn••••••nnn•

Directoria Geral de Industrie e Com-
mercio

• Primeira secção
RatPEDIENTE DO SB. DIRECTOri

Dia 11 de novembro de 1922 .
Reiteraram-se ao presidente da Compa-

nhia Estrada de Ferro Goyaz (secção de For-
miga e Araguary) as providencias solicita-
das em telegranuna de 27 de fevereiro ulti-
mo, no sentido de serem acceitas as requi-
sições de passagens feitas pelo Dr. Euzebio
de Oliveira, director interino do Serviço
Geologico e Mineralogico no Brasil, para
03 funccionarios tecitnicos 'desse serviço.

—Remettetose ao director geral do Serviço
de Industrie Pastoril o memorial descriptivo
da invenção de «um 'novo producto

dedominado — Amebecida—, para a
cura da diarrhéa dos bezerros e do gado em
geral, para que pediu privilegio José de
Souza Campos, afim de que o examinador
emitta parecer sobre si a mesma, de accôr-
do tont a lei n. 3.129, pôde ser objecto de
patente.

— Solicitou-se o comparecimento do con-
sultor juridico deste rninisterio, nesta dire-
ctoria geral, no dia 18 deste mez„ás
14 hoias, afini.de assistir á abertura do 'In-
volucro que contém o relatorio da invenção
de «uma nova bolsa para senhoras (trousse),
denominada Princeza», para que pediu pri-
vilegio Francisco Orlandi Tondi, e dar,
opportunamente, parecer sobre si a mesma,
de accôrdo com a lei n. 3.129, pôde ser ob-
jecto de patente.	 ' • •

Exame prévio
Francisco Orlandi Tondi. Compareça

nesta directoria geral no dia 18 deste mez,
ás 14 horas, aflui de assistir 'd abertura do
envolucro que contém o relatorio de sua
invenção.

•
- Foram depositados nesta secção relatorios
e Outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

. Dia 10 de novembro de 1922
«Um appare/ho denominado Elettro Auto-

matic() para evitar choques entre vehiculds
'4e fracção a vapor e electrica», de José Aze.
vedo DelOu (depósito ri. 20.273);	 -

n. 20.277) ;
«Um filtro aperfeiçoado para agua, deno-

minado filtro Dr. Mazzacorati», do Dr. Edu-
ardo A:tinir Mazzacorati e 14:são S. Brisola
(deposito n. 20.278).

ti Directoria Geral de Contabilidade
Terceira secção

Expediente de 9 de novembro de 1922
Sr._ ministro presidente doTribunal de.	 .Contas:
Tenho a honra de rernetterÃTos, para o

com p etente registro, duas cópias authen-
tices do termo do contracto, celebrado neste
ministerio com a Senhorinha Yára Costa,
para servir na• qualidade de auxiliar do
Instituto de Chintica deste ininisterio.

O alludido termo acha-se publicado no
Diario Official de 5 do corrente e a despeza
foi empenhada nesta directoria geral,. de
accôrdo com as instrucções expedidas pelo
Ministerio da Fazenda em 15 de junho de
1920 (officio n. 592). -	 '

Tenho a honra de communicar-vos, para
os devidos effeitos, que por portaria de
18 de outubro findo, publicada no Diario
Official de 23 do mesmo mez, foi rescindido
o contracto celebrado neáte ministerio- em
3 de setembro de 1921 com João Alberto
Bocke, para servir corno chirnico auxiliar
do Instituto de Chimica, tendo em vista o
que o mesmo requereu e o estabelecido na
clausula V do alludido contracto (officio
d. 593).

— Sr. director do Instituto de Chimica:
Cornmunico-vos, pata os devidos fins,

que o Sr. ministro, por portaria de 18 de
outubro findo, rescindia o contracto cele-
brado com João Alberto Bocke, para servir
como chimiccr auxiliar desse instituto.
• Essa portaria acha-se publicada no Diario
Official de 25 do mesmo mez de outubro
(officio n. 594).

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

Por portaria de 7 do corrente foram con-
cedidos trinta dias de licença, para trata-
mento de saude, ao auxiliar de P classe do
Posto de Assistencia Veterinaria de Cruzei-
ro Benjamin Botelho de Magalhães, marcan-
do-lhe o prazo de oito dias para entrar em
gozo da mesma. -

— Por portaria de 9 do corrente foi no-
meado Luiz Correia da 'Silva para o cargo
de auxiliar de 2' classe do Posto de Assis-
tencia Veterinaria de Pernambuco. .

Requerimento despachado

bia 9 de, novembro de 1922

Mariano de Freitas; auxiliar de 2' classe
no Pará, pedindo seja considerado sem ef-
feito a suspensão -iniposta pelo delegado do
s4rviço nequelle Estado. -4- Mantenho a sus-
pendo.k

tentfttos, baeeado no detrls de apuro-
" n• .11.042i 4G.Z.$ Os de 1922. -

«Aperfeiçoamentos em motores de com-
Imátão interna», da Société Ationyme des

1922	 2 Ateliers d'Aviation Louis Breguet (deposito
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P. Supremo Tribunal Federal
!1631 sessão, em ii e novembro de 1922
FRESIDENC1A DO SR. MINISTRO ANDRÉ CA-_

VALCANTI — PROCURADOR GERAL DA RE-
PUBLICA, O SR. MINISTRO A. PIRES E
ALBUQUERQUE

A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros
,Gbielarães Natal, Leoni Ramos, Muniz
,Barreto, Pedro Mibielli, Viveiros de Castro,
Edmundo Lins, Hermenegildo de, Barros,

ePedro dos Santos e Alfredo Pinto.
" Deixaram de dornbarecer os Srs: ministros
flerminio do Espirito Santo, presidente, e o
Sr. ministro Gociofredo Cunha, com causa

-justificada, e o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda, que se encontra eia goso de

,
	 li-

cença.
. Foi lida e approvada a arta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

• O Sr. presidente communicou ao Eg,regio
Tribunal haver recebido um officio da mesa .
do Congresso Nacional convidando... os Srs.

- ministros tara , assistirem á sole:unidade da
• posse dos EXIISOS. Srs. Drs. Arthur da Silva
• Bernardes e Esteei° de Albuqueeque Co-

imbra, nos cargos °ara que foranT eleitos,
. de Presidente e Vice-Presidente da Repu-

, • blica, designando em seguida os Srs. mi-
nistros Godofreclo Cunha, Muniz Barreto e
Vires e Albuquerque para. em commissão,
representarem o Egregio Tribunal naquella

. •soleinnidade.

Rectificação
Alem das pètições de preferencia constan-

tes da acta da ultima sessão foram decidi-
das mais as de Joaquim Egydio Dias e D.
,Clemeetina Barata Itajally em que solicita-
ram, respectivamente, preferencia para os
jalgamentos das appellações eiveis ns.
3.823 e 4.100, sendo ambos indeferidos con-
tra o voto do Sr. ministro Godofredo Cu-

• nua.
• JULGAMENTOS

Harbeas-corpus
fl. 8.708—Minas Geraes—Relator, o Sr. -

•ministro Hennenegildo de Barros; recorren-
. te, 'o .paciente, Miguel Rico; recorrido, o

Trbilnial da Relação.—Negou-se provimento
ào recurso, unanimemente.

• Impedido q Sr. ministro Edmundo Lins. .
• ' N. 8.709—Wistridto Federal — Relator, o

- n,Sr. minis:To Vede° dos Santos; paciente, •
iAlberto Augusto da Enearnação.—Crnver-
'teu-se o julgamento em diligencia para re-
:quisiiRrem-se os autos originaes, unanime.
'Mente.

Ausente o Sr. ministro Godofredo Cu- •

• ' N. 8.710—District° Federal—Relator,
$r. ministro Alfredo Pinto; recorrente, o pa-
Wente Ilarnecie laivee • da 'Fonseca; recorri- .

, doa, o eIttizd, Federal, ea - -1° Vara.—Deu-see
-tadovinientov ao recurso - pra conceder-se a
brdçm impetraria, unanimementee

N. 8.718—Territorio do Acre.—Relator, o-
Sr. ministro Edmundo Lins • paciente, o Dr.
Lourenço de Albuquerque dosa.— Não pas-e
sendo a preliminar de não ser caso de alia.
beas-corpuse contra os votos " dos Srs. mi-
nistros Alfredo Pinto, Hermenep,ildo de Bar-
ros, Pedro Mibielli e Munia Barreto, con-
verteu-se o julgamento em diligencia para
requisitarem-se informações do Sr. ministro
da Justiça, unanitneMente.
• N. 8.719—Districto Federal.	 Relator,
Sr. ministro Hermencgildo de Barros ; pa-
ciente, Luiz Pereira de Mello. — Não se co-
nheceu do pedido por não ser caso de ha-'
beas-cmpas;unanimenientea•
- Usou da palavra o advogado Dr. Joaquim
Pedro Salgado Filho. ' •	 ..•
- N. 8.720—Districto Federal. — Relator, o
Sr. ministro Alfredo Pinto ; recorrente, o
paciente Bernardino Pontes '• , recorrido, o
Juizo Federal da 2' Vara. --Conheceu-se do
recurso e negottese 7 1he provimento,' unani-
memente.	 ,.	 •,	 ..

N. 8.712—Districici Federal.—RelatOr, o
Sr. ministro• Guimarães Natal ; paciente,
Gerson Vianna Marques.— Negou-se ordem
imnetrada, unanimemente.

Ausentes os Srs. ministros Muniz Carreto.
e Pedro Mibielli.

N. 8.744—Districto Federal: — Relator, Q
Sr. ministro Leoni Ramos; paciente, Carlos
Frederico de Oliveira.— Converteu-te o jul-
gamento em diligencia para se requisitarem
os autos originaes, unanimemente.

Ausentes os Srs. ministros Muniz Barreto
e Pedro Mibielli.

N. 8.715—Districto Federal. — Relator, o
Sr. ministro Munii Barreto ; paciente, Arthur
do Nascimento. —Converteu-se o jtilgamento
em diligencia para requisitarem-se informa-
ções do Sr. ministro da Justiça, unanime-
mente.

N. 8.716—Rio Grande do Norte. — Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Mibielli ; pacien-
tes, o Dr. João Café' Filho e- outros. — Não
se conheceu do pedido por ser originario,
unanimemente.

Appellação eive!
N. 3.778 — Pernambuco — (Embargos) — •

Relator, o Sr. ministro Muniz Barreto; re-
visores, os Srs. ministro Pedro Mibielli e
Viveiros de Castro; I . ° embargantes, D.
Leouilla Regalia Pereira e outros; 2° cm-.
bargante The Pernambuco Teanoaray Light
aud Powee Company., Limitei; embargados,
os mesmos. —Foram rejeitados os embargos
dos autores, tua:aia:emente, e os da ré,
entra os votos dos' Srs. ministros • Alfredo -
Pinto, Hermençgildo de Barros e Guimarães
Natal que . 03 recebiam em parte para mandar

•liquidar o dalano na execução e o do Sr.
ministro Edmundó Lins que os receàia
-Muni Para julgar improcedente a acção.

Não tomou parte no julgaelente o Sr. mi- -
uistro Ledni Ramos, oor ser impedido.
• •Encerrou-se a sessão ás 17 horas e Meia.

O sob-secretario, Theophilo Gonçalves Pe-
reira' chefe de secção.

•
AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM

VISTA A.§ PARTES

•Appellações eiveis
N. 4.484 — District° Federal — Appe/-

tante, João Monteiro de Queiroi Junior,
assistido de sua mulher; appellados, Anto-
nio Sàavedra e sua mulher.

N. 4.451 — Minas Geraes — Appellante,
a União Federal; .appelladoc, Alberto Teia, .
xeira dos Santos e sua mulher. •	 •

N. 4.471— Parahybe; app.daante, Anua
Beenardina do,Carmo . lienriqueseetopellada
á Fazenda Nacional.

N. 4,481-,- Bebia; appellante, a Uniff
Federal; appellado, .Alexandre dai Coell

•
"Nunes.- embargos:

N. 3.304—Districto Federal; appellantea
(embargantes) Dr. Frederido Oscar de Sou¡

• za e sua mulher D. Beatriz Moreirtaama,
lho de Souza e outros; appellado (embarga,
do) o Bando Alliança do Pátio.	 -

N. 4.498—Districto Federal; appellante
a União Fedmal; appellados,,Augusto Fetil
ciano Pereira Pinto e Demetrio dó Rem
Lemos (Majores) Alvaro Cesar da ganiii
Lima.

N. 4.488-eDistaão Federal; appellantese
N. Guimarães 6: Companhia; appellade„Tld
Commercial South American Line represe&
tada por P. S Nicolson-& Companhia:-

N. 4.495—São Paulo; appellanies, Baram
Cunha; appellada a Fazenda Nacional;

N.- 4.4135— Minas Geraes; appellaetes,
Costa, Dia, Spyer & Ca.; appetiada, 4
União Federal. •

Confilcto de jurisdicção	 ,
N. 583—Districto Federal-- Suscliantes,

Garcia Carvalho & Comp. ; suscitados, Jeju
de Direito da 5° Vara Civél e o dá 2 Vara
Federal, ambos do District° Federal:

i	 -
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Juiz.seinana riC), o Exnzo. Sr. ministro
Foram publicados os seguintes 'aecor.

dãos
Carta testemunhavel	 • -

N. 3.320—Rio Grande do Sul—SuppliCante
Maria Teixeira de Sá ; suppiicado, o juiz.
— Julgou-se improcedente a carta testenne
nhavel. -

N, 3.277 District° Federal—Supplicante,
a massa fallida do Banco Franeez ; suppli.
cada, s Sociedade Anouyina Casa Raunier.
—Julgou-se procedente a carta testeintt.
nhavel. ,

Aggravos de petição
N. 3.304—Paraná— Agravante, Compa-

nhia Estrada de Ferro S. Paulo-lio Grande ;
agliravada, a Fazenda Nacional.—Negou-se
provimento ao ggravo.

d's 3.322— Crerá— Aggravente, a União
Federal '• aggravados, •Feancisea .Rodrigues
dos Santos e seus aihcs.—Negou-se provi.
mento ao aggravo. 	 •

Appellaçâo eiva
N. 2.816—Districto Federal— Appellante,

Martiniano de Andrade • Rosa ; appellada,
União Federal. — Desprezaram-se os , ,em-
bargos.

N. 3.117 — Amazonas — Appellantes, a
Agencia do Banco do Brasil e outros ; ap.
pellades, W. Peters & Comp. e outros. —
Deu-se provimento á appellação.

N. 3.141 — Pará — Anpellante, a Agencia
do Banco do, Brasil ; apnelladot, Pedro dos
Santos e outros..:- Negou-se provimento ã
appellação.
. N 3.273 — Paraná — Appellante, o Es-

tado do Paraná; appellad e, o Dr. Octavá
Elpidio Machado Lima .--Deu-se provimento
á appeliação.

N. 3.291 — Pernambuco — Aj,ppellante, o
Juiz Federal ; appellado, Antonto Pedro Epi-
phanio — Deu-se provimento ã appellação.

N. 3 419 — District° Federal — Apnellan.
tes, Joaquim Ferreira de Souza e outros;
appellados, João Evengelista ãos Sagtos.—
Den-se provimento 4 appellação.

2a539 -L S. Paulo —
Juiz, o Estado e José Maria Nunes; app4t;
dos, os mespros.-e Regeitaramese oseeere
bargoe.

N . -3.477,, Mi ti ás . 0eraes a- AppéU-aptag
Dr. Eduardo Wide ; appelladoa 'IllosU

, Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento ~derdes

Por portaria de 9 do corrente e de accor-
do cOrn os artigos 78 e 82 do regulamento
approvado pele decreto n. 11.436, de 13 de
'janeiro de 1015, foi applicada a pena de sus-
penedo por . 15 dias ao arador, temporario,
da laspectoria Agricola do 10° districto (Ser.
gipe), Setniã. cr de Aguiar Filho.

MÁRIO DOS TRIBWES



PASSAGEM DE AUTOS

Appelloções crimes
Is. 5.887. e 5.935, —Ao Sr. desembarga-

dor A :g' a de Oliveira.
Ns. 5.958, 5.829, 5.833 e 5.845 —Ao Se,

desembargador Machado Guimarães.
EM MEZA

.Aspellações crimes
114s. 6.018 e 5.918.

COM DIA

Appellação crime
N. 5.922. -

ACCORDÃOS PUBLIMOS

- Appeliações crimes
Ws. 5.190, 5.339, 5.360, 5.659 c 5.681.

•n•••se

•

Ao
21%14 Domingo 1?

Hypothecario e Agricola de Minas Geraes.—
Nogou-se nroviemnto á apoellação.

N. 3.775 — taisteieto Federal — At:mel-
iante, The Rio de Janeiro Trainway Liget.
and Power Compally Limited ; appellado,
Jorge Alberto dos Santos Pereira.— Ne-
gou-se provimento á appellação.

Revisões criminaes
N. 1.860— Rio Grande do Sul — Reque-

rente, Paechoai Manzo.—Deu-se provimeeto
ao recurso.

N. 1.897—Rio Grande do Sul — Reque-
rente, Octacilio Ribeiro de Lemos. - Negou-
se provimento ao recurso.

N. 2.182—Minas Geraes — Requerente,
Penei° Severieo da Silva.—Negou-ee pro-
vimento ao recurso.

N. 2.224—Districto Federal—Requerente,
Emmanuel Kant To Tes Homem. —Negou-se
Pro cimento ao recarso.

N. 2.133—Districto Federal—Requerente,
Virgilio Francis , a) da Rosa.—Negou-se pro-
vimento ao recurso.

N. 2.255—S. Paulo — Requerente, Ma.
ximiano Ferreira Victor.—Indeferitase o pe-
dido.

N. 2.251—Rio Grande do Sul — Reque-
rente, Manoel José de Mello.—Deu-se pro-
vinteuto ao rucurso.

Requerimento
Csmpareceit o advogado Dr. José Saboya

Viriato de Medeiros por parte de José E.
Burle nos autos de appellação eivel numero
3.683 em que contende com Norberto Hertz,
lançou a este ultimo do prazo que lhe foi
assignado ein audieneia para ver passar cai

' julgado o accordão deste Egregio Tribunal
proferido nos ditos autos. Apregoado, não
compareceu, sendo deferido.

No i epedimento do Dr. sub-secretario.—
Tecophilo Gonçalves Pereira, chefe de
secção.

Une de Appellaçãci-
Sessão da Terceira Camara, em 11 da-no

vembro de 1922
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIRGI-

LIO DE SÁ PEREIRA —SECRETARIO DR. CELSO
VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadores
Angra de Oliveira e Machado Guimarães.

' JULGAMENTOS

Habeas-corpus	 •
N. 4.465—Relatar, o Sr. desembargador

Machado Guimarães ; pacientes, Manoel
Pitas) da Silva e Arthur de Oliveira. — Foi
denegada a ordem, unanimemente.

N. 4.486—Relator, o Sr. desembargador
- Angra de Oliveira; paciente, Carlos Ricardo

Bobrik,—Não se conheceu afinal do pedido,
unanimemente.

N. 4.487—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante e paciente An-
tonio Ayres dos Reis. — Foi denegada a
ordem," unanimemente.

Appellaçdo criminal
N. 5.633 — Relator, o Sr. desembargador

' Machado Ouirnarees; appellante, Eduardo
• de Sottia Loureiro; appellada, a Justiça. —

Deu-se provimento para absolver o appel-
!ante, unanimemente.

Funccionou em todos os julgamentos o
presidente, na ausencia do Sr. desembar-
leador Edmundo Ralo.

SORTEIO
Recurso crimina!

, N. 842 — Relator, o Sr. desembargador
1Machado Guimarães.

DIA RIO ~MAL_	 	   

EDITAES

Ude Le Appellagd
Faço publico que o julgameeto da apeei-

Iação-criminal, n. 5.922, appellante José
Alvoeiro Gomes de Areatjo, appellado, Ma-
noel das Neves Velloso. será effectuado na

--proxi.çe sessão da 3- Camara, no dia 18 do
corrente me; ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Apnellação, 11 de
novembro de 1922. — O secretario, Celso
Vieira de Mello Pereira.

Côrte de Appellago
Faço publico que, pelo Exino. Sr. desem-

bargador presidente da Côrte de Apteellação,
foi convocado o Conselho Su premo para
reunir-se segunda-feira, 13 do corrente nica,
ás quatorze horas.

-Secretaria da Côrte de Appellação, 11 de
novembro de 1922. — O secretario, Celso
Vieira de Mello Pereira.

farte de Appeilaçáo
laço publico que, pelo Exmo. Sr. desem-

bargador presidente da Côrte de Appellação,
foram convocadas as Ca . aras, para, reuni-

' das, quinta-feira, 16 do corrente, ás 13
horas e meia, julgarem os feitos já annun-
dados e adiados na ultima sessão das mes-
mas Camaras, realizada em 9 do referido
iTIOZ•

Secretaria da Côrte de Appellaçã'o, II de
novembro de 1922. — O secretario, Celso
Vieira de Mello Pereira.
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Juizo de Direito da Segunda. Vara
Civel

Fallencia de Sanuario,de Azevedo .5.; Campa
AVISO AOS CREDORES

O escrivão José Candido .de Barros
communica- aos credores da fallencia
Januario de Azevedo et Comp., que
se acham em cartorio, durante cinco
dias as relações o documentos apre-
sentados pelos- syndicos, 'para se-

' rem examina,dos *pelos . interessados.
accôrdo com os §§ 5° e 6° do artigo
83 da lei ti. 2.0,24, de 17 de dezem-
bro . de 1908, os quaes são do teor . se-
guinte: § 5.° Durante esse prazo • de
cinco dias, os 'credites incluidos neguei-
las relações poderão ser impugnados,
quanto .á sua legitimidade, importaryda
ou classificação. § 6.° A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justi-
ficações ou outras provas. Rio de Ja-
neiro, 6 de novembro de 1922. — O es-
crivão, José Cándido de Darras, (6.193).
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Juizo de - Direito da Segunda virx
Civel

Fallencia de Decio de Almeida
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores ela;
falleneia de Decio de, Almeida que so
acuam em cartorio, durante cinco dias,
as rel ações e documentos apresentados
pelos syndicosa para serem examinados
peles interessados, apresentando suas
impegnações, de acciirdo com os §§ 5° o
6' do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
Z 131nbrO de 1908, os quaes são do teor se-
guinte: § 5.° Durante esse prazo do
cinco dias, os credites ineluidos naquel-
las relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, impertancia
ou classificação § O.° A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requerimen-
to instruido com documentos, justifica-
ções ou outras provas.

Rio de Janeiro, 11 de novembro do
1922.- — O escrivão, José Candido de
Barros.	 (6.653) -

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falleecia de Manoel Rodrignes
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores
da fallencia do Manoel Rodrigue-s que
e acham em cartorio, durante cinco

dias, ás relações 'e documentos apresen-
tados pelos syndices, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentan-
do suas impugnamaes, ele accôrdo com os
§ § 50 e Go do art. 83, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro do 1908, os quem; são
do teôr 'seguinte: § 5.0 Durante osso
prazo do cinco dias, os credores inclui-
dos naquellas relações- poderia() ser im-
pugnados, quesito a sua legitimidade,
importancia ou classificação. § 6.° A im-
pugnação será dirigida ao juiz per meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, juStificações ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro, li de -novembro da•
1922. — O escrivão, José Candido de
Barros.,	 (6.650)!

juizo de Direito da Segunda Vara'
Civel

'falioncia de E. Barros de Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicaçã sá de sentença que deelarott
eberta a fallencia do negociante' E..
Barros . d'r Comp., á rua Evaristo da
:Veiga ns -132 e 132-A, na fórnia abai-

,
O 'Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2° Vara eive/ -desta Capital
Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital'
virem que a requerimento dos mesmos
devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
E. Barros & Comp.

'
 por sentença deste

juizo de 21 de outubro de 1922, fixan-
do o sei termo para os effeitos legaes
do 18 de setembro do 1022. Foram no-
meados syndicos os credores Antonio
Joaquim Teixeira, Sociedade Anonyma
Cortumes Carioca e Sociedade Commer-
eial Bally Limitada, ficando es credores
da dita firma 'falida notificados pelo
presente para, dentro do novo prazo de
15	 apres.entarern ae. syndico a de-
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olorsoão de seus croditos accenpanliada
dos respectivos titulos; e, outrosim, li-
mam os referidos credores convaeddos
ge,À'a a primeira assembléa-da presente
Meneia, que será realizada no dia
de dezembro de 1022, ás 14 horas na sat
toa, das audiencias, no FOrnot desta ci
490.de, á rua dos Invalides n. 152, tudo
aios termos dos arts. 17, 18, 80, e 82 e
seus paragrapbos da lei ri. 2.024, de 17
tie dezembro de 1908. Dado e 'passado
Desta cidade. Rio de Janeiro, aos 9 do
novembro de -1922. E eu, José Can-
di& de Barros, escrivão, o escrevi. —
Antonio Paulino da Silva. — Confere.—
José Candido • cie Barros, escrivão.

(0.638)
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Juizo de Direita de Terceira Vara
Ove'

Fallencia da Gairiaano Boettcher
AVISO AOS CREDORES

• Participo que se acha em cartorio,
acompanhada dos respectivos docuaien-
tos, informação do fedido e parecer do
liquidatario, durante o prazo de eludi
dias, para os fins logae, uma reclamação
reivinclic.atoria da «A' • Dansk Rakilraafel
Syndikato, pela quantia oe a 12 000,
equivalente a 300:0ittan000 em moeda
neiaianti.., sujeita a oscilação cambial.

Rio, 7 de novembro de 1922.-- O es-
crivão, Cruz Gaivão.	 (6.648)

Juizo ae. Direito da Quarta Vafa
Civel

Fallencia de F . AI. Giudiarães & Comp.
De publicação de sentença que declarou

aberta a fallencia aos negociantes F.
aí. Guimarães ce Comp., estabelecidos
ti rua -Viscende de . Itauna n. 104, na
férma abaixo
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

juiz de direito da Quarta Vara Civel
desta. Capital Federal,. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, mie a requerimento do Cunha
Soare.s & Compa, devidamente instrui-
do, e depois de preenchidas as -formali-
dades legaes. foi declarada abaeta a ¡al-
terada cios negociantes M. Guima-
rães & Comp., estabelecidos á rua Vis-
conde de Itauna n. 104, por sentença

-• deste Juizo. hoje datada, ás 13 horas,
fixando o seu termo, para effeitos le-

.gaes,. de 18 de setembro • do co yente
animo. Foram nomeados syndicos os cre-
dores Cunha Soares & Comp., estabele-
cidos á rua do-Rosario n. 32 ficando os
credores da dita firma. notificados pelo
presente, para, dentro dó prazo 'de - 20
dias. apresentarem aos syndicas a decla-
ração cie,seus creditais. acompanhada dos
respectivos titules; e.' outrosim fleain
os referidos credores convocados para a
prim piva asa-0101Na - da paesente failencia
que será realizada no dia 13 de tinem-
•bro de 1922, ás 13 'liaras. .na se 2. das
audiencias, no Foi um desta cidade á
rua dos Invalidos ri. 15a.. tudo 'nos ter-
rnr i. ' • artà. 1a, 18. 80 e 82 e sen o na-
ragraphos. de lei n. 2'024. de 17 de de-
zembro de tP08. Dado e passado nesta
cidade' do Rio de aafieiro, ao to de no-
vembro ' de 1922. Eu, 'Antonio de, S'ouià
Coelho, escrevente Juram e atadu o sub-
screvo. no impedimento • occasional
escrivão.- — José Antonio de Souza Ido-
Ines.	 (6.646)

-Juizo 'de Direita da Quinta Vara
Civel

Fallencia de ReMaque Faccind
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencti. ao negociante Plen-
rica(' Faecfni,' estabelecido Com cale,-

• wïercio de marinore 4.raa Visconde de
Itaúna • n. 43, na fórum o,bdiXo. •

' O .Dr.- Francisco Cesario. Alvim, juiz
de direito da 5' Vara C•ivel desta Capital
!Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de A _Banca
Italiana di Senna) .dev i daai a n •t e hist:Ili-
do, e depois 'de p aeenendiaa rarmatida...
des legaes foi declarada abera-, a fallen-
eia do, negociante , Henrique Facada:, por

Nrovantkva de siP? MC5
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senteaga &ate juizo de 7 de advembro
de 1922, ália 13 horas, fixando o seu ter-
mo para ba effeitos liagaes de 40 abas
atraz. Foi notaeado syndico o credor
Banco hespantol do Rio da Prata, fi-
carão os oradores da dita firma fallida
notir.cados :pelo presente para, dentro
do prazo de 20 dieta apresentarenr ao
syndico a declaração de seus creditos,
acompanhada dos respectivos tituleis, e
outrosim. ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa
da presente falleneia que será realizada
no dia de dezembro de 1922, ás 14 ho-
ras, na sala das andiencias. no Foram
desta cidade a rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos treinos do art. 17, 18, 80 e .82
o seus paragraphos da lei n. 2.024, de
17 de clezembl.o 'de 1908. Dado e passado
nesta cidade :do Rio de Janeiro, .aos 9
de novembro de 1922. — Eu, Dano Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.
— Francisco Cesario Está
conforme. Pe.. l o escrivão, Eugenio Fon-
seca, eserevenre juramentado. • •

(6.435)

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De citação que faz Agostinho Ferreira

•Chaves a J. P. de Azevedo na fórma
abaixo

pretor na 2' Preloria Civel do District°
O Dr. Pedro ' Dehluque de Macedo, juiz

Federal. etc.
_Par Saber a todos quanto ao presente

ediaal virem que por este juizo a regue-
rimepto de Agostinho Ferreira Chaves
se processa e com seus devidos e legaes
termos, contra J. P. de Azevedo, uma
notificação nos ,seguintes termos: Peti-
ção 111n)o. Sr. Dr. juiz da 2' Paetoria
Civel. Agostinho Ferreira Cdria'ace iino-
rador á rua da, adfandega E. Iara, re-
quer que V. Ra. se digne' de mandar o
Sr. escrivão espedir urna guia afim de
que possa remover para o Deposite Pu-
blico 30 . volumes abandonados Chi Sua

residencia por J. P. de Azevedo ha
talvez dezoito mezes, visto o alesnio os
não ter retirado 'e ainda por não Lei si-
do encontrado ultimamente. apuar' do
muito -procurado, para o fim de reai-
rar os alludidos volumes. Pada deferi-
mento. Pau. 18 de setombit de 1922.
Agastanhae Ferreira Caiavas. Estava 1f-

gal .:(!ente- sellado. Aaespachr --- Justifica-
da a ausenda allegada, selhados E ,re-
parados, á conchasão. Rio, 19 de seaeln-
bro de 1922. Favienique. Em virtude do
que mandei 'passar o presente e mais
dons de igual teor que serão publica-
dos pela iniprenaa e affixado no loaar
do distunae. Dado e passado mesta cida-
de em 11 de outubro de 1922. Eu João
Diogo Malcher da Cedia, escrevente jua
ranvedtado, o escrevi. — E eu, Alfredo'
Pereira,- esc .ivão interino, subscrevi.
— Pedro Deiduque de "mareda. Esta
conforme. Macher . da 

Cunha. (5.999)
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Juizo da Irereeira Pretoria CiveI
Notificação - de Leo.' Levy, com, o . 'premo

• 60 dias

O Dr. Leopoldo_Cesar.de Andrade Bi-
que Ostvada Junior, juiz .da 3° Pretoria
Civel. na Miaria da lei, ele: .

Faço saber aos que o presente edital
com o prazo de 60 dias virem, ou delia
conhecimento tiverem.: q ue Por Parta
Nrtatieravel Irmandade do Principe dos
Ioestolos S. redro me foi dirigida a pe-
tição seguinte: Exddientissinno senhqg
doutor juiz da 3' Pretoria. A Venerava

11.1•••••••••

Juizo do Direita da Segunda Vem
Civel

Fallencia de Silva Reis & C5111p.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão José Ganido do Barros
comnaunica aos credores da fala:nela de
Silva Reis & Comp., que se acham em
cartorio, durante cinco aias, as relações
e documentos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examinados, apresen-
tando suas inamignaçõea, de accôrdo com
Os §§ 5°c 6° do art. 83 da lei n.
de 17 de dezembro de 1908. os quaes são
do teria seguinte: § 5•0 Durante esse
prazo de cinco dias, os creditos
dos naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto- á sua Iegitami'dade,
importancia ou classificação; § '6.° A
impiignação, será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com
doeumentosa juStificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, -11 de novembro do

• 192.	 O escrivão, José Candido de
Barros.

wabww.ftwa
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Juizo de Diraita da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Silva Reis & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos • .in-
teressados da fallencia de Silva Reis•
& Comp., que a assembléa foi adiada
para o dia 16 do coaaenle, ás 14 'nicas.

• Rio, 7 de novembi o de 1922. — O escri-
vão, José Candido de Barros.

Juizo de Direitn da Terceira Vara
Civel

Fallencia da Scriedane Anonyma e Me-
tallurgica de Construcções Mecanicas

• AVISO AOS„ CREDORES

. O escrivão Cruz Gaivão communica aos
credores da faliencia áa Sociedade -ai. r -
ma Idetallurgica de 'Clonstru eções Me-
caniaas que ee adiam em . cartorio, du-
rante 5 dias, as relações e aeaumeatos
apregientados pelos sandiees, para se-
rem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, 'de ac-
edido com os §,§ 5° e 6° do art..8n3 da iei
P. 2.024, do 17 de dezembro -de 1908,.
oe'quaes ' r são do .tetir seguinte: § 5° s
Durante esse prazo de 5 dias, os credi-

• tos •incluidos naquellas relações 'pune . ão
Ser impugnados, emanto a sua legni.	 .
alidade, itinportancia ou claSsificacão;
g 6. — A Impugnação será dirigida ao
juiz por meio de. requerimento 'instrui-
do edil dodimentos, justificações ou
outras provas.
; Rio de ~eiró, .10 de novembro . de
922 — O -eserivk -Caiu 'Gaivão.. (6.641)
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irmandade d6 Principe dos Apostolos
$. Ntlro, nos termos do art. P§ i e do
tieçreto n. 4.403, de 22 de dezembro de
P.921, 'pretende fazer citar •a Leen Levy,
Ideatario do predio da rua Meni de elã
n. à1. o a .quem occupar o mesmo predio
'demo sub-loeataria, para sciencia de
nue vigorando a locação pelo prazo de

anno nos termos do citado decreto e
terminando esse prazo em dezembro do
orrente anuo de 1922, não mais poderá

zrontinuar o mesmo preclio a ser occupa-
Ao peio supplicado ou por quem nelle
1;hctualmente morar, pois que o suppli-
(cante não annue ao prorogamento da lo-s

ação. • Stva-se. pois, V. S. mandar pros
tleetter as citações requeridas, para os
:fins de direito e aldeada a presente
Si.ntreenes á simplifico-d.e independente de
.itraslado. Pede deferimento. Rio de Ja-
;miro, 24 de agosto de 1922. O advogade,
;Zeferino de Faria. Devidamente selleata.
Essa petição foi por mim deferida e dis-
;tribuida ao escrivão Bandeira 'de Mello.
Oomo, porém. o °Melai encarregado das
;notificações pedidas tivesse certificado

ausencia do slipplicado Leon Levy, no
Pistado de Minas, em logar ignorado, au-
rsencia que foi igualmente justificada e.
ipor mim julgada a justificação, se expe- •
iisiu o presente edital com o prazo de ses-
jSenta dias, pelo qual hei por notificado
O referido Leon Levy do conteúdo da pe-
tição neste transeripta. E para o conlie-

cimento do mesmo supplitado e de quem
mais interessar -possa, mandei expedir
este, que será affiXacto e publicado na
ferma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 14 do se-
tembro de 1922 — E eu, Enea.s Avila.
escrevente juramentado, o esceevi. —
eu, Alberto Toledo Bandeira de Mello,
escrivão, o subscrevi. — Leopoldo Ccsar
de Andrade Duque Estrada Junior. (De-
vidamente sellada .).. Confere. O escrivão,
Alberto Toledo. fiandeira de Mello.
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•

r • Juizo "da Quarta Preteria eive! 91
De citação, COnt o -prazo de trinta dias',

ao ausente, em togar incerto c não sa-
bido, Mario P'latoni, para scicncia dc,
penhora, na fúritia abaixo.
O Dr. Martinho Garcez- Caldas Bar-

reio, juiz da 4S Preteria Civel do Distá-
elo Federal, etc, :
. Faz saber a todos que o presente edi-

tal, com o prazo de trinta dias, virem
ou delle conhecimento tiverem que por
parte do Dr. Ary Botelho foi requerida
uma penhora executiva por alugues
contra Mario Platoni, feita a penhora e
removidos os bens moveis para o Dopo-
eito Publico, não foi o executado encon-

trado para ser intimado da mesma pe-.
nbora, afim de allegar os embargos que
tivesse á mesma, no prazo lega/. Re-
querida a justificação de ausencia, foi
ella produzida e julgada por sentença,
sendo ordenada a expedição de editam)
de citação do executado Mario • Piatoni,
com o prazo de trinta dias, para sciencia
da penhora feita em seus bens, e assim
cita e intimo o mesmo executado para
ziciencia da penhora feita em beiis mo-
vais de sua propriedade que foram re-
movidos para o Deposito Publico e cons-
tam do lote n. 1.304, do mesmo deposi-
to junto aos autos e para na primeira
audiencia deste juizo, que se seguir a
terminação die éprazo deste, vir vêr-se-
lhe assig-nar o prazo regai para alteiem-
os embargos que' tiver á mesma penhora
pena de revelia, sciente de que as!' audi-
ent3las do juizo se effectuanz ás segundas
e, quintas-feitas, utels ás 13 horas, no
predio n. 971 da rua slo Cattete. E para
que chegue ao conhecimento de todos e
quem interessar possa mandei passar o
presente e mais deus de igual teor para
serem publicados e . affixados no togar do
costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 7 de novembro de
1922. — E eu, Benjamin de Andrade, Fi-
gueiredo, escrevente juramentado, o es-
crevi e subscrevo, no impedimento oc-
criaional do escrivão. — Maninho Ger- •
cez Caldas Barreto.,	 ( 3 .438j

INSTITUTO HISTORIO
Iusti uLo /-listovico e Casographico Ilrasl-

loiro — SP AMO — SESSÃO MAGNA COMMEMORATIV h DA
yFUNDAÇÃO DO INSTITUTO (21 DE OUTUBRO DE 1838), REALIZ NDA
z-rivx 28 DE ouTusno DE 1922— Presidencia do sr. dr. Epitacio
3.r3esstio, presidente da Republica e presidente lionorario do

NSTITUTO.

A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos socios,
r_et*ores: Epitacio Passeia, conde de Alfonso Celso, Benjamin

nanklin Ratniz Gaivão, Ltax Fleiuss Agenor de Roure, primeiro
:. ,enente Carlos da Silveira Carneiro,- domero Batista, Pedro Souto
'-Maior, Sebastião de Vasconcellos Gaivão, Nicolau José Debané,
toci.glplip Garcia, Nelson de Senna, general José Maria Moreira

icirriaraes; coronel Liberato Bittencourt Mantel Cicero Peregrino
ida Silva, capitão Emiti° Fernandes de Sousa Docca, conse.lhei-
ao João de Oliveira Sá Camelo Lampreia Olympio Arthur Ribeiro
kla Fonseca, Antonio Borges Leal Castelo, Miguel Joaquim Ribei-
co de Carvalho, Julian° Moreira, conde de Leopoldina, Antonio de
Oarros Ramallio Ortigão, Eugenio VIlliena de Moraes, Antonio Olyn-
raio dos Santos Pires e Alfredo Pinto Vieira de Mello.
: Justificam a sua ausencia os socios, senhores : Augusto Ta-
'atares de Lyra, Jonathas Serrano, Laudelino Freire e almirante
lAilhur Indio do Brasil.

O ST. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo), pede ao.
pr. dr. Epitacio Pcssôa, dignissimo Presidente da Republica e
¡presidente honorario do INSTITUTO, que declara aberta a sesSão.

O sr. PRESIDENTE DA REPUBLICA declara aberta a cessão.
O sr. Flauss (secretario perpetuo) lê, .daa Ephemericles Brasi-

eiras do .barão da Rio-Branco, as que se referem ás datas de
2,1 e 28 de Outubro.-
. i O ar. CONDE DE APFONSO. CELSO (presáten.`e perpetuo), 1oeIpepois, diz o seguinte:	 .e O relatorio e o 'discurso, que, em seguida a estas .pa-
avras, O INSTITUTO vai ouvir, referindo ' o primeiro os panei-

=9.2eS , sucessos occorridos, nesta corporacão durante o octoge-
simo quarto armo do seu funecionamefifo e o segundo os ser-

,

igos dos socios fallecidos, no me:teimado periodo, são mais
doia degisivos attestados do constante e dedicado esforço do,

S.

i nespap INSTITUTO para o integral desempenho do seu tão abnegado
astati- patrioilco programma.-
e Ha nesses dois documentos, sobre á eloquencia deleitosa

a forma, a dos factos, mais solida e persuasiva.	 .
Bastam elles, o relatorio e o discurso, a preencher e nobilitar

ta sessão.
( No fluir do anuo transcorrido o INSTITUTO, dal de cumprir,com o zelo e perseverança tradiccioraes, todos os seus mui-.
;dolos encargos, do que são testeammhoe c instrumentos, os

148 volumes da sua Revista e outras-publicaa5es, os 70.030 livros
de sua bibliotheca, 50.000 documentos do seu archivo, os 3.000
inappas cartas e roteiros da sua mappothéca, as inestimaveis
preciosidades do seu medalhario e do seu museu, o INSTITUTO teve
a indizivel satisfação de haver salientemente centribuido para o
esplendor da commeznoração da Independencia.

Ha 24 amuos, desde 1828, já cogitava elle do magno assuni-
pto, por iniciativa do seu molviclavel vice-presidente, o con-
selheiro de Estado e senador do impede 'Manuel Francisco
Corrda.

Em 1919, reviu o edito:: a Historia da Independencia de Ver-
nhagen, annotada pelo barão do Rio-Branco.

A contar de 9 de Janeiro do vigente armo até • á pre-
sente data, tem effectundo longa e ainda aia terminada série
de conferencias publicas; destinadas a elucidar os mais signiii-.
cativos acontecimentos politicos de 1822 e que constituem verda-
deiro luminoso curso de tão memoravel phase da histeria
patria.

Publicou os dons primeiros ' alentados tomos do grande
Diceionario Ilistorico, Geographico e Ethilographico do-Brasil.

Inaugurou a 7 de Setembro instrutiva exposição de objectos
e eseriptos concernentes á Independencia, e dilatando atá ao estran-
geiro a sua actuação civica, promoveu e realizou, com fulgente
exito, o Conzresso Internacional de Historia da America, que
reuniu notabilidades de todo o continente, Colligiu vallosis-'
situes tsabalhos e ..çrganizou o plano de magnifico moanniento:
a Historia Geral do Novo Mundo.
, Pode, pois, affirmar, com legitimo jubilo e desvanecimeuto,

que nenhuma individualidade, ou associação o . excedeu no aca-
tamento, carinho, fervor, com que procurob glorificar a P'atrie.-
por occasião de sua suprema ephemeride.

Assim, alias, tem sempre interruptamente procedido.
Sob a Regcncia, o Imporia, a Republica, em meio de crises

políticas, somes, economicas, .atravez guerras e revoluções, o
INSTITUTO vem seguindo o insigne rumo de seus fundadores, com
a regularidade de uni corpo celeste, a descrever a orbita que lhe
d proprià e. sereno, suave, fecandante, benefico, difiundindo clari-
dade e calor.

Em terrível conjunctura da recente conflagração mundial, quan-
do geral era o desalento, enunciou nobre espirito gaulez a seguinte
profissão de fé :

eCreio em nosso grande passado, em nosso grande presente,
em nosso maior futuro.

Creio nos vivos da Patria e creio em naus mortos.
Creio no preço da dor e no muito das esperanças.
Creio em nós. Creio em Deus... Creio... Creio...'
Eis, igualmente, o credo, o refugio, a coligo/ação, a força de

quem, ha mais de dez annos, tem a In-imensa hotra de presidit
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INSTITUTO, Cujos sentimentos de hoje e de outfora julga ,bern tra-
duzir.,

O merecimento das esperanças...
Já, em 1776, o illustre Turgotescreveu:
.A America é a esperançe do genero hutnaecia.
Ora, da Airierliça uma das maiores e melhofes partes é o Brasil.
Fa-ze e eu te ajudarei, disse õ Senhor.
Trabalhemos ! Confiemos!' (Applausos prolongados).

SR. FLE1USS (secretario perpetuo) nos termos dós Estatutos do
INSTITUTO, procede depois á leitura do S'eli RELATORIO; assim con-
cei10 •

lakenno glorificador de 1922, como para os fastos brasileiros
lei o seu correlato historie°, o Anuo da IndPpendencia de 1822, re-
preãenta para esta casa um marco heroieo de productiva meta e
indmarcessiveis trophéos, pelejada e addhidos em prol do bom rerib-
me, defesa e guarda fiel de nossas tradições e de nossa historia,
fim principal a que, desde a sua fundação n'os unimos tempos da
Regencia, ha 84 annos passados, se destina O INSTITUTO HISTORICO E
GEOGRAPHICO BRASILEIRO.

Foi o anno de 1922, para esta companhia, de intenso e indefesso
labor patriotico, e nelle, como symbolo de consagração nacional á
nossa maior data, lhe foi ainda reservado traçar um arco de alliança
e communhão intellectual entre todos os povos irmãos do Novo
Mundo, expresso no «Congresso Internacional de Historia da Ame-

rica», ha pouco retinido por iniciativa deste INSTITUTO.
Observou-se o bello programma commernorativo do P centena.

rio da nosaa emancipação politica, que o INSTITUTO se impoz,
e de que cogitava desde 1898, devido á proposta do saudoso
conselheiro Manuel a'eancisco Corrêa, realizande-o em todos os
seus pontos, tendo aeesanizado brilhante série de conferencias-,
relativas aos episodida mais notavei3 occorridos no Anuo cia
Independencia ; publicado os dous primeiros volumes de filtro-
ducção geral ao grande «Dlceionario Historie°, Geographico e Ethno-
graphico do Brasib›; promovido- a exposição de livros e do-
cumentos referentes ao movimento libertario de 1822 e convocado o
Congresso Internacional de Historia da America, de ,onde resulta-
ria por certo, os mais promissores fructos de cordialidade espiri-
tual entre os paizes do Novo 'Continente: Como uma das mais bailas
primicias colhidas nesse Congresso, será, pela primeira vez, eecripta-
a Historia Geral da Anierica, em conjuncto, por todas as nações
deste continente, segundo foi resolvido em asseinbléa geral.

Tanto bastaria para coroar de louros esse imperecivel monu-
mento erigido á paz americana pelo INSTITUTO HISTORICO E GEO.,
dRAPHICO BRASILEIRO, em commeinoração á nossa gloriosa data"
centenaria ; como para creditar ainda a gratidão humana
esta douta associação que é, na phrase do illustre congressista
tirnguayo, dr. José Salgitdo, professor da Faculdade de Direito
de Montevideo, proferida era sessão daquelle Congresso, de 12
de Setembro ultimo, a gloria do Brasil e da nossa America a.

Eucerram-se hoje, com a presente sessão magna do estylo,
honrada com o coniparecimento do sr: Presidente da Re-
publica, nosso preclaro e dedicado consocio desde 1901 e presi-
dente honorario, e das mais altas autoridades, os nossos trabalhos
aprumes que, de conformidade com a exigencia dos estatutos, me
compete aqui relatar-vos.

SESS5ES

Realizaram-se este atino 18 sessões, sendo especiaes sobre os
factos inemdfaveis do armo de 1822-12, faltando desta série-3
L'ea tambern especiaes relativas: a preneifa ao centenario de d.
Tereza Christina Maria, 3' imperatriz dó Brasil ; a segunda, com-
memorando o quinquagenario da entrada para o INSTITUTO do con- -
soai° grande benemerito, dr. Benjamin Franklin Ramiz Gaivão; a
terceira em commemoração ao segundo centenario de frei Jose de
Santa Rita Durão, o auctor do Caramurd.

As sessões ,especiaes referentes ao anno da Independencia,
celebrando suas principaes datas- e fastos precursores ou con-
sec'• •Is do grito heroico do [piranga, foram até o presente
reae ias : a I", a 9 de Janeiro, em que o episodio decisivo do
eFieu» foi tratado com a maior proficiencia pelo sr. mililitro
Viveiros de Castro ; a 2°, a 16 do mesmo mez; tendo sido orador .
o si'. dr. Arthur Pinto da Rocia,' illustre • consocio, que brilhan-
temente se occupou do ministerio José Bonifacio ; a 3°, a 9 de
Fevereiro; sobre a intimação- ao 'general Avilez, - discorrendo
com grande fulgor, o general Jose - Maria Moreira Guimarães ;
a 4°, a 9 de Março; em que o comi-undante Eugenio de Castro
se occupou meticulosamente da intimação á esquadra.portugueza;
a 5°, a 25 de Março, era que o bailo espirito de Alfredo , Vala .
ladão tratou da viajem de d. Pedro a Minas; a 6°, a 13 de
Maio, em que o erudito sr. Laudelino Freire tratou da acceitaçãed
pelo priacipe d: Pedro -do titulo dê adéfensof perpetuo dó Bra-
sil»; a 7', a 23 de Maio, em que occupou a tribana o dedica- •
dissimo socio, 2° secretario do INSTITUTO, sr. Agenor de Roure;
tratando magistralmente da convocação da piimeira assembléa con-
stituinte; a 8, a 2 de junho, em que se,fez ouvir a autorizada

evrea do nosso 20 vice-presidente, dr. Augusto 7 varo
Obre a Olmeira reunião dos prdeuradores gers dRS'ajrlcias ; a 9e a 1 de 'agasto, sobre • o manifesto de d. Pedfoj

aos povos do Brasi1,-em cide o sr. Aurelino Leel tad,e aleis itediNeaez o ensejo de pare -em prova a sua vasta cultaa • :101
10 de Agosto, dissertando com a habitual maestria, o sr. Rodri0
Octavio, illustre 3' vice-presidente, sobre o manifestei de d. n,
dro ás nações amigas ; a 11'' a 18 de Setembro, cujo theme, It
decreto de ereação da bandeira e escudo d'armas do Brasil;
foi proficientemente versado por nosso digno confrade senedce
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho ; a 12, sobre a acelarna
çao de d. Pedro I, coube ao secretario perpetuo VO INSTITUTO.

, que a realizou em 12 de Outubro fluente.
As- ires outras sessões especiaes realizaram-se : uma a 14

de Março, data centenaria do nascimento de d. Tereza ChrisJ
tina Maria, em que tive o ensejo de , tratar da figura excelsa
daquella a quem a poseeridade sagrou com o carinhoso e juste •
titulo de «Mãe dos Brasifeiros» ; a outra, a 16 de Agosto, na
qual a palavra sempre insinuante e esbelta de Afranio Peixoto,.
fez um verdadeiro elogio academie° Os 50 annos dffl
inestimaveis serviços, até acjei prestados pelo dr. RealiZ
Gaivão a este INSTITUTO, sendo votos . de todps nós cme a
Providencia Divina . conceda ainda a esse conspideo verão,
a mercê de prestar a esta casa, por dilatados annos, o seu iniprea'a
cindivel concurso intellectual e moral.

Nesta mesma sessão o nosso insigne orador proferiu, em agra-
decimento, mais um dos seus lapidares discursos.

A terceira sessão especial, realizou-se no dia 25 deste,
e nella o espirito investigador e culto de Vilhepa - de Moraes fez .
resprgir a figura de Santa Rita Durão, como perfeita reiviedicaçao
historica á sua inemoria.

A primeira sessão ordinaria effectuon-se a 21 de Abril; reine-
morei, então, a conspicua figura do sabio consocio dr. John • -
Casper Bianner, fallecido em 1" desse mez, propondo a. inaugura-
ção de seu retrato numa das salas do INSTITUTO.
• Na mesma sessão - foram approvadas as 'contas relativas ao •

ultimo exercicio financeiro, e o sr. conde de Affonso Celso no-
meou uma conunissão composta -- dos drs. Ramiz Gaivão, Manuel
Cicero, Nuno Pinheiro e do secretario perpetuo, para' associar-se

justa manifestação de apreço ao sr. Presidente da Republica por
occasião do seu regresso de Petropoiis.

Foi tarimbem aeresentada neste, eessão a proposta minha para
que fosse noin.eadri urna commissão afim de escrever a alographia•
do si'. d. Pedro 11, que deve ser publicada a 2 de Dezembro - de-
1925, data centenaris. do arnaior dos brasileiros».

Apresentei ainda, uma prol-Ásia mandando admittir, como
socio honorano, o sr. dr. Diego Carbonell, ministro 'da Venezuela
no Brasil e operoso homem de letras.

Nesta mesma sessão, foi lido o aviso n 3.292, de 31 de Março,
do Mitilaterio da Justiça, communicando que a COmmissio Exe-
cutiva do Cebtenario da Independencia, attendendo ao appello do
INSTITUTO, resolvera tonar as providencias: a) de conseguir do Mi- -
nisierio da Guerra deaistencia dedemolir a casa de Masilia; b) ad- •
quirir, mediante attxWo do Governo Estadoal, a casa dós Inconfi-
dentes, para alli Insuflar-se unia escola; c) coesegiiir que a Camara
Municipal de Ouro Preto faça demolir o predie, em ruirias, cais- -
tente no local da casa de Tiradentes, ajardinando essa área bis-
torica.

Todas essas medidas repousam na proposta apresentada an-
teriormente paro distincto ,consocio sr. Jonathas Serrano.

O sr. Tavares de Lyra propoe um voto de pezar pelo aejleei-
mento do dr. Theodoro Magalhães, (vades do Instituto da Or-
dem dos Advogados Braiileiros e membro do ia Congresso Nadiotild
de Historia, de 1914. •

Na ultima palie da sessão, o se. conde de Affonsp gelso tratou
da figura de Tiradentes. julgando-a «unia das nossas sammidaelas
historicaseuma das figuras paradigmaes da nossa acção moraf
eivicae-iim dos vultos sagradoseperante os quaes deve prostérnaia
se, commovida e grata,' a veneração nacional».

A -segunda . sesaão ordinaria realizou-se a :26 de Junho, telido
fendo nosso presidente calorosas referencias ao aatrepido effipae---
h-éndimento dos commandantes Gago Coutinho e Saçcadura Cabral, '
que enalteceu; tendo a sçguir expressões de pezar pelo fidleti-
mento do de. Elpidio de Figueiredo, que, si nao.foi membro desta
casa, merecia sem duvida tal distincção. • •
' Foram lidos os pareceres da Coa-Imissão de Geographia, rela-
tivos aos trabalhos dos srs. José Maria Mac-Dovvell è Arthur Ge-
tulio_ das Neves e o da Commissão de-Admissao cfe $oeios sobre
a proposta que indicou o sr. Diego Carbonell para socio bo-
norario.e

Em seguida occupou a tribuna, se. José Bonifacio de Andrade_ e •
Silva que dissertou brilhantemente sob:e o Miai:iterai) 7 de liep

1889, pondo ni relevo todos os successos - da sua- forinaçãp,
medidas.postas em pratica e as - em via de realização, saiistietfittibr
a attitude do elide do gabinete, o grande estadista do arafieri0,"
visconde de Ouro Preto, nome que o INS'fITHTO sandesiamentai
Veliera • e • evoca sempre • comO uma dos • seusmaltres patfreNlád-islW

•
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Em 17 de Julho, reuniu-se a terceira sessão ordinaria, na qual o
sr. presideete se congratulou com o Chefe da Nação pelo resta-
belecimento da ordem publica, applaudindo em nome do INSTITUTO
O prevalecimento do p eineipio da autoridade legal, cujo expoente
mexiam é o ar. Presidente da Republica.

O sr. Rodolfo Garcia, profundo conhecedor da nossa ethno-
graphia e geographia nitrias, apresentou e justificou uma proposta,
tainbern por mim assignada, para que fosse incumbida a Commissão
de Historia de examiear e emittir, ormortunamente, o seu parecer
sobre a these defendida no fasciculo VIII da Historia da Colonizaçao
do Brasil, de que—nem um só dos navegadores hispatauSes que sae
!tiram a descobrir terras nos annos de 1499 e 1500 haja ultrapassado
a linha equinocial. E' claro que o intuito do sr. Rodolfo Garcia foi
o mais nobre e louvavel, visando, exclusivamente no interesse da
sciencia, solver a coutroversia levantada e fazer luz sobre um dos
mais relevantes passos da nossa historia, amparando-se, na justi-
ficação de sua proposta, no juizo seguro de Humboldt, Peschel. Var-
nhagen, Joaquim Caetano, Harrisse, Ruge, Capistrano de Ab,eu e
Vignaud.

Aceita a pronosta pelo INSTITUTO, fol, por designação do sr. pre-
sidente, subrnettela ao parecer do integerrimo e competentissimo
sr. Viveiros de Castro, que virá corn absoluta serenidade julgar
o assumpto.

Pronuz nessa sessão, sendo unanimemente aceito, um voto de
puni* pelo fallecitnneto do sr. Vicente de Sousa Queirós, a quem
a Revista deve excellentes trabalhos de traducção.

Por ultimo, teve a palavra o sr. José Bonifacio que tomou por
thema—o Ministerio de 16 de julho de 1868, presidido pelo visconde
de Itaberahl, analysando com grande elevação o papel e a influ-
encia exercidos por esse gabinete em nossa historia politica, tendo
sido a sua coeferencia acolhida com o mais vivo applauso.

Além dessas sessões, realizadas até aqui, durante o corrente
anuo de 1922, reuniu-se a 19 de Dezembro de 1921 a Assemb:éa
Geral, a qae se refere o art. 25 dos Estatutos, para a eleição da dire-
ctoria e commissões permanentes para o biennio de 1922-1923.

Foram aeresentadas e aceitas na mesma sessão varias pro-
postas Fui signatario, dentre dias, da que diz respeito á solenne
com eiemoração, por parte do INSTITUTO HISTORICO, do centenario na-
talicio de Antonio Gonçalves Dias, tendo o ar. presidente desi-
gnado o sr. Mario Barreto para escrever a biographia analityca do
grande lyrico maranhense, da qual serão lidos alguns trechos Cal
sessão especial o realizar-se naquella data.

Tive, outrosim
'
 occasião de pormenorisadamente tratar da

abertura do tumulode Estado de Sá, effectuada em 16 de Novembro
de 18(32 na egreja dos Capuchinhos, cerimonia presidida então pelo_
lmnerador d. Pedro 11 e realizada sob a immediata direcção e ini-
ciativa do INSTITUTO HISTORICO.

- A GREVISTA.

Devido aos trabalhos dos cl , us primeiros volumes da introdu-
eção geral do DICCIONARIO HISTORICO, GEOGRAPHICO E ETIINO n
GP sPHICO DO BR 5,SIL, que deviam appareceracomo de facto se
deu, a 6 de Setembro, tendo o primeiro volume 1.688 paginas, além
$dos mappas e photogravuras; e o segundo 748 pagi as, não contadas
as dos mappas e outras illustrações, só foi possivel a Imprensa Na-
cional preparar o tom.) 87, volume 141 da nossa Revista. Acha-se,
!porém, quasi orompto o tomo 142, que encerra a 2e série das chro-
micas do saudosissileo dr. José Vieira Fazenda, typo completo de .
bibliotheeario e catalogo vivo que o era, entre nós, da nossa ci-
dade dos livros, couto Ferdinand Denis, o foi da Bibliotheca
de Santa Genoveva, em Paris.

BIBLIOTHECA

Proseguem activamente os trabalhos da nova catalogação dos
70 mil volumes da nossa avultada quão preciosa bibliotheca, os cernes
serviços se acham muitissimo adeantados, permittindo a rapida en-
trega das obras aos consultatae.s.

ARCHIVO

Ao mesmo passo, continuam com regularidade os serviços de
recatalogação deste nosso importantissime departamento, cujos do-
aumentos montam a milhares de manuscriptos.

Teerlo-se tornado imprescii diveis, para esse fim, serviços
extraordinarios, devo cnnsignar com o mais grato desvanecimento
que o nosso benemerito consocio, o sr. senador almira ete
felo Brasil tomou a si, por largo trecho, a retribuição das tarefas
'dos funcelonarios incumbidos desse serviço -Vira das horas do
expediente, as quaes correm agora satideitas com os proprios ree

ursos ateste INSTITUTO. Foram até esta data preparados 7.441
verbetes.

MAPPOTHECA

Após alguns annns de trabalho fecundo, a illustre Commissão
Rondon cone uiu a catalogação de todos os nossos manpas, tendo
organizado 3.586 verb- tes

Infelizmente. não danemos de mobiliado esneeitl, anronriado
á guarda do vastissimo acervo de preciosas cartas e plateias de

INSTITUTO, muitos deites rarissimos. Nem siquer o espaço de que
dispomos para esta secçãoé sufeciente.

MUSEU HISTORICO

A nossa secção denominada «Museu Historiem., creada pelos
Estatutos de 1851, tem tido regular desenvoleimen:o e attrahith a
atteeeão de muitos visitantes pelas intereasautissimas eu& losidauee
e antiqualhas histodeas que possee.

SAL k DE LEITURA PUBLICA

Todos os serviços foram executados a contento geral, fazendo-
se notavel o movimento de consulta de obras e dOtumentos, por
parte dos estudiosos, nos ultimos mezes.

SECRETARIA

O expediente da Secretaria normalmente copioso avultou
ainda este atino com os trabalhos extraordinarioe da 'Coneare so
Internacional de Historia da America e do Diceionario Hirtorico,
Geograghico e Ethnographico do Brasil, recluiando desta:de
dobrados exforços e especial cuidado, pelo que foi muitas vezes
esse expediente prorogado além aas horas habituaes e, por essa
berma, o seu pontual desempenho correu sempre exemplar-
mente.

Foi o seguinte o movimento das diversas secções do INSTITUTO
HISTORICO BRASILEIRO, de 10 de Outubro de 1921 a 30 de Setembro
de 1922:

Bibliothera — Obras offerecidas e adquiridas, 520. Encader-
nações e reeneadernações, 174. Revisas nacionaes e extrangeiraa
recebidas, 628; Catalogos de biblinthecas nacionaes e extrangeiras
recebidas, 64.

<irchivo — Documentos Consultados, 1.793 ; offerecidos, 1.083;
catalogados 7.441.

Mappothera — Mappas consultados, 4 ?9; offerecidos, 6.
Museu Historie° — Visit ntes, 'a, 115; obiectos offerecidos, 23.
Saia publica de leitura ee Consu. .3, 2.514.
Secretaria — Officios, cartas e telegranenas recebidos, 2.929;

officios, cedas e telegrammas expedidos, 3.373.
OFFERTAS

Dentre as numerosas offertas recebidas pelo 1NsTrruTo, durante
o armo social proximo findo, e a que se mostra su s tunamente sen-
sibilizado, urge salientar as do governo do Estado de São Paulo,
de varios retratos dos vultos dablndepen d enc ia ; as do sr. mieistro
de Venezuela dr. Dicgo Carbonell, dos retratos em photoeraehia de
Bolivar, Abreu e Lima e general Paez ; dó saudoso dr. Eloidio de
Figueiredo, de um retrato a oleo do general Abreu e Lima, feito em
tempo desse grande brasileiro ; do sr. ministro Alcibiades I- eçanha,
a meu pedido, das reproducções pliolographicas de dons qeadros
existentes no «Museu do Prado«, de Madrid, representando. um  o
desembarque de d. Fradique de Tol&o, na cidade do Salvador
em 16t6, e outro, a eRecuneración de la isla de San Crietobal eu
1629'; do dr. André Vernee, de um Portmaolas-antiquissimo ver-
tencente á sua família; do sr. Antonio Borges Leal Castello
Branco, nosso consocio, do cliché èa 1' pagina do P volume da
Introdução Geral do Diccionario Eido. ice, Geographico e Ethno-
graphico do Brasil; do professor Eduardo de Sá, do retrato que
fez de Soror Joanne Angelica de Jests e da maguette de um mo-
numento em homenagem á mesma relielega e nor esse artista
modelado ; do dr. Nelson de Setena, osso consocio, de tres
machados de pedra dos beatos das serras do Cipó, Estreita
e. Faraopeba ; do dr. José Candido de Albuquerque Mello Mattos,
cie graede cópia de volurees para a nossa bibliotheea ; do nosso
oroveeto consocio, dr. Affonso de Eseraenolle Taunay, dos retra-
tos a pastel de Maria Quitaria de Jesus Medeiros e do general
Joaquim Xavier Curado, vultos her , ieoe da Ineenendencia; do dr.
Joaquim Abil:o Borges, de deus retratos a oleo de seu pae, o barão

Macahubas; do nosso 2 vice-ores:dente dr. Tavares de Lyra.de
10 medalhas commemorativas, de prata e bronze; de d. Eneita
Constança, do retrato de Antonio de Moraes e Silva ; do sr.
gilio Lopes Rodrigue e , de um quadro a oleo, que pintou, represen-
tando a «Igrejinha, (Copacabana);• do dr. Alfredo Laee, da meda-
lha commemorativa de Mariano Procopio; da Escola Benedicto
Ottoni, de uma medalha commernorativa, em bronze.

VISITAS

Durante o ultimo anuo social foi o INSTITUTO alvo da distincção
de illustres visitantes, entre eles o ar dr: Antenio Jose de Al-
meida, egregio oresideute da Repeblica de Fatigai, que n ye sua
laaeeza de trato e eloquencia natural, se impõe à admiração e
sympathia inuneuiatas.

Dr:CIONARIO HISTORICO

• O Diccionarie Historico,-Geographico e Ethnographleo do Brasil
repree-ta u dos meleores eleme dos fóre ae- da com mento -ação,
por mrte do INSTITUTO, á nossa fuleurante data cem tenaria.

Como je deixei coneigeadn, a 6 de Sete nora appareceram oa
dous primeiros volumes da sua,..Introducção



Domingo 12. 	 OFFIOPAI' ,Novenabiio de -1922 --21869

Nesse mesmo dia tivemos a honra de, em nome do INSTITUTO,
offertar ao sr. Presidente da Renublica os dons primeiros expie-
piares daqueIla importante publicação, luxuosamente eaca•Uer-
nados.

Os demais volumes da eintroducção estão sendo elaborados e
não tardarão em ser dados a lume, de accôrdo com a auto-
rizaçãn legislativa e as urovidencias dadas peio sr. Presidente da
Repablica e digno ministro da Fazenda, em virtude das quae_s ficou
a Imprensa Nacional habilitada a mandar organizar saYviços
entraordinarios, bani como a prover sobre tudo o que diz respeito
á impressão dessa obra.

Realmerte, não é possivel deixar de reconhecer aqui o nobre
exforço intellectual e patriotico que coneretiza esse vigoroso filOfltI-
neito bibliographico que o Imsn e UTO appronve erigir concorrendo

ao grande certame commemorativo da nossa Indepetedenda
Cempre ainda salientar que, si esse emprehendentento se viu

coroado do maior exito, foi isso em grande parte devido ao decidido
e incessante. apoio dispensado pelo sr. Presidente da Republica,
como ao valioso contingente de quantas, inspirados de amor civico
e da melhor vontade, franquearam vasta mésSe de sua erudição e
pesquizante labor ás massiças paginas do rt , sso Diccionario,
bem como ao digno director da Imprensa Nacional, nosso pres . •
timose consocio dr. Antonio Borges Leal Castello Branco ; ao com-
petente clefe da secção tecánica, sr. Alberto jayme Smith, e aos
(iedieados operavios da Imprensa Nacional, que não pouparam ex-
forços, trabalhando noite e dia, do que fui testèmtudia ocular, tendo
sempre mui de perto acompanhado esse trabalho, nata, em espaço
de tempo relativamente diminuto, vir pontitalmente a lume de pu-
blicidade, na data do centenario da Independencia, essa exhaustiva
obra de consulta, e ainda sob o aspecto material, sobremodo honra
as &Reinas do Estado, pela nitidez da eu impressão e perfeito aca-
bamento artistico.

EXPOSIO) DA INDEPENDENCIA
Constituiu outra significativa commeknoração do Centenario,

por parte do INsTrruTo a Exposição dos documentos e obras sobre
a Indepenciencia, honrada com a inauguração, por parte do sr. Pre-
sidente da Republica, a 8 de Setembro.

O numero de obras expostas e devidameete seleccionadas
eleete-se a cerca de 600, sendo 350 livros e 230 manuscriptos.

O minucioso catelogo que em nouco apparecerá, devido á com-
provada competencia do sr. Rodolfo Garcia. nosso consocio,
patentená o valor desse monumento glorificador levantado, com
tamanho exao, pelo INSTITUTO, á passagem da nessa maior data !tis=
toriee, que proporcionou, assim, o ensejo a esta douta e tradicional.
furdação de pôr eu *trova alguns especimens apenas das admiraveis
riquezas e preciosidades contidas em sua opulenta bibliotheca e ar--
chivos, referentes á nossa lndependencia.

CONCREsso INTERNACIONAL DE HISTORIA DA AMERICA

Reuniu-se, de 8 a 15 de Setembro, por iniciativa do INSTITUTO
HIS fORIcO, esse Congresso Internacional, cuja convo-ação fez igual-
ment pa te do peoeramma coneuemorativo do Centenario da 'ride-
peadencia, organizado oelo INSTITUTO como um dos mais bellos e
glorificadores padrões erigidos á passagem do nosso primeiro se-
culo de Nação livre

Não vos preciso relatar ainda o que foi esse brilhante certa-
me de confraternização intellectual, —o primeiro, no genero, rea-
lIzedo no Novo Mando e a que concorreram, em avultado numero,
delegados, os mais illustres e representativos, de quasi todos os
peizee americanos e dos europeus que possuem cobaias na America.

A sessão de installação foi presidida velo sr. Presidente
da Repaalica, tendo a alia temi:peru comparecido o secretario de
Estado de America do Norte, sr. Charles Evans Hughes. 	 -

As demais sessões, be a como todos os trabalhos desse Con-
gresso foram muito critericisarnente presididos pelo conspicuo
1° vice-presidente, sr. dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, oor se-
achar enfermo o idustre sr. Ramiz Galvãoe presidente effectivo.

Resôarn ainda neste recinto os énos dos bellos e vibrantes
discursos aqui proferidos, das eruditas discussões e fúlgidos oure-
ee:es que foram lidos, oregindo a communhão intellectual dos
povos do Novo Continente, ou illustrande, co a autorizada critica,
passos controversos da sua historia; tendo sido voto vence-
dor que as assembléas, como essa, são certan:ente mais ainda que
ns relações dipIontatices e os tratados de paz, o melhor meio
das nações americanas formarem entre si uma consciencia com-
muni dos destinos a que são chamadas pela Divina Providencia,
en no fatores de convivi° mental, de intelligente e pacifico labor
si.; enalteci, na grande obra de progresso moral e intellectual de
todo o Continente.

Dentre os innumeros e incalculaveis benefic:os, trazidos por
esse Congresso Internacional d seiencia e á civilisação, basta citar
a idéa elli tritunphadora e desde loeo saec:touada vela reeolueão
UIlRniilC de ConTe- ,zso de, no n a collaboração de todos os naius,
em pleno co .ju ,eto, por iniciativa b caileira, que partiu do, ilustre
"residente deste INSTITUTO, escrever-se a historia completa, e até

hoje incuta, do nosso Continente, sob o titulo de 41istoria Geral
«a America».	 -

Devo igualmente informar que todas essas interessantes theses
e monogrephies apresentadas pelos congrestistas, em numero su-
perior a cem, serão publicadas em tomo:; especiaes da Revista dó
INSTITUTO.

CADASTRO SOCIAL

E' actualmente assim constituido nosso cadastro social:
Presidentes honorarios, 4; socios grandes. benemeritos, 3; 'havendo
duas vagas que semente poderão ser preenchidas nos termos da
art. 8e § 1° dos Estatutos; socios benemeritos, 25; havendo excesso
de seis; socios . effectivos, 56, havendo excesso da seis; socios
respondestes, 65 havendo um excesso de 15.

Desta exposição se conclde que, proximamente, não poderá
haver admissão II0 INSTITUTO.

SOCIOS PALLECIDOS

Durante o passado exercicio social, perdeu a nossa corporação
os seguintes.socios:

1, dr. Amaro Cavalcanti, socio benemerito, eleito a 15 de Maio
de 1898, fallecido a 28 de janeiro;

2, de. John Comer Branner, correspondente, eleito a 30 de
Maio de 1913, fallecido a 1 de Abril ;

3, dr. Urbano Santos da Costa Araujo, benemerito, eleito
a 31 de Junho de 1915, fallecido a 7 de Maio ;

4, barão de Muritiba, honorario, eleito a 12 de Maio de 1904,
fallecido a 17 de Agosto;

5, conde d'Eu, presidente honorario, eleito a 16 de Setembro
de 1864, fallecido a 28 de Agosto ;

6, d. Silverio Gomes Pimenta, correspondente, eleito a 31 de
Maio de 1917, fallecido a 30 de Agosto.

Sobre estes saudosos companheiros desapparecidos do numero
dos vivos, entre os quaes figura o vulto preclaro do conde d'Eu,
que era o decano desta Casa, dirá, dentro em pouco, o nosso In-
signe orador perpetuo.

REPRESENTAÇÃO SOCIAL

Coube ao INSTITUTO HISTORICO, nas pessoas de seu 1* vice-pre-
sidente e dosecretario oerpetuo, inaugurar as novas galerias do Mu-
seu Historico Mariano Procopio, em Juiz de Fóra, tendo -se-me offe-
recido a occasião de proferir algumas palavras sobre este bello
emprehendimento, que tanto se recommenda pela iniciativa de co-
ração e respeito fdiaes do digno director desse museu, o dr. Al-
fredo Ferreira Lege, á benemerita memoria de Mariano Proco plo, -
ingente servidor da causa do nosso desenvolvimento industrial.

A 21 do fluente, perfez o INSTITU ro annos de longa, diligente,
Produtiva e abençoada existencia a continuo serviço da Sciencia e
da Patria, serviços gloriosos esses, de luta Ingente em prol
do amor ás cousas patrias, na vigilante defesa aos trophéos e
espolio preciosos do nosso passado nacional, que, quanto mais •
conhecido e divulgado fôr, tanto mais comprehendida e amada
será esta maravilhosa terra que aos viu nascer.

E' auasi secular o IrSTITtm O; é uma das mais antigas e das pri-
meiras dentre as associações brasileiras, mas longe de succtrubir ao
peso das neves da senectude, rejuvenesce como Fausto cada
vez mais; ou como Anthéo, que, em contacte com o humus do sólo
da oatria, adquiria novas energias para o combate Si o cora-
ção e o espirito humanos jamais envelhecem a alma do nosso
velho lusTITuro conservará semnre o viço e ardor da sua eterna mo-
cidade e immortal fé nos destinos quê realiza, porque é a propria
alma da Patria que desassolubradamente os guia e impelle para
o futuro. Por isso, proteger, por iniciativa pessoal ou official, o
INSTITUTO HISTORICO E dEOGRAPHICO BRASILEIRO é engrandecer
lambem o proprio Brasil.

E assim, vemos esses dons grande vultos de patriotas, o co-
nego januario da Cunha Barbosa e o marechal de campo RaLnuu-
do José da Cunha Mattos, semear a 21 de ,Outubro de 1838, no
&alo fertil das instituições da nossa patria, os germens do INSTITU-
TO HISTORICO E GEOGRAPNICO BRASILEIRO que, á feição da arvore
de ouro plantada na meninice Pelo octogenario da fabula, frondeja
ha largos annos, se enflora e desabotSa em fructos, que são gem-
inas preciosas e polychromaticas do mais subido valor,thesottros
incalculaveis que prodigaliza ás inanchelas, pelas paginas da sua
Revista nos Utentes das suas conferencias, em sua riquissima biblio-
theca, museu, archivo e mappotheca, sempre solicitamente devassa-
dos aos estudiosos das cousas patrias. •

Dos fastos do INSTITUTO e seu cadastro social constam, desde os
primitivos socios fundadores, em ntnnero de 27, os mais illustres
nomes das mais importantes personagens c figuras representativas
da Regencia. do Segundo Imperio e da Repubitca, que longo seria
ennumerar, bastando ~ente dizer em synthese que os mais cubni-
nantes vultos da Historia do Brasil pertenceram ao INSTITUTO HIS-

TOPIC° e qee os annaes deste, com a sua Reviila com os seus"
87 volu nes em 144 to -los, são a oropria historia viva da nossa
Pit , ia. Sem cila, já foi dito, não se poderá escrever sobre a
Historia do nc o 3rasil

•
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Desde 1° de Dezembro de 1838 o nome do sr. d. Pedro II se
acha ligado a eáta patriotice instituição e dahi por ~Ate o impe-
rador, a quem foi coeferido o titulo de «Protector» do INSTITUTO
HisTdieto, acceito a 19 de Março do anno seguinte, de facto «foi
eernpre o protector de todos os dias e o amigo extremecido do INsee-
tuTo e «até ' l 9 fião ha acta alguma em que não exista maior ou
menor referencia honrosa ao monarcha» (Vieira Fazenda, -Instituto
Historie° e Geographico Brasileiro — Subsidios para a sua His-
faia». — 1838-1911), Rev. Inst. Hist., tom. 74, parte 2, 1911).

Durante meio seculo, a veneranda figura de d. Pedro II pre-
encheu e patrocinou, nume tutellar, os destinos desta Casa, bafe-
jando-a com a sua protecção °teclai.

, Afóra o patrocenio official, e mais do que isso, deu o impe-
rador ao INSTITUTO o diuturno convivi° pessoal de sabia investiga-
dór e profundo conhecedor da Historia, Geographia e Ethnographia
brasileiras, estimulando por meio de prendos os mais competentes..
Innuineras e valiosíssimas foram as dadivas que, em vida e após
o seu fenecimento, recebeu o INSTITUTO de suas generosas mãos ;
bibliothecas inteiras.corno a do sabio dr. Carlos Philippe Frederito
von Martius, contendo cerca de 800 volumes de obras em varias
idiomas relativas á America ; cimelios e incunabulos, corlecções de
manuscriptos, cópias dos archivos da Europa, mappas antigos, me-
dalhas e preciosidades, muitos delle.s rarissimos, como a Razão
de Estado do Brasil, em pergaminho, constante de textos e tulipas,
verdadeira reliquia bibliographica.

Desde o Aviso de 4 de Abril de 1839 do então ministro do im-
pero ria Regeneia Araujo Lima, o notavel estadista Bernardo Pe-
reira de Vasconeellos, approvando, em nome do joven monarche,
o , projecto dos nossós: primeiros Estatutos, ficou eáta instituição
sob a égide official, da quel, cumpre seja dito, jáinais desmereceu
e que tambern járnais a desamparou.

Comprehenderam perfeitamente. homens do actual reginien
politico, como os do passado, os gloriosos e altos fados desta
fundação e a tenacidade e o valor dos exforços expendidos por
seus abnegados directores, sem esquecer os illustres nomes inscul-
pidos para sempre na gratidão do INSTITUTO de todos os chefes de
Estado e seus dignos ministros e membros do Parlamento Brasi-
leiro que, sem destacar personalidades, prestaram indistincta-
mente a esta Casa - o mais efficaz e relevante apoio, reaffirrnando a
excepcional posição de relevo que hoje attingiu e mantém o IN-
STITUTO, como o mais autorizado orgam da nossa tradição nacional e
ciirsciencia historica, no conceito unánime cio paiz e no das mais.ecu tas nações do globo. 	 .

Esse consideravel desenvolvimento e sempre crescente impor-
tenda da nossa associação, devemol-os em grande parte ao largo
descortino e á acção intelligente, pertinaz e patriotice dos pre-
sidentes do Inumo, desde o fundador visconde de S. Leo-
poldo até ao actual que dignamente o representa cofie) primas.Inter pares; devemo-lo, sim, ao brilhante e exforçadó concurso
-de todas as suas directorias desde 1838, aos talentos e actividades
de todos os seus socios, desde o mais illustre até ao mais humilde;
mas muito necessariamente tainbem o devemos (cumpre repetil-o
sempre), ao primeiro e desvelado alento official com que d. Pedro
11 sanecionou e promoveu a perduradoira existencia do INSTITUTO,
como tambem ao constante apoio recebido dos governos da Repu-
blica e muito especialmente do actual, o sr. dr. Epitacio
Pessoa, illustre consocio desde 1901 e dedicado presidente
honorario do INSTITUTO, que hoje mais unia vez se hónra com a sua
presença, e se revela sinceramente reconhecido pelos reaes serviços
prestados por s. ex. a esta Casa.

Nem é de agora esse visivel interesse tomado de perto por
s. ex. pelos nossos destinos e trabalhos.

E salientarei que em começo de 1919 quando, em Paris exercia
brilhante missão diplomatica junto á Conferencia da Paz, ein ex-
pressiva carta, datada de 16 de Abril, attenclosamente assegurava
então o sr. dr. Epitacio Pessoa:	 e

«No que diz respeito ao INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPEICO
BRASILEIRO, de que tenho a honra de ser socio, posá affirmar-lhe
que a velha e util associação muito me merece e que seguirei com a
maxima attenção e sympathia todos os trabalhos e iniciativas dessa
operosa instituição.»

Decorridos cerca de tres e meio annos e quasi ao termo do
seu auspicioso e fecundo mandato presidencial, de intelligente
labor e inquebrantavel energia, em que s. ex. conseguiu o rnaximo
de realizações no miniino espaço de tempo, posso asseverar, sem
receio de desmentido, que s. ex. cumpriu rigorosamente a sua
palavra dada ao INSTITUTO Firmem°. Do bem intencionado go-
verno de s. ex. recebeu sempre esta casa, além do veliodo pres-
tigio °tecia), hicessantemente concedidb, as mais fartas pfovas de
letrdedeire interesse pessoal e apoio intellectual e Moieel. ,.

Entre as-medidas de ordem administrativa, deeidá a s. ex.
O uram as autorizações referentes á publicaçeo do Dicciono;

fiternackmal de História da Amerka e a sancção do Vedetes nublem
, o Historica, Geographico e Etnographico do BriBil; ao Congireglb

4.452, de 18 cre Janeiro do corrente ming em n virtude cio (leal Iteram
asseguradas permanentemente ao INSTI+UTo á subvenerló unuali
nue; êntiora módest1, assegura pèlb mbnds a retrihuiçio de

i.

um corpo de funccionarios idoneos, a impressão da Revista na
Imprensa Nacional, .a publicação das rides- e expediente do mesmo
pelo Diario Officio/ e a franquia postal liga a nossa Revista.

Ainda por força dessa lei, ficou o governo autorizado a formar
o , Museu Historico Nacional, idéa pela . qual sempre se bateu a
nossa associação', pela grande utilidade que dalii advirá ao
estudo do nosso passado arcee.ologico e ettmologico, e que se
tornou uma realidade, sendo liciN muito esperneia nova repartição
destinada a colligir, explica:, coordenar objectos e curio:idades
historicas, assim como a manter por meio de cenferencias publicas,
o culto e- ce amor pelas datas que nos são mais caras:

Prestigiada pelo apoio do sr. Presidente da Republica, fel in-
cluída no actual orçamento da Fazenda a seguinte autorização,
apresentada pelo prestimoso consocio, o sr. senador João lerra:

Número 14 do art. 123 da lei n. 4.555 do corrente anuo: - «Auto-
toriza o Poder Executivo a ceder ao Instituto Historico e Geogra-
pliico Brasileiro um edifício em condições de servir para sede da
mesma associação, desde . que esta transfira ao patrimonio nacional
o terreno que possue no antigo morro do Senado, nesta capital, e
os direitos que tem no predio em que é actualmente instale:da...

Com a adopção desta salutar medida serão obviados todos os
inconvenientes com que temos presentemente que luctar e sobre-
maneira empecem ao INSTITUTO a sua expansão natural e privam-no
das indispensaveis commodidadese

Não possuimos actualmente, urge dizei-o, onde alojar, de
fórma conveniente e segura, o nosso archivo e muito menos a
nossa Mappotheca.

.. A secretaria se encontra mal installada. A sala de conferen-
cias, agora em grande procura,- devido ao facto de estar proviso-
riarneMe - impedida a da Bibliotheca Nacional, fica no 2" andar, sena
elevador, e com espaço para porre° mais de cem pessoas. Não
dispemos de ema sala para commiesões. 	 - •

Todos estes males de que o ribsso organismo social se resente,
cessarão radicalmente, _uma vez posto em pratiea oe dispositivo
incluido nó are. 123, n. 14, da lei n. 4.555, de 10 de Agosto do
córréhte anno.

Aguardamos, animados da mais viva confiança, se traduza
breve em realidade aquela autorização orçamentaria, e venha,
einem, -o INSTITUTO a possuir uma installação, condigna aos altos
fins a que ruma esta nobre e patriotice corporação, nascida com
os maiores monumentos administrativos -erigidos pela Reger-leia,
sob o auspicioso e fecundo governo de Bernardo de Vasconeellos,
através de ires largos regimes politicds que têm florescido em riossa
patria, por quasi um seculo de próvida existencia, da Regencia á
Republica.

Cumpre pois, aos futuros, a exemplo dos passados governos,
coordenar-lhe as energias, centuplicando-as e apparelhando,
tudo, o INSTITUTO, - dos mais teceis meios e recursos para proseguir
na sua elevada missão, de orgam, sempre coherente com as suas tra-
dições, de magno servidor - tanto dos interessesuacibnaes como
das mais altas aspirações intercontinentaes, de cordialidade lutei-
lectual, de trabalho e de paz.

O conego Januario Earboze, um dos fundadores desta casa, e
vulto heroico da Independencia, disse um dia, desta cadeira, na
sessão magna anniversaria, em 1840, que o INSTITUTO começara e
proseguiria a existencia -como esses rios que, absolutamente po-
bres em sua origem, engrossam a sua corrente, recebendo o feudo
de infinitos regatos que depois de algumas legues de curso, o tor-
nam majestoso e puiapte».

Disse ainda o use° insigne presidente, o sr. conde de Affonso
Celso, em eloquente e significativa oração, inaugurando na sala de
leitura publica do INSTITUTO, a 21 de Outubro do antro passado, o
retrato de s. ex., o sr. Presidente da Republica:

g A sua effigie erigida nesta casa, franqueada aos estu-
diosos, significa um paradigma, um programma de vida e
acção, um estimulo, um conforto.»

Para que esse humilde arroio que fomos, e a que se referiu ex-
pressivamente pintado Barbtisa, e que tanto tem atigeientado,
ainda mais progrida, é essencial que os posteroá tomem por
paradigma o patrocínio official e prestigio pessoal, eonstaetemeri-
tê dispensados ao INSTITUTO, neste regime, por Epitacio Pesseei 1
(Grandes apPlausos).

O Si. RAMIZ GAINÃo (orador perpetuo), fez nestes 'termos
o paftegyrico dos sacias fenecidos em 1922 ;

-Exmo. sr . presidente da Republica.
Sr. presidente do Instituto Historico.
Meus illustres collegas.
Minhas senhoras e senhores.
Posto que ainda combalido pele enfermidade, que Infelizmente

me afastou do cumprimento de altos deveres, não posso e não
quero fugir a esta missão, que tenho por sagrada, tarefa imposta
pelo cargo, com que generosamente desde alguns annos me honra o'
Instituto Historie°. O veterano desta gloriosa phalenge acha no seu,
Coração de velho soldado a força indispensavel para arrostar o pee
rigo da empteza ; a Providencia divina não o ha dç abandonar, e ai
honienagem devida á mernoria dó eminentes confrada, Que a mottee
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nos arrebatou, si não fôr hoje prestada caiu o brilho que cites me-
recem, sê-lo-e. aoeucaos com a sinceridade e com o amor de compa-
nheiro fieVa. bandeira„adadrador de seus talentos e de seus extra-
ordinarios serviços á leatrie.

Não te 'el certamente flore; viçosas, de perfume inebriante, de
pomposo colorido, com que aderne as lousas desses tumidos que-
rido; e venerandos, ante os quaes a nossa geração se inclina oro-
fundamente respeitosa ; mas uma braçada de modestas violetas e
de expressivas saudades dirá tudo - quanto sente esta latoriosa
Companhia, e quanto minha enfraquecida palavra não puder tra-
duzir.

Mete anno"soeiss.1 não foi copiosa a ceifa da morte no seio do
nosso amado 'estie:do, cano cte -outras vezes temi aier ; mas, em

' compensação, Os ecenpenneirbs que se : aparteram, do meado leram
varões dos mais censpiettos, astros de primeira grandeza.

—Começa/ti per um extremoso e benemerlie amigo do Brasil o
jelin Casper Branner, illustre americano que se recommendou

ra nossa cetim e gratidão; não só por • itnportantissimos trabalhos
-relativos á Geologia brasileira como pelo particular affecto, com que
nos !waren até setta ultimos dias

Nasceu o inculto Branner em New-Market (Estado de Tennessee)
a 4 de Julho de 1859; estudou na famosa Univrrsidade de Cornell e
alli teve por grande mestre Carlos Frederico Hartt—e Mastro geo-
logo, cujo nome nos é egualmente caro.

Eminente na especialidade scientifica a que se votára, • visitou
o nosso Brasil por vezes e em 1877, quando Hartt falleceu, assumiu
a direcção da Comi-11155:10 Geologica, que tanto contribuiu para o
conheeimento mais perielio de nossos reineeaes e fosseis.

Foi depois engeaheiro ao serviço da Companhia de Mineração
de	 Cyrieco, em Minas Geraes; dirigiu duas explorações scientis

, ficas nataveis no Brasil, publicou nada menos de 63 memorias ao-
' bre Geologia brasileira, deu á estampa, em 1919, o importantissimo
Mappo Geolo olco do Brasil—obra de vulto baseada eia observação
propria e etntudo quanto sobre este assumpto se havia publicado,

, porque Branner possuia em sua bibliotheca particular a mais com-
; pleta e preciosa colleeee.o de opusculos, revistas e obras relativas
a Historia Natural Brasileira, tal era o amor que nos votava.

Dentre tantos sabios extrangeiros que visitaram a nossa terra
com intuito scientifico, raros foram os que atilaram a esse interes-
se o amor; o insigne c querido Branner foi um deites. Como outra
prova deste particular affecto compo z. e publicou para uso de' seus
patricios uma grani-lance portugueza, que chegou á terceira edi-
ção.

Aqui mesmo, neste recincto, quando o Instituto o recebeu corno
seu sacio correspcndente na sessão de 9 de Junho de 1913, fez o il-
lustre norte-americano confissão deste sentimento- a que aliado.
Referindo-se ás expedições que de seu paia tinham vindo ao Bra-
sil, depois de citar o professor Hartt, Derby, o dr. Ratlibun e Her-
bert Smith, accrescentou: ae afinal veio Branner para gear ep.amorado
do pais e do povo».	 .

Nesse mesmo discurso despreteneioso e sincero, disse elle
ainda:

tConheço o Brasil desde Matto Grosso até ao Rio Gran-
de do Norte, e desde o Pará até ao Rio Grande do Sul;
por isso sou amigo do Brasil. Conheço os Brasileiros desde os

l

estadistas mais babeis e os homens de lettras mais distinctos até aos
Mais humildes pescadores das praias de Pernambuco e aos va-
queiros do sertão. Na minha opinião, sem este cotihecimento, syrn-
pathia não é possiVel, e, sem symnathia, verdadeira amizade tam-
bem não é possivel, seja entre individuos, seja entre nações'.

Este sentimento inspirou ao professor Branner a ida de orga-
nizar nas universidades norte-americanas urna serie de conferen-
cias sôbre a Historia do Brasil, e deveis estar lembrados, prezados
collegas, que deltas se incumbiu então e que as re qizou com Uri-

( lhante exito o nosso distincto confrade 'dr. Oliveira Lima, desper-
tando alli, no berço de Franklin, vivo interesse pela nossa Pa-

: Iria.
O dr. Branner em seu paia ascendeu ás Mais distinctas posi-
acientificas, professando Geologia nas Universidades de In-

, aliena e Stanford ; esta ultima conferiu-lhe até o titulo de emalha,
!—honraria devida, já se vê, ao altissimo conceito em que o tinham
'seus 'pares.
! O nosso Mostre consocio, cuja vida foi uni poema de traba-
lho, falleceu na California a 1° de Abril deste anuo ; mas seu nome
permanecerá gravado em nossos corações e nos annaes desta Com-
panhia, como scientista dos mais eminentes e como amigo dos

'mais leaes e queridos.
—Abre a galeria de Brasileiros o dr. Amaro Cavalcanti. Fi-

lho do major-Amaro Cavalcanti Soares de Brittci e de d. "Anua de
Barros Cavalcanti, nasceu a 15 de Agosto de 1851, em Caicó (Es-
tado do Rio Grande do Norte).

Peitos excellentes estudos de Humanidades pleiteou uma cadei-
ra de Latim no:Lyceu do Ceará; tinha.então apenas 21 ermos de edit.
de, e a victoria lhe cordau o esferça..Sema credites tanto se airina- •
iam nesta ditei) Provinde do.amperio, que . o presidente do Ceará a
o incumbiu de importante missão nos Estadas Unidos ;"estudar a

organização e os nielheramentos : do ensino, que pudessenjos eprá-
veitae no nosso paia a hem da mocidade.

• Amaro Cavalcanti partiu. Chegado áquella Republica, a 'sua
sede de saber encontrou co piosa fonte. Dentro em' iludi estava
matriculado na Uoion Universit y de Albany e in.ciava e3tee".os
de Direito. Concluide o Curso, deiendeu View' e recobrei. o pere.,ati
academie° em 1881. Eeta força de vontade e cate amor â sriencea,
com que vceeéra oestecutos de varie na: !reza, deixevani pret.:zelar
o liraneen ferte e o Brasileiro illustre, ottatento havia de seriar e
honrar a Patria.	 •

Volvendo ao Ceará nesse mesmo atine de 1881, viu ' logo apro
veitado o seu taleeto ; foi no:nealo director do Lyceu e inspector
geral da Instracçâo Publica, — cargos de que se deseMpenhou :com
lustre sob as presidencias • de Leão Venoso,' Sancho de Barros ri-
mentel e Domingos Rayol.
• Em 1883 velo a esta capnal como delegado do Ceará ao Con-

gresso de Instrucção, trabalhou no desempenho do •- honroso ' Man.
dato, é depois aqui fixou reSidencia, disposto a desenvolver -.sua
actividade em campo - mais vasto ; exonerou-se então dos cargos
que exercia no Ceará. Esta provinda, etitretanto, em que revelara
desd moço seus altos dotes de talento e de character, não poude
esquecer o dr Amaro Cavalcanti ; • logo eni 1884 elegeu-o 'depu-
tado á Assembléa Geral pelo 2' districtor	 _- •

• Sobrevindo a Republica em 1889; a sua earretika publica tinha
de tomar mais accentuado vulto. Foi nomeado, por decreto do
Governo Provisorio, um dos vice-governadores darRio Grande do
Norte, seu Estado natal ; eu seguida, a 15 de Septembro de 1890,
os Rio-Grandenses elegeram-n'o senador para o Congresso Con-
stituinte, foi ahi membro da Commissão dos 24, tendo ensejo-- de
collaborar na nassa magna Charta e de tomar parte nos trabalhos
legislativos até 1894.

Pouco mais tarde o Governo reclamou seus serviços em tnisseb,
diplomatica, norneaudo-o ministro plenipotenciario na Republica do
Paraguai. Desem penhada cem brilho aquella missão, preferiu
Amaro voltar á profissão de advogado, rens os seus adafiraderes
ainda não r insentiram que Mil permanecesse. Foi entec &ri:o' Cai
1895 deputado pelo Rio Grande do Norte, em 1897 cheeeedo pelo .
presidente Prudente de Moraes para a pasta-da lustiça e Negeeios
Interiores, em seguida consultor juridieo do e4inisterio das Rela-
ções Exteriores no tempo em que o nosso glorioso Rio Branco di-
rigiu esse departamento, — depois ministro do Supremo Tribunal
Federal, delegado do Brasil á Conferencia Financeira Pan-ameri-
cana, que em 1915 se reuniu em Washington; desde 1914, fundador
e presidente de Sociedade Brasileira de Direito Internacional, insti-
tuição a que derEceu e maior interesse,e em 1917 prefeito do District°
Federal, cargo em que revelou dotes de notavel adininistrador e
economista, prestando entre outros serviços o de ligar por boas
estradas de rodagem varias zonas sub-urbanas do District°
entre si e ao centro da cidade, — o que representou magno auxilio
ã lavoura local.

Finalmente a 15 de Novembro de 1918, assumiu a pasta da
Fazenda, a convite do illustre presidente dr. Rodrigttes Alves,
cargc que exerceu até á morte do benemerito Brasileiro.

Esta vida cheia de optimos serviços á Patria teve o seu dolo-
roso desfecho a 28 de Janeiro do presente anno.

Foi uni labutar sem treguas., mas foi tamisem unia viva de-
monstração do que podo realizar o talento atilado ao patriotisino
e ás energias de uma alma superior. Graças a este feliz conjuncto
de predicados, o modesto professor de Latim do Lyceu do Ceara,
em meio seculo de labor incessante, ascendeu ás mais distinctas
posições na Politica, na Administração publiea e na Magistratura
de seu paiz, deixando em fartas publicações a prova de sua com-
petencia como financeiro. Foi modelo que se pode offerecer ás
gerações de todos os tempos, modelo que honra á Patria e -parti-
cularmente aquelle modesto Estado da Republica, que lhe foi
berço, pequeno nas suas dimensões, mas já notavel e querído pelos
muitos filhos illustres que tem dado ao Brasil.
• AmarNCavalcanti foi eleito a 6 de Dezembro de 1897 sacio
effectivo de nossa Companhia; e o Instituto Historie°, que depois
o elevou á classe dos benerneritos, e que hoje lhe rende esta
homenagem, faz garbo de haver inscrito nas suas fileiras um servi-
dor dlquelle porte. A morte o levou; mas nós guardaremos religiosa
respeito e sincera edmiração á sua memoria.

— Srs., o dr. Urbano Santos da -Costa Araujo foi faiara eulto
politico de ineontestavel valor, que no decurso deste anuo dstrae-
pareceu da scene brasileira, inopinadamente colhido pela more.

O preclaro Maranhense nasceu na villa de Guitnarães a 2 de
Fevereiro de 1859, : tendo-por progenitor o coronel Antonio Bricio
de Araujo.

Feitos com applaus° na provinda os seus primeiros estudos.e
o curso secundaeio, prodirou a Facilidade de Direito do Redle, na
quál se matriculótuem 1878 e alli recebeu o grau em 1882r ténd'o
tido o ensejo deeonquistar a estima de seus mestres e particular-
meate a dó irisigee Tóbias Barreto, que foi 'tintinar do iregistereo
juridicce O tracto mais iptirno coai este insigne professe: desper-
touslhe o,. 'aróer pelosestitelpe philosoPhicos então - orientadas em
sentido novo pela famosa cachola encama.-- •• 	 „- .•
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_Bacharel em useiro, -roano Santos voltou: ao torrao natal e
iniciou carreira pública corno promotor da comarca de Mirador,
d mde se transferiu para a dó Rosario. Foi depois juiz municipal
de S. Vice ite Ferrar e de São sento e pro novida em 1889 a juiz
de dir dto a a São João Baptista de Caril-soa Novos ria província de
Sanefa Cath ri a. Seu. ultimo posto na Magistratura foi-lhe dado já
pelo governo republicano, que o nomeou para uma vara da capital
do seu Estado.

Em todavia chegado o tempo da Politica aproveitar os meritos
do insig te Maranhense.

Seus conterraneos começaram por elege-lo deputado federal
pelo primeiras districto. Na Camara, como posteriormente no ,Se-
nado, para o qual entrou era 190a, nunca se apoellou debalde nara
as luzes do seu saber e da sua experiencia ; naquella deram-lhe o
posto ¡ e vice-nre idente, e como membro da Com nissão de' Fi-
nanças teve occasião de relatar por vezes o orçamaarto da Receita,
emittindo nareceres que honram os annaes do Parlamento.

- Em 18(18 e 1911, orrtenderam os politicos do Maranhão eleva-lo
á preside raia do Estado, certos de que nelle encontrariam sabe-
doria de anverno, lucidez calma e ponderada nara o bem estar e
proeresso daquella importante fracção da Republica ; mas de am-
bas as vezes declinouda honra e do enca go, embora ninguem de-
sejasse mais a prosperidade do caro torrão maranhense.

Foi por esaa epocha que se realizou a eleição presidencial
para o quatriennio de 1914 a 1918, e o Brasil o elevou então ao
posto de vice-paesidante da laanublica, que acca.itou, subtni .rao á
vontade popular e disposto a collaborar com o Presidenta dr. Wen-
ceslau Braz em tudo quanto pudesse ser util á Patria estremecida.

No exercicio dessa funcção se achava, quando foi eleito presi-
dente do Maranhão. Era a tercei-a vez que o Estado appellava
para seu patriotismo e o chamava como a bom filho para cuidar
dos interesses do torrão par ai° ; já não era p sssivel recusar, e
Urbano Santos resignou o cargo de vice-presidente da Republica
para prestar o serviço que lhe reclamavam.

Todos nos lembramos ainda da honrosissima manifestação
de apreço qrre lhe fez o Senado por essa occasião, quando elle
se despediu de seus pares. Faltava a voz da justiça, exaltando
os tneritos do grande servidor.

Partiu para o Maranhão, mas apenas iniciara alli o seu
gsverno, o saudoso dr. Rodrigues Alves, eleito presidente da
R onblica, 'convidou-o com instancia para assumir a pasta da
Justiça e dos Negados Interiores. Não julgou licito recusar.
Licenciado pelo Congresso Maranhense, acudiu ao reclamo e
tomou nosso do cargo a 8 de Dezembro de 1918.-

O doloroso fallerimento do insigne Paulista, occorrido logo
em seguida, a 16 de Janeiro de 1919: não interrompeu todavia o
exararei° daquella fancção, porque o dr. Delphim Moreira, ao
assumir iaterittamente a Presidencia da Republica, não quiz dis-
pensar os serviços de tão digno auxiliar.	 •

Alguns mezes apenas teve o dr. Urbano Santos para se
desempenhar da tarefa que assumira: °atra tdvez, era Cbnjun-
atura ai militante. se limitasse ao despacho o 'aluado dos papeis
da administração; o honrado e distinsto Maranhense porém
aproveitou esse curto periodo para iniciar trabalhos meritorios.
Segundo sua propria phrase ao problema do saneamento do
interior do paiz era o de maior actualidade e de mais urgente
solução E o battlhador entrou na liça para dar combate a
um dos grandes males, que nos engem. Tractou sem demora
de desenvolver o apparelhameato do Instituto Oswaldo Cruz,
esse notavel estabelecimento scientifico que nos honra; deu-lhe
moldes mais perfeitos, fundando nelle a secção de Chimica
applicada, destinada ao preparo de medicamentos officiaes; au-
ctorizou a creação de hospitaes ragionaes para o estudo de mo-
'estias peculiares a certas zonas do paiz, e estimulou a lua-
dação de filiaes do Instituto Oswaldo Cruz; reorganizou o im-
portantissimo serviço de prophylaxia rural, deu combate deci-
sivo ás irrupções da febre amarella em Estados do Norte; agitará
a questão do Codigo Sanitario e só não realizou a grande re-
forma do Departamento de Saude Publica, que o actufil Governo
poude juntar aos seus patrioticos serviços, porque de facto a
sua missão era transitoria:'

Tudo isto demonstra a capacidade administrativa do nosso dis-
tincto e saudoso consocio, cuja orientação se traduz amplamente
nestas Palavras do seu proprio relatorio, dignas de - verdadeiro
estadista:

«Incontestavelmente nós remos grandes e gravas problemas a
resolver para fazer o engrandecimento da Patria:—explorações
geographicas, estudos do nosso subasólo, transporte, povoamento
c tantos outros. Nenhum deites, porém, se mede eia imnortancia com
os dous problemas maximos: saneamento e instrucção publica.
Ambos, mais que nenhum outro, entendem com o aperfeiçoamento
do homem, dando-lhe saude, uni melo habitavel e cultivando-lhe a
intelligencia. Somente assim os nossos patricios se tornarão aptos
para o trabalho, trabalho fecundo, que fará o nosso progressos.

Com o inicio do novo Governo em 1919 o dr. Urbano voltou á
presidencia do Maranhão, donde se afastara com licença, e alli pro-
curou realizar as principaes idéas do seu incido programma: o Inc-

tnoramento d porto de S Laiz, a proplivlaxia rural, a o haSpital
regional, a creação de um leprosario-moãlo, a remodelação da
lnstrucção Publica do Estado confiando a professores diplo nados a
direcção do ensaio primado. A tudo isso atfendeu -com solicitude
e- amor, porque se ttactava do enerandechnento e do nrogressa de
sua terra, do b rm.estar e da culturi dos seus concidadãos .. '

Taatos meritos realçavam positivamente seu nome no palz.
Dahi o facto de o haverem escolhido os 1:trocares da Politica para
o posto da vice-n sesideacia da Renublica nofuturo Governo de
1922. a 1926, ao lado do prestimoso e não Mano s distincto Bra-
sileiro, o emir°. sr. dr. Arthur 13ernardes O stiffragio popular
confirmou esta feliz escolha e, obediente ao verldictum da Naçãe,
partiu o dr. Urbano Santos para esta capital, a bordo do paquete
Minas Gemes, e si Abril deste ando Nesta viagem, a 7 de Maio,
subitamente victima de uma cruel enfermidade, falleceu, deixando
a nobre familia e a r atria e-n pendo luta.

O Instituto Historiara srs., contava-o entre os seus mais dis-
tintos consocioa desde 1915; co ferira-lhe o titulo de socio be-
netnerito, admirando-lhe os altos predicados e g -ato ás provas de
amaço que della recebeu; hoje, pelai modesto o -gani de seu
orad ar, tramita a essa quari ia memoria a honre:ia-em da sua
mais-viva saudade. E' o usto nreito devido a um illustre Brasi-
leiro, que amo e serviu a Pat-ia com raro des;otamento

—Manuel Viaira Toata, fina dos marcar-azes de Muritiba, nasceu
na canital da Bahia a4 de Outubro de 18 9. Concluidos seus es-
tudes; de humanidades matriculou-se em 1856 na Fa miriade Juri-
dica de S. Paulo, e alli conceristou o grau de bacharel c-n direito
em 1810, p ertencendo áquella t arma aotavej em que se distingui-
ram America de.Campas, Au austoCeaar Falua Fleury, Fredeeco •
Dabaey de Avellar Brotero, Fronodo Au austo Rib riro, José Alares
de Cargueira Casar, Luiz José de Ca rvalho .1aleflo Mattos e 13é-dro
Luiz Pereira- da Sousa. todos int iC103 de grande talento c que
vieram a ter distineto papel na Administração, na P litica e nas.
Lettras do nalz.	 —

Formada em Direito, o dr. Manuel Vieira Tosta abraçou a
carreira da Ma aistratura, que quadrava adtni ravelmea'te•com o seu
feitio moral Nascera nara juiz, podia-se dizer: se-eno. austero;
inflexível e esclarecido inter prete da lei. Unia sing lar coinciden-
cia com o seu nome: Manoel Vieira Tosta tem no- nerfeito ana-
gramma esta ohtase expressiva: «Tive santo amor á leia, e elle ts
tomou por divisa do ser brazão, guardo mais tarda em 1888 foi
agraciado neto Governo corno titulo•de barão de Muritiba.

Iniciada a carreira como juiz atunicioal na Bahia, foi de pois juiz -
de direito em Sancta Cataarasa e por fim desembargador da" Relação
da capital do impado. No desempenho desta fun sção vieram encon-
tra-lo os graves successos da -188? com a -Proclamação da Remi- .
arlica. Era já então o b tão de Muritaba veador da imneratriz, e
suas relações com a Familia Imperial se haviam estraitado singular-
mente.. Nesta canjunctura as impulsos d g seu coração o induziram
a accompanhar os imperantes• ao eailio, õ elle alli permaneceu com
sua _digna esposa, .a cana. ara.-- d. Maria José de Avellar
To da, filha dos s viscondes de Ubá, distincta braaileira. á
qual prendera seu destino desde 1359, eqae go:3mm' da
particular estima da princeza isabali 'Si não-foram estas cir-
cunstancias, o liontado juiz baião de Muritiba teria dentro de al-
guns aanos subido ao mai.; alto posto da Magistratura.brasi eira, e es-
ts aosto elle teria honrado com as virtudes e com o talento que o

disti Longe dada Pai	 .• rla se achava,elle, portanto, quando em sessão
celeb-ada a 12 de Agosto de 1904 o nosso Instituto aoprovou o pa-
recer da cornmissão, que a inscrevia na classe de seus socios lia-

só tivemos a fortuna de o encontrar - na sessão de 12 de
•rioraArigoiisi.

Fevereiro de 1921, dedicada, como vos - lembraes, a receber o conde
d'Eu e seu filho o princioe da Pedro, quando estes vieram accorrt-
panhar os restos mottaes de d. Pedro II; restituidos á Patria-apús•
a revogação do baniniento. .	 •Tendo regressado- para a- Europa cum os pau-remes, voltava
agora ao Brasil em 1922, quando subitamente o colheu a morte -eia
viagem, a 17 de Agosto.

Como se conrlue destes breves traços blographicos, o .barão de,
.Muritiba não teve opportunidade de prestar ao Instituto Historio
serviços de qualquer ordem; mas a nossa gratidão não é' por isso

-menor, Visto que o Brasil o cantou entre - seus di Mos e honradíssi-
mos servidores, e quem serve, que o honra o nome brasileiro me-
rece sempre os nossos calorosos appla-sos; a perda de taes servi-
dores é motivo de, dtir e de saudade no seio desta cornoração.

—De um notavel juiz a um grande prelado a transição e suave
•e quasi natural; amb-os sacerdotes de religtties afüta e sagradas, a
- Justiça e o Christianismo.

Perdeu o Brasil neste anno, srs., um de seus 'Maiores bispos:
d. Silverio Goii es Pimenta, que . tambem honrava as nossas fi-
leiras como _soclo correspondente do Instituto desde 31 de Maio
de 1917.

Nascido em Congonhas do Campo, na provinda de Minas Ge-
racs, viu d. Silvorio a luz 00 dia a 12 de Janeiro de 1840-Mal po-
diam pensar então seus modestissimos progenitores até onde



cata brasileiro iatvadiu o territorio Inimigo, e em 1655 os 511C:essa)
recismarg m e colmando do Velho e glorias° Cambe.

O primam no Rio de janeiro ardia eis desejos de correr ae
campa de betaiha e externou-es franca frente ao Im perador. A cana
gim lhe dirigiu a 11 de 0--rubro desse ano, e cujos teimes mito
spe posso esquivar de ler nesta hora, dá perfeita • idén' dos MN)
dobres sentimentos.

O conde d'Eu assim se exprimiu:
«Senhor. Accusaedo o recebimento da carta de V. M. datada

'de hoje, só me sesta agradecer-lhe a prompadao com ceie V M.
me ennuncia que subnetterá meus desejos a seus, conreleeiros, e
declarar que, no caso de achar exequivel a mintae asui,-a0 ,), a
posição que enfio-, mas não exijo, C a de cemmandante de adie
liaria do Exercito cru operações sob as ordens do marquez de
Caxias (ore outro general em chefe). 	 •

Si eu raio puder, nessas condições ou em outras reunir- ne
áquelle Exercito, não tenciono conservar o commando geral da
Arma de Artilharia.—cargo que, exercido aqui, me parece sera effi-
cada emquanto durar o estado de guerra.

Repito-me, com todo o respeito) de V. AI. filho e subdito de-
dicado.

Gasion d'Orléans..
Sabemos tod es que o desejo do esposo de d. Isabel não foi

então satisfeito. Quanto isso o amergurou ',fedi é imegiear. Re-
.signou-se á dolorosa inacção c esneroto

A tremenda-guerra seguiu seus tra mits. O valoroso Caxies
em successivos combates desbaratou o grasso do Exe: elo do re-
ranno Lopez. e, depois de Lomas Va)entinas, crerem tile drer rad
em Assunção, dando ahi por terminada a sua tarefe p rque e dava
enfermo e julgava o inimigo anniquilado. 	 e

• Puro engano. O didatior do F-aragtrai fugira para o iste-ier ea
-Republica e contava resistir

Assim chegou a suspirada ocasião do POSSO bravo ofiw_lpe
demonstrar seus brins de militar e o seu paeiotiartee ai; E,1::1-
leiro. Foi nomeado general chefe do exercito em u.eragâe.;
-demora partiu e assumiu o co emendo a 16 de eabsil de 18 9

Não careço reproduzir aqui os episodios dessa bruta uite eare-
penha chamada crias Cordilheiras', ela que o co de ci'F.,1
velou dotes notaveis de come-ando- . Sabe-se, sabemos ted
que Lopez successivámente derrotado no d-estilad iro de S:15.

punia, em Peribebria -em Campo Grande, abalou eir f	 orei.
:pitada até ás margens do Aquidaban, e ali. colhi-Ir
• Insigne do general Ca:nara, pagou com a vida a lo -.4

serie de crimes, que commettera, sacrincando um valente poic,
digno de - sorte mais feliz.

O principe fechara com chave de ouro a campanha, e c--
bento dede louros merecidos voltou ao Rio de Janeiro, onde o is-

• peravam as acclamaç5es do Brasil, a nossa gratidão e o C?.-
ninho inexterimivel da serenissima esposa

A estes acontecimentos succedeu a ale gria do lar, enerinal-
dado pelo nascimento dos filhos gentis : d. Pedro nascido em
Petropolis a 15 de Outubro de 1875; d. Luiz que viu a luz do
dia nessa mesma cidade a . 26 de janeiro de 1878, e d. Antonio,
nascido em Pariz a 9 de Agosto de 1881.

Pae extremoso e eitemolarissimo chefe de familia, o priecipe
accompanhou com solicitude a educação de seus filhos, quando

.chegou a opportunidade de lhes dar um preceptor para que eu-
:ciassem estudos.. Honrado então com essa melindrosa inuma-
• bencia e tendo vivido por sete ,anncs, de 188a 188a, na ui-
•temidade daquelle. virtuoso lar, nossa der teatirnamito do intee
•resse que o principe lfgava ao progresso intellectual e moral dei
:seus filhos, sem que aliás interviesse jamais, cerceandonne a
*afin	 iidade ndispensavel ao 'educador.

Era o typo da correcção e . da uroanidade.
• Tendo a princeza Isabel assumido por fria vezes o gemera
do Eresil como reeente, na ausencia de sei pae, 9 eerrel-s d'ra
manteve nessas situações o mesmo escrupulo, alio inter
ostensivamente nos negocios publicos e deixando sua tansa
liberdade de os resolver de acceddo 00111 os seus conse~

•os ministros de Estado.
Tres grandes acontecimentos se realizaram nessas r

' em leal a lei de 28 de Septetntwo qui: declarou Meou ias
em 1875 a amnistia dos bispos brasileiros. que Põe Cem 1
questão religiosa; em 1888 a abolição completa da encravadura, d
cretada nela lei aurea de 13 de Maio.

resoluções, que aliás estavam - de pe , feito aeddrdo orna da sleitt9te0
Teria sido o principe conde cl.Eir tateiem:sie extranto a

mentos n ,bilissi gnos da princesa Isabel ?
Creio anpossivel treea-10 ie modo absoluto, pierepie em asseme

tetos tilo graves na ece 'Alta ...a g issem-) que o ?rodeiro elas ednee:-'
ladroe cie emeente fosse o e •A"erneeicti esposo, direct8 ,nente In-
twessafto ta, g:oria do govêroo	 •

s. .te;mo da vem de Pasaeuei até leaa9. ritmo egnineete
• ! ió	 v'eN .io 5rm doiam-iro e a vkite
.p4-91nrih.s 4,;) ine.io. Ero . u ., :a-dessit , viagens a qee reatictsu
18g4 a S. Pauto-,-Parati ,Sninta Cathá$dm e Rio . Graside t/ Sei foi
Recamo:imitado de eia	 ,F o 19,Io de	 ragejirutry.

'aquvil menino pobre Subiria na escala social e no coeceito de serie
-paticios.
• • Amparado pelo sendo bispo d. Antonio Viçoso, estredpe no Se,.
Atina ao de Mal ianna e tomou ordem de presbytero em 1562 na ci-
•dade de Sabará.
' 1 . telligentissimo e apaixonadamerte est edioecr, foi logo apro-
sveitade para professor do Seminario. Era já latinista e, como a sim
NCde de saber era insaciavel, ao lado das sciennias ecelesiasticas
ádeantou-se no estudo das linguas gregas e hebraica, que chegou

.e conhecer cem perfeição.
'As dignidad rs da Egreja não lhe podiam tardar: em 1875 viga-

.rio caritular da dioceee ap63 a morte de d. &doido Viçoso; em
1876 - conego da cathedral marianense ; em 1877 vigario geral do
.bispado—cargo em que tive a fortuna de o conhecer ; ciu T878 pro-
lonote rio anostolico '• em 1890 bisno titelar de Cánlaco ; em 1895 no-
'meado pela SanctaSé para succeder ao illustre d. Antonio Maria
Cor •eia de Sá e %revides, bispo de Marianna ; finalmente elevado
a arcebispo da mesma diocese em 1907. - 	 •

Tendo ido a Roma e tomando parte alli em veneranda assem-
hien de prelados, teve d. Silverio occasião de falar, e foi objecto
de admiração geral não só o &emir° com que se exprimiu em latim
eiceronico, como o seu profundo saber em sciencias eceleslasticas;
'o arceaisno minei ro, mndesto e sabio honrou o nome do Brasil..

Escreveu, além de obras de devoção, bellas pastoraés e um
livrn que é primo • de estylo e modelo de vereaculidade—A Vida de
D. Viçoso; esta obra e seus reconhecidos meritos deram-lhe entrada
-na Academia de Lettras do Rio de janeiro, onde, succedendo ao
• talentoso Alcindo Guanabara, occupou a cadeira do dr. Joaquim
Caetano, outro emerito hellenista como elle.

D. Silverio, exemplar de virtudes, faleceu, como vivera,
sanctament•r; foi pranteado por quantos tiveram a fortuna de co-
nhecer e admirar seus raros dotes intellectuaes e moraes, e, mestre
'como os melhores, vive na memoria de seus patticios, de seus
innumeres discipulos e ami gos. Honro-me de haver lido togar no
numero destes, co no o Instituto Historie° se desvanece de prestar
hoje esta sincera homenagem ao preclaro principe da Egreja bra-
sileira.

— Concluirei agora o desempenho desta missão, ilustres con-
frades, esboçado os traços do varão distinctissi no, que foi o prin-

•eine conde d'Eti, erra perda ha Orca de dons g-trezes enlutou o
'quadro social da nossa Companhia e profundamente feriu o coração
dos Brasileiros que pude im conhecer o-seu alto valor. 	 -

- O nrincloe Luiz Philippe Maria Fernando Gestão de Orleans,
onde d Eu, teve irar proetuatores: o duque de Nemours, segundo

'filho de Luiz Pailippe (rei dos Francezes) e a princeza Victoria
•Augusta Antonietta de Saxe-Cobtirgo-Gotha: nasceu ern Neuilly-
' sur-Seine a 28 de Aaril de 1842.

• Era pois ainda menino, quando em 1818 teve de abande nar a
f-patia em virtuddeos seccessos politicas que então perturbaram a
Fleuma Iniciou a vida soffre.ntio as agruras do' exilo, que muitos
a-anos depois se tinha-', de re petir.	 -

Recebeu aprimoradaeducação litteraria e scientifica; alistou-
• se no exercito hispenhol em 1859 e tornou parte na campanha de
•Manem .s sob o commando do general Leo poldo O' Donell — bra-
vo duque de Tetum. Tive adi o seu baptismo de fogo. Finda essa
missão, o orinciee Gestão de Orléans voltou á Hispanha e con-
guiri brilhantemente o seu curso no Collegio Militar de Segovia.

Em 1834, completos 22 annos de edacte veio ao Rio de janeiro
e des.:tosou a jove n princeza brasileira d. Isabel, filha do nosso
impe odor. Realizado este consorcio a 15 de Outubro desse anno,
foi no neado marechal do exercite brasileiro, e não tardou muito
que se offerecesse occasião de revelar o seu intenso aniõr á nova
Patria que adoptara.

Estava o principe na Eurena em viagem de nupcias, quando
a Ow. a•lia de Solene Lopez—dictador do Paraguai provocou o lefaeil

. a eesa norfiada guerra, que em cinco annos de lucta nos custou ta-
manhos sa 'dedos.
• Assi qee esta noticia lhe chegou, partiu imMediatamente o con-
de d'Eu para o Brasil; ao aportar ao Rio de janeiro a 17 de julho
de 1835, soube que o imperador d. Pedro II, inflanunado de sendo

• patriotismo, havia já Partido para o Rio Grande do Sul, que aca-
have de ser invadido pelas timpas paraguaias. Não hesitou uni mo-
mento, e no primeiro transnorte- que saiu desta capital a 1 de

• Agosto seguiu para o theatro da lucta; á 5 estava em frente da ba&•ra
do Rio Grande, dons dias depois desembarcava em Porto Aieere,

• a- 9 avistava RioPardo, a 10 escava em Cachoeira; dahj p .r deante
• seguiu a cavai! r , indo encontrar 'o imperador e sua comitiva, cai

Caçapava, no dia 15.
' Chegados em frente a theeruaiana, que o eeereito Paraguai
nectittare 17,-.1le0 antes, sabe-se como Estigarribia se reirdee a 18 d

• g. ..eraereas ee, con toda -a sua trona, ás forças aliadas. O peincip
e corei* d'ian parei	 4-otisiátvt'29 alcanendo pelas - nossas ar :as •

Todo este trecho dr. 24{t1 wt átá por ele Pa rado descrieto no .
- •eusiostv tikríO de viagem, que a nossa RdVISTA publieoli e

1921.	 -
• A guerra do Paraguai entretanto continuou: Após a gratule vi-
oetora naval da Riaebuelo; occorrida a 11 de Junho de 1855 o exer-

•• • •• • • .
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•Desculpo as accusaçOes menos justas e juizos infundados, de
que por vezes fui alvo.

eft, todas ofiereço a minha UM vontade chi qualquer ponto, e
que o destino me leve.

•Com a mais profunda saudade e intenso pezar afasto-me deste
palz, no qual vivi, no lar domestico ou nos traballiss publicos,
tantos dias felizes e momentos de 'imorredoura lembrança.

•elestes sentimentos accompanharn-me minha mui amada esposa
e nossos ternos filhinhos, que debulhados em lagrimas connosco
emprehendem hoje a viagem do exilio.

•Praza a Deus que, mesmo de longe, ainda me seja dado ser
em alguma cousa util aos Brasileiros e ao Brasil,

eHordo da canhoneira Parnahyba, no ancoradouro da Ilha
Grande, 17 de Novembro de 1889.— Gasta° de Orl uns.'

Destes dous documentos semente ha uma illação que tirar:
nenhum brasileiro nato, filho e amante desta gloriosa terra, se
exorimIrla com mais ardor e mais viva saudade em circuinstanclas
identicas.

O príncipe conde cl'Eu era nosso pelo coração.
O AlagOas, todos sabemos, conduziu á Europa os exilados.

O conde d'Eu foi residir' em França no antigo castello de sua
familia, em Eu (Seine Inferieure), e alli decorreram os ultimos
30‘annos de sua existencia, sem uma queixa amarga, sem uma pa-
lavra de despeito, mim o coração aberto para todos os Brasileiros,
Que acaso o procuravam

Sempre modelo de correcção.
Accornpanhou amorosamente a educação superior de seus filhos,

aprimorando-lhes o character, fallando-lh m sempre no amado Brasil,
fazendo-os homens de valor intelectual e moral. Dons delles,
os príncipes d. Luiz e d. Antonio, tomaram depois parte notavel
ma grande guerra de 1914 ao lado dos immortaes•afilados, e foram
ambos victimas de seu devotamente heroico; foram Brasileiros que
honraram o nome da Patria: O tereeiro só o na fez por circun-
stancias invenciveis; sobravam-lhe para isso dotes pri eorosos.
• Chegou afinal para o nosso filustre decano a onportunidade feliz
de ver derrocada a muralha que o separava do querido Brasil. Entre
os actos luminosos do governo' do exmo. ar. dr. Epitacio Pessita,
o chefe da Nação que ainda hoje nos honra assumindo a presidencia
do Instituto Historie°, entre esses actos de alta benemerencia figura
a iniciativa da susoensão do ba-imento da Familia Imperial, que o

•Congresso Federal decretou, satisfazendo o vivo anhelo dos Brasi-
leiros, desejosos de ver restituidos ao solo da Patria os veneran-
dos restos mortaes.de d. Fedro II e da •bondosissima imperatriz
d. Tereza Christina Maria, chamada a Mãe dos Brasileiros.

O conde d'Eu e seu filho d. Pedro, esses accompaeharain as
•preciosas reliquias, e chegados ao Rio de janefto tiveram a for-
tuna não só de rever a terra amada como de reconheer na alma do
-nosso povo a alta estima, para não dizer o culto que mereciam. A

Providencia Divina compensava, ainda bem, as agruras do longo o
•amargurado cernes.

Foi por essa occasião que neste mesmo recincto se celebrou em
•sua honra a brilhante sessão de 12 de Fevereiro de 1921.
• Cumprida a sua missão filial, volt ti o príncipe Gestão de Or-
léans á França, onde o aguardava infelizmente o grande infortunio
de oerder a dilecta esposa, a princeza d. Isabel, companheira fiel

'da sua existencia nessa venturosa união de S/ annos.
Facil é comprehender, senhores, que tantos lances dolorosos

'abalassem por fim o organismo do quasi octogenario neto de Luiz
Philippe. Sua alma robusta resistiu entretanto ao enfraquecimento
do corpo. Ainda em dias deste anuo o conde d'Eu, movido pelo

'seu profundo sentimento religioso, accompanhou effl Roma, com
singular oiedade, a grande procissão cucharlstica, que se realizou
na cidade eterna.

• Apesar de voltar enfermo .dalli para França, não conteve o
ardente desejo de vir festejar comnosco o glorioso centenario da
Independencia ; era a derradeira homenagem que queria prestar ao
seu querido Brasil.

Àlk 10 de Agosto telegraphou nestes termos ao nosso distineto
presidente, o ar. conde de Afonso Celso:

eApesar de minha saude exigir precauçOes-bastantes em con-
sequencia do abalo . que me deixou como cardiaco, espero achar',
me no Rio em princioms do proximo Septembro e tomar parte corri
os collegas e amigos do Instituto na celebração do Centenario da
Indeoendencia Patriae.

E de facto partiu, cerrando ouvidos a conselhos e avisos, accoms
panhado de sua nora, a princeza d. Maria Pia, viuve do principt
d. Luiz, e dos gentis netinhos.

Vinha a bordo do paquete Afassilla. Mas a Divina Providencia
não oermittiu que se cumprisse esse patriotice desejo do ardoroso
conde d'Eu. A 28 de Agosto

'
 em viagem, inopinadamente partem

aquelle coração, e aquelle nobre espirito se evolou para o seio de
Deus.

O corpo embalsamado do principe chegou no dia 31 de Ago

Cruz dos Militares, por onde ~lou o nunacroso cortejo 	 a
to ao Rio de Janeiro e foi provjsoriamente depositado na

*oe e admiradores, que lhe foram levar a sua despedida. Dlse

parte da comitiva. Tive então opportunidade de testimunhar não
só o alto interesse que elle ligava a todos os melhoramentos e
necessidades do pais, como ao enthusiasmo que por toda a parte o
seu patriotismo e seus altos dotes pessoaes despertavam. Em
Porto Alegre a numerosa e importante Monta gerrnanica fez-lhe
uma noite, na praça do pelado, uma estrondosa manifestação de
apreço. e o conde d Eu. com grande sorpresa geral, respondeu
equelle amigos eloquentemeete em lingua alleme, que era a lingua
de sua saudosa mãe, suscitando phreneticos appiausos da mul-
tidão. Foi uma scene de delirio, que se não apagou de minha
lembrança.

De outra vez acompanhei-o ás grandes manobras militares
realizadas em Santa Cruz Hospedámo-nos todos por alguns dias
no velho pelado da fazenda historica; o prindpe, na barrica do
seu ultimamente, cercado de generaes e morena-dantes, vivia
vida de soldado, activo na direcção e no estudo das manobras,
companheiro enlevei de seus centos d'armas, vigilante, alegre e
cortez.

Esta era a vida do nosso illustre decano ; lia muifisdnio e
trabalhava incessantemente, sobretudo em assumptos da sua espe-
cialidade, como commandantee gerai da Artilharia. No lar e fóra
delle era a correcção personificada, simples nas maneiras, grave
na conversação e no convivi° social, profundamente religioso.
Poseuia felicissima memoria, e deste predicado deu provas ainda
sn itos annos depois ao eacontrar velhos camaradas de campanha,
com quem discreteava, lembrando minimos accidentes do pas-
sado.

A Historia e a Geographia do Brasil lhe eram familiares, como
a Historia geral que cuidadosamente estudára nos dias da mocidade
e que gravara de modo indelevel.

Em summa esse varão era a todos os respeitos notavel e vene-
rando e fez sempre honra ao titulo, que o nesse instituto lhe con-
feriu de seu presidente lionorario a 16 de Septembro de Iseel.

Chegaram depois os dias de Novembro de 1889, em que a
Nação Brasileira resolveu a mudança do seu regime politico.

O decreto de banimento da Familia imperial abrangeu-o natu-
ralmente ,• no dia 17 fui levar aos affiictes paes, que se achavam a
bordo da Pa nahiba, os tres principes que haviam sido confiados á
minha guarda, d. Pedro, d. Juiz e d. Antonio; e a nobre familia
do nosso imperador partiu para o exilio.

Nesse mesmo dia 17 de Novembro o conde d'Eci enviou ao
ministro da guerra do Governo Provisorio o seguinte ofticio, a
uja transcripçâo tambem não posso fugir, porque alie faz muita

honra ao nosso 'Ilustre decano
%Hen°. e Exmo. Sr. — Rogo a V. Ex. me conceda exoneração

do cargo de come-tendente geral de Artilharia, que exerço desde o
dia 19 de Novembro do 1863, e licença para retirar-me do paiz.

eDiz-me a consdencia que sempre servi á Nação Brasileira, na
medida de minhas forças e intelligencia e procurei guardar justiça
para com os meus commandados. Delia me despeço saudosamente,
assim como de todos os meus camaradas cio Exercito Brasi-
leiro.

eSe não fossem as circninstanclas que bem contra a minha
vontade me obrigam a sier do pais, e que. não são desconhecidas
de V. Ex. , estaria prompto a continuar a servir debaixo de qual-
quer forma de governo á Nação, que por tantos annos me aeolheu
no seu seio, cumulando-me de honras e enchendo-ele de Immo.-
redouras saudades, e cuja prosperidade e gloria serão sempre uni
dos meus mais ardentes mnhelos.
• (Deus guarde a V. Ex.— Illmo. e Exmo. Sr. Tenente-coronel
Dr. Benjamin Censtant Botelho de Magalhães, ministro da Guerra.
— Gasta° de Orléans (Conde d'Eu), marechal do Exercito .Brasi-
i oiro .

Nesse mesmo dia, e ainda de bordo da Parnahiba, dirigiu aos
filhos de sua segunda Patria esta despedida, que o nosso preclaro
presidente já aqui leu na memoravel sessão de 12 de Feve.eiro
de 1921, e que eu peço permissão para reproduzir, porque nunca
é demais repetir o que é nobre, o que é digno, o que honra o nome
de um grande servidor da Paina e a memoria de um confrade que,
nascido entre a purpura dos reis, estava prompto a trabalhar com-
fiasco debaixo de qualquer forma de govêrno, porque o amar que
nos consagrava delia vãos preconceitos de nobreza e gerarchia.

• Aos Brasileiros — A todos os amigos que nesta terra me fa-
voreceram com sua sincera e para mim tão prezada alleição — aos
mempanheiros que, ha longos annos já, partilharam comniego as
amarguras da vida de campanha, prestando-me inapreciavel auxilio
em prol da honra e segurança da Patria Brasileira,— a todos os
.que na vida militaeou na civil até ha pouco se dignaram commigo
collaborar,— a todos aquelles a quem, em quem todas as provincias
do Brasil, devo finezas sem numero e generosa hospi talidade.— e
e todos os Brasileiros em geral um saudosissimo adeus e a mais
cordial gratidão.

e Nro guardo rancor a ningguem e não me accusa a sonscienoia
t de ter scientemente a alguem feito mal.

• Sempre procurei Sepir leaimeate ti Brasil na medida de
Vil/sito forças.
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pois esse ataúde foi conduzido para bordó do paquete que o tran-
sportou á França.

Que mais posso dizer-vos, prezadíssimos confrades s a todoo
vós que lastimastes, cento bons Brasileii os, este sombrio deafechs
de uma vida tão preciosa e tão cara ao nosso Instituto e ao &a-
811 ?

Ouso apenas exprimir uma aspiração de patriota.
Por honra do Brasil eu quisera vdr restituido ao solo da

nossa a nada Patria aquelle esq life, que partir', e com elle os
venera dos restos da magnanima Redemntora e de seus dons filhes
que soueeram illustrar- o nome brasileiro. Pertence todoe
nosso eatrimonio, á ,nossa Historia, as nossas tradições glo;Oesar.
A Republica brasileira que se ti biliou peraute o mund , neeindO
a repatriação 'dos reszos mcstaes do imperador e da impeialriz,—

'esta nobre Renuelica americana só pode, só deve dar provas de
alto civismo. O illustre e benernerito nresiderite sr. dr. Epitacip
Pesre.las com seu Incido espirito, coai- seu coeação de escol, com
sua intseeidez patriotice, deu o escalei°, que toda a Nação admi-`
rou ; co n nletemsesta obra meritoria os governos republicanos que

• lhe succederem ; e um dia, quando ediverem recolhidos ao nosso
•Pontheão todas essas reliquias sagradas, com as dos eminentes na-
tricios que ataram e servi" gloriosamente ao. Brasil, aprenuam

•alli asações posteras da Terra de Sapa Cruz, que a Republi-
ca brasileira soube presta; culto ao talento, ao patriotismo, ás

• tas virtudes de seus maiores:
Este voto que faço é filho da convicção que me alenta. -
Governo do novo pelo pove, a Republica não pode esquecer e

esto certo não esquecerá a Justiça; em vez disso, para se; gran-
de, sempre venerada e querida, da Honra fará se . pre seu program-.
ma, do Trabalho fará sempre suas armas, da Justiça fará sempre
seu norte». (Muitos applausosl. ,

O Sr. CONDE DE AFFONSO CELSO encerra a sessão agradecendo
a preseeça do avultado e bello auditorio, com posto dos repr_sen-
tatates de que ha de melhor co.  nosso g satio Social. Agradece es-

; pecialmente o honroso co nparecimento de s. ex. o Sr. Presidente
-da Renublica; e, sendo esta a ultima vet que s. ex. preside a ses-
são, como chefe de Estado, no preseate quadriennio, cumpre o dever
de, ainda tuna•f vez, prestar homenagem de profundo reconheci-

, mento aos reIevantissimos serviços - de s. cx. ao mesmo INS-
TITUTO.

• A maior distinsção que este Póde conferir a seus membros 'é a
de socio grande benemerito. S. Ex. fez jús a esse titulo, eonfor-

- sue o documento que passa a lês: 	 •
. O INSTITUTO EISTORICO E GEOGRAPIIICO BRASILEIRO que-

rendo. . de modo expressivo, sigei, ca r o alto reconhecimento
aos erendes serviços que lhe tem prestado incessante rneete o seu
presidente lionorario, sr. dr. Eoltacio s Pessôa, presidente da
Republica. e que faz parte desta associação desde 29 de Março de
19 1 1, resolve acelerar,- o, na data da sessão 'sapa commernorativa
do 84' anniversario do INSTITUTO, seu socio GRANDE BENEMERI To.

Tendo seepore a sessão meg: amumere superior de socios pre-
sentes aos exigidos para as assernbléas gemes, e estando o sr. dr.
Epitecio Pessôa nas condições nrecisas do patagrapho i • do ai t. 80,
dos Estatutos. o INSTITUTO considerará approvada esta stopoeta.
Rio de Janeiro, 2/-- de outubro de 1922. — CONDE. DE AFFONSO
CELSO. — RAMIZ GALVÃO.	 HomERO, BAPTISTA. — MANUEL
CICERO. — RODRIGO OCTAVIO. — MAX FLEIUSS JULIAN° ,MO-
REITV . — AGENOR DE ROURE. 1—• E. MUNA f DE MORAES.—OLYM-
PIO o . - FONSECA. — SEB , STIA0 DE VASCONCELLOS GALVAO. — DR.
SOUTO MAIOR. — MOREIRA GUIMARÃES; — RODOLFO GARCIA. —
IC,MELO LAMPREI -- ANTONIO I-!ORGES . LEAL CASTELLO SPANCO.',

NiCOLAU JOSÉ DEBBm‘IÉ• — HENRIQUE MORIZE. — EDUARDO M.
PEIXOTO. — RAUL TAV,,RES. • — CARLOS CARNEIRO. MIGUF.L J.

R. CARVALIIO. — ANTONIO ()UNTE° DOS SANTOS PIRES.'
(Calorosos e prolongados applemos.) 	 .
O Sr. CONDE DE AFFONSO CELSO cintara que os applausos

Cucam a approvação unanime ás suas palavras e á proposta.' sr

dri Rio de Janeiro;Dr. Alfredo Ferreira Lage. proírssor Rodei.
pho Amoedo, deputado Magalhães de Almeida, represestantes
da imprensa, etc.

.	 ANNEXO
' (Artigo editorial do Jornal do Commercio, de 21 de 'Outubro

de 1922_
84° ANNiVERSAR10

Completa beije o Instituto Historico e Geographico Brasileiro c
seu P4 anniversarie.

Pesa ug estiesiceos ds nessa historia, em todas as suas ;Asses,
da nocs geograp`...it• , em todos os seus asp :mor, ds ncasa eth- gra-phia 5 da, nrma:::i foates de r.queza, no se fa• miseer dizer o que
es.a assa representa. São 81 armes glori soe dedicodne ao estudo
ds nossr terra e da noetra gente, dos noseoe lestes e dos nossos
hsróes: 84 annos de labor honesto, ininterrupto, productivo, pa- .
triotico.

. Fundado-em 1838 por Iniciativa benemerita do Conego /macia
da Cunha Barbosa e do Marechal de Campo Raymundo josé da
Cenha Mattos, o Instituto tem vindo, dia a dia 'eco .ipanhando
com amuro o desenvolvireento da no:sa vids autonoma ; coliiAndo
e archivandc, com dedicação e esforço, os documentos relativos á
historia, á geogurnia, a ethnogranbia brasileira; ditfundindo,
abnegado e patnoticu, entre nós' e pelo extrangeiro. os resultados
das suas pesquizas, dor sus cstudos, aos suas Iniciativas

Sendo uma das insta: i rAts mais ant :gas, assim do drasil como
da America, tem o lustituto, no seu activo, uma soma-na forinidavel
de serviços, que, dithcilmente, nódem ser igualados e jamais ul-
trapassados, pelos estabelecimentos congeneres deste contieente.

Cola o: 148 volumes dr. sua valiosa Revista tem elle le-
vedo a toda a parte do traindo o conhecimento do drasil,
servindo assim de vehiculo, e dos mais prestantes, para que
sejamos conhecidos 'e estudados pelo estrangeiro e nor :rabias
'Instituições. Essa Revista, que vem desde 1839, vale só por
et como padrão immosreeour do Institui:é, licsannento da cul-
tura e actividade mental dos brasileiros, pois era suas pagi-
nas está gravada toda a nossa evolução. Ahi está toda a
nossa vida Monja), com os seus capitães mores e vice-reis,
governadores e donatarios. ahi estão os primordios do grande
imnerio, com a transplantação da cô-te de Dom • João VI e a
sua realidade com o Principe D. Pedro; ahi está a, regencia
com as suas lutas e diasenções, os seus herées e' . os seus
prohomens, que tanto se esforçaram por manter unido e forte'-s
este mesmo Brasil de hoje,' então ensofregado de liberdade;
ahi está todo o segundo imperio, grandiloquo e eloqueete,
como todos • os seus feitos e varões, centralizados pela figura
austera, nobre e 1:atile:ice de D. Pedro 11,— esse mesmo to
amigo do Instituto e tão seu protector, que lhe foi dos mais •
assiduos ás .sessões, presididas por elle com interesse, dedis
cação e carinho; :ahi está finalmente, a Republica com os seus 33
antros fecundos e gloriosos':

- Dest arte, 'quem hoje quizer estudar ou escrever a historia
do Brasil e da nossa gente, ha de, forçosainene, abeberar-se
nesse opulento e inexaurivel manancial' que ó a (Revista do

?Instituto Historico».
Mas, de fóra oarte a cRevista., ainda abre o Instituto ao

estudioso e ao putilleo os seus preciosos archlvos, constantes de
mais de 50.000 •ecumentos, todos valiosíssimos pelos factos tele
encerram, ou pelos punhos que os assiguararn e a sua magnífica
bibliotheca de 70.000 volumes, em quasi todas as línguas,' versando
todos os asstimetos; mas com • es pecialidade a historia, a geo-	 -
granida, a ethnographia s as scienclas economicas; a sua mappotheca
de 3.000 mappas, cartas e . roteiros, desde os mais antigos até os
mais modernos; o seu museu e o seu medalhario, nos- quaes Se
contam verdadeiras preciosidades e teliquiasr

E tudo isto tem vindo o Instituto colligindo e catalogando a-is
Seus gloriosos e bem vividos 84 annos, á custa de mingua -os
recursos; mas por uma diligente, e bem °dentada administração.
Felizmente, e aqui vãc os applausos ao Gõverno actual e prirci-
lealmente ao ::: teressr è prestigio do Sr. Dr. Esidaao Fessõe—a
lei n. 4.492;de 18 de janeiro deste mula • 111. e assegurou pet ia- •
nentemede unia subvenção, 2. ixpressão da Revista e a das acas
e de e:•pediente no Dlario 01414 bem conto a franquia postal
para e ty-esma 4evisms.

Como guarda fiel , de nessas tradições e centro irradiador de
são patriatisa o, játual:, se desinteressou o Instituto de coacorrer - 4
ctat o maxinx, de suas o ças para o edito dos nossos heróes e
commemoraçãci dos, nossos leitos. Delle têm partido varias inicht•
tivas patrioticas, que rios attestam e ao estrargeiro o como nas
queila casa se trabalha' cern an:cr'pod. clegsr bem alto o nome dá
Brasil. Ora são estatuas uuc su bi'- ft-v	 praças, para
que os eseannlos e f-itos dos ,	 illustrem e
edifiquem as g rições que- se	 (.	 1,1-o,'-mentos quo -
attesta;n o local onde se re i•z' i	tes• da nossa

•

• O SR. PRESIDENTE conclue exclamando:.
• Grande beneinerito proclamai-ri:ha tambene sem duvida, a‘e.
• Consciencia nacional. (ffivos applausos).

Termina pedi-ido ao sr. dr. Epitacio Pessoa que dê por
terminados os, trabalhos da sessão.

O SR. DR. EPITACIO PESSii .. presidente da Republica c presi-
dente honorario do INsTrruTol declara encerrada a sessão.

Levanta-se-a sessão ás 23 horas..
AGENOR DE ROURE, seeeetario.
Entre o§ assistentes notavani-Se os senhores embaixador

Miguel Cruchaga, do Chile; ;ai:listro Rafael Maria Arizaea, do
Equador; ministro Ernesto Tesimos Finte, do Perú; Ma:: r3ritlo,
encarregado de negocios da- Colombia; conde Walebott de
Basscuhcein, da Legação Alle;»al; Drs. VerieSimo de Mello, into
Lima e Gabriel Lou eiro Bereardes, pelo • Instituto da Ontem
dos. Advogados Brasileiros ; Ws. Raymundo Thomé Bezerra e
Roberto Mor eira da Costa Unta, pela Sociedade de Geographia
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historia; já organizando congressos scientificos, já emprehendendo
a publicação de obras, em que se reflectem o patriotismo, o esforço,
a boa vontade, o amo- acerdrado do Brasil.

. Assim foi que o instituto, que já coaseguiea, em 1914,a reunião
nesta Capital do Congresso d. Historia Nacional, do qual, resulta-
ram cinco grandes vnIumes de esplendidas monogranhias relativas
ã nossa historia, deliberou commemorar a data da Indepeadenzia
com, tres dutros monumentos, qual deites o mais prestante: um
Congresso Internacional de Historia da America, a publicação do mo-
numental Diecionarto Historie(); Geographico e Ethnographico do
Brasil e uma série de conferencias relativas ao feito magno de.
1822.	 •

Ao Congresso Internacional de Historia da America, que se rea-
lizou no Instituto delegaram todos os Estados da America os seus
representantes. Não se faz mister encarecer as vantagens que de
tal cestamen resultarão para'o Brasil. Esse convivio do escól da
nossa intellectualidade com os representantes de varios paizes do
continente americano, ha de ter dado a esses delegados ensejo de

•melhor coehecerem o quanto valemos como factor mental, o que
temos feito, o que estamos fazendo, e o que somos capazes de
fazer. Desse Congresso, como ficou assentado, resultará o escrever-
se obedecendo-se, a um plano conjuncto, a Historia Geral da Ame-
rica. E assim teremos, por iniciativa do Instituto Histotice r por
iniciativa brasileira, a historia completa do nosso continente. .

O Diecionario Historico, Geographico e Ethnographico do Brasil,
do geai já estão publicados dous , grossos tomos em um total de
2.436 paginas em duas cotumnas typo 8, devendo em breve ser ex-
postos á venda os restantes, relativos á introducção da obra,— é
outro monumento erguid pelo esforçado Instituto, em commemo-
ração do centenario de nossa Independencia politica Consta, essa
introducsão de unia synthese geral do Brasil ohysico e notifico e
enais vinte e duas monograptdas completas. physica e politicamente,
dos vinte Estados da Federação, do Districto Federal e do Terri-
todo do Acre.

Os varias capitules, relativos a cada Estado, bem como os
que dizem respeito ao Brasil ao Disteleto Federal e ao Acre,
foram confiados a historiographos, geogrnphos, ethnologos, socio-
logos e mais outros especialistas dos differentes assumptos, po-
dendo-se, pois, affirmar que nunca jámais appareceu entre nós
Obra que mais fé merecesse nas meterias de que trata do que*
grande e monumental Diccionario, organizado pelo benemérito Insti-
auto Historie°.

" • Outra sua iniciativa patriotice, da qual resultará em breve mais
uma obra de real valor para a nossa historia : é a serie de maga"-
ficas conferencias com que o Instituto tem vindo, no correr deste
anuo, commemorando o centénario e o grito do Ypiranga e as datas
inemoraveis de 1822.

Destas conferencias já foram pronunciadas as relativas ao Fico
(9 de Janeiro), á for., ação do primeiro miais erio da Indeperidencia
416 de Janeiro), á intimação feita ao General Avilez para que regres-
sasse com as suas tropas a Lisboa (9 de Fevereiro), á LU ação
feita á eequadra de Francisco Maximiano de Souza para que fun-
deaese entre as fortalezas, e obrigando a entregar a fragata real
'Carolina., que depois se chamou eParaguasstle (9 de Março), á
primeira viagem de D.Pedro a Minas (25 de Março),á acceitação,por

•i\ovenár	 ,0 de IMIC

parte de Pedro 1 do titulo 4e Defensor Perpetuo do Brasil (13 de Maio*
'á entrega da rep esentação ao principe D. Pedro po- José Clernene
te Pereira, em nome da inunicipalidade, pedindo a convocação de
uma assemb e ea constituinte (23 de Maio), a primeira reunião dos
procuradores geraes das provinciasr sob a presidencia de D. Pe-
dro (2 de Junho), ao manifesto do prineipe D. Pedro ás nações
amieas (6 de Agosto), á Independencia do Brasil (7 de Sete libro', ao
decreto que ceou a bandeira e o escudo d'armas do Brasil (18 de
Setembro) e á acclamaçâo de D. Pedro I como primeiro imperador
conAitucional do Brasil; (12 de Outubro). Devem ainda ser • pro-
feridas neste armo as relativas ao combate de Pirajá, na Bebia,
(8 de Novembro), á benção e distribuição da nova bandeira (10
de Nove,nbro), e finelmente, á sagração e coeoação de D. Pedro I
(I de Dezembro).

plemento da Historia,da Indepen, anela, de Varnhagen, á publica-
Dest'arte, reunidas estas conferencias, serão como crie o cOm-

da em 1917, por-esforços do mesmo Instituto Historie°.
Ainda em conimemoreção da data de 7 de Setembro de 1822,

or anizou o Instituto no dia 8 de Setembro deste anuo uma esplen-
dida exposição de documentos e obras relativas á nossa ludepen-
de ;eia, onde pude .nos admirar as riquezas e preciosidades que se
conteem na sua bibliotheca e no seu archivo.

E aqui está como o Instituto vem cu uprindo, desde o seu ma-
cio a tarefa nobre, desinteressada e patriotice que se impoz, com
o roteiro que lhe traçou o seu primeiro presidente, .o visconde de ,
S. Leopoldo até o actualmente sr. conde de Afonso Celso.

Longe das competições politicas, sem comtudo desinteressar-se
jámais do prpgresso do paiz e renome do Brasil. o Institutn tem
,vindo, nesses 84 annos, atravessando todos os governos, bafejado
por todos principalmente pelo s magnanimo Pedro II, seu, grande
protector.

Na Republica, desde o governo provisorio até o actual presi-
dente, o ar. dr. Epitacio Pessoa, que tem em elevado apreço
associação dede que é socio desde 1901, sempre encontrou o Ineti-
tnto boa -vontade, da qual se tem valido para levar por dea te, .
9en1 desmorecimento, a nobre tarefa de zelador dos nossos feitos

tradições. E' esse patriotismo, esse desinteresse, essa operosi-
dade constante: do Instituto Historia, o que cumpse salienta, nos
hoje, que elle festeja ufanamente os seus 84 annos de glorias e
fecunda existencia:

Instituições censo esta é que, princinalmente, honram o pais,
elevam aos olhos do extrangeiro a intelligencia e cultura nacioaaes,
servindo, ao mesmo passo, de orgulho e incentivo aos brios. de
um povo.

A' actua/ directoria, nomeadamente o seu presidente perpetuo,.
o sr. conde de Atfonso Celso, ao sr. dr. B. F. de Ra r a iz G •Ieão,
o e:tida° e deligente director da Revista e orador pepetuo e ao
incansavel secretario perpetuo, ar. dr. Max Fleiuss, deve, em
grande parte, o benemerito Inetituto o presti.i.) cada vez nu ior
com que se vae imponde á admiração dos extrai/echos e á gratidão
nacional.

Honra, pois, ao,Institnto Historie°, que tão nobremente tem
sabido cumprir a sua missão de trabalho, de patriotismo, de factor,
da cultura brasileira..

e

NOTIOURIO
e 7 O Sr. Presidente da Republica reea-

beu hontem no Palacio do Catte em aue
diencia especial os Srs. Dr. Alvaro
.1"bdrre Diaz, embailxador extraordinario

plenipotenciario dos Estados Unidos
Mexicanos; Dr. . Miguel Cruchaga To-
cornai, embaixador extraordinario `e ple-
uipotenciario do Chile; Dr. Antonio
Mora y Araujo, embaixador em missão
especial da Republica Argentina; Dr.
Juan Manuel Sainz embaixador em

" Missão especial da Republica da Bolivia;
Dr. Diego Carbono/1, embaixador em

missão especial da Venezuela; acompa-
nhados respectivamente, dos secretarios
de embaixada, addidos navaes e milita-
!ree, b em como dos. secretarias de -Lega-
tão designados pelo nosso Governo para
servirem addides ás mesmas, Srs. Drs.,
Gaivão 13ueno, Jorge Olintho de Oliveira,
Lourival Guillobel, Rubens Dunham e
Fernandea Pinheiro, os quaes foram de-
signados pelos seus governos para assis-
tirem a transmissão do Governo:
, De accôrdo com o cerimonial dial°.
inatico em vigor a peoepção, tev.e. 10841!

no Salão de Honra perante o Sr. 'Presie,
dente da Republica e com a presença de
todos os Srs. ministres de Estado e dos
Membros do Gabinete e do Estado Maior
do .Sr. Presidente da Republica. Serviu
do introduetor diplomatico o Si. Dr.
Castello Branco Clerk, tendo as embai-
xadas sido recebidas na entrada do Pe-
lacio pelos Sra. capitão de corveta No-
brega Moreira e . majer , ,Marcolino Fa-
gundes.

— O Sr. Presidente da Republica re.
eebeu ema audiencia. hontem no Palacio
do Cattete uma grande delegação do
Centro Civico .Epitacio Pessda, que foi
levar a S. Ex. o -primeiro volume, rica-
mente encadernado, da obra intitulada
eEspelho ,de um homem honrado», onde
estão reunidos as •rincipaes publica-
ções' feitas em resposta a accusnções
formuladas contra a individualidade de
S. Ex.; varios discursos proferidos pelo

iChefe da Estado; e vamos actos m-
portantes da sua administração. Falou
fazendo a entrega do livro o Sr. Dr. Ar-
tenni° Jouvin, respondendo em agrade-
cimento o Sr. Dr. Epitacio Pessea.

— No Palacio do Cattete foram hon-
teu receVidos pelo Sr. Presidente da
Republica os membeos da Commissão
do Club de Engenharia, incumbida de

entregar a S. Ex. um exemplar da Car-
ta Geographica do_ Brasil, commemora-
tiva do centenario da sua independencia,
e- por aquelle Club mandada confeccio-
nar na Europa, sob a fiscalização dor
commandante Jorge Dodeworth Mar-,
Uns. Essa commissão era , constituida,
pelos Srs. Drs. Getulio das Neves,
Francisco Behring, Anibal° Olyntho
eommadante Dodsworth Martins.

— Estiveram hontem no Palacio de,
Cattete, onde foram agradecer ao Si'.,
Presidente da Republica as suas recife-.
tes promoções, os Srs. tenentes-coro-
neis Manoel Henriques, Jeremias Nunes
e Oscar Paiva; e major Caldas Xexé°.
Tambern estiveram no Palacio do Cal-
teta osSrs. Daniel Mendonça e Theo-
doro de Carvalho.	 •

— Realizar-se-hão hoje em Petropo.
lis as inaugurações dos seguintes edifi-
cios mandados construir peto actual Go-
verno: Correios e Telegraphos e quartel
do 2° batalhão de caçadores. "O Sr. Pre-
sidente da Republica não podendo com-
parecer Delsoalmente ás solemnidadee,
far-se-na representar pelo Sr. major,
Cunha Pitta. do seu Estado Maior.

— O Sr. Presidente da Republica fez.
se representar pelo Sr. major Cunha
Pitta, na eerimonia da inauguração do

•



retrato de S. Ex. na Inspeotoria Federal
de Fiscalização de Bancos o . pelo Sr.
capitão tenente José Maria Neiva nas
(diversos e importantes melloramientos
executados renentemente no quartel do
à" regimento de infantaria.

. No concerto realizado !tonteei 'no
Theatre) Municipal pelo maestro brasi-
leiro H. Villa-Lobos, o Chefe do 'Estado
fez-se representar pelo Sr.: major Mar-

., eolino Fagundes..

•
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'A POSSE DO NOVO DIRECTOR

4 .Teve legar hontem, 'á tarde, no edi-
fido da Imprensa Nacional, a posse do
seu novo director, o Sr. Dr. Eugenio
Grado Catta ,Preta, recentemente - no-
meado peto Governo da Republica para
succeder ao Sr. Dr. A. B. L. Castello
Branco, aue o deixou a pedido; por ter
de assumir o cargo de JUIZ federal na
geivlo do Maranhão.

O Sr. Dr. Catta Preta chegou á Im-
prensa Nacional muno depois das 15
boi-as. sendo recebido á entrada pelo
seu antecessor e varibs funceionarios,
sendo immediatamente conduzido, ao sa-
lão nobre, onde se realizou a cerimonia
com a presença do ca:oitã'o de mar e
'guerra fianhae l Brusaue, sub-ehefe do
Estado Maior do Sr. Presidente da Re-
publica, Dr. Eugenio Valladão Gatta
Preta."Dr. Antonio B. L. - Castello
Branco, dos chefes da secção central e da
secção de artes e varies outros chefes
deserviço daouelte estabelecimento,
hen, como -`de grande numero de fun-
ecionarios e operarios.

O Sr.' Dr. Castelo Branco, ao pas--
tar a direcção do ;estabelecimento ao
seu successor, -pronuncinu rapido
curso, enaltecendo as qualidades do no-
sio director. concitando o pessoal n'con-

'tintim.. corno até hoje, a manter a mos-
-itafa linha da disciplina que manteve du-
:sante a sua administração de oito an-
;ams. Terminou jel ,,aitando a Imprensa
Nacional pela escolta acertada ano o
Governo fizera do Dr. :Eugenio G.
Cátia Preta 'oura ...seu director. cargo

, oue", nor todos os litulos, muito iria
enRiteeer.
• Reapondeu o Sr. Dr. Catta Preta,
'que aeradecteu as palavras • bondosas
com que Q seu antecessor o noa/hera.
;Estava certo de ano teria de encontrar
em cada- chefe, como em cada runccio-
erario ou op erai io. dedicado auxiliar, mor

i1sso ene todo o esforço para o desenvol-
rvimento e o progresso do , estabeleci-
!anento reflectiria na grandeza da 'la-
tiria, que de todos espora o concurso
;tellieente para tornar-se maior e mais -
eespeitada.	 .
! Fm seguida foram feitas as •apresen-
!tacões, pelo ex-director, dos respectivos
'thefos, de sepe'án presan l es, sendo o no-
vo director eumprimentsdo por todos.

1. Após' a nosso e .as anresentações. o
'Sr. Dr. Cana' Preta ratirno-se. sendo
lacompanharin até a perla pelo rir. Cas-
ita/10 Branco e varies funccionariosa

11•n•

F rAntes da posse do novo director, rea-
ilizou-se, na Imprensa Nacional, uma si-
gnificativa manifestação ao Sr. Br.,
Castelo Branco.

Grande numero de chefes de serviço;
:funceionarios e operarios, reunidos no
ealão nobre do estabelecimento, oorn a
presença do- homenageado. inauguraram
0 seu retrato, tendo usado da palavra,
Øm nome dos manifestantes, o escriptu-
razia Albernaz

Na Primeira- Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão ',nus amanhã decimo dia uh!,
as seguintes folhas:

Aposentados da Viação-Pensões A-Z-
Pensões provisorias e praças de pret e apo-
sentados da Guarda Civil.

-
Nota-OS que deixarem de receber no dia

•proprio só setão attendidos do 20' ao 23'
dia util.

11••n•nn•

Pela correctoria da Caixa de Amortização
foram lavrados itontem 49 termos de trans-
ferencia de apolices da divida publica, uni-
formisadas e diversas emissões, correspon-
dentes a 194 fransferidas por venda e 71
por transmissão causa-mortis.

As do primeiro typo tiveram a cotação
de 810$300 e as do segundo a de 7604000.

,/••nnn•n

Na thesáraria do Papel Moeda daCaixa
de Amortização foram trocadas hontem
6.128 notas do Thesouro, dilacerada e em
substituição, na importancia de 58:9404000,
sendo 104 cedulas de 54000 da estampa 16a.

-
A; caixa de Amortização fez .incinerar

hontem nas fornalhas da casa das machi-
nas do Lloyd Brasileiro a importancia de

-11-.089: . 504000 em notas do Governo, sendo
9.000:00 $000 provinientes ria Carteira de
redesconto do Banco do Brasil; 1.287:1504090
prolueto de venda de apolices para resgate
de Pppel Moeda e 801:9004000 de troco por
moedas de nide].

Assistii sun o acto da incineração os Srs.
Dr.' Nuno Pinheiro, director da Carteira de
Redesconto; Barão de Oliveira Castro, re-
presentando a junta Adetinistrativa; o sub-
director Antenor Corra pelo director de
Contabilidade de Thesorro, Dr. Vossio
Brigido, inspector da Caixa, e o fiel do
•thesoureiro do Papel Moeda Eduardo Bar-
bosa dos Santos.

O Sr. Ministro da Fazenca não , poude
co.upafecer poi motivo de serviço.

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal ...-
Lista geral dos preinios da 1' loteria do
plano 31, 186' extracção do anno de 1922,
realizada em 11 de novembro de 1922, em
beneficio das instituições ' mencionadas . nas

leis e decretos em vigor e em virtude do
contracto celebrado em 8 Se outubro de
1921 na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.
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' 	
9, 	 ,. .

30.072 	 1 	 t,	 A, 1$0fl0

22 547 	 	 1:5900
7.454 *-	 .t....'	 2:0000)0

53.135 	 	 •	 ea.,	 /.:0001000•
44.671......	 "" 	 1:0605000
27.6654  .	 200/5000
20.627  .	 	 200000
31.269 •	 200.5000. 	 a
30 566 	 	 200$000
48.473. ** 	 	 	 • 	 200$000
57.553 	 . * 	 „	 , 500040
19.061 	 	 1:0005889
50.091.  ' - 	 	 •200$000
21. 189...., 	 	5005800
56.753...4, 	 	 a•100a000
17.515. .‘...... 	 	 2005000
58.315-,

	

	 	 5005000ia-. • • ar •! '38.715. 	 $0 * 1111.11! * .. .ulmo,.	 2005000
44.170... 	 •	 2005000
9.083 	 4	 ",' •	 2005000

..~.“ , 	58 857 	 	
3;)428(3310.869 	

ke.f0
-;

56.331 .... Ç... .., 	 •	 2005000
36.275. 	 	 2005000
33.611 	
32.456  -	 r .	

5.• 0000u
2005000

29.286. 	 	 2005000
25.821 	 •••.,... 	̀  20a:C00a0/10
56.082 	 	

.	
2:•0 ix000, 	

24.405 	 	 20%00..
52.942 	 ...e	 •	 3

200a000
5.974 	 	 2:0005000
5.837.... 	 	 2 005000

16.440  '	
n -.. " 2005000

)f 2proximaçõeS
25.820 e 25.82a 	
59.600 e 59.602. 	
54.313 e 54.315
5.169 e 5.171: 	

24.540 e 24.54";*
N.o° e 33.612' ' • •
86. Y18 e 46./80 	
4. aa9 e 47.252 ......... ,, 	

P.185
11.793
2 482
44.339
45.117
2' 856
15 033
ka 545
54 231

3a. 735
" 278
2 074
5 016
2a 517
8 549

3. 153
2a 717 	
17 971 	
1,2.042. 	

	

53 144 	   .a.,...p
14. 758 	
44 ;53 	  	 a

5005000
2005000

1:0005000
501M000
200ç.g000

2:0005000
2005000
2005000
55080000
20o.a0U0

	 ea	 20.11000
20,4,000
2005000
5u000030

2:000.000
2015000

1:1.005000
5008008
5005000
a:04;000
204;000
20J.000
50o.000
2( 4030
2005000

2:0005000
• 5000

--200$000
A:0001000
2:00J$000
• 5005000

2005000
5:0005000

2085090

2005000

5005000
2:0005000

2001000
2005000
2001000

1.0005000
?'5U(4$000

i.ráb

0000000000

	 L...

• ** 	
	 •• • •Iik.•

	 *o •

t.g	 •

2:a00$000
1:0005000
1:9.05000

500~
' 5a/4000
'50'4)00
5005 00
5 0a100a

Segundo ' cs dados colligidos pela Supelin-
lendencia de Abaste:imanto, existiam, na
manhã de 11 do corrente, nos trapiches desta
Capital, os seguintes sfocka dos principaes
generos:

Saccos.
Arroz
Feijão 	
Farinha de mandioca
Assacar 	
Milho 	  

Eaalut 	  . 	 .	 11.364
Fardos

Algodão -4..	 ..	 7.261
Xarque.. 	 	 24.000

Dos 185.391 sucos de àssucar, 173.600
era de -assacar bramo-, 8.268 de mascavinho,
3 423 de mascavo e 100 de não especifi-
cado.

O tampa,	 Doletim da •Diree4oria. tio
Meteorologia - Previsões para, • o pe-
riodo da 18 horas do dia 11 ata /8 horas
do dia 12:
eDistricto Federal o Nietheany -

Teinna: entre in stavel e ameaçador, com
ohuvas e trovoadas.

39.9115

	

,	 41.514
69-35

• '185.391
4. 23.975
Caixas
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Dezenas
25.821 a 25.830 	 o 50050 oo
59 601 a 59 d10 	  '200J00
54.311 a 54 320 	 .	 200.000
5 161 a 5.170., 	 	 1i C000

24 541 a 24.550 	 	 1005000
33.611 a 33.620 	 	 1005000
45.171 a 41.180 	 	 1004000
47.251 a 47.250 	 	 1005000

Todos os flauteias terminados em 21 teetn
40$, e os terminados em 1 teca 20$, exceptu-
aado-se os terminados em

O fiscal dasloterias do Governo da Uni"ke
Manoel Come Pinto.- O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje: -
Pelo Ray Barbosa, para Santos e mais

portos do sul, recebendo imp:essos até ás
:6 horas, cartas , ,1 o interior até ás 6 112
e ditas com norte duplo até ás 7.

elo Itatinga, cara Santos, Paranaguá,
S. Francisco e Rio Grande, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o interior
até-ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 7.

	

Awanhã:	 -
Pelo Oelria, para Santos e Rio da Prata,

rea.ebendo impressos até ás 11 horas, car-
tas nara o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
oarectos para registrar até ás 10.

Pelo &para, liara Bahia, Maceió e Re-
cife, reeebando impressos até,.ás 6 horas,
cartas alara o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e ob-
jectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo Antonio Delfim), para Santos o Rio
da Prata, recebendo impressos até ás 9 tio-
ras, cartas „Para o interior até ás 9 1/2,
ditas 'coam Ode duplo e para o exterfor até
ás 10 e objectos para registrar até ás 18
horas cle hoje.

Pelo, Jefflon,. para Nova York, receaendo
linpressaté as 9 horas, cartas para o este-
doe atrás 100c objectos para registrar até
ás 8. -

Temperatura: noite menos fresca, ii.
-geiro &Mini() de dia.

Ventos: norrnaes a principio; renda-
rão para o sul e eudoes.ce, apue, com pos-
eiveis rajadas.
•Estado do Rio,, 	 instavea aras.

sando a ameaçado, com chuvas e proa -
.voadas. -

Temperatura: ligeiro decline/.	 .
Tendencia geral do tempo, • após	 .

horas de dom.ngo: perturbado,
Synopse do tempo occorrido:
No Distric oa laedeial (até 15 horas da

dia 11) - O tempo foi bom á noite e,
instava' de dia com chuviscos pela
nnã, o que coa-lhana a previsão celta,
salvo quanto ás trovoadas que até 15 noi•
ras .nao se registaaaam, muito embora
alias possam amua se verificar á tarai-
ohm. A temperatura manteve-se eleva-
da, com mormaço; a maxima verificou-
se ás 12 horas e 30 minutos com 29°.1
e a minima ás 5 horas e 50 minutos, com
elea. Os ventos foram normaes, cahin-
do a brisa ás 12 'horas e 50 minutos.
-,Em todo o paiz;(até 9 horas do dia

11) - 7.eaa norte: deixamos de fazer a
synopse 'desta zona por deficiencia caa
despachos telegraphicos. Zona centro:
tempo em geral instavel com chuvas,
Lendo hontem chovido em partes de Mi-
nas Geraes e Matto Grosso e Rio do Ja-
neiro. Trovejou liontem neste ultimo
Estado o em Lavras e Pinheiro. A tem-
peratura declinou ligeiramente. Em
Ouyabá cahiram fortes aguaceiros :acama*
nanhados de trovoadas. Zona'aul: tem- •
po em geral instava' com chiavas. Cho-
veu hontem em partes do Ria Grande e
em S. Paulo, :Paraná e Santa Catharina,
sendo que \natas tres ultimos Estados as
Precipitações foram acompanhadas ale
trovoadas. A temperatura,. que se man-
teve estavel na Paraná e em Santa Ca-
tharina, declinou ligeiramente em Ski
/Nulo e Rio Grande do Sul. .	 .

Maiores temperaturas • - 36°0 • Serti
aloyaz e 35°8 em Sobral. 	 •	 .

afalares chuvas recolhidas' no *dia R
- 106r4na7 em Cayabá o 40mim
riorianopolis.	 • •

Estado do mar na costa,. do . paia -a.
Tranquillo e chão em toda a casta do,
pai% salvo em Cabo Frio, atabapoana o
Laguna, onde foram -observadas , , peque-
aps. vagag ç vagas. •

•
Regiões 8

•
0111 chuvas-- Ha mais de 15

dias: S. Luiz do Maranhão e Quixadã.
lia mais de' 60 dias, •Joazeiro.-

`Dados a,erologicos - No District° Fe-
deral (12 horas o 30 minutos) a corrente
SSP% a té 600 Mitra.s, com velocidade ma-
xima de 6,2 metros. passando a E até
7211- metros, com velocidade maxima do
3.2 metros NE até 1.080 metros, . com'
velocidade maxima de 3.7 Metros e dahi
até 1.800 metros. altura em miá o' balão
se aompeu á distancia horizontal do
1062 metros, corrente de NNW com ve-
locidade maxima de 7;3 metros.

Em Mendes (Estado do Rie) Cor-
rente -SSE até 850 metros com veloCiaa-..
de maxima de 12 metros e 3 -decimo%
passando a sul até 1.190 metros com
velocidade mujam de_8.a metros. SE ate
1.700 metrais. -dila:Fação variando de YSW .
até 2.210 metros com velocidade maximri
de 3.5 metros; NNE até 2.380 metros.com
velocidade maxima dá 2.6 me7o3 e' final-
mente S até 2.380 metros com veloci-
dade maxima de 6 metros quando o ba-
lão desapareceu em stractua cumulos á:
distancia horiznaa n! de .05O metros.

.' •
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Debentures da Companhia Cessio-

CÃS REGISTRADAS nada das Docas do Porto daPARTE COMMERC1 Bebia, 2° sede 	  141$800

Dre 18.349

Albino, Castro & Comp., estabelecidos
rua Visconde de Inhaúma os. 40 e 42,
adoptam para distinguir sabonetes, de seu
commermo, a marca acima, que poderá
variar de cor e dimensão, a qual consiste
em um rotulo rectangular em que se destaca
a figura de um aeroolano voejado sobre
nuvens, com as palavras caracteristicas:
.Sabonete Aviação», em uma faixa, trans-
versal, e os dizeres — Fabricado especiaise
mente para Albino Castro 5i Comp. Rio de
sineiro, 10 de março de 1922. — Albino Cas-

tro 8- Comp.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

turma/ da Capital Federal ás 11 horas e 20
=minutos. do dia 10 de março de 1922."

Registrada sob ti. 18.34fpor despacho da
unta Commercial em sessão de hoje. Pagou

no ori neiro exemplar 20$ de sello por es-
tamoilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1922. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

(6.647)

24. 18.420

Broad (2 Comp., estabelecidos á rua de
S. Pedro n. 39, apresentam a marca supra,
a qual consiste em um circulo contornado
por uma corda, tendo-se no seu interior as'
palavras Poreign Pictures. A referida marca
que poderá variar de edres .e dimensões,
servirá para distinguir filma einematogra•
phicos do seu comercio. Sobre 6J0 réis
de estampilhas: Rio de Janeiro, 20 de ou-
tubro de 1922.— Broad 8. Comp.

Apresentada na secretaria da junta 'Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e
30 minutos do dia 24 de oulubro de 1922.

Registrada sob a. 18.420 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
ato primeiro exemplar 20$ de seno Por es-
tautpilluts. Rio de Janeiro, 6 de novembro
ele 1922. —Isidoro Campos, director. (Ao
fado estava o Carimbo da junta COnimer
dal.)	 (6.653)

Camara Syndical

CURSO OFPICIAL DO CAMBIO E MUDA

MELALLICA

Praças
	

90 d/v. A' vista

•••••

CIMO

IMMO

Moddtt$ -

Liras (papel) 	
Francos (papel)
Escudos (paeel)
Dollars (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:0035,

5 °Ia. 	 	 8104;000
Apolices diversas unissões de
, 5 °I., miudas, nem 	  8805000
Apolices diversas emissões de

1:0005,5 'V" nota 	  7005060
Apolices diversas emissões de

• 1:0005, 5 v,, port. (1917) 	  7185000
Apolices diversas emissões de

1:0005. 5	 port. (1920) 	 . 719$000
Apolices diversas emissões de

1:0005,5 ./., pott. (*921) 	  7185000
Apolices diversas emissões de

1:0005,5 *10, port, (1921) cautela 7035000
.1)brigações do Thesouro Nacional

de 1:0005, 7 .4 	  9705000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, port 	  1775500
Apolices do empresthno Munici-

pal de 1914, port 	  1715000
Apolices do Emprestima Munici-

pal de 1920, port 	  1565000
Apolices do Empltstimo Mudei-

pai de 7 °to port. (dee .1.535). 164900
'Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 °I.. port.. (dec. 1.622). 1755003,,
Apolicea da Prefeitura de Nitheroy

de 1005, 6 14, port.	 acric) . -	 225600
Apolices do Estado do Rio de ja-

neiro& 100$, 4 6/0, port	
Banco do Brasil... • •• 	

	

Companhia E. de P. e Minas d 	çe
S. jeronynto 	

	Companhia DoCIS de Santos, mim	 _

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 10 de novembro de 1922. — A. Si,•
rnonsen, synclico.

mare~

Camara Byndie-al

CURSO OPFICIAL DO CAMBIO E MOEDA ADI-
TALLICA

N. 31.8.384,

ie. Alves ia Comp., estabelecidos á rua
S. fosé n. 56, adoptam, para di,tinguir va-
selina e glycerina 'de seu fabrico e com-
me: •io, a marca acima, que poderá variar
de cor e dimensão, a qual consiste em cir-
cumferencias concentricas, tendo no meio
uma estrella. No espaço compreiteedido
entre as circuaderenclas, lê-se .Estrella
Universal» separado por dous bordados. Rio
de Janeiro, 23 de maio de 1922 —A. Alv9s
B. Comp. (sobre uma estampilha de 600
reis.)	

•

Aoresentada na Secretaria da Junta COM-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 5
minutos do dia 23 de maio de 1922. —
Isidoro Campos, director, -

Registrada sob o n. 18.384 por despacho
tla Jade Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sedo

I. por estampilhas. Rio de janeiro, 3 de act-
vembro de 1922.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com.
utercial.)	 (6.651)

Sobre Londres... 	 	 6 7/16
Sobre Paris 	 	 - $555
Sobre Hamburgo 	  —
Sobre Italie 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina —

moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro)..
Sobre Montevideo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas) 	
Sobre Suisse (francos) 	
Sobre Belgica (francot . 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sabre Dinarmaca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
S ore Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Rumania 	

	..

.5375
$600
$575

85500

965000
3101000

G 3/8	 Praças	 90 div.$556
A' vista

11/2	 Sobre Londres' 	 •
$372	 Sobre Paris 	 	

6 2$55/6440 62155/604

$495	 Sobre Hamburgo 	
85.97	 Sobre Italie 	

1$3/4
$381

Sobre Portugal 	 	 MIM $498
43soco Sobre Nova York 	 35507
731$0511 00	 Limno.Iaedaesterlina —

5050	 Sobre %anos Aires (peso papel). 35161
Sobre Buenos Aires (teso oure).. 75000

1 $563	 Sobre Montevideo (oeso ouro)... 7.0)04
$516 . Sobre fiespanba (pesetas). 15302

3$332	 Sobre Suisse (francos) 	 15%60
Sobre &Nice (francos) 	 ... .4750 
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	

5511
3$325
—

Sobre Dinamarca 	 —
CM Sobre Noruega 	 —

Sobre Suecia 	  —
$285 ' sSii2rree cPaairrasdtiina e Syria 	
	 	 —

—

$053	 Sobre Austila 	 —
Sobre Teleem-Slovaquia 	 $285

•	 .	 Sobre Rumania 	  060

Modo

Liras (papel) 	 "e	 5385
Apolices uniformizadas de 5 (is

ndudas. 	 	 	  7805000
Apolicee uniformizadas de 1:0005,

5 Ni	   8035000
Apolices diversas emissões de

1:0005,5 0 /,, riam 	  7604003
Apolices diversas emissões de

1: MOS, 5 %, nom , cautela, 	  760000
Apontes -diversas emissões de

1:0005; 5 '10, port. (1917) 	  7155000
Apolices- diversas emissões de

1:0e85, de 5 01„, port. (1921) 	  7155990	 .
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 %, port. (1921) cau-
tela 	 	  103000

Apolices diversas emissões de
1:005, 5	 port. (com cedia-
cad )). 	  7005000

A polices do Emprestimo
_pai de 1917, port ... 	 	 1605000

Apolices do Emprestinto Muni-
cipal de 1920, port 	  1565006_

Apolicet do Emnrestimo ~fel-
pa/ de 7 °/„ part. (dec. 1.535). 1695000

Apol ices da Prefeitura de Nitheroy
•de 1105 6 0/. • Port., (2' série).- 	 725000

Apolices Prefeitura de Petr000.
lis, de gou$, T	 port. (1921) 1751000

Apolices do Estldo de Minas (le-
raes de 1:000$, 5 °/». nom. • • 8005"

Banco do Brasil 	  3055000
Companhia Brasil Industriai 	  2705000

de Sedas Santa Helena 	  2075000
&baldares da Companhia Fabrica

•Secretaria 'da Cantara Syndieal do Ria
1055000 de Janeiro:4'11 de novembro de 1922.—
440$00e Simonsen, syndico.



COTAVIES DE CAPE DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 11 de novembro de 19P.

Termo
Meze3	 la cotação - 2' cotação 3 1 cotaaka

fanei:o , 	 	 .•9 240300 2 24900
Fevereiro 	 - 3 24 Cai) 1 24.1200 -
Março 	 	 	  4 24%000 2 24a/00	 -r
kaal 	 	 200	 23'4600	

- -

Nove abro 	  1 24. ,00	 : • 24;500.'
20500 1 24.200Dezembro 	

• saccas
vendas 	 	 20.000

Mercado: l a cotaçãO,: froUxó ; 2' cotação,
Disnonivel base typo 7, 2548 Q.
Mercado, calmo.
Vendas até as 10 1/2 horas, 1.317 sacam.
Vetai	 total, 2.08 saccas.
O syndico,	 &verbo da Silva.

n•••n•nn••n•n••.........

Durante a semana de 6 a li 4e novembro torrente

Termo
a. cotação	 2° cotação

Janeiro 	  244300 a 264100 244100 a 26$000
Feverek0... a 24 .001 a 26250 24%200 a 2ia900
M2iÇO 	 I 24À00 ) a 26.000 24a100 a 25$0130 -
Abril 	  2300 a 25$750 23$50J a 2547W -
akmaanbro 	  244510 a 26180 241500 a 261150 •
Deaerabto 	  24$5d0 a 26$250 240200 a 26159

SUOU	 saccas
Vendas 	 	 88.000	 35.000
Mercado: la cotação, abriu paralysado e fechou /rotulo; r cotaw,

e fechou frouxo.
a:tapetava' base tyno 7, 25$800 a 264600.
Mercado: abriu e fechou calmo.
Vendas: 43.690 saccas.
O syndico, João Severino da Silva.

311,CC8S

124.000
abtiu pitralysada

Total de venda
11.00 sucas
4. 00 sacas
6.0 (1 saccas

1.000 saccas
4.000 saccas

"¡atai de vendas
36.000 sac :as
9.000 sacas

• 35.000 saccas
4.000 saccas
4.900 Jaccas

36.000 saccas

3a cota r o

'MN&

COTAÇOES DE ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Rio de Janeiro, 11 de novembro dc 1922
Termo

Alezes
tag

1545'
4.) =

., ?
0.

O 4.ta o
400
nag nit	 ,

"5 'a.	 .
O E

d o
1..1 C./

0 ,
NU
tb. 0
ce V.

C1' ii
C.P gztu
g3 5'

O t;
U1:1
as ai

Ia É,
C) E

et	 e

la n e i ro .. ar
Fevereiro

a
, 	

400100
4a$000

403000
39$590

39800
39 500

395000
39.000

Março 	 •	 • • 400 X) 39 500 39a500 39$ 00
Abril 	 40000 39,000 39000 39a'100
Novembro 40a,100 39$ 00 40 -400 3900
Dezembro 400,00 39$600 39fS00 39$100

saccos Saccos
Vendas 	  	 7.000 4.000

Disponivel branco crystal bom, kiio $720 a $760.
Mercado, frouxo indeciso.
Veadas de todas as qualidades 200 amas.
O syndico, Iodo Severino ao Silva.

mal"

Total
das vendas

6.000 saccos

5.000 sacco3
sacos
11.000

•Reasebadoria do Diraricto Federal
Renda arrecadada de 1 a 10

novembrn da rua..
Renda arrecadada em 11 de

novembro.de 1922 	

Eiir igual periodo de 1922..

Diferença para mais.
192 	  ' 5-1 a054829

Renda arrecadada no dia 11:
Em ouro 	

	
40:345$780

Em papel 	
	

73:999 640'

Total 	 	 114:3154420

Renda arrecadada dei a 11 • '	 •	 -
carreute  ' 	 • 1.888:7784417

can i Kual oe iodo de 1921 	 	 1.049:1795559.

a/lacre:iça a maior eni	 839.5931;848

2.929:940a721

341:027 '305
_ • a.

3.27 ':968.-026
2.769:062,197

StICJa6

6.000 -
fronmi.

•
40	 26.000 saccas

RENDAS PUBLICAS
Alfaigiega do Rio do

MEZ DE NOVEMBRO

Janeiro

DE 1922

•''."8"'&•o la'	 l )1 "; RIO  OFFICi A.1.
=4:renteças~~aaa.a=r-aaraaa,a-	 11.311~	 ÁCZN~d~f

,
iro de Il#29

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 12.315—Memorial descriptivo:de UM, pedi-

• do de privilegio. na Re.pulLica dos &tatios
Unidos do Brasil, de cum apparelho -aato:•
índia) de pesagem, especialmente para
quir,os. Invenção de Henri Vincent Arfam,
uomiciliado em Djolcja, fava
Refere-se a nresente invenção a um appa-

relho auto nalico de nesagem, especial acato
para liquidos, Com daas conchas de pesa-
gem molitddas oseillatwiarnente, as quaes
são alternadamente carregad as e descarrega-
das.
• 11) apnarelho de pesagem, segundo a in-
ve"ção é do t pe acima e especial „ente em
oue cada colcha é nrovala de dons ganchos
de retensão ou semelhantes, os quaes sãO
elect oinag ,cticamente -atidos pelo anpare-
lho de pesanm por meio de neças de con-
tacto, seleto um afite emnreyado para reter.'
a concha na nosição de e =cher, enquanto •
o onta) dente serve para prerdelaa na Posia
ção de descarga. Um outro fim da invenção
e ner ittir a concha voltar á sua poaição
vertical exactamente no ()mento em que a
tara do neso foi obtida, depois da descarga
dó liquido: Ainda nutro objecto da invenção
é evitar choques devido á rapida descarga.
do liquido quando se desueja a concha.

Os desenhos juntos mostram, a titulo de
exemplo, um conjunto da invenção, sendo
Os disnositivos electricos i dicados uimam-
matiearnente: A fig 1, mostra uma elevação
do apna .elho de nesa.,eni;'í fig. 2 u vista
em sessão do disnositivo para reaular a car-
ga do liquido; a fig. 3 mostra um disuositivo
para oermittir aue a concha reassuma sua
posição vertical exactamente no momento
em que a tara do oeso attingiu depois da
descarga do liquido, e a fia. 4 renresenta
um dispositivo para evitar choques devidos
• raoida descarga do liquido guando a con-

. cha é desciejada.'
Pa a per aminha invenção cai pratica

são earpregadas do-is apnarelhos que eoone-
ram com outros dispositivos com-nuns a
ambos. Descrevo agora um dos aonarelhOS
e suas peças. taes co ri t , bt , e assim por
dia de em um aoparelho são repetidas no
outro apparelho e indicadas por a2, bta e
assim por diante.

Uma concha de pesagem et é fixa por
meio de munhOes ta, plataformas, di ao, nas
plataformas aí de uma macaina de negar
commum O liquido a ser pesado é colloca.,.
do nas respectivas conchas neto tubo ali-
mentador d e a caixa da valvula e contém.
ta a grande vaivula de aza chata fir e uma
neauena valvula do mes no feitio lc (fig.
Seaundo a posição destas valvulas o liquido
é levado a una concha ou a outra.	 -

O quadrante h, é preferia-Imante movido.
&R uma escala na qual o ponteiro it traia-
lha afim de bdicar o oe,so do liquido con-
tido na concha e é disno;to com tres con-
ta ,Ios I, m', nt , disoostos de moda a tra-
balharem de accôrdo com o ponteiro, de
moda.que a indica o peso do liquido que
fica como nes° na concha denois de cada
descarga do ultimo, eniquanto qu'e n t cor-
responde á quantidade de peso licaddo e
tara, int se acha collocado a certa distarcia
adiantd de nt.

Cada concha de pesagem se acha provida
de um disco tendo duas orojecções nu baa
teates, os dentes ot , pt , se acham di-poatoa
de modo a trabalharam de acca .do com
esses batentes. A concha de *mudem é con-
servada em- sua posição de despejo pela
deste ai e na sua pulga vertical • pele,
dente ps:
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A forma e as ditnens5es daá cenchas sio -
ta"; que, quando vasias, tendem a tomar a
p• sição de se encner, einquanto que, quan-
do cheias, tendem a entornar na concha re-
ceptora Conaegue-se isso de um modo sim-
ples nor meio de um -apearelho, di• o, de
ti; a -meada divisoria r t tiara. ° liqiii,:o. A
deslocação lateral ..da concha; • até o moa
Mento preciso, é obstada ,pelos dentes o'
e p*.

-As ligaçaes electricas • dos contactos são
faes que 1, faz parte de um circuito com-
prebendando a bobina de electro-i nan que
actua o dente ot , enquanto que rd. é ligado
ao circuito comprthend mdo a bobina de
eleatro-iman ' que actua o de de

A fim de regular a ali nentaaão do Held°,
de eccdrcio com o movimento de oscillação
nas co chas de pesagem, cada nitrida de
aza chata g e k eJde.ser- accionada por um
par de magnatos g', g2 e kt , 1c2,, indicados
diaarammaticamente na fig. 2.-

O magneto dd acciona a valvula • de aza
chata g de modo tal q . .e a ulti aa é °saldada
pa •a a esquerda, fia. 1, quando a co
cln circuito que cod;prehe..de a bobina ele-
ctro-iman se acha fechada. O niagaeto kt
acci na a valvula de aza chata 1c - de uni
In do correspondente, emcmaato que g2 *e
le2 são dispostoa para rucioaar as valvulas
de aza chata em sentido oonosto.

O riagaeto k1 faz um-te de um circuito que
coltor:meada o contacto nt e o mauncto a
fim de accionar o dentada ., emgtianto que o
magnata gt faz parte •'de um circuito que
comnrenamic o coatacto In'. Da mesmo
modo o ninianetn la2 faz pado de um circuito
que co norehende. o contacto n 2 e o mag, 1-do
para aacicalar o dente p 2, enquanto que o
inagneto g2 faz narta de um circuito que
co ipra heilde o coatacto m2 . A' corrente ore-
cisa para enerrisar os circuitos, que •co n-
preaende as bobinas de electrodaian, é stip-
prida pelas fontes de comente 1, e t2.

O apoarellio fia/aciona do modo seguinte:
quando a co cha c2 eta chei a e a manha
aevni.regada na concha receptora, fig. 1, o
paliteiro jl desce, e nquanta que ê, sobe.
Lod) que 11 taca o coatacto l, o magneto
correspoidentt) aia denta o t é energisado e
o delta afastado, a concita c t toma oor con-
seguinta saa ilo .,:ição vertical mantida nalo
dente pt . O piadeiro i2 toca dedo o cmitacto
an2 , fazendo assim energisar o circuito que
comprehende a bobina dc elactro g2; a
válv da gran le de aza chata g é por coase-
guinte oacillada para a -direita, 'fig. .1, 'na
posição 3, de m .do que 'a coimado 'via-
doai do liquida é diri a ida oara a cd.cha. cl .
A valvnla nequena de aza chata permitte
eittãa dassaa 'unia aori-eata fraca de . lia ido
para a concha c2 , fazendo assim com que o
ponteiro i avance vaaaroaamente -ara ()•
cont n.cto a2 e tinalmeate fecha o circuito que
enemisa o maameto fet , de modo cpie a vai-
vida Pequena de aza chata é tambem oscil-
/ada oara a direita; o angulo que coaras-
pon ie com o dente ne é citar asada, fa-
zendo ao mesmo tempo com que a cancha
£2 vire e cLisa,arregue o seu cordeado na
Co ch a recentora. O . ponteiro P. oscila de
novo miquanto cinde sobe; este systaua é
repetido em sentido inverso com relação as•
conchas.

E' .claro que deste modo obtem-se uni
systeina de pesagem continuo e autoina-
tico.

E' obvio que em togar do ponteiro ti qual-
quer outro dispositivo mova-se devido a.um
augm :rito ou didinuição do peso cia•conclia,
yodenclo•se • enipreaampara fechar' ou abrir
os cirodtos electieosa- fim de regular os
dito s. deates, e que a iavanção não redricta
ao apparelho depesagem do;tyoo (laserjet°,
podendo' Minium t ser empregado em com-
binação com apoarelhos que sejam providos

de mal pluralidade de pesos 'para-mover
sucessivamente uma alavanca, pois o ueso -
da carga hugmenta conto se acha deseripto
no ri:amorfal da patente alienai n. 121.964,

• cl. 42-d.
- O fim da disnosição da valvula pequena
de aza chata Ir, caaiuntamente com a - vala
vu/a grande da aaa chata g, é regular o
corrinla reento da °mugem perfeita, demais
que a enacha tenha sld cheia rapidameide ;
cominado:noa-se comtudo que é ta nb2rt1 im-
portante que a tara do peso exiaido attinaiu
exactamante depois da concha ter sido des-
carregada rapidamente.

Agora, segundo a presente invenção, o
nu ero de descargas de liaaido da concha
é reduzido, pouco antes do peso 'da concha,
com o seu contatai°, ter cheaado ao II vita
desejada da tara do peso. Desde' então o li-
quido que ainda ficou na concha corre eu
;acto fine. affedaado de um modo favoravel
a exactidão da operação de pesar, de niodo
que semente com este aperfeiçoamento o
apoarelho de pesagem responde perfeita-
me .te aos requisitos.

A fig. 3 representa uma elevação lateral,
parte em secção, de uma concha em nosição
de descarga, provida do novo dispositivo,
c é a concha montada axial nente sobre mu- .
nhOes b, e da qual o liquido é deacarrcgado
pela boca: 3. — A' uma certa distancia da
brama 3, se acha uma antepara 4 na parede
interna da concha, esta antepara polon-
ga-sa por toda a eatensãe da concha e é
atravessada por um tubo de descarga 5 com-
parativamente estreito. A disposição é tal
que se a concha cheia é desoejada o seu
conteudo a:ha-se-primeiramente livre para
escoar pela antepara 4 e sae pelo bico 3;
não obstante u na certa quantidade de li-
quido excelente, 'que deveria ficar na con-
cha para formar a tara sitoplamenta • , é
retida pela antepara 4 qua o aa posição de
cleacarrega da co ichz. Esta ultima porção -
deva ser atasca regada pelo tubo estreito 5,
de modo que por fim o peso da concha . com
o seu c plteado, é reduzido tão gradativa-
mente q le a concha pôde voltar á sua po-
aição da se encher, mesmo no motneato q .e
teaha attinaici a a tara do peso total dese-
jai°. A quantidade de liquidos descarre-
gada pel n tubo estreito 5, durante a a ção
do levantar da concha, pôde ser destrezada
Coff, segurança, de modo que a operação de
pesagem pôde ser demorada para ser abso-
lutameate exacta.

Quando se deseja a antepara 4 na parede
interna da concha, Pdcle ser provida de
uma pluralidade de tubos estrados ae des-
camam, o ; simples neate de um ou tr.P,is fauts
de. descarga. Não é preciso tampouco que
antepara se estenda ás paredes lateraes
colcha.
• A antepara da parede interna da concha

pôde ser callocada de novo por uma caba
ott receptacteo, comparativamente pdquenO,
fixo deatro da concha, a di,a cuba e aberta
pel t parte de cima e provida de ama,valvala
dc aza chata nara fechar em parte esta aaer-
tura suoeriar quando a conzha se una na
posição de descarga Si a concha cheia ter
então entornada, o liquido nella contido será
irnmediatamente descarrea-ddo,, norém o li-
quide da dita cuba auxiliar serásôinente nera
wittido correr vagarosa e gradadva nauta
Pela nade fechada da abertura superior da
dita cuba.

Urna outra ' ilidiu condemnavel de nona-
relho de ramagem, com conchas- mantadaS
oscillatori a niante, é que quando a coa ia
está cheia oseilla, o liquido nana contido
escaia então com grande velocidade, de modo'
queo apparelho de pesagem cióde se estra-
gar devido ao choque produzido pela ranida
descarga e a indicação exacta do peso é ore-
¡editada.

Esta fôrma reprehensivel pôde ser evitada,
Po exemplo, munindo-o de meios anua-
1 leos, porém isso acarreta sérias complica-
ções ao apparelho.

Segundo a presente invenção, o fim que
tem em vista pôde ser obtido uor um meio
simples e efficiente, subdividindo asar na
dias Por meio de unia ou mais antenwas
preferivelmente ajustaveis din doto( ou mais
cbmpartlinentos que se cnrinnunicam ente
si po- meio de unia passagem co.. parativa- -
mente estreita proximo á parte inferior.
• A fig. 4 mostra a titulo de exemplo, Sé-

mente u rna elevação em secção transversal
de uma concha em sua posição de despejar,
munida dos novos dispositivos. •

_ • Se é a concha que está montada axial-
mente sobre milhões b, o bico ou bocca
sendo designado -o-3. A , ora, segundo essa -
invenção, ha na dita concha uma antepara G
disoosta de modo tal que é sabstancial "ente •
vertical quando a ultima toma a sua posição
vertiaal, a referi ta antepara adaptada de
modo a ser levantada e abaixada, pelo que.
é guiada po r cbarf eos 7, sendo fixa em
qualquer posicão deseiada por meio de um
ferrolho 8. Er.fre a horda lidador da ante-
para 7 e a extremidade da concha e existe
uma abertura comparativa= te estreita 9
que nóde ser regulada levantando ou abala'
xando a anteoara 6.

Quando a concha c, depois de c otar cheia
cri sua et:dica:a vertical, é entorn a da, o H-
qnido no comoartimeitto ormosto ao bico nu
bocca 3, é imnedi lo o esrnamento ranidn do
dito connartimento, devido ás dimanadas
restrictas da abert-ra de- mndo oi.e 'evi-
tará unia desloaacão rauida e exces-l iva do
centro cie gravidade da borda 3 de desne,o.
Ajustando convenientanent o diametro da
paasagem 9, e 11 re/atdo 1 vi acbsidade do
lig rido, todo o movi a e -to da condita se
dará milito suave e radativamente, evitando
assim qualquer choque.

Em togar de uma antenara ajustava!, ro-
dará ser empregada uma a 'amara tiaa, t -n-
do na sua borda inferior uma omnais a?ler-
turas, disnostas a serem total ou na cial-
mente fechadas por meio de valvulas de
corrediça.

Posto que eu tenha descrinto e reivindi-
cado minha tve cãm com referencia a um
anparalho tendo ditas cone nesa 'eu,
deve-se co mire/lande': que pol n-ré, ta nhem
ser apnlicado á, e as reivin.lic içbes reern •
em vi , ta Proteger, am ap -areto de ne.sa-
gem tendo dima ordens de cor chas monta- •
das oscillatoria luente, emquaute que uma
ordem de conchas é cheia e a outra é des-
carregada.

O apnarel ito nérie 'lambem ser empregado
eam oesair substa a 'ias de natureza oalve-
rulenta ou era telad •odificando-se ligai.
ram a te a coast t' ção do dispositivo regu-
lador de alimeatação.

Reivity,icações

1, sim apparelho automatico de pesagem,
nara lig : lidos, tendo duas

co, d.as de Imanem trio dadas os ..illatoria-
mente, as q , iaes são ait4-nadamente elidas
e descarregadas, caracterizado pelo Man de
ser cada concha p rovida de dons dentes ou
semelhantes, regulados electrernagiletica-
mente p210 armarellw de pesagem nor, meio
de tu?tribro de coat acto, um dente se ido
adantado pa, a reter a respectiva concha no
posição de encher, enquanto que o outro
dente rete rn-na na nosiçâo de descarga.
'2', em um apoarelho de pesar,, como rei,-

vindicado em 1, meio para deter na concito
"na certa quantidade de liquido, denois
quantidade principal do liquido ter sido alças



N. 13.302—Memorial descriptivo da invençã.
de cum novo processo para conservação 1
coloração de flores naturaes, denominada
cSempre- Vivas blaturaes. , paru que pede.
privilepio Maria Luiza Alves da Conceição„
dorniciliada nesta cidade.
O objecto do presente pedido de privilegia

é um novo processo para conservação e coa
/oração de flóres naturaes, o qual realizo da
modo seguinte:

As flores são colhidas no estado de matu-
ração, c assim submettidas a um banho de
agua morna. Depois de bem lavadas e erra
xutas são banhadas novamente com o se-
gundo banho composto dos seguintes enguia
dientes:

Alcool;
Acido acetico;
Anilina.
A dosagem destes engredientes varia

de accrhaio com a quantidade de flórea a
serem tratadas, bem como a cor ou ciares da
anilina, que pode ser a que se desejar.

Após este segundo banho, que é o de co.
lotação, as flõres postas a enxugar, com
os pés para cima, afim de evitar que as
mesmas se manchem, podendo o enxuga-
mento ser feito por meio de calor natural
on artiacial, em recinto aberto ou em estufa

'fechada, sendo neste segundo caso a teape.
ratara regulada, afim dc evitar o estorrica.
mento das fiavas.

Reivindicação:
Um novo processoopara conservaçãoe ao-

loraçao de flêres naturaes, denominado
(Sempre-Vivas Naturaesa, earacterizauo pelo
facto das fldres serem colh idas em estado de
maturação e neste estado aubmettidas a um
banho de agua morna, para a sua completa
limpeza e depois de bem enxutas banham-se
então em tan segundo banho de coloração
composto de alcool, acido acetico e anilina
em quantidade variava!, de accOrdo com a
quantidade de fixares a colorir, variando
lambem as cóses da anilina sem alterar o
caracteristico da invuçã o, subatancialniente
corno descrioto para o am indicado.

Rio de janeiro 20 cie juaho de 1922. -a
(6. o39)Maria Luiza Alves ida Conceição.
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carregada livremente pela borda de trans-
bordamento na posição da descarga da con-
cha, permittindo somente uma descarga com-
parativamente moderada da referida quanti-
dade de liquido como substancialmente das-
tripto;

	

3, 	 um apparelho de pesar, como rei'
vind ,icado em 2, a disposição da ia-
terna da concha de uma antepara com uma
ou mais aberturas de descarga, comparati-
vamente estreitas, como substancialmente
descripto;

4", em um apparelho de pesar, como rei-
vindicado em 1 a 3, a provisão nas conchas
de uma ou mais anteparas formando dons ou
mais compartimentos comniunicando-se entre
si por meio de uma abertura comparativa-
mente estreita perto do fundo da concha,
substancialmente como descripto;

5s , o apparelho automatico de pesar aper-
feiçoado substancialmente como descripto
com referencia aos desenhos juntos.

Rio de janeiro, 17 de abril de 1918.— Por
procuração, Moura, WilS03 6'. Comp.

(6.440)

N. 13.235 — Memorial descri,ofivo de um pe-
dido ee privilegio, na Republica dos Estados
Uniaos do Brasil, de um processo para fa•

:britar taboas curtas e apparelho para esse
fim. Invenção de Fruas Ilugo\JoharEson,
'domiciliado em Karlstad, Sumo

• A fabricação de taboas curtas, como as
adoptadas oara caixas, caixões e semelhan-
tes, tem sido efiectuada de maneira que o
madeiro primeiramente é serrado longitudi-
nalmente em taboas compridas e deoois
estas são serradas, por sua vez, em taboas
curtas do comprimento desejado. Por este
processo de serrar produz-se uma grande
quantidade de madeira de refugo. Esta in-
venção refere-se a um processo para fabricar
taboas, reduzindo-se ao mínimo o refugo ;
é substancial-ente caracterizada pelo facto
de que o madeiro, antes ou depois do afie-
-ativo eórte de suas peças extremas, é ser-
rado em um ou mais oontos era madeiros ou
blócos de cerca do comprimento das taboas
a serem produzidas; em seguida ao que,
estes blócos são serrados longitudinalmente
cai taboas por meio de um apparelho que
lambem faz parte da invenção.

Representa-se a invenção no desenho an-
nexo; na fig. 1, a, b, c e d indicam quatro
blócos obtidos de um só madeiro. As figs. 2,
3,4 e 5, collocadas oppostas a esses blocos
respectivamente, mostram em escala au-
gmentada como se efectua a serragem.
Fig. 6 mostra o apparelho em elevação late-
ral; fig. 7 o mesmo em vista plana ; fig. 8
as serras, vistas do extremo do apparelho,
e fig. 9 vista plana dos cylindros ciii escala
maior. Depois de levantado e cortado igual
o madeiro em seu extremo fino, é serrado
em blocos do comprimento desejado, no
niaxiino de seis pés, Então, de cada bloco
cortam-se duas peças externas oppostas g,
cortadas por duas facas longitedinaes e
paralielasf, e depois as outras duas peças
externas j são cortadas por duas outras facas
loagitudinaes e paeallelas h, feitas plainas
ao longo, ficando em angulos rectos aos
pianos das facas f, de modo que se obtem
uma peça uniforme k de forma rectangular.
Esta 'peça é então dividida por uma faca lon-
gitudinal 1 em duas taboas In. Do desenho
ver-se-ha facilmente que, si o primitivo ma-
deiro for serrado directamente pelas ditas
facas longitudinaes, como acima se mencio-
nou, sómente se poderão obter duas tabus
longas da largura e egpeSsura representadas

na fig. 5. De accordo com esta Invenção só-
mente o menor bloco dá taboas de tal lar-
gura e espessura. As taboas obtidas do bloco
seguinte serão mais largas e espessas, e as
taboas do bloco seguinte ao anterior serão
ainda mais largas e espessas, e assim
por diante, como claramente se vê da fig. 2-4.
O material do madeiro será assim utilizado
do melhor modo possível.

O apparelho para serrar o bloco é sub-
stancialmente caracterizado por duas lami-
nas de serra sem fim, dispostas em cada
lado de um portador sem fim para os blocos
e cujas peças adjacentes são parallelas e si-
tuadas de modo a serrar longitudinalmente
os blocos movidos para adiante por meio
do oortador, cuja parte superior é suppor-
tada por uma base fixa; n indica a base fixa,
em cuja superficie plana superior corre a
parte superior de um portador sem fim o;
p indica os cylindros de pressão, montados
em uma' armação q, que é disposta acima do
portador e tem um um espaço ou recess0
para os cylindros.

O portador, bem como os cylindros, tem
pontas que entram 'no bloco, de modo que
este é alimentado com segurança para a
frente pelo movimento do partador na dire-
cção da fléxa (fig. 6).

A armação q move-se verticalmente den-
tro de certos limites e é mantida premida
para baixo por meio de molas. Eventual-
mente a armação pôde ser fixada e os cylin-
dros podem ser movidos verticalmente o
actuados por molas. Em cada lado da ar-
mação mu fórma de haste, q, e do portador,
as duas laminas de serra sem fim s, t são
montadas de tal maneira gire suas peças
adjacentes são parallelas e ficam no per-
curso dos blocos, alimentados para a frente
no portador.	 •

A distancia entre as partes adjacentes das
laminas sem fim é, por exemplo, tal que
haja serrada do bloco urna peça média
de uma espessura que é duas vezes maior
do que a das taboas desejada. .As laminas
são naturalmente movidas de tal maneira
que as duas partes adjacentes, que traba-
lham no bloco, correm em direcções oppos-
tas.

O portador consiste preferivelmente do
uma só corrente sem fim, correndo entre as
partes adjacentes das laminas e em galas na
base n.

Reivindicações

1 0, processo para fabricar taboas curtas,
como as de caixas

'
 caixões e semelhantes,

caracterizado pelo facto de que o madeiro,
antes ou 'depois de cortados, como de cos-
tume, os seus extremos, ó vedado em ma-
deiros ou blocos curtos, do comprimento
das taboas a fabricar, e em seguida estes
blocos são serrados longitudinalmente e cru
taboas ;

20, machina para fabricar taboas curtas,
de acatado com a reivindicação 1, constando
de duas laminas de serra sem fim, dispostas
em cada lado de um po-tadór para os blo-
cos, sendo o dito portador'sem fim e tendo
sua parte Superior supportada, havendo cy-
adros compressores dispostos acima do
portador ao longo de todo o comprimento
do portador, sendo os cylindroso como o
portador, providos de pontas ou seme-
lhantes.

Tudo como substancialmente descripto
consta do desenho junto.

Rio de janeiro, 7 de maio de 1920. — Por
procuraçÃo, Moura, Wilson & Comp.

(6.440)
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EDITAES E AVISOS
JuIzo Federal da Segunda Varã

SETIV1O0 ELtITORAL
O Dr. Octavio Kelly, juta federal da 2'

Vara no Districto Federal e presidente
da Junta Apuradora do Districto Fe-
deral, na fórma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente virem
o deito conhecimento tiverem e . interes-
sar. possa, que em proseguimento dos
b abalhos da Junta Apiiradora, apuraram
mais as seguintes secções eleitoraes: 5",
6 o 85 de São Josda i• o 2' da Can,dela-
ria; dando o seguinte resultado: Candi-
do Pe.asria, 787 votos e 1 em separado;
Joronymo Maxim° Nogueira Penido. 600i
veios; Pelisdoro Gaya, 545 votos; Dario
Ferreira Pinto,- 536 votos; Francisco La-.
ginestra. 532 votos e 1 em separado: Ed-
o.ard Teixeira, 522 votos ; Zoroaatree
emitia, 512 votos; Victor de /Viagalhãeai
Bastos, 501 votos; Ernesto Garcez Calcina
Barreto, 431 votos; coronel Antonio Jossi
da Silva Brandão, 409 votos; Dr. Fruta
cisco Vieira de Moura, 388 votos; Jeroa
nymo Serena, 369 votos; Portunato Bul-
cão. 383 votos; general Laurentino Pinto
Filho, 350 votos; Henrique José Teixeirê
Ouirnarãee. 339 votas: moneenhen Paugo
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no Potra da Fontoura Santos, 297 votos;
Leurenço Mago, 2,29 votos; 'Eliseu Elisa
dosar, 195 votos; Manoel de Castro Me-
nezes, 186 votos; Alberto Ribeiro, 163

•-s. votos; Amoacyr Nieineyer, '146 votos;
Henrique Magioli, 141 votos; Raul ele

aros Madureira, 94 votos; Dr. José cio
tirem -Furtado, 91 votos; Dr. Nicolau

"a itoeleigues França o Leite, 86 votos; Ja-
-- ointho Alves da Rocha, 86 votos; Manoel
e Dodi igues 'Alves, 84 votos; coronel Pio

Duira da Rocha, 80 votos; Dr. Brenno
• doa Santos, 51 votos; Mario Milton de Fi-

gueiredo, 42 votos; José Lourenço da
!Gosta, 40 votos; Jos,5 de Souza Roza, 33
vetos; Igoado Gomes, 22 votos; Adelino
A. Corrêa 13iandeira. 17 votos; Paulo La-
veen, 15 votos; Julio Monteiro da Silva
o Martinho Gomes Val/e Sant'Anna, 24
votos cada um; Antonio Henrique de OU-.
Naifa, 31 votos; A lfredo de Oliveira Fio-

. res, 16 votos; Jayrne Corrêa de Azevedo,
23 votos; Jayme Galvão de Miranda o

_ Amilcar Nelson Machado, 12 votos cada
- um; Engomo Gonçalves Vieira, Pedro
- a'aulo Autran, 9 votos cada um; Amaria°

de Campos Medeiros, Miguel: Paes Ama-
ral' Pimenta, 7 votos cada uni;. Arardes
!Tavares. 8 votos; Lucio Sampaio e Luiz
Pinto Pereira de Andrade, 6 votos calla.
um; Elonorio Torres Fialho, Antonio de •

' •0liveira Costa, Custodio Pedroso da Silva
Costa, Fredeaico Moraes de Casa .° e João. ,

• Drommond Camargo, 5 votos - cada um;
• José Aristiales Moraes, 5 votes; Heitor

Pedro do Faria, • Antonio Maria Garcia,
: remando Toledo Raffard. Custodio Car-

doso Gomes, Lucio llodriguéso Luiz dos
• Santos Barata.) 4 .votos cada um; Renato

• - da Costa e Silva o Raul Gomes Vieira. 6;
votos cada um; .. Eduardo Moreira Fer- .

jnaodes Tavares,. Julio de Oliveira e Sil-
va, 3 votos cada'a im; anila Neves, Enna-

- 1310 Hardman Castello Branco. He/ves
fernandes conto. ,Anch,ade, Epitatiq Pes-

•: sôa, Oscar Borgea. aNfariano Garcia.' Ma-
rio Wondolling. Luiz Gonçalves Noguei-
ra, José lielisario Lemos Cordeiro, João -
Moraes Proença. João Braga :Junior, João

, Costa Pinto, joão Brenne alartins Ribei-
ro. João Peroira: Ribeiro, Ibrahim Macho-

• do, José Gurgea Pedro Delarnare São.
' Paulo, Pedro Netto de Moraes, Pinto afo.
adiado.. Puha do Faria, Mariano Alves da •
Silva. Manoel Felippe de Sant•Arina, Ma-

• ri ool Souza Ribeiro. Manoel de Oliveira,
Luiz Roza. Luiz dos Santos Barata, Leo-a

°Ido Sirne, Leopeldo Babo junior, Lula
. ugenio. Jorge aaotoa .Tocelyn Murray,

• os() Romano, Jopé de - Almeida Alcateia-
' no, Joaquim Antonio dos Santos. José
Angusto da Silva. Samuel Toixoira de .
Carvalho, Vicente Nunes Ferreira. tilda-
rico Cavalcanti, Tertubano nerreira do

.-- -,Nascimento, Thomaz Coelho de Fatia,
!Teixeira Soares, Arnaldo Braga,- Henri-

. que Tommy e GorInfredo Caparalii. i.
voto cada um; e mais. Brasilina. da Costa

•Junior, Alvaro do Rogo Macedo, Homero
Silaa, Genesi() Santos, Ilenricm e -C. -da

• Coa ta, Aristides Tavares, Alfredo de Oli-
veira. Ceaario Moreira, Dr Carlos Sam-

- paio, elemento • Amaral, -Demosinenes
• Dias, Etielycles Mustreea, Eurides Tava,

, reg, Antonio Palmeira - Junior, Arthur
.. ' .ernardes, Falo rdo José Vieira Frede-.

•rico Mesa, Edmundo Bittencourt. Anto-
nio ()legado da Costa. Hernani Ribeiro,

- Sli tredo de Barros alladureira, Aristides
- eninnla, Ca.stello Branco, Falgard Alves. e
OlArmindo Violino E para constar mandou
•: lexpedir o presente, que será publicado

"pela imprensa e affixado no legar de
costume. Dado e lassando nesta cidade

•dr Rio de Janeiro, na sala das sessões da
jonta Apuradora. -em 11 do novembro .de

, 1922. E eu.oPedro de Sá. secretario da
tinta, o 'escrevi. ---Octavio Kelly.	 -

Niniábrio da Fazenda.

Tribunal de Contar
Pele presente edital é intimada a ex-agente

do Correio em S. Vi.:ente, no Estado de São
•Paolo, Izabel do Carmo Teixeira, para, no
prazo de 30 dias, cantados da pritnaira ou-

•meira publiaação deste, atinar o alie tiver
a bem de seu direito e produzir documento,
relaiivamente ao alcance de 25aa690, ai-afi-
cado no processo de tomada de suas Contas,
refereutes ao pe iodo de 8 de dezearbro de
1901 a 8 de fevereiro de 1919; sob pena de
revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
24 de outobro de 1922.— Francisco José Pe-
reira d'Oliveira, director.

Tribunal de Contas---
Pelo nresente edital, é intimado o ex-

agente do Correio de Piraitl, no Estado de
S. Paulo, José Hygino da Moita, para, no
prazo de trinta dias, enfitados da primeira

• publicação deste, recolher aos cofres MI-
bliaoa a quantia de 91033 e mais os juros
devidos, al aance apurado no processo de
tomadas de suas contas, relativo as parindo
de 25 de abril de 1916 aj de atrosto de 1918
e a cujo nagainento o'condeamou este Tri-
hunal, por accórdão de 18 de abril ultimo,
'sob pena de revelia.

Terceira Directorià do Tribunal de Contas,
24 de . outubro de 1922— Francisco José
Pereira de Oliveira, director.	 ('

111••nn•n••••n•

Tribunal de Contas	 .
• Pelo- presente edital, é intimado o di re-
ctor do Aprendizado Agricola de aGuinia.
doa», 1ovino Rodrigues Coelho, para no
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, recolher aos cofres oubli-
cos a quantia de 2:00 a$ e mais os juros de-
vidos, alcance apurado no Processo de to-
mada de suas contas, n.13 036, relativo ao
adeantameato recebido em virtude do aviso
do Mi niaterio da Agricultura, Industrio e
Commercio n. 3.535, de 23 de agosto de
1912 e a cujo pagamento o condemnou este

.Triounal, oor acárdão de 27 de setembro
ultimo, sob pena de fazer-se a cobrança ju-
dicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 23 de outubro de 1922, Francisco José
Pereira de Olivrira, director.	 e•	

:—

Tribunal de Contas
Pelo, nreserte cariai, é intimado o - inspe-

ctor da c+ lu a do-trigo Lucio Brod' 'iro Ci-
dade a?a, no nrazo de trinta dias, contados
da nrirneira publicação deste, recolher a'-'s
cofres oublicos a quaatia de 2:000$ e mais,
os fu ros devidos, alcance apurado no nro- .
cesso de tomada de soas contas n. 13.060,
relativo ao adeantamento re cebido em vir-
tude do aviso -do Miiiisterio da Aoricul-
turaolndustria e Commercio, n. 1.843, de
4 de maio de 1912, e a cujo pagamento o
condemnou este Tribunal, oor accardão de
27 de setemOro ultimo, sob pena de fazer-se
a cobrança judicialmente. • -

Terceira Directoria. do Tribunal de Con-
tas, 23 de oubibro de 1922.— Francisco José
Pereira de Oliveira, director.

•n••••••nn•

para, no prazo de trinta dias, contados da
primeira publicação deste., recolher aos co-
area eablicos a quantia de 7:00 $ e mais os
juros devidoe, alcance apurado no proeescO
de tornaOa de suas contas ri. 13,059, rela-
tivo ao adiantai wto recebido em virtude
do aviso do Miraste, io da Agricultu ra, In-
dustrio e Comniercio a n. 3.044, de Za, de .
julho de 1912 e a cujo gagamento o co rd ni-
nou este Tribunal, por occordão • de 27 de
setembro ultimo, sob pena - de .fazer-se a
cobrança judicialmente.

Tercei. a Directo:ia do Tribunal de Con-
tas, 23 de outubro de 1922. — „Francisco José
Pereira de Oliveira, diaector.	 ! _ :a*

,

• Recebedoria do Districto Federal

•taloosao DE :EONSUI\iD

• De ordem do Sr. director faço publico
que, em Virtude da circular n. 77, de 3t
de outubro ultimo, -fta Directoria tia ne-
celta, • sobre a arrecadação do imposto ta
consumo a que estão sujeitas as obras db
joalheria, fica marcado o prato de 15
dias, contados da data do piresente edita,
para serem observadas, poios interessa-
das, as seguinLes instrucções:

0a. fabricantes de obras de joalberiaa
deverão. cumprir todas as disposições doi
regulamento annexo ao decreto u. 14.0W
de 211 de janeiro da 1021a exceptuada,
apenas. a exigencia do estamp e/lamento' •
das foge-idas obras: cujo inionsto sara

_pago por meio de aula em dufflicata; com
a de..signação dos abjectos fabrieadoa.• foi-
te. do accôtdo com o n. ',II Co art. 1° da
.lei n. 4,440, de 31 do dezembro de 1921,
alinea.I. leitoas a, b, c.	 alinea 1I. lata
tras cia be e, .d, e, e a/Mea HE, lettrag.
O, c, d.

•

Estas 'guias deverão ser apreloPladis
pelos fabricantes. antes da sabida clnes
productos das fabricas, e serão paecessa-
das 'nesta recebedoria. como as guias (13
acquisiçã;. d,,,estampilhas.•,

Os fabricantes farão o lançamento rias
resneetivaS caáas do livro da escrinee,

dando entrada e sabida da inuacre-a
tancia paga nas columnas destinadas a.
comera e ao em prego de estampilhas.

Para o pagamento das abras do joa-
lheria o outros artefaotos, a que se rat
ferem as alineas e lotaras citados e quo
foram fabricados ou importados de 1 do
janeiro deste a.nno, os contribuintes or-
ganizarão guias, em duas vias. pela mes-
ma fôrma por que devem organizal-as os
fabricantes. relacionados os meamos pra-
clnetos vendidos, sem o pagamento do
posto devido, até á data da confeeçao das
ditas aulas, nas emes deverão constar as
esmoles. qualidades, taxas -e importan-
do total.

Os agentes fisraes do imPosto de con-
sumo, pelos meios facultados no rern.,
lamento e quando fôr baleado cama-
niante. verificarão a exactidão das guias,4
referidas.	 .

-Os contribuintes que não apresenta-
rem as ditas guias e não effeetuarem
pagamento do imposto respectivo; den-
tro do prazo de 15 dias, já citado, serão
considerados infractores, sujeitos ás pe-
nas regulamentares.

Os agentes fiscaes do imposto de cem.-
sumo, dentro do mesmo prazo do 15 dica
verificarão as estampilhas eak stock
para produetos estrangeiros constanteto
das alineas e lettraa já mencionada
ainda se 130hern ena poder doo e

Tribunal .; de Contas
.a

Pelo p resente edit'al, é intimado o director
do Campo de Demonstr ação de Xi irica. no
Estado de S. Paulo, Paulo'Brualitts Filho,- •
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contribuintes por não terem sido apoia.
cadaa. lavrando um termo, que servirá
de base para o recolhimento das taes-
mas estampilhas á thesouraria desta se.
cebedoria, que as receberá para serena
opportunamento incineradas.

O recolhimento será feitoa tambera,
por meio de guia em dup l icata com as
precisas discrintinações cie taxas e quana
ltdades visadas ambas as vias pelo agen-
te fiscal da secção.

Serviiá como prova de pagamento do
imposto a 2 1 via que será devolvida ao
contribuinte. com a declaração do rece-
bimento feita pela thesouraria:	 -

Os outros artefactos, quer uacionaes,
quer estrangeiros, de que trata o n. 31,
talineas I. II, III letras e, f, g o e respe-
ctivamente da lei n. 4:44a: já citada,
Continuam sujeitos ao regimen °fiscal
eommum, não podendo aahir lias fabri-
cas nem ser expostos á venda, sem es-
tarem estampilhados.

Para estes artefactos que estiverem
no giro commercial sem salto os contri-
buintes solicitarão desta recebedaria. no
prazo de 15 dias da data deste edital, a
aequisição das estampilhas ucassaras,
por meio de requerimento acompanhado
de uma relação contendo as qualidades
e especies, separando os nacionaes dos a
estrangeiros, e mediante duas guias para,-
os primeiros e duas para os segundos.
Estas relações serão confaridas e viradas
pelos, agentes fiscaes das secções.

Term inado o prazo cia -15 dias taes
produtos. não poderão -mais circular
sem o devido estampilhamentó, na fôr-

bulidas par não terém sido applicadasa
lavrando um termo. qbe servirá çie basà
para o reeplhimento das mesmas est,m-
trilhas á tatesouraria desfk Recebedoria,
(pie 9s recebe ra para serem opportuna-
mente incineradas. Ia

O recolhimento será feito, tamhem,
por meie de guia."em duplicata, com as
precisas d l acriminaçÕes de taxas e quan-
tikos ViateiRt3 ambas as vias pelo agen-
te Rseal da secaão.

Servirá como prova de pagamento do
impoate a 2' , via, que será devolvida ao
oentrihuinte, com a dealai ação do rece-

• bimento, feita pela thesouraria.
Os outros artefactos, quer nacionaes,

aia& estrangeiros, de que trata o n. 31,'
alitteas a.II, Ill, lettras e, f, g e e raspe-
etivameate, da lei n. 4.440, já citada,
continuam sujeitos ao- regirnen fiscal
aommuma não pudendo sahir das fabri-
cas nem ser exp.ostos á venda, sem esta-
rem estampilhados.

Pau, estes artefactos que estiverem
no art.° commercial sem salto. os contri-
buisites solioitarão desta recebedoria, no
prazo de 15 dias da data deste edital a
acquistção das estampilhas necessarias,
por meio da requerimento acompanhado
de unia rotação contendo as qualidades
e espeaies, separando os nacionaes dos
aatrange i ros, e mediante, duas guias para
os peameiros e duas para os seg-unaos.
Estas retacões serão conferidas e visadas'
pelos agentes fiscaes das secções.

Terminado o Prazo de 15 dias, tua
Oroduetos não pacierão mais circular sem
o devido estampilhameuto, na fdrma da
lei.
• Os produtos a respectivas taxas, a
Itue se refere o n. 3! da lei n: 444f),
aitada neste edital, são:

=Pulseiras (exclusive as de reto-
alo), aWinetes ou passadores para ho-
anens ou senhoras, comprehendidas as
barrettes:

a) de platina ou ouro, com pedras pra-
'Ciosas, ou parolas, 108000;

b) de platina ou Ouro, sem pedras pra,.
' 'ciosas, ou parolas, 3$000;
a e) de platina, marfim, ambar, madre-
parola, tartaruga ou coral, com pedras

, precioaas ou parolas, 38000;
d) de prata simples eu dourada, mata

é fim, amar, madreperota, tartaruga ou
coral, sem pedras preciosas, $500;

L. e) dó çmalquer outra especie ou qua-
[lidada, $100.
a	 — Clollarea, pendentifs, cord5e9
(tara adorno do pescoço, cintos e cor-

entes ou cordões para relotios. leques
ou pince-nez e usos semelhantes:

1 a) todos,de pedras preciosas ou paro,
:ias, 15$000;

b) de platina ou ouro, com pedras
preciosas' ou paro/as, 108000;

,,. .1 c) de platina ou ouro, sem pedras
Dreciosas ou parolas, 38000;

d) de prata, marfim, ambar, madre-
Imola,- tartaruga Ou corai, com pedras
preciosas ou paro/as. 3$000;
# o) de prata simples ou dourada, mar-
Vflm, roubar, madrepero/a, tartaruga ou
¡coral, sem pedras pree.losast $500;

1) de borracha, cenuIolde e aemelhan•
$2.00;

indle)dede etnaiçuez Gutria aspecto ou Tia-
, 41050.

IMPOSTO Da CONSUMO

De ordem do Sr. director faço publico
que em virtude da circular n. 77, de 31
de outubro ultimo, da Directoria da Re-
ceita. sobre a arrecadação do imposto de
consumo a que estão sujeitas as obras
de joalheria, fica marcado.° prazo de 15.
dias, contados da data do presente edi-
tal, para serem observadas, pelos in-
teressadas, as seguintes instrucciies: .

Os fabricantes do obras de joalheria
deverão cumprir todas as disponiçõea do
regulamento annexo ao decreto n. 11.648
de 21 de janeiro de 1921, exceptaada
apenas . a exigencia do estaamilhamento
das referidas obrais, cujo baposto será
pago por meio de guia em dupliaata,
com a designação dos objectas fabrica-
dos, feita de aecôrdo com o n. 31 do
art. 1° da lei ai. 4.-440, de 31 do dezem-
bro de 1921, alinea 1, Miaras a, b, e, d;
afirma 11, lettras a, b, c, d, e, e aliam /II,
lettras a, b, c, d. -

Estas guias deverão ser apresentadas
pelos fabricanlas, antes da sabida dos
productoa das fabricas, e terão processa-
das nesta recebedoria, como as guias do
acquisição de estampilhas.

Os fabricantes farão o lançamento nas
respectivas casas da livro da escripta
-fiscal, dando entrada. e sabida da impor-
tancia paga nas columnas destinadas á s
compra e ao emprego do estampilhas.

Para o paaarnento das - obras os joa-
lheiros e outros artefactos, a que se re-
ferem as alineas e lettras citadas e que
foram fabricados ou importados de 1 ue
janeiro deste armo, os contribuintes or-
ganizarão guias, em duas vias pela mes-
ma férrna por quea devem organizai-as
os fabricantes relacionados os 'mesinas
productos vendidos, sem o pagamento
do imposto devida até á data da conic-
cção das ditas guias, nas quaes deateão
constar as capemos, qualidades, taxas e
importancia total.

Os agentes aiscaes do imposto de con-
sumo, peles meios facultados no rego-
lameato e quando fór julsado atonte-
silente, verificarão a exactidão das guias
referidas.

Os contribuintes que não. apresenta-
rem as ditas guias e não effactuarem o
pagamento do imposto respectivo den-
tro do prazo de 15 dias, -- já citado, serão
consideradas infractores, sujeitos ás pe-
nas regulamentares.

Os agentes fiscaes do imposto de con-
sumo, dentro do mesmo prazo de 15

a dias, verificarão as estanosilhas em
stock para productos estrangeiros- cou•
dantes das alineas e lotaras já mencio..
nadas, NO ainda se achem em poder dee

ma da lei.
Os productos e respectivas taxas, a

que se refere o n. ar da lei n. 4.440,
citada neste edital, são:

Pu/seiras (exclusive as de Moa
gio„ alfinetes ou passadores para ho-
mens ou senhoras,. coinprehendidas as
barrettes:	 -

a) do platina ou ouro, com pedras pro-
cidsas. ou parolas,. 108000;

Is) de platina ou 'ouro., sem- pedras
preciosas, ou parolas. 38000;

c) de platina, marfim. arribar,. madre-
parola, tartaruga ou coral. com pedras
preciosas, ou parolas 3$000;

d) de prata simples ou dourada, mar-
fim ,ambar, madreperola, tartaruga ou
coral, sem pedias preciosas, $500: - .

se) de qualquer outaa espade ou qua.
_lidada, $100.	 '	 •

— Collares, pendentifa cordões
para adorno do pescoço, cintos e cor-
rentes ou cordaes para relogios, leques
ou pince-nez e usos semelhantes:

a) todos de pedras preciosas ou paro-
las, 15$000;

bl do platina ou ouro, com pedraa
preciosas 'ou parolas. 10$000;

c) de platina ou Ouro. sem pedras
preciosas ou parolas. 31000; .

d) de prata,- marfim. ambas', madre-
parola, tartaruga ou coral, com pedras
preaiosas ou parolas, 38000;

e) de prata simples ou dourada, mar--
fim, ambar, madreperala. tartaru ga ou
coral. ,sem pderas perciosas, $500:

f) de borracha, celltdoide e semelhan-
tes, $200;

o) de qualquer cintaic apado ou pia-
/idade, $050.

//I — Pentes para adorno de cabeça!
de platina ou ouro, com pedras -.

preciosas ou com qualquer outro miei..
te, 8$000;

b) de idem idem, simplea,")2$0001_

— ?entoa para adorno de cabeça:
a) cie platina ou ouro, com pedra%

preciosas ou com qilalquer outro enfei-
re, 8$000;	 '-

N . de idem idem, simples, 2$090;
c) de prata, ambar, marfim madre-

perda ou tartaruga, com pedras precio-
sas ou com qualquer outro enfeite, riq
28000;

d) _de idem idem, -simples, $300;
e) de qualquer especie ou q.-alidade,

simples ou com enfeite de qualquer na-
tureza-, 050.

3' Suh-directoria, 4 de novembro de
1922. — Corrêa de Sd, sub-director.,

Rocebedoria do District° Federal
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d) de preta, amber, marfine, madre-
rola o terteruga. eom pedras preeioe

Gis ou cden qualquer outro enfeite, réis
n'aotn

g) idem idem, simples, $800;
e) de qualquer especie ou qualidade,

irtiples eut com enfeite de qualquer na-
tureza $050.

3' Sub-directoriae 4 de novembro de
1102. — Corréo de Só, sub-director.

Recebedoria. ao Districto redeeal

IMPOSTO DO SELLO

De ordem do Sr. director, faço publico que
o Sr. ministro da Fazenda, por despacho de
18 do mez corrente, resolveu. de secrordo
com o carecer da Directoria da Reeeilll Pu-
blica, fixar em 100$ o maior valor da estam-
pilha do sello adhesivo e mandar recolher
as estampilhas dos valores dc 200$ e 500$,
seterminando providencias no sentido de
derem trocadas, por outras de qoaesquer
valores ou exclusivamente nelas do valor de
100$,,as estampilhas de 200$ e 500$ que fo-
rem apresentadas pare esse fim a esta re-
partição. dentro do prazo de sessenta dias,
a coatar desta data, mediante requerimento
dirigido ao mesmo Sr. director.

Terceira Sub-directoria da Recebedoria
do District° Federal, 2) de setembro de.
1922.— Corrêa de Sã, sub-director.

Recebedoria do 'Dietricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 781

Pelo presente, fica intimada a firma
Costa Pacheco dl Comp., á rua 7 de Setem-
bro n. 69 e 71 desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo de trinta dias, alie-
gar o que julgar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia no proeesso que teve por
base o auto n. '580 de 8 de novembro de
1922, instaurado nesta repartição.

Recebeloria, II de novembro de 1922.—"
O sub-director, Corrêa de sg.

Recebedoria do Dietrict* Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 782

• Pelo presente, fica intimada a firma Joa-
quim dos Santos Guimarães, á rua Avenida
Rio Braoco c. 100, desta cidade do Rio de
janeiro, para, no prazo de trinta dias, alie-
gar o que julgar a bem de sua defesa, sob
peaa de revelia, no' processo que teve • por
ba ;e o auto n. 580, de 8 de novembro de
3922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 11 de novembro de 1922. —
O sub-direetor, Corrêa de Sá.

.	 .

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 784

Pelo presente, fica intimada a firma Cre-
dit Foncrer du Brésil et de rAtnerique da
Sud, rep-esentado por CatIliffe Vaulletnier e
Dr. Raymond de Burlet, á avenida Rio
Branco u. 46. desta cidade domo de >leito,
lura, no prazo de trinta dias, alegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo que teve por base o auto
o. 579, de 6 de novembro de 1922, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, '11 de novembro de 1922. —
O sub-director, Corrêa de Sã.

• .8.mm.

•
Recebedoria do District° Federal

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 786

Pelo presente,fica intimada a firma Compa-
nhia Docas de Santos, representada pelo
Dr. Guilherme Guinle, a avenida Rio Branco
n. 46, deata cidade do Rio de janeiro, para,
no prazo de trinta dias, alegar o que julgar
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto n. 578
de G de novembro de 1922, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 11 de novembro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sã. -

- ltecebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 787

Pelo presente, fica intimada a firma Cre-
dit Fender du Brésil et de l'Amerique du
Stel, representada por Camille Youliemier e
o Dr. Raymond, de Burlei, á avenida Rio
Branco n. 46, desta cidade do Rio de Janei•
ro, para, no prazo de trinta dias, allegar o
que julgar a bem de sua defesa, sob pena
de revelia, no processo que teve por base O
auto n. 578 de 6 de novembro de 1922, in-
staurado nesta repartição.

Recebedoria, 11 de novembro de 1922. —
O sub-director, Corria de Sá.

•••••nn•••••n

Caixa de Aaaortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolees da divida publica interna fundada
uniformisadas, juro annual de 5 "1., papel,
do valor nominal de 1:000$, cada uma, nu-
meros 6.256, 72.892, 111.014, 192.439 a
192.-62 e 361.740, pertencentes a Alexandre
Dias Fernaudes, portuguez, viuvo, vão ser
expedidos novos titulos se, dentro do prazo
de Chie° dias, não houver reclamação em
coetrario.	 o

Caixa de Amortização, 9 de nove tibro de
1922.— O inspector, Luiz VOSSiO Brigid0. (e

março de 1913, pertencentes a Alexandre
Dias Fernandes, portuguez, viuvo, vão sai'

. expedidos novos titulos se, dentro do prazo
de cinco dias, não houver reclamação edi
contrario.

Caixa de Amortização, 9 de novembro de
1922.-0 inspector, Luiz VozsioBrigido.

Gabinsie da Insoectoria da Alfandega, 10
de novembro de 1922. — Paulo . emalo de
Oliveira, 20 escripturario.

,	 •

• Alfandega do Rio de :MINTO -

• De ordem do Sr. inspector faço
.
 publica a

segainte sentença:
Ds leitura das peças componentes deste

prosesso se constata que, em 12 do mu de
outubro findo, o ajudante de Guarda-tner
desta elfandega, Annibal Nunes Pires, auxi-
liado pelos marinheiros Lledonor Pereira
Ra.aos e Antonio Pereira Ramos, em acto
de basca orocedida a bordo do vapor nacio-
nal Nyobá, entrado na vespera de Nova
York, eocontrou. oceultos sob esteiras, na
Opa desse navio, proeimo ao alojamento
dos passageiros de 3 classe, 16 saccos con-
tendo mercadorias, volumes esses não ma-
nifestados e que foram por isso apprehen-
didos.

A' vista da communicação de fls. 2, la-
vrou-se o auto de apprehensão regulamen-

' tar, feito o que, doi publicado edital de 15
dias. convidando o dono de taes volumes a
vir, sob pena de revelia, alegar o que en-
tendesse a hem do seu direito.	 •

Não havendo sido no referido prazo apre-
sentada reclamação alguma, teve togar a
lavratura do termo de perempção de fls. 3'
v., sendo logo depois designados oara pro-
cederem á classificação e avaliação das mer-
cadotias apprehendidas dons funcciodarios,
que deram conta da incumbencia apresen-
tando o laudo de fls. 5 a 10.

Assim,
Considerando que os volumes em apreço'

foram encontrades em togar occulto do
navio, suspeito de facilitar o extravio das
rnercadoriaa nos mesmos contidas;

Considerando que a apprehensão foi em
*ffagrante eflectuada, á vista do que precei-
túa o art. 630, § 3, o. 5-,_ da Nova Conso-
lidação das Leis das Altanvicees;

Considerando mais que o processo correu
á revelia.	 .

Julgo a apreditensão procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando:se

afinal o producto ao apprehensor, ajudante
de Girarda-mer desta alfantega, Ar:tribal
Nunes Pires, e aos seus auxiliares, marie
nheiros Lindonor Pereira Ramos e Antonio
Pereira Ramas, deduzido& de 50/d de que

•trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915.

Cumpra-se. Alfandega, 9 de novembro de
1922. —Julio Sylvio de Miranda..

; Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 783 •

Pelo presente, fica intimada a firma Gabriel
Osorio de Almeida, á avesida Rio Branco

ai. 35, desta cidade do Rio de puxei" para,
no prazo de trinta dias, adegar o que julgar
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no ericesso que teve por base o auto n. 579,
de 6 de novemrbo de 1922,. instaurado nestas
repartição.

Recebedoria, 11 de sovembro de 1932. -
O sub-director, COette de Sã.

Caixa de Amortizagão -

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
»Diversas Edis4õese, do juro annual de
5 '10, papel, antigas .Estradas de Ferre.,
do valor nominal de 1:004000, cada uma,
as. 62.293, 69.922, 69.923 e 80.959, emitti-
das pelo decreto n. 8.633, de 29 de março
de 1911; es. 99.216, 109.638 a 109 640,
125.273 a 125.284 e 128.801 a 128.808,
emittldas pelo decreto n. 9.345, de 24 de
janeiro de 1912 e ns. 136.769 e 183.264,
ettlittldas pelo decreto re, 10135, de 25 de

• niniaterio da Marinha

Inspectorie de Machines
- E' chamado a comparecer nesta laspecto-
rla, dentro do prazo de oito dias, a contar
desta data, sob pena de ser considerado
desertor, o 10 tenente engenheiro machinista
Felicissitno Vila Nova Machado, que se
achando servindo na Flotilha do Amazonas,
seguiu para está Capital no dia 17 de se-

, tembro do corrente anno, e não se apre-
sentou nesta repartição até a presente data..

Inspectorla de Machines, 10 cl. novembro
de 1922. —Manoel Theodurico illacnado Dutra»
contra-almirante, inspector.



6$oes:
	 Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAI, .

95$000	 Em cumprimento ao disposto no §
do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 do
janeiro do 1921, faço publico que esta
directoria vaie adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A.,
Placido Marques & Coma., commercian-
tes, estabelecidos nesta praça, á rua da
Ouvidor n. 60, o material seguinte:

12$000 25.000 enveloppes, mod. 936,
cento,- a 268000 .... 650$000

68000	 Pela importanda total de seiscentos e
eincoenta mil réis.

808000

18$00.a

38000

28400

358000

558000

98000.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1922. — O secretario, Alcides. F. Car.t.
neirom '
•

Directoria de Meteorologia

Pela importancia total de cento o ses-
senta mil réis.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
145000 1922., a- O secretario. Alcides P. Car-

neiro.,
708000
	 7

95$000
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Ministerio da Agricultura, Incluetriit
e Commercio

Posto Zootechnico de Pinheiro

CURSO COMPLEMENTAR DOS PATRONATOS
ACPICOLAS, ANNEXO AO PnkTO ZOOTECHNICO

- DE PINHEIRO

Faço publico, ¡e ordem do Sr. Dr. dire-
ctor, que este estabeleeimeato vae adquirir,
nas termos do a V' do art. 98 da leinumero
4.2 '2, de 5 de janeiro de 1921, dos Srs.
Firmam Fontes & Irmão, negociantes esta-
ae;ecidos á rua da Carioca n. 9, Capital
Fedaral, e mediante nagamento no Thesouro
Nacional, em filtro Fiel comoleto n. 1, por
2'0$, de accordo com a proposta acceita.

Secretaria do Curso Complementar dog
Patronatos Aaricolas, annexo ao rosto Zoo-
Unice, de Pinheiro (Estado do Rio d-e p-
apiro), em 8 de novembro de 1922.-Fran-
diaco Ribeiro de Abreu, escripturario.	 (•

...anuam

6 vidros de gomma ~-
bica franceza, a 	

a , 200 folhas de pagamento, de
acebada com o modelo,

'ft por. 	

12 resmas de papel pauta-
do ~asso, a 	

6 revias de papel liso,
folhas, a 	

O litros de tinha preta
aCarteasa

O (luzias do lamis Faber
bicolor 7.01'7, a 	

12 vidros grandes de gom-
4	 ma arabica, a 	

1 caixa de papel carbono
grande para folhas de
pagamento, a 	

caixa de papel carbono
officio, a 	

• 12 caixas de grampos di-
versos, a 	

50 cadernetas para aponta-
,	 mentos, 014, a 	

Posto Zoatechnico Federal em Pinheiro

Em cum primento ao disaosto no art. 98
da lei á. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
faço publico que vae ser adquirida a aia-
china abaixo, mediante paramento no The-
souto Nacional, á firma Faria & Neves, esta-
belecida á Ima da Quitanda n. 43, na Conital
Federal, em virtude de ser mais vantajosa
tanto na suneriorid.ade do material como na
inferioridade dos preços.
(P. Z. - 588) 1 rnachina para

tosár animaes 	  250$000
Directoria do Posto Zootechnico Federal

em Pinheiro, 28 da outubro de 1922. - O
director, Manoel Panlino Cavalem&

•POU'o Zootecludeo Federal em Pinbeiro

1m cumprimento ao disposto no ar-

ço publico que vão ser ad-
n. 4.242, de 5 de jandaia

ak ¡ripa eis artigos abaixo mencionados;
.4 falha .J. daa 'Pereira & Coam.. estabe-

" d rua da Quitanda n. 105. na
pi Tal Federal:

2 livres modelo 6.32a, a 80$09:a
e livros modelo 6.327, a 1208000
Y.1 dazias fie chapas Wel-

lingtorr,	 126000
1 8 (luzias de chapas IV 3
\	 V, a 	 	 48000

3 kilos do' hyposulfito de
sodio, t - 	 	 3.$800

È50 grammas de sulfite) , do
1	 sodio, a 	 	 5,8'000

50 grammas do hydroqui-
nane, a 	  12$0010

12 talões com 100 folhas,
a	 de accardo com os mo-

delos, a 	 e IMO*
00 folhas	 para	 pessoal

diarista i(pagamento). 1208000
a livros 0.253. a 	 	 .158000

f

12 livros modelo 6.512, a 	 	 558000
'	 carimbo modelo, a 	 	 158000

,100 cartões	 carra:paticada,
de accôrdo Corri 0 mo-
delo . 	  204000

cartões lithogr'aph 1000-200
agricola, cento a 	 	 158000

autorizações de tele-
gramma, de acaardo 	  558000

livros modelo 4.392, a 	 88000,g
2 mamas de papel almas-, • ao su•etior, a 	 	 358000

6 tinteiros de vidro com
tampa, a	 . 	

'12 aaixas de pennas Mala
lat n. 12,a 	

--FM folhas de cartão mata-
borrão verde, a 	

12 raspadeiras	 elliodgeas,
cabo do osso, 	

6 berços francezes para
mata-borrão, a 	

1 (luzias de canetas ame-
ricianas, a 	

O caixas de percevejos de
metal, a 	

24 novelos de barbante de
linho, a 	

6 caixas de pennas tela-
phone	 9$000

,0 caixas de palmas, a 	 :	 6$000
aaa .6 vidros do tinta para ca-

• modelo 0.323, a 	
-	

rimbos, a 	

	

 6 livros para !protocotlo,	
2000.00

4$000

100 rolos de papel hygleni-	
1$500co Waldorf,

	

24 barras do sabonete, a 	
	

28000
az a litros do tinta carmim

artmes, a 	
;a 1 tesoura para papel 	

1 caixa de pennas Jch
•laeaths . 	

- :10 talões do caixa cont
100 folhas, da accôr-

la 	do cora o modelo, a.„-. uno
R: 12 registradores	 Soenne-

f,.,	 °ken, formato Offa 	
; i "	 com mola 	

, 4D folhas de papel mim
a,	 60 X 50, a 	

4 livro modelo 0.625..., 48$000
200 mappas do valor esti-

, mativo do animaes
existentes. do tacobado
com o modelo, por ..

200 mappas de alternes,
rio accardo com o mo-.

r.	 dolo, por 	
a 6 resmas de papel Royal.

Vellum, timbrado, a. a
, 24 blocos de papel da li-

nho timbrado, a ...a
2 livros modelo 6.641, a

Directoria do Posta Zootechnico Fe-
deral do Pinheiro, 9 do novembro de
192a2. — 0 director, Mhupel Paulind Ca-
valeánti..	 •

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 10
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 do
janeiro do 1921, faço publica que. esta
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo The,souro Nacional, da Litho-Typo-
gra.ohia Fluminense, casa estabelecida
nesta praça, á rua da Quitanda n. 24, o
material seguinte:

500 dia,grammae para ameno-
grapho "Dines", por... 480$000

Pela importanda total de quatrocen-
tos e oitenta mil réis.

Rio de Janeiro, 10 de novembro do
1922., — O secretario, Alcides F. Car-
neiro,,

•••••••••

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO &ENTRAI,

Total ra	 "Irr 11. • ••

Directoria da Meteorologia • ,

o	 INSTITUTO CENTRAL	 A .

Era cumprimento ao disposto nó §
do art.; 98, da lei n. 4.242; de 5 de
janeiro de 1921, /agi puliliccn que eetta

c.

48000

8$000

$800

86500

6$000

88000

88009

16500

128000

'46000
808000

Em cumprimento ao disposto no § 10
do art. 98, da lei n: 4.242, de .5 da
janeiro -do 1921, faço publica gim esta

16$0(No directoria yao adquirir, para ser pago
pelo_Thesouro Nacional, dos Srs. A.;
Placado .Marques & Comp., cornmercian-

• mo tes, estabelecidos nesta praça, á rua ,do
Ouvidor n. 60, o material seguinte:

5.000 folhas do papel para
cópia . á rnachina,
milheiro, a 10000-

15$000 10.000 folhas de papel para
cópia em

1000	 grapho, milheiro, a
14000	 f• • • • • 	

70$000

068000
— _

160$000
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directoria voe adquirir, para ser paga
pelo Thosouro Nacional, dos Srs. A.
iPlaeido Marques & Comp., comraereian-
geei, estabelecidos nesta praça, á rua do
Ouvidor n. 80, o material seguinte:

e .000 enveloppes, mod. 132, 112800Q,
• a 568000 ale". azantniao

ao.000 folhas de papel para
• mimeographo, a 98000 00$0011
a. 000 impressos, mod. 268, a 20,00a

128500 • ..... 	
't 00 blocos para gnemoran-

dum, mod. a. 16, a
/.$800 „

ereree~wrea-'r	 'Xotai w,	 Tq
11.•••n•••n••OL•G

' Pela importanda total 	 tresentos
Dezeeete	 réis.

Rio do Janeiro, 10 de novembro de
1922. — O secretario, Akides Cor-
éreiro.

ça.~.

'‘Irectoria de Meteorologia

/INSTITUTO CENTRAL;

Em cumprimento ao disposto rio §
rdo art. 98, da lei n. 4.242, de 5 426
janeiro de 1921, faço publico MO ente
directoria vass adquirir da Companhia
Nacional de Electricidade, estabelecida
rua da Quitanda n. 45, nesta praça,
para ser pago pelo Thesouro Nacional, o
material seguinte:

50 metros de fio duplo de
chumbo, a

50 pilhas seccas, a 48000
commutadores rotativos, a

111••••••n••••••••••

	Total w	 3908600
lenerr...~11W

7 Pela -importando total de trezentos
- Oeventa mil e seiscentos réis. 	 -

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1922. O Secretario, 41cides L. Capa
teiro£

,s•	 -
~.m4

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CBNTRAI,

Em cumprimento ao disposto no § 1c.
Do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 do
janeiro de 1921, faço publico que esta
directoria voe adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. Isnard
4.'4 Comp., commerciantes, estabelecidos
d rua Sete de Setembro n, 75, gesta,
Capital, o material seguinte:

e balanças de um kilo, Ia
358000	 702000

.1 jogos de pesos de metal, até
tim kilo, a 188000	 868000

Total E. e.,~~~~23. 068000
•••.„

Pela importando total do cento e seis
rail réis.

Rio do Janeiro, 10 de novembro de
1922.	 O eecretwio. d_WeAs
ezewo3	 ,.

Lireotoria de Meteorologia

f
	

"tNso'rrino ceamtat.

2 arehivos de ferro para car-
tões de 13 x20, a 858000 1708000.

Pela importando !atai do cento o se.
tenta mi/ réis.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1922.	 O secretario, Alcides
ttçir0.

Directoria de Meteorologia

TNSTITUTO CENTRAI,'•

Em cumprimento ao disposto no §
do art. 98, da lei ri. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921, faço publico que esta
directoria voe adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. J.
Queiroz & Comp., zommarciantes, esta-
belecidos nesta praça, á rua da Qui-
tanda n. GO, o material seguinte:

.Girectoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRÃL

do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de
Era cumprimento ao disposto no § te

janeiro de 1921, faço pubbco que esta
directoria voe adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A.
Placido Marques & Comp., commerciaa.
tos, estabelecidos reata praça, á rua do
Ouvidor o. 69, o material seguinte:

1-000 fichas, mod. 1.003. por 72$000
G berços para roattaebor

218600

	

rio, a 28600	
08600

	

D,4 canetas, a $400 	
 '478000livro, mod.. 1,520, pop,

Wotal
	

1508200
~mono."

Pela importando total Ido cento
tinooento mil e duzentos réis.

Rio do Janeiro, 10 de novembro de
1922.	 O secretario,. decides. V, (r-

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAI;

Em cumprimento ao disposto no §
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5
janeiro de 1921, favo publico que as
directoria voe adquirir, para ser pag
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. Cars
dinalo (5,4 Comp., cominorciantés estabe-t
Tecidos nesta praça, á rua Senador Eu-.
cebio n. 40, o material seguinte:
g4 reguas de forro esmaltado

com parafusos o porcas,
das dimensões do de-

i	 senho fornecido, a
50000	 	  706$000,

i105 algarismos de ferro es-
maltado, com parafu-
sos q porcas, conforme
e original, a 18900 ...• 100$506

Total IA" ak • •	 .1 • • .1.. 890(150(

!Pela importancia total *de oiteeento-..
e noventa e novo .mil o quinhentos • réiái

Rio do Janeiro, 10 de novembro d,s,
1922. O secretarie, Alcides P. Cal.,
beiro

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no §
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 fn e.
janeiro do 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir, para _ ser pago:
pelo' ThesoUro Nacional, dos Srá.
Placido Marques 8‘. Comp., con-zinercta.-
ice, estabelecidos nesta praça,. á., rua da
Ouvidor n. GO, o watt:5dd seguinte:
4..025 foihas do cartolina

branca, no formato
de - 031476 x 56, a
$550	 	  563875-C1i •

i resma de 500 folhas (1(5
• papel "ftegistrO", no

formato- de 0m,103X
X 70; por	 2.9,6e6u0.

Total go 	 • ......_• n•••
	 7e6878e

Pela importanoia total de setecentos e
bitenta e seis mil o eetecentos o cio:
coacta réis.

Rio do Janeiro, 10 de novembro dei
1922.	 Q secretario, Alcides
heir°,

• -	
•

Mirectoria de Meteorologia

INSTITUTO UNTIIAL

Lin cumprimento ao disposto no §
do art. 98, da tei n. 4.242, do 5 do
janeiro de 1921, faao - pubiioo que esta
directoria voe adquirir, para ser paga
pelo Thesouro Nacional, doa Sra. A.
Placido Marques db Com.p., commercian-
tos, estabelecidos nesta Praça, á rua da
Ouvidor n. 60, o material seguiote:
10.000 exemplares -do modelo

n. 1.003, a 528000. 520$014
Pela importanoia total de quinhoa/em;

h vinte mil réis.
Rio de...Ia:loiro, 10 de noverabra de

1922. O seoretarita Mcided CffCni
beirem

nrArdo.(Gortf:wi TAr, 	 tiov2tribro de 1922 21387

Em cumprimento ao disposto no § 1G
Do art. 98, da lei n. 4.242, do 5 de
janeiro de 1921, faço publico que esta

goma directoria vae adquirir, para ser pago
Talo Thesouro Nacional, .da Casa Pratt,
estabelecida á rua do Ouvidor n. 125,

2178000 nesta Capital, o material seguinte:

758000 6 protocollos ". (mod. 12.421,

	

2008000	 de A. Plaoido Marques &
Comp.), a 188000 .......-... 1088000

	

158600	 Pela importaneia total do cento G
oito mil réis.

Rio do Janeiro, 10 .0 novembro tle
1922. — O secretario, Alcides
neirom
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; Além -desses documentos, os candida-
tos poderão exhibir outros que preveni
serviço em qualquer ramo da adminis-
tração publica, títulos scientificos que
5ossuam, trabalhos executados ou pu•
Dlieações que hajam feito sobre assum-
otos referentes li funcção a que se can-

	

didatarem. Esses documentos, stcompa- 	 Classe
, tilados de breve relatorio sobre os mes- . Monroe
mos, serão entregues á mesa examina- , Classe
ítora antes de 'iniciados os concursos. - Monroe.

ClasseTerão * preferencia; em igualdade de Moa. ue.
ndições, ma 'fôrma do art. 127, do re- •

	

lamento annexn RO decreto n. 14.711.	 Para o dia 16 de novembro:
e 5 de março de 1921, os eandidatets

e	 .

Classe • n. 23, ás 10 horaste já pertencerem ao quadro do Ser- , mo
iço d Industrio Pastoril; em segurcle 

	

r ;ar, os diplomados pela E .- ila SU -	 Ciasse u. 31, és ló horas
erior de Agricultura e Medicina Vete . Mo-

•
Directoria de Menrolo:fia

UNSTITUTO CENTRAL

.Em cumprimento ao disposto no § 13
;.du art. 8dalei n. • 4.242, de 5 de ja-

nt.4i •O de 1921-. foço pillitani que ecta di-
rectoria ‘ite adquirir: qara ser pugo pelo

•l'uesouto Nacional dos Srs. A. olac'do
Marques . & -• Comp., cornme .'ciantes esta-
beide:dos nesta praça, á rua dp Ouvidor
n..60, o material 'seguinte: . •
2 resmas de papel

escuro para em-
brulhos, de 96X64
a. 	  NEM 160000

40.000 formulas para
tetegrammas, mo-
delo n. 994, um cen-
to a. 	  88800 888000

f2 resmas de papel
Kraf, de lm 33X0m,83
a..	 ,11 	  1308000 2608000

Total... 508a000
' Pela importancia total de quinhentos
1-0 oito mil réis.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1922. - O secretario, Alcidel F, car-
neiro.

•
(Directoria Geral do Serviço de Industrio

Pastoril

OONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARDOS
DE AJUDANTES !MICO, BOTANICO E
AGRON0h10 DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL
DE AGROSTOLOGIA.

De ordem do Sr. ministro faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que , pelo prazo de 30 dias, a con-
tar da data deste edital, acham-se aber-
tas na secretaria deste serviço, ui-
teripções para concmsos destinados ao
trovimento effectivn do um logar de
ajudante-ehimico, um logar de ajudan-
te-botanico e dous legares de ajudante..
agronomo, da Estação Experimental ao
agrostologia, da secção de Zonteehma.
/deste serviço, installada em Deodoro.
}Districto Federal.

Os candidatos á inscripçã.o deverão
tspresentar os. requerimentos eseriptos e
assignados por si ou por procurador, di-
rigido ao director geral do Serviço de
Industrie Pastoril, acompanhados do do-
cumentos provando que são cidadãos
brasileiros, em pleno goso de seus direi-
tos civis, que teem bom procedimento e
boa sande e que satisfazem ás • exigen.
cias do art. 124 do decreto n. 14.397, -•
de 9 de outubro de 1920. desde que te-
piam idade inferior a 30 sonos.

Classe n. 80, ás 10 floras- no PalaCiO:
Monroe.	 •

Rio de janeiro, 11 de novembro de 1923.
: Pprrpira Parruis, de egadp. geral,

• "	 •
	 ..•••nn•••

Colledio tedao II - • •

CONCURRENICIA PUBLICA . 	 . ,
De ordem do Sr. director faço'. pbblic-6,--,

para cooheciineuto dos interessado-, .que,
desta data,: até ás 14 horas do' dia: 21 dtri= -
corrente, serão recebidas na secreta-ia deste
Coilegio, edifício do Externato, rua 14brechal •
Floriano reixoto, propostas para o forneci-
mento dos .artigos abaixo mencionados, du-
rante o anuo de 1923.- - •	 -

Grupo 1, generos alitnenticios. •
Gruno • 2. legumes e fructas..
Grupo 3. Carnes.
G-uno-4, pão.
Grupo 5, aves e ovoS.
Grupo 6, assycar.
Grupo 7, café.

•Grupo 8, leite.
-Or. pu 9, peixe.
Grupo 10, carvão.	 •
Ostro 11, louças e utensillos para cópa e

co dada.
Grupo 12, ferragens e mais artigos.
Grupoartigos tiara illinninação.
Ou o 14; caly.dos para aluirmos.
(Jr,..po 15, vestuario para os alumia.
Gr oo 16, lavagem e engommado da

roupa.
'Grupo 17, ob;ecto de expediente.
'Grumo 18, dr -gas e productos ehiedcos.
Grumo	 'coi ehões e traveseeiros.•
Grupo 20, leAha.	 ;.• ,.•
Na secretaria e no almccarilado do Cofie-

gio. tod- s os dias atei, das Iri ás 13 horas, .
serão ^westadas quawcnie, • informações sobre
os Modelos e a qualidede dos arti- os adonta-
dos nelo Colle Ao, e fo necidas as tabellas
discrimin itivas da concurrencit.

As p..onostas deve.ao ser ep-esentadas
em donlicatas, cum os respe.ctivos preços
e::a:ados por eetedso e oor algarismos, sem
emendas nas tabellas fornecidas pelo col.
legio.

CONDIÇOES
1. 4 Se,.ão entre es ao .secretario, dentro

do prazo acima decla:ado, em sobre cartas
fechadas, as pro postas devidamente deadaa
e assignadas, e estampilhadas com tido reis
a ni inteira via.

2. A's ours'a • za horas do referido dia emFalado " 
presença do d,restor, do professor _mais
antigo, do secretario, do thesbureiro, .do
alo,onarife e de todoe os nrononente-. serão
abertas e, depois de lidas. coLveniente-
mente rdni :ada2 relos intereAsados, as
nro-Asto.s correSno.identes a cada um- dos

•artk,os em concurreneiP.
3. 8 Os p -elen-"ent:es d'werão exhibir, no

mo..,ento da Mudara das propostas, os
seguintes documentos:

• a) recibo de quitação do imposto de ia-
&sidos e oro. ssõeE;

b) Vem do imposto de licença da Prefei- "
twa	 n

cl recibo de caução feita na thesouraria
do collegio.	 .

4 Para- garantia da assignatura dos con-
tractos, os pretendentes terão de fazer os
seg, imites ciepositos: 3COS para os gomo:- ,
2, 3 4, :5, 16 e 17; • 200s para, os gruo% 9; --
10, 11 e 14, e de- -100a- pe- a oa demais As
cauções poderão ser levantadas após a
assignatura dos contractos.

Peladono	 5.° Reverterá para o patrimodio do cone-
gio a imoortancia da caução ctoo pretere.

no Falado dente deixe de assignar, deoiro -do prazo de
tres dias o respectivo contracto.

chiaria e. finalmente,. os diplomados por
outras esenle-; de agro-noto !a ou vete:
naria, el-teo.as de engenhara ou euros
de sei ,meias naturaes subveneionMius
pela União ou • pelos • Estados'. SArtp.
igrial mente, tomados em consi,:e..a0,0;
em caso de empale os trabalhos, titulos
o publicações a que se refere o premia°
edital.. .	 .

A natureza das provas e o program-
ma respectivo serão publicados dentro
de poucos dias.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trie Pa•;toril, 18 de outubro de 1922..-
Armando Rocha, no impedimento do di-
reetor geral.	 (•

Direotoria do Serviço de Povoamento

Tendo sido esgotado o prazo a que se
refere o art. 41 do regulamento aoprovado
pelo decreto n. 9.204, de In de deze.ob o de
1911, ficam intimados os colonos -locoli ,achs
no Centro Agricola Sabino Viei •a, no Estado
da Balda, a realizar, improzogavel m ente, até
31 de dezembro do corrente armo, os paga-
mentos das p .estações em atrazo, sob pena
de serem, naquella data, considerados vagos
os respectivos lotes ruraes	 ('

~mo

Dlinisterio da Justice e Negocies
Interiores

Exposição Internacional do Centenario
da Indenendencia

JURY DE RECOMPENSAS
CONVOC '.ÇÃO DE JUR \DOS

Para o dia 13 de novembro:
Classe n. 54, ás 10 horas no Palacio

Monroe.
Classe u. 58, ás 10 horas no Palacio

Morroe.
Classe n. 69, ás 10 horas no Palacio

Monroe.
Classe n. 70, ás 10 horas no Falado

Monroe.
Classe n. 81, ás 10 horas no Falado

Moaroe.
Classe n. 82, ás 10 horas no Pelado

Monroe.
Classe n. 95, ás 10 horas no

Monroe.
Classe a. 108, ás 10 horas no Falado

Monroe.
• .Casse n. 109, as 10 horas no Pelado
M nroe.

Classe.n. 110, ás 10 horas no Falado
Monroe.

Para o dia 1 de novembro:
'Classe n. 8, ás 10 horas ro Falado

Monroe.
Classe e. 49, ás 10 horas no Falado

Motioe.
Classe n. 77, ás 10 horas no Falado

Monroe.
n. • 84, ás 10 horas ao Pelado

n. 86, ás 10 horas no Falado

n. 87, ás 10 horas no Falado



o

a

a
o

2.954
2.980'
3.115-
3.217i
3.275!
3.28al
3.3121
3.312
3.327
3.615
3.654
3.826
3.923
4 375
4.393
4.502
4.851
5.346
5.489
5.549

Carrilagens 	
8••••

Novembro

a
•

a

a

o

o

pMrootp)riiea.raar.10..9	 o	 9

9
	 a.

•

 . a	 Moitorista.
a Marcha a ré 	 	 a
9 Dewlbediehtla iid stgfial 	 	 O

a9	 lo	 9	 ao	 -
9	 1 9 .	 . . 9 . 9- ' From. ieta rio c :
9	 9	 9	 ' a''' ' Motorista.
9	 -	 9
9 Lanterna aoagada 	
9 Nr.:mlobedientia - ao sind 	 	 9
a	 .	 A	 9	 a •	 9

9	 9 ' "	 'a	 9	 9 '
Parar em local não per-

a	 Illittid0... ...... 	
a Não fazer uso da buzina 	 	 9
a Des bediencia ao signal 	  ProprIetatiOa
9 Excesso de fumaça 	 	 •
.. I Co gtra mão 	 "	  Motorista.
I. 1Meio rio e bonde 	 	 9
a lIesobedienia ao signal 	 	 9

i

9 Descarga livra 	  .	 P
9 Dirigir de chapéo 	 '	 9
9 Desobediencia ao signal 	 	 9 	.
9	 9 •	 a	 s	 •Proprieta Mo
a INão buzinar- •	 • •	 . ' 'Motorista.
9 1Desobediencia ao sigma	 	 a
9 1	 a • • • a	 'a- - P .owiehrio,

a	 '	 *	 ' a • '

'	 '	 '	 a

a
•• •	 •	 •1	 ....

a

Motorista.
Prop ri e tarjo.

	

a	 a	 Motorita.
Paoprietario.

Escapamento livre..... . Motorista.
"cia ao signal .	a

Faze- v itaao a' n go er-
t&tticiC.'. .. ........ .	 a

Desouediencia ao signal. PrOorietario.

	

9	 9	 •	 Motorista.

	

9	 9	 a	 Motorista amadori

	

'9	 9	 '	 9
•

Ir	 11•11 n 111,11á si 	i h,rlI	 4.111U	 II	 41	 I	 14114	 iii	 Holl	 411	 .111 41,...,4	 •	 14••••,11,	 n , n •• n 	 n ••n••....,.•	 •

Domingo 12 . _

8.° Por occasião da assignatura dos coa-
tractos, serão determinadas as condições

s sor) e acquisição e qualidade dos artigos,
prazo para a entrega dos que forem pedidos,
muitas, e quaes os valores dos depoaitos
para garantia da execução dos inesnioa
coutmctos. -

cilia, A. Pereira.	 (•
novembro de 1922. — O secretario, Oeta-

Secretaria do Canado Pedro II, eia 10 de

•

Policia do Districto Federal
INS(ECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada tara o dia 13 do corrente, ás .14
horas nesta inspectoria:

jor é Cora Teix aira, Sebastião Miguel
dos Santos, Ramiro Maly es D irães, Oda- •
viano José de Oliveira, Manoel Gonçalves,

1.1

WARM) OFFICeiht  = -

João Matou //lides, Fernando Ferraz Horta
e Vede, José Leia Fernandes Braga, Os-
;adido Coelho de Oliveira•e -Paiil Nieling.

,Turma sapplementar
Gagpar José' de Oliveira, Nicola Mika-

lerdos, Manoel de Souza, Jacob Vieira
Christo Fillio Henrique Ailia00, José Pinto
e jOeé nestes Coelho..	 .

Prova regulou:miar

WaldOnlar Soares valverde.

Prova pratica
- Alvaro Tavare.s de Pinho.

Prova regulamentar e pratica
• Antonio Francisco da Costa.

laspectoria de Vehiculos, 11 de novembro
de, 1922. — Pelo inspector geral, Carlos
Famça.

-"Ntripeo.e .	 e. •

Policia do Diatricto Federal •
• • PRIMEIRA DELEGACIA AUXII.P.R

. O Dr. Carlos de Faria Souto, 1° ra.lelegada
auxiliar da Poli ia do Districto Federal, pa ra
fiel cumprimento do que dispõe o art. 146
do regulamento em vigor, manda que, den.
trai do nrazo de 30 dias; a coma,- desta data,
to10 os automoveis de praça destinedos a"
passa p.ei res, t ragam, na oarte posterior da
boléq do conductot, em iogar bem visivel
para o paasageiro, a resoeeriva tab:ala
preços. Nessa tabella, q•,e será fomealda,
grata itamente, nela . lasoectoria de Vehl.
calos, será .collocada em um enveionpe de
couro Ou.panno couro, tendo uni espelho de
celluloide e encimado de uma pequena placa
de fundo, negro e. algarismos eal esmalte
branao, contendo o . numero do automovel,
tudo de accôrdo com os modelos que se
acham na Ieenectoria. .

Pri•aeita Delegacia Auxiliar, em 2 de no-
vembro de 1922 —O 10 delegado auxiliar,
Carlos de Faria Souto.	 . C

Inspectoria de Vehienlos do Districto Federal grifwir"" 7
Pelo presente edital ficam notifica los a corrinarecetnesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para- responder por

infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixodiscriminados;

11	 aricwi	 i	 Data da Infracção
Nomes

 
=

I 	

• i ....-	 liulao	 Naturéza 'cli infra:4i '	 'Observa0e8I	 'do vehiculo
Uor.	 1 Dia !

	mez 

r •...........-	 ,	 -	 ...monn=9

Joaquim G. dos Santos 	 	 261 Automovel
Comoanhia Transpoites e Carruagens 	 	 419	 a
Ma:io M. C. Almeida 	 	 772	 9

Samuel J. P. Neves (Dr.) 	 	 824	 a .
Glovani Madsani 	 	 987	 IP

José S. Souto  '	 ,	 991	 a
.Augusto Alves 	 	 1.0 2.	 a
Edgard S. Pinho (Dr.) 	 	 1.436	 •
Fabricio D. S. Junior 	 	 1.847	 •
João Antonio Romeu 	 	 l.95 	 P

Alivio dos Santos 	 	 2.076	 a
Co istantino S. Souto  -	 2.200	 •
Celestino P. dos Reis 	 	 2.2e1	 •
Alfredo V. Santos 	 	 2. /a8	 9
Celestino C. Pereira 	 	 -2.874	 s
Julio dos Santos 	 	 2.876	 s,

Antonio F. Arteiro 	
Paschoal Pontes 	
Companhia Transoortes e
Luiz G. de Macedo 	
Marcellino P. Junioi 	
Jackes Mendonça 	
Joaquim Augusto Teixeira

a
Josiikiki Muto 	
RevnaLlo G. Lefebora 	
Antonio D. do Valia 	
Manoel F. Pereira"
José M. D. Lopes 	
ilmOiloquio B. Vasconcellos
Manoel F. Andrade 	
Antonio Mo eira 	
Antonio R. Seabra 	
Auausto C. Fonseca 	
blelchiades D. Silveira 	
Evaristo A. Cunha 	

Affonso Bebiano... 	 	 5.700,	 a
pião M. Ferreira. .. 	 	.5.7811 	 9

Williatn Boggaly. 	 	 4.821 	 9
a	 O	 •.elka 	  •	 5.821	 9

,

.<4›-Ww•w---

ImepeCtOria de- Vehieulds, - 11 de novembro de 1922.

	

i	 ....

1922 EWsobediencla ao Signal. Motorista...	 ..

	

a	 I i	 9	 9 ProprielariO.

	•-

— O inspector, ca o-tão, Tj !dikter. .
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Inspectoria de Velticulos do District° Federal
Feto presente edital ficam notificados a comparecer nesta rnspectoria, dentro do prazo de 418 horas, pata aspo/der _rei;

&facções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2, os proprietarios e condoctcntes dos vehretdos abaixo Me,
'bobados.

NomeS

(:6,a--,&8..r.,8.................a......o".&&r.m.w-......-........

w	 1
C.
i

Especie
do vedado

..,_

Data da infracção.
-

Natureza da infracção	 Observaçues-

- -	 -1-	 --
,

Dia 1 Mez IA=
--...-

Justiniano Marques 	 130 Automovel 'I Novembro 1922 Desobediencia ao signaliMotorista.
fAnardo P. Santos 	 156 . e e Excesso de vel cidade. Motorista amador.
'Ilie Leopoidina R. Co Ltd 	 413 25 b	 ' 'e e Desobediencia ao signa! Pi.oprietario.
4 Qié A. Cabral 	 502 & e e e e	 2>	 22

,41p6b T. Botelho 	  	 687 a a •1 e
!Motorista.

Abandonado 	 	 e
rA. Uncola Potter (Dr.) 	 . Np 1.195 • a e e Desobediencia ao signal Proprietario.
Nabor 91Iva., 	

A. Ferreira 	
1.260
1.069

a
a

a
•

a
a

e
e

Contra mão direcção...
Desobediencia ao signal

Motorista.
9

g

arribai
oxtunato F. Neves 	 1.535 a e a e Contra mão 	 e
/bodo Gil 	

Grande Manufactura F. Veado 	
arou; aio Alves 	V

1.595
1.778
1.886

à
a '
o.

,	 o
e
a

a
b
a

e
i
a

Desobediencia ao signat
•	 e9	 ,

Contra mão direcção. .

.
Propr;etario., •
Motorista. 

rmaado A. Rodrigues 	 1.984 a o a e Desobediencia ao signa! D
°sé Ribeiro França 	
a anoel 3. Esteires . 	 .

i 1.918
1.94/

•
to

a
a

a
a

z

a
Abandonado 	
Desobediencia ao signa/

•	 V.,	 ,
e

,, oão R. dos Se itos	 2.402 a a e

i	 a

e	 e	 9 e .

Mão P. dos Santos 	 2.402 & 2 & 1	 e Dirigir de chapéu 	
T'rancisco J. Barreira... " 	 2.783 te a a 1	 e Contra mão 	 9
4uto Oinnibus Limitada 	 2.815 & e a 1	 a Desobediencia ao signa! Proprietario ..,
Viheaticey & E/ach 	
Maldino C. Silva 	

2.910
2.918

a
a

,	 e
9

a
*

a
a

e	 D	 9
à	 e	 e

e
Motorista.

„Acilatma A. A. Pereira 	
Muniz 45 Comp 	
'Pie Rio de Janeiro Light and Power 	

3.084
3.129
3.179

2,
*.
a

a
e
a

e
a
•

a
a

1	 •

3/	 e	 1.
A	 9	 *

Meio fio e bond 	

e
PrOPrietariQ0,

e
tlioaquim Augusto Teixeira 	
loaquim Augusto Teixeira 	
1r:saguim Augusto Teixeira. 	  

3.312
3.312
3.312

*
a
a

2,
n 	

a
a

NI
e
9

a
e
•

Excessiva velocidade...
Descarga livre 	

.	 e

Motorista.•
e
e

Alvaro de Castro (Dr.) 	 .. .. 	 3.385 a 1	 *- 1- Estacionar em local não
permittido.	 	 a

Domingos N. Dionysio 	 3.392 a e 1	 e e Desobediencia ao signal ih.
11Lauriano O. Mello 	

-
3.418 a a * e Estacionar local não por-

mittido 	
gosé Joaquim G. Estavas:. 0 O to . 0 0 0 0. 3.5111I	 a Fo

:
a f	 • Fazer volta em local não

permittido 	 e
javenal R. Vaz (Dr.) 	

anal R. Vez (Dr.) 	
3.860
3.860

a
e

a
e

e
a

e

a
Desobediencia ate eivai

a	 b	 9
.	 .

Proprietario.,
a	 .

doai° L. G. Junior 	
osé Amalhore 	
os	

. 	
é Ventura 	 8 	

. rmando Fernandes	 •	
rau l Ferreira

3.42
3.910
3.914
3.915
4.. 37

,	 a
•
*
t
a

o
w
a
a
a

a
a
o
15

b

a
a
o

41,
e

e	 9	 20
e	 e
s

,

e	

r

Contra mão direcçãO..._

e
IMOtOriete0

e
e
e	

.

gtaicisco A, Mello 	 4.057 e. * .	 8. O Desohediencia ao signallProprietaria.
-Wacilico P. Patina 	  4•197 a a' e 2%	 e	 a Motorista.
Companhia Tiltica 	 	 -	 4..,34 e a * a a	 e	 8. Proprietario.
Çhristiano C. Maia 	 4.471 •	 e- a a o e	 a	 D e
Christian° C. Mala 	
Standard 011 Co. Ç. Brasil 	

4.471
4.684

a
a

e,

b

e
a

a
al

a	 t	 e
e	 *e

a
e

Standard OU ie .  e. Brun 	 4.684 a b e ,a h	 E	 c e
jiose D. Pereira 	 4.816 a 15 a i. a	 e	 e Motorista.
rtliberto S. Doutel 	 , 	
Okntonio R. Seabra. 	
/Pedro da Cunha (Or.) 	
4Francisco S. Lopes	

4.842
4.851
4.931
S.017

a
*
a
e

Iee
)	 e
í	 e

a
9,
a
e

•
i
e
&

e	 e	 D
Desobediencia ao signa!

a	 *	 a
&	 a	 e

Froprietar10.,
e
e	 ,

Motorista.

Albeetino Coelho 	 5.112 e 1	 ap * a e	 a	 a Proprietario.
f1.11.0 José Gonçalves 	 '	 a 	

Atalibo C. Dutra (Dr.) 	
5.200
5.203

a
&

‘,
O

a
a

•	 a
a

. •	 e	 e

. 9	 e	 *
MotOrista.
Proprietarioe

Serafim V. Cunha 	 5.266 a a s 11 Angariar passweiro. Motorista.
Alfredo Ramos 	 5.500 ,	 e a 1. 11 DeSObedienCia ito siiial e
4. A. Gonçalves & Comp 	 5.!1919 .	 s a a * 2.	 9	 e Froprietarioa
2Eduardo M. Medeiros 	 5.568 e 11 '	 Ta e , aterromper o transito.. Motorista.
relato Muce 	  5.576 e e a a ., . ntra mão,: 	 e

tudeback Brazil S. A 	 5.616 e a a. e 1 esobediencra ao sinalProprietario.
he Rio de Janeiro Light and Powei 5.691 e a a a a	 e	 e e-
ario A. Lima (Dr.) 	

Pedro P. P. Carvalho
5.675,
5.7621

a
e

a
a	 i

s
a'

a
a

Laus, de velocidade.
Desobedieneá ao signal

e
hlotoriata antadõt8,

Deocleciarid C. Silva 	 -	 -
.nciaco M. Pinheiro 	

5:815,
5. 83

sp
a

a	 I
•

i. a

e
.	 a	 a

nadar passageiro.
ritoristi.

.	 , ,	 9
°10 8. de Jesus 	

Aristide& Visconti 	
5.891
5.963

a -
a

I

,	 9
I	 go

I
e

I
a

Contra mão 	 	 e
Desobedienda ao signa! Motorista amadas,

. _ _ 1

iespeetoria de %reide:doe, 9 de n011utte de 1922k"- O inspectora Capitão 11. Mallert



5.640!
5.8451

4.923

4.937 i
5..0211
5.100'
5.1131
5.1951
1.5211
5.655
5.5581
5 5811
5.6161

5.929
1

a
a
a

.3
a
9

a
•

a

9	 •

•

1-
8 ! Novembro 1922
9

a
a

9
9

a

a
a
9

a

9

.9

4

a

a

a

a

a
a
9

a

—nnn•n..•

Data da infracção

amarsambeeeanariaaniall~•••n••~11.••n•ffinex	

Dia i Mez	 Anno
Natureza da infracção Observações

••••nn••......~,rn•n•••n•n••....

Contra mão do direcção. Motorista.
Placa, de exoerleocia com Proprietario.

pasageirá.
Coray ?. .não de direcção. Motorista.
Azi k-oriar passageLos....	 9..
Desobechencia ao signa,. Proprietario.

77

.

• 	

9	 9	 Motorista..
••	 •	 •	 •
: •	 .	 •	 •	 •

• 9	 9	 9 ' Propiciado.
NU) diminuir a marcha Motorista.

no cruzamento..
Dasoáadiencia ao sigaal.:Proorietario.

• •	 9	 0	 i Mo torista. .	 .
Meio fio e bond 	  Propridtario.
Angariar passageiro 	 	  Motorista. -

•
Não diminuir a marcha' . 	•

no cruza.iiento. ,
Dcsobedicncia ao signal. iProprietario.

•
• 9

Angariar passageiro 	 	 •
• •	 •

Desob,ediencia ao signal 	 	 *
• •	 •	 •

Dirigir de chapéo 	  Propr:	 tar10."'
Interromper o transito.. • Motorista.
Angata

▪

 ar passageiro.,	
Excessiva velocidade 	  • • •
Desobediencia ao signal 	 	 •

9

, •	 •	 •

•

»	 »	 lMotorista.

3	 3	 9	 a
Fazer volta em lugar nitoi - a

perm ittido..
Não diminuir a marcha?	 •

no cruzamento.
Desobediencia ao signal 	

• 0	 A	 A

9	 9	 9

Angariar passageiro 	  Motorista. -,
Desobediencia ao sig,nal 	 	 •	 -.f

••	 O	 7.	 7>

.3	 9	 9	 9

. 2.	 a	 9	 Proprietfarin.
Contra mão 	  Motorista.
Fazer volta em logar não]	 •

permittido.
Desobediencia ao sigM. Propriatarfq.:
Fazer volta em lagar não MotOrttila.

permittido.	 .
Desobediencia ao signal.	 9

Proprietario.'•
Motorista.
Proprietario.1

7>

Prop..etario•
Motorista.

•
,a

P11,

9
9

9
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Inspectoria de Vehiculos do iáistricto Federal

Pela presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para reSt)olnieC nOr infracçõesdo regtiamento do transito, na conformidade do art. 355, § 2 s, os proprietariOS e concluctores dos vehic.ilas abaixo discriminados:

Especie
do vehiculo

amimam	

Alfredo Travessas 	
Studebake do Brasil

José Lopes (2) 	 	 398
Duarte V M. de Queiroz 	 	 595
Dr. Antonio Artstrel,,Ysilo 	 	 614
Baptista & Irmão 	 	 752
Marcoli, o H. de Azevedo 	 	 985
Rosario •Alteere 	 	 995
Josino Alves Ramos 	 	 1.1 69
Companhia Transporte e Carruagens 	 	 1.340
Antenor Gomes 	

Romão Alves Parta 	
Antonio M. da Silva 	
Dr. Linneu de Parda Machado 	
Manoel Antonio Seixas 	
Idem 	
Gustavo José Corrêa 	

Francisco Grabansky 	 	 1.993,
Francisco Luiz da Silva 	 	 2.05:
Lucrendino Ferreira 	 	 2.u54'
José Frulsa Pedra 	 	 2. lotii
Francisco de Assis Silveira 	 	 2 ''50
Antonio Machado Barcellos 	 	 2.293:	 »
José Fernandes da Cruz 	 	 2.3181	 •

1João Teixeira Muniz 	 	 9O16	 »
Arthur H. Landgrin 	 	 :26711 - •
Domingos Granado 	  • 2.8001	 •
Argm. iro da M. e Silva 	  • • 2.8971	 »
Joaquim Augusto Teixeira.., 	  • 3.312*	 •
Alberto Botelho 	 . 	  • 3.318	 •
Roberto Edmad Maegryor 	 • . ... • 3.3'94'	 3
Idem 	 	 . 	  • .3.394-
Antonio Marcondes Soares 	  •3,5771	

3,

Philadelpho da Silva Guimarães.. 	 	 3.750	 •
Alvaro da S. Bastos 	 	 3.913'	 »
Americo Alves da Silva 	 	  ... ..	 3.937‘	 • •
Alvaro Machado 	 	 3.950	 : •
Faustino de Carvalho 	 	 4.0221	 9

Adalberto Bastos 	 	 4.2911	 • 7,
José Montenegro Serra. 	 	 4.589,	 •
Waldemar Rabello 	 '	 4.749	 . ' a
Pilo Alberto da Silva 	 	 4.762	 »

Oscar Moreira da Ro'cim 	

Companhia Usinas Nacionaes
Dulval da R. Wanderley 	
Roberto Dochesne 	
João Rodrigues Videira 	
.Alfredo Soares Miranda 	
Honorio José P. Vaz 	
Manoel Anuindo Cardoso 	
Manoel F. da Conceição 	
Alberto Carlos 	
Antonio Paes de Souza 	

almirante Alexandrino de Alencar 	
Carlos M. L. lonas 	

Dr. Raul Hargreaves 	 ... .

Nomes

80 Automovel
.353

•
1.442
1.640
1.677
1.789

.1.953

Inspectoria de Vehiculos, 10.cle tiovembro xlc.15,23. O iuãpector, capitão H. Afilller.
•'n••

•



Café moido, kilo 	  mem,.."11;
2. Café em grão cria kilo 	  .4à

	80.310	 0560

	

200	 18400

'..4700

0980
15480

. .,$455
$455

73000
G$A00
18300
. $900
13000
$900
$700

i43100
1$600

$a50
- 43200
' 8$000

•aa00
1$800
&timo
23200

• 2$200
$600

' 2470
2$409
2a150

-100
1019

2. )00
23a300
35200

Drmm o 12
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GONCURRICICIA
- -

te ordem do Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
ataria serão re.'ebidaa, no dia 20 de novembro corrente, pro-
postas papa o foraechnento, durante o anno proximo de 1923.

re,oartAções cle..,endentes deste ministerio, exeeplo a Policia
iMil) ar do Districto Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-
parlamento Nacional de Saude Publica, dos artigos constantes.
dos grupos:

1. Carne de vacca, 432.681 ' $860
2. Carne dá vitelo, kilo 	 1.192 '4$900
3. Carne do porco fresca, kilo 	 - 1.574 lat;00
Ç. Figulo,	 kilo. 41.j	 1.816 13500
3. Toucinho fresco, kilo.	 	 	 576,

Grupo n. 2 - Generos de padaria

4400

1. Farinha de trigo, kilo 	 50.045. 13000
2. Pão,	 kilo 561.192 •	 $000
3. Biscoitos,	 kilo 	 	 n	 a 	

,
,	 1i20 3t'400

4., bolachas de agua e sal, kilo 	
11. Roscas do barão, kilo 	

50•
,20

2$ iOO
1'4500

Grupo n. 3 - Aves e ovos
. _	 •

Gql linhas, uma.	 	 44.341 35500
. F -Jogos. um . a 	 31.455 24:000

8. Ovos,	 duzia.	 	  	 .	 23.992 1$600

Grupo n. 4	 Fruetas, tenha e carvão vegetal

tt. panarias, uma 	
	

776.743
	

3028
2. Laranjas, uma. 	

	
62.470
	

$050
3. Limas, unia. 	

	
19.414
	

$075
4. Uniões, um. 	

	
49.350
	

$080
5. Legumes b temperos, kilo 	

	
27.310
	

•;. $770
6. Gelo, kilo. 	

	
46.485
	

$150
0. Lenha em aohas, tonelada 	

	
782
	

503000
8. Lenha em tocos, tonelada 	  •	 ,682

	
60a000

9. Carvão vegetal, suco .de 30 kilos 	 :
	 435
	

6$200

• Grupo 5	 Café.

	

ertipo n.	 Leite de vacca
-
Et. Leite fresco de vacca, litro 	 •...	 137.919

Grupo n. 7 - Generos atimenticio4

1. ?Alcool oadinario (Espirito de vi-

..	 ....a	 . 6

	

a;	 !7.261-
2. Aletria, kilo 	

	

nho), litro 	 . 	
_

3. Alfafa nacional, kilo 	 d	 57. 720
4. Alfafa estrangeira, kilo ...... - 	 Á	 11.003
5. Ameixas, kilo 	 to	 ,40
6. Alhos, cento ..-... ........ ... • • -• a	 832
7.' Araruta, leito . 	  ....67
8. Arroz, kilo • 	 a 253.5%

.9. Assucar de 1`. kilo 	 ei	 31.013
9. Assuçar de 2 4, kilo 	 	 42.815

11. Assuaar de 34, kilo 	 	 487.831

12- 
Alpiste, kilo 	 .	 ,	 12

3. -Aveia, kilo 	  •	 , 	 ..•....	 i	 ta4
44. Assucar °rasto/ branco, ki/o 	 • ,	 3.060
15. Azeite de sebo, litro 	 n 	 6
16. Dito doce, litro 	 • 	 ,	 t 5

1
99

	

- ••	
i	

28W. Dito francez, garrafa 	  •.,.
48. Azeitonas, lata .......... -......a	 325
/9. Bacalhau, kilo 	 -. 	 a

	

,	 3.8•37
CO. Banha nacional, kilo 	 a,	 28.939'
lei. Bananada . 	  	 60
22. Batatas, kilo 	 a . 	 .. a 148.694
CB. Cangica, kilo 	 a	 155
124. ()ame secca. kilo 	 ., 100.181

i

5

	

. Dita de porco salgada, kilo 	 ...., -	 1.514
• Cebolas, cento 	

 I

	

. Chá preto, kilo 	

	

I	 1.640
. Cevadinha, kil 	 	 205o

(i.9. Dito verde, kila ..,,...,... . • ... ........a,•:. 	 23

	

;,	 R,
fie. Chocolate, kiloa..-...... „ 	 \ 347;

31. Cognac tronou germino, garrafa de
litro	 .	 .	 	 I ej ,	 31 184000

32. Colorai),	 kilo	 	 .4

33. Canela em pó, kilo ......... 	 ,
34. Cevada, kilo 	  .„

n
	 1'21,

24
62

2511)0
53000
20000

35. Centeio, kilo	 	 . 	
36. Cuminhos, kik! 	 a

62 ,
6

38000
63000

37. Ervilha, kilo 	 • 	 . 347 2a3OO
38. Esteiras, uma 	 .	 3.'759 12000
39. Farelo, kilo 	 104.709 1	 $180
40. Farinha de mandioca, kilo 	
41. Di ta de aveia, lata de duas libras 	

263.358
24

$400
2$500

42.	 ;Dita	 de	 milho,	 kilo ......... ....., 56 $500
43. Feijão preto. kilo 	 251.4 76' $600
44. Ditas de caves, kilo 	 a t 21.905 é $700
45. Fubá fino, kilo 	 a 	 a .	 39.400 $440
46. Fubá grosso, kilo 	 n 54.000 $355
47. Geléa nacional, vidro 	 62 4$000
48. Goiabada. kilo 	
49. Louro, kilo 	 a a

,	 3.810
42

23200
48800

50. Leite condensado, lata 	 ..,
51. Linguas seccas, dúzia .1	

•	 1.912
!	 60

latto00'
00000

52. Lombo de porco salgado, kilo 	 4.005 ' 38000
53	 Maisena, pacote	 -	
54. Manteiga nacional, kilo 	 .1,

3.006,
41.4/16'

$700
•	 63300

55. Marmelada nacional, kilo 	 7.209 23300
56	 Massas brancas, kilo 	 49.599 482100
57	 Ditas amaaellas, kilo 	 1.920 18400
58. Dita de tomate, kilo 2.099 2$2510
59. Matte,. kilo	 	 10.631 j 43100
50. Maho, kilo 	 239.190 3310
61. Palitos, pacote 	 ., 2.679 :	 3369
62. Potassa fina, kilo 	 200a : 43300
63. ,Phosphoros, pacote	 	 • t3.400 $700
64. Pimenta da baila, kilo 	  • ., 219 : 28000
65. Polvilho nacional, kilo 	 t	 eav $750
6.6. Passas. t a bo	 •	 	 , 50: ' 53500
67. Peixe sa:gado, kilo 1110 ; 48600
68. Polvilho em caixa, caixa 	 .,
69. Pecegada, kilo .	 	

3'0
72

13409
. 28300

70. Queijo de Minas, kilo 	 X.046 38000
71. Dito Parmoson, kilo .	 	 a 54 14$000
72. num de Jamaica, garrafa . 	 a /5 143000
73. Sano virgem, kilo . . . a 	 IQ 80.484 .	 $900
74. Saga, kilo . 	 a 80 a:UM%
75.	 Sal, kilo	 .	 	 a" 47.8a8 :	 $260
76. Dito fino, vidro . a 	 458 ' 13700
77.	 Sapolio,	 "PUS	 .	 ic Ni re ...... ...• • ••"à !	 $900
78	 Trigo, kilo .	 . 57 •1$R00
79. Tanioca, kilo . . .	 	 ..GeoW, 434 , 13600
80. Toucinho, kilo	 •	 •	 	 a 40.814 - 13700
Si. Tijolo de arear,	 duzia 	 ,	 81 : MOO
82. Velas, pacote .	 	 717 23400
83.	 Vinagre,	 litro	 .	 .	 .	 ...... ... .... .] ,10.099 $900
84. Vinho branco, litro	 .	 .	 ... gra' .... 4,

85. Dito do Porto, litro . 	 •
.	 74

505
38100

•	 33000
86. Dito idem Macedo, garrafa -.....; 17 33700
87.. Dito virgem, litro . 	 .	 	 a.; ' 18600

Condiçães	 I
la - Todos os artigos serão .de. prirneira 'validade, da-

vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento, em
enveloppes fechados•com - -a indicação do grupo.

- As propostas serão feitas era tres vias, era tinta
preta, manuscripta ou feita á machma em paha! de 0.33X
X0.22, sendo a primeira sellada convenientemente datadas
assignadas, sendo nellas . especificados, sem accrescimos,
emendas, entrelinbas, razuras ou rasalvas, em algarismos e
por extenso, oa preços de cada um dos artigos. não sendo to..
modas em .. consideração as .que .não tenham. preços para to-
dos os artigos, nem osartigos cujos • preços estejam acima dos
estabelecidos oomoamaximos da base constante deste edital.

34 Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão,
para julgamento de sua idoneidade, até ás .15 horas do. dia
23 de novembro corrente, ena original, seu contracto social,
desde que-- tenham aocios.. e, no. caso _contrario, certidão 'da
Junta Commercial, indicando a importancia do capital 'cora
que giram na praça, registrado até 3i de outubro findo, carta
de commerciante• matriculado na referida Anita Commerciat,
o recibo de quitaaão do imposto de renda do ultimo armo
e bem- assim o conhecimento do deposito a 'que se refere a
condição seguinte.

- Cada proponente depositará, préviamente, .no The-
souro Nacional, mediante • guia expedida .por esta directoria,
a qual se dará sémente até ása 14- horas do dia 17 de novem-
bro, a quantia de 5 :000$, em moeda corrente,,. em ap obus aa,•

Grupo n. O - Carne fresca

Numero de ordena sa- Artigos - Quantidade - Preçoa ma-
aúno por unidade
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Directoria de Contabilidade	 -

OONCURRENCIA
•

9. - 'Fica entendido que o proponente preferido para a • -
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto- dentro do prazo de cinco dias utela, a contar da data	 Ia
da publicação no Diario Oiticica do edital que por esta • dire-	 2.
Ctoria fôr expedido, perderá cadireito á caução feita para a 	 3.
apresentação da prOpostn.	 4.

1.0a - A inscripção encerrar-se-ha ás 16 horas do dia 	 , •
18 de novembro corrente. O concorrente que até acaielle dia 	 •-t.
e hora não ,tiver feito o deposito no Thesopro Nacional e não
exhibir nesta directoria documento 'comprobatoria da cauçãa2.
feita, não ficara inscripto, nem poderá ser recebida sua,pro-
posta no dia determinado' neste editai.- .

111. - O tontractante acceitd fica obrigado a satisfazer
08 pedidos de fornecimentos no prazo de quarenta o oito ho-
ras (I8), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do -se tratar. de fornecimento quinzenal e 'mão depender do
confecção e, , nos demais casos, a entrar com os artigos na
bora e dia fixados, incorrendo na multa de 10.% sobre o va-
lor dos pedidos 'que deixarem de satistfazer no prazo ata-
tabelecido.

Si essa demora exceder de 46 horas, emqualquer dos casos
acima, se apolicará a multa de 25 % sobre o valor do pedido,
o à de 50 % si o excesso fôr maior de 15 dias, ou no caso do
rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, serão ..os.
artigos immediatamente adquiridos no mercado. correndo 'por
conta dos contractantes o excesso da despeza que possa haver.

12.' Os contractos	 itractos poderão ser rescindidos, quer•aja ou
não proposta do fornee.edor nesse sentido, quando abandone
ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, a perda
da caução, que reverterá á Fazenda Nacional. - . • •

13." O Governo ieserva-se o direito de annullar a coa-
currencia, si assim julgar conveniente; sem que ao concorren-
te' cuja proposta fôr mais barata, assista direito . a nenhuma
reelamaçãó sob qualquer titulo invocado. 	 .	 . •	 ,

14.' Os fornecedores venderão aos funccionarios da Se-
cretaria de Estado os artigos "de que necessitem para consumo
tolos preços do contento, cem pagamento á vista.

15. • Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
mais baratos de cada. proposta, 'assim como o de adimirir
quantidades menores que as Constantes da tabel/a. junta ao
edita?, sendo, poréra, o fornecedor.obrigado, em qualquer dos
Casos, a manter os preços' contractados. 	 -

16; • Os fornecimentos serão afeitos ,. estrictarnente dentro
das verbas votadas,obrigando-se os contraetantes, caso haja .
recursos consignados em lei e necessidade de maiores quânti-
dados, à manter Os preços contraetados.

17. • Todos eg artigos serão postos, á'custa dos contra-
atentes, nos togara que forem indicados, com excepeã.o dos
tiestinadoa á Colonia Correcciona/ de Dous Rias e Co l onia de
Alienados da ilha do Governador, que serão entregues no
ponto de embarque, sendo reje:tadas no acto do recabimento
lu de conferencia os'-que nãe estiverem nas condições 'estabe-
lbcidn.	 •

1.8. a As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
clenal, não poderão conter sinão •uma formula 'de completa
obbmissão a todas as clausulas deste edital: não se tornando
fim consideração qualquer afona de-vantagens n.o previstas
ao mesmo, nem as que contenham apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais .barata. „

19. • Em caso de abspluta iqualdcile. será dada preferen-
cia áquelle que, em carta fechada: offererer maior reducção.

20.' As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de
1008 os contractantes que não o fizerem.-

. 21. • Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da im-
portancia da multa- nas quantias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando. nesse
caso, obrigados a completal-as logo depois de ter recebido a
iptimação, por eeeripto, para tal f	 expedido.,

portador, da divida publica, ou letras do Thesouro-Nacional.
Dar-se-hão 'guias • para o deposito de garantia da

proposta, ~ente aos'commerciantes que etbibirem os
Ines talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Thesouro Nacional, inclusive o imposto de renda do ultimo
anuo, e cancernentes aos artigos que desejam fornecer.

6" - Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria • de
Estado, um contracto, obrigando-se então os eontractantes ao
deposito correspondente a 5 % do fornecitnento integral do
uni anuo. .

7" - As, propOsras serão recebidas, abertas e lidas deanta
dos concurrontes, em reunião que será 'presidida pele Sr. di-
recter geral da Cantabilidade e realizada na Secretaria de Es-
tado do Ministerio -da Justiça e - Negoeios Interiores, ás 14 no-
ras do dia 20 de novembro, perdendo a totalidade da caução
feita o commerciante que, depois de inscripto, aeixar de apre-
.Ientar proposta para fornecimento. 	 •

tia - Antes de qualquer decisão, as propo stas serão nu-
litigadas na integra.	 •	 •

RTARIO OFFICIAÊ N'ovémbro de 1.02.1:......nr
1	 	

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 24 de novemnro cor-ente. pro-
postas para o fornecimento. durante o aano proximo de 1923,
ás repartições dependentes deste ministerio, excepto a Policia
Militar - do Districto Federal, o Corpo do Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Sande Publica, dos artigos constantes
dos grupos:.

22. • Os contractantes ficam obrigados a pagar o salto pro-
porcional, segundo a lei do seno, que vigorar, em estampilhas
appostas	 contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 de novembro de 1922.
Pereira Juttior, director geral.

•

Grupo ,n. 8 - fumos e artigos para fumantes

:Cigarros de fumo goyano, milheiro •	 481
' Cigarros grossos, milheiro 	 	 65
Fumo de rolo kiln 	 	 70
Cachimbos de barro. duzia 	 ••	 15

Grupo n. 9'	 Calçada
Sapa os de couro do vaqueta. para .

. 	 alumnas. par . 	
.	

300
Botinas de couro de vaqueta, coiu '

e as Acta para a umnos, par 	 • 300
3. Botinas do couro de -vaqueta ao

.chromo, 'inteiriças, par 	 	 2.800

112000
112000

3'5000
12100

•
186890

• •...

148890

123000

Grupo n.	 Moveis, coleMes e artigos de ' colchoaria

1. Armario de peroba ou canella de	 ."

- 2m. do altura por im.10 de lar-
gura e 0m.!0 de- /vindos, portai
sem :vidros . o quatro pratelei.

um . .'
	

.

	

..... •••.••••••.•.	 26	 1783000
2. Bancos para officina, um..........	 48 , 158000

20 '-,34$0003. Bancos aie 2m.50 um • 	 ••• •
4. Bureau de peroba ou ' canella 	 de,	 , 1 2398060,	 1.50x0.70,com oito gavetas,um 	

20.415	 fIf›WO5 Capim para colchão, kilo 	 	
180	 • • 7n366. Crina animal	
180	 8007. Crina vegetal do Rio Grande. um 	

8.- Capachos de côo°. grandes. -do . 	
13.2 	 1.784410"

	
1.20X0.60. um .	

128	 0700 .9. Capachos de aderi, pequenos, am 	 )
10. Colchões de capim,- de 1.90y-90>e' 	

' 110 .	 92460X0.13 (capa de riscado), um 	
11. Colchões de capim, de 1,70 x0.70x:	

2.294	 82900.	 x0.13 (cana de riscado), um 	
12. Colchões de crina vegetal.- 1.911x	

410	 392000x0.00x0,13 (capa de linho),iim
13. Colchões de crina vegetal. 1.70X

	

x 0;70 x 0.13 -(capa de Linho), um	 100	 378006
1 204900-- 14: Cadeiras, dozia . . . 	  :-	
1	 7021)0015. Cabide de centro, um 	 	
1 -10000016. Cadeira com mola e giro, uma.-

17. Cadei ra com mala e giro, com as-	 .
sento 'de . madeira,-typo ameri-
cano, ima. 	

	
1	 1298000

18. Cadeira com mola e giro, com as-
sento o encosto. de palhinha,
uma. 	 	 1 1298000

19.»Cama articulada com caberturà,
uma 	 	 6	 782000

0: Cama de ferro esmaltada, de 1,90X

	

,. X0.80. com lastro de arame,uma	 150	 808000.
21. - Cama de' ferro, uma 	 	 30	 382000
22... Cabides para parede, de ferro oli
.	 .	 .d	 :1880maeira, cabeça . .	 	 5
23. Idem. porta chapéns com pegadores

„	 nickelados, um .... ... 	 	 5 .6mm'
24. Cadeiras de peroba ou cauella, com

- .	 assento de palhinha, lima 	 ,	 12 . , 242900
25. Columnas de peroba ou canella para

	

vaso, uma . . ....... .. ..... 	 2	 . 198000
28; Cartonier com esteira, oito gavetas,

um . 	 •	 . 	 	 1 . 1952000
27. Idem com 16 gavetas. UP 	 	 1 2942000
28. Caixotes de madeira de uma polia-

gada, com aros de ferro nas ex-
tremidades para transporte do
mataria/ destinado 'ao serviço

	

eleitoral, metro cubico .......•.-23	 tütl	 ab.sis0	 _



09. Iletrado, de madeira, para debaixo	 ...

90. Babado de madeira de 1,80X0,62, 	
12	 558000de mesa, um • 	

1	 um 	 .,	 10	 201000
M. Fio para eolchoeiro, Mio 	

N n.	
*a 3	 181000

.32. Guarda roupa, um . . . 	 A ,	 2 1668000
, 08. Grupo americano, um. 	 .,	 , 1 5006000
` 04. Grupo com nove peças e encosto de

palhinha, um 	 2608000
65. Mem com• tres peças forrado de ` 

panno couro, um • 	 11
as. Mesa de peroba para machina de .

escrever, com prataleiras, gave-
tastas e taboa de correr, uma..

UI. Mesa para escripta, de 1,20X0,60,
uma 	 ..	 .

.. Meia commoda, uma . . . ..-......... a li	- 7	 1770000Q	
,	

3	 7
09. Mesa de pinho, uma  '	 6	 28000
40. Riscado para colchão de 0,67 de '. ..

largura, metro . . . . • 	 	 X0.500	 11280
51. Relogio de parede, americano, com	 _

pendula, um	 	 .	 \a, g ,75$000
,Ftr2. Travesseiros de paina de flécha, --1	 com capa de linho, do 0,80X	 1•,i	 X0,45, um . 	 .434	 43$000
%8. Travesseiros de paina de flécha:
1	 com capa de linho, 0,40X0,34, i

um, 	 	 12
4

54. Travesseiros de capim, com capal
-riscado, ie 0,80X0.45, um 	 ,.	 : 382

55. Travesseiros de capim, com capa!
de . riscado, de 0,40X0,34, um 	 ,

416. Tapete de -Iii,p ara pés de cama,
um 	 ........ a ;	 .	 12	 .6

fp. Tapetes de lã para sala ......, 	 , \-1	 * 4 22

28400

21400

21400

26100

26000

20. Carvão para tampada de arco,
0m,25x0m,015, oazia . 	

21. Camião para tampada de arca,
0m,20xam,612, duzia. 	

22. Carvão para tampada de arco, I
0m,20x0m,017, duzia. 	

23. Carvão para- tampada de 'arcai'
0m,25x0m,018, duzia. 	 a

24. Carvão hortogeneo de 3/4 de diama,
duzia e ;25.. Caixa de derivação, 2, 3 e 4 dir !e-.

.ações, uma 	 	 10 .	 $900
26. Chave bi-polar de 30-amp., uma 	 ,;	 25	 31900
27. Fusiveis navalha de 200 amp., um 	 	 50	 61000
28. Fusiveis com tamises, um 	 ]	 800	 mo
29. Fusiveis cartucho o faca, 75 amp.,

um	 '  •	 i,	 15	 26740 .-
90. 'Fio magneto n. 13, com dous isola-	 ,

• mentos, kilo 	 1	 113,	 12$0000,
31. Fio'magneto n. 16, com tres isolaa

mentos, kilo 	 f10 ,... 121000
32. Fibra de 1/4 de grossura, kilo... 4	. a	 72000
33. :Fio coberto com borracha, n. 8,!

metro.•

•2 1886000
! / •
1-	 •
6	 416000

•

250	 •5800
34. Fio coberto com borracha n. 40,

metro 	
9$000 95. Fio coberto com borracha n. 422

metro . 	 •	
2a700 36i Fio coberto, com borracha n. 14a

metro. 	

	

37. Fio coberto campainha, kilo 	

	

25350 38. Fio flexivel, 10 ampères, kilo 	

91000

300	 $540

í 250	 $400

	

700	 $360

	

2	 61900 -

	

d00	 88000
50 " 41400

2.677
39. Fio de cobre nú, kilo..

htme , 40. Fio. de niCkel para reáidencia, mea
tro.

Fio de chumbo n. 14, Metro 	 	

af.000

	

2	 , 2900
41. Fio flexivel de algodão, 1 a 2 mm., 	 .''

(	 •	 -.metro -. 	 	 $330
42. Fio de chumbo n. 12, ,metro 	 	 60 	11500
43.ç 740 44. Fita isolante de borracha, rolo 	 	

18200
9	 ,	 20

	

16600,	 , '4.070	

'.'
45. Fusiveis de rolha de 5 a 50 ampères,$980 •	 um 	  .

x250, um 	  • #.000	 '5840

	

1 .000	 $3808
272500 46. Fusiveis cylindricos de dez a trinta ';

47. Fusiveis cylindricos, de 50 a 75x25ta •. 	 •
. "Um	

. 	 GO	 18900
40.. Fusiveis	 ;

um 

navalha de 100 ampères

49. •Tusiveis roseta, um . 	

-

	

‘	 .	 2

k

	

00	 j:000000
8380

50. Interauptor rotativo, um . 	 	 40 	1
51. Interruptores corri caixa, um 	 }	 25 18600
52.. Interruptores duplos, ,um • 	 I	 . 7•53. Interruptores pendentes de metal, 	 1	

..61000

- T :
um- ._ . . 	  ,	 .2	 16100

54. Isolador 'dublo para 440 volts, una 	 j .	 : ;a00	 48000
.	 .	 .	 ,
55. Lampada economica filamento me :- .	 a

• ''	 .talico, cinco a 50 velas, 120 -.
:	 volts, uma. 	

-50. Lampada econornica filamento, me-'
38600	 ,	 • . talico, 40, valasaa120 arolts, unuta

8399 57'. Lampada economica filamento me-
$200	 talico, 16 velas. 120 volts, uma i

'46500 50. Lampada - economica filamento me- ; .
• talico, 32 velas, 120 volts, uma'

• "50• - 59. Lainpadd economica filamento me-
76200

._60.- Lampada economica filamento me-
-, • talim 50 velas, 120 volta, uma

9413;	 „a • . talico, 1.00 velas, 120 volts, unia
4900 , 61. Lampada economica filamento me-, a	 .talico, 2.000 velas, 120 voltsa

% watt, uma. 	 :a'l
62. Lampada econornica filamento me-

18600	 talico, 1.000 velas,- t20 volts, Ws
watt; uma: 	

11200 63. Lampada economica filamento_ me-a.
46000	 talioo, 600 velas, 1 ,20 volts, Ww

watt, uma	 	 ..i
64. Lampada economica, filamento me-;

48000	 talic0,-40Ct velas, 120 volts, Wt
watt, uma .

975_
; 125
i

2.200 ' 12420

400	 1$420

16420

16436

16420,

26150 •

Grupo ' ta. 11 s- Gazolina e ke1ozetul r-----)--

	

/O. Gazolina em tambor de 180 litros, 	 S

ie. Gazolina em lata de 18 litros,

	

a. litro • . . 	 	 .119.700
litro 	 ... ..... A	 19.296

L,..,Kerozene em caixas, caixa ; ......c
. 

83
. 4,	 Grupo u. 42 - Ardpiàs para laboratoriasi

I
. Cobayas, uma . ,. a

• - 	
• ........ 	 .	 7.317	 0500',, .. Coelhos -...	 6 ,10	 .

Especiaes, mai a a ni 	 'll	 600	 '56080• Grandes, - um a
, ' Médios, um . a a, a 	 . 	 g ' •

. ,	 600	 48000
• 600 3$000

• Pequenos, um... . . 	 i	 577	 26500
Grupo ri. 13 - Material e objectos ik, electricidade

IS.. Abat-jaur de ferro esmaltado de, 8", i-,
, • -

I. ;	i	 16500V 2.. Abat-jour de ferro esmaltado do 10", 1,um. 	 	 ' 30	 ",28000?.,Abat-jour de porcellana de 10", um 	 	 , 60	 166800. Apparetho completo de suspensão,
porcellana, - um . 	 ' 	  i.	 2	 !

6: Aranhas de metal de 2-1/4", uma. 	 50'O:Aranhas de metal de 1-1/2", Ilma 	 ; '.,.'	 25 t '

	

I. Alicate isolado ponta virada, um.. ai 	 , ,G. Buchas de porcellana, uma 	 14	 £000	 1
0. Braços de ferro para tampadas cana'

supporta e aranha. um 	 - ii	 50.

	

O . Betões para campainhas electricaea 	 a..	 duzià. 	 	 If 1'•', 	 - -1 	
.-.3 ¡

' 8: Cabó revestido de chumbo, de 1-1/4
I
i 2.. -Bucha 	n	 (J4..000

	

.ums,ametro. : 1 	 50
•

mm, monophasico. metro ...a/

ram a triphasico, metro 	 .1	 -' 2-

	

. 2	 . 161004. Cabe revsetido de chumbo, de.1-1/2..
p05., Cabo preto n. 2, com tres isolamen- !

Campainha americana com baixa o

f -	 bas, metro-. 	 	 t

	

a I..	 a,130.2
_

1,,	 ,
. Campainha electrica pequena, uma., , - ' '

15	 i .122
i

	

madeira, 10 e 12 pollegadas, 	 .
uma. 	 •	 •	 l'	 ...,J t.	 5?kçjg . Oleats para cabo de dous fios, n. 3,
par. 	 	 1.150

0,D gaavao para tampada de arco,
aa0,11325x0na905, duziã.... ' •	 , -

attooa

:-#0	 198506

; 12 -118000
•

24	 68806
$170 ' 65; Lampada economias 'filamento me- •

talico, 300 valas, 120 valia Va. •
2$400.	 watt, uma, a a ,a- a, ..	 . 4 • .68000

Dom ; n o 42
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Ga - Lavrar-se-lia opportunamente, na Secretaria d
Estado, um contracto, obrigando-se então os contractantes

3$809 deposito correspondente a 5 % do fornecimento Integral
um anno.	 •

7' - As propostas serão recebidas, abertas e lidas deant4
2$809 dos concurrentes, em reunião que será presidida pelo Sr. dia,

reator geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Esq
•fado da Justiça e Negoclos Interiores, ás 14 horas do dia 21
de novembro, perdendo a totalidade da caução feita o com.4
merciante que. depois de inscripto, deixar de apresentar presa
posta para fornecimento. •

85. Lampada economica filamento me-
tia°, 100 velas, 120 volta, IS
watt, uma. 	 	 550-

1. Lampaela economica filamento me-
talico, 50 velas , 120 volts, 1.5ve,	 watt, uma. . . . 	 	 930

8. Lampada economica filamento me-
tatico, 200 velas, 120 volts, ela
watt, uma. 	

69. Lampadas azues ou encarnadas do
16 x 110, uma. 	

70. Lampadas azoes ou encarnadas de
32 x 110, uma. 	

71. Lampadas foscas de 16 x 110, uma
72. Pêra de metal para campainha, uma
73. Pêra do madeira psiu campainha,

uma 	 	 4
74. Pilha secca, uma 	
75. Reeeptaculo do poroollana, rosca.

commum. um. 	
70. Receptactito de metal, um • 	 m,
27. Roldana de porcellana, 1 a 3 cms 	 , I

unia. 	 ., •
13. Roseta para ferro, uma. 	 .
79. Roseta para oleats, uma. 	
80.Supporte com corrente, um. 	
81. Supporta para tempo, um. 	
82. Supporta de porcellana com chave

de rosca, commune um 	
133. Supporta de porcellana com rosca

~muni, um • 	
84. Tornada de corrente, typo de em-

butir, uma. 	
85. Tomada de corrente, porce/lana,

systema pino e rosca,
88. Tomada de corrente tripbasica, uma
67. Tubo de aço flexivel de 1/2, um 	
88. Tubo de 3!8 x 4, um 	
89. Tulipa da vidro do cor, fantasia,

tuna. . . . 	
90. Vidros para pilhas, um. 	
91. Zinco para pilhas, duzia . 	
92. Transformador 440 x 110 volts,'

• •	 50 ky., una . 	
93. Transformador 440 IS 220 volts,.

20 kv., um. 	
p4. Transformador 220' x 110 volto,'

15 kv., um 	

'	 Nota - As tampadas serão de primeira mblidadci, das
tiareas Osram, Tungsram, Philipps ou Edison,-	 •., , • -

Condições,

• T° - . Todos os artigos serão do primeira qualidade, de-
Wndo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determiado para o recebimento, em en-

' velappes fechados com a indicação do grupo.
- As propostas serão feitas em tres vias; em tinta

preta, manuscripta ou feita á machina em papel de 0.33 X
X 10.22, sendo a primeira saltada convenientemente datadas e
assignadas, sendo maltas. .especificados, sem accrescimos,

' emendae, entrelhinsas. razuras ou resalvas, em algarismos o
por extenso, os preços da cada. um dos artigos. não sendo ao-

. nadas em consideração as que não tenham preços para todos
bs. artigos, nem os artigos aujos.preços estejam acima dos es-
tabelecidos COM0 maximos da base constante deste edital

3° - Os proponentes,spedindo inscripção,. apresentarão,
1- para julgamento de sua idoneidade, até ás 15 tiaras do dia

25 do novembro corrente, em origina!, seu contractato social,
desde que tenham somos, o, no caso contrario, certidão da
Julga Commercial, indicando a importanciado capital com

tope giram na praça,- registrado até 94 de outabro findo, carta
kb commerciante matriculado, na referida Junta Commercial.
e bom assim o conhecimento do deposito a que se refere a con-
dição seguinte.	 ".

4' -Cada proponente depositará préviamente, no The-
tiuro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria,

a qual se dará semente até ás 14 horas do -dia 22 de novem-
bro, a quantia de 5:000$, em moeda corrente, em apolices ao
portador, da divida publica, ou letras do Thesoure Nacional.

- 54 - Dar-se-hão guias para o deposito de garantia da
loopostaj saimento aos commerciantes que exhibirem os uni-
mos talcos originaes de impostos da 1Preleitura Mu e icipal e
*besouro Nacional, inclusive 'o imposto de renda -do ultime
flilo o eRnmnentes coo artigos que desejam foreeeer.

8, - Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

9 3 Fica entendido que o proponente preferido para et
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto, dentro do prazo de cinco dias otees, a contar da .data
da publicação no Diario Official do edital que por esta dire-
ctoria fôr ex-pedido, perdená o direito á caução feita para a

• apresentação da proposta.
104 - A inscripçã.o encerrar-se-lia ás 16 horas do dia

23 de novembro corrente. O concorrente que até agi/elle dia
e hora não tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e, não
exhibir nesta directa:aia o documento comprobatorio da cau-
ção feita, não ficará inaeripto. nem poderá sor recebida sua
proposta no dia determinado neste edital.

Il a - O contractante acceito fica obrigado a satisfazer
Os pedidos de fornecimentos no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48), que se seguiram ao recebimento dos mesmos, quan-
do se tratar do fornecimento nuintenal e não denender do
confecção o, nos demais casos, a entrar com os artizos na hora
o dia fixados. incorrendo na multa de 10 % sobre a ii ,)lor* dos
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, era mia/Quer dos
casos acima. ae applicará a multa de 25 sobra o valor do
pedido, e a 50 % si o excesso fiar maior de 15 dias ou_ no
caso de rejeição dos artigos, provada a sua má epialidade, Se-
rão os artigos immediatarnente adquiridos no mercado, cor-
rendo por conta tios contractantes o excesso da despeza que
possa haver.

1?' Os contractos poderão ser resaindidos, quer haja
ou não proposta do fornecedor nesse senlido. quando aban-
done ou recuse satisfazer os Ped i dos. asele ii-an do-se, porém, a
perda da caução mie reverterá á Fazenda Nacional.

111.• O Governo' reserva-se o direito de annullar a cen-
currencia. si assim ilfigaf Conveniente som coe ao concorren-

te cuja proposta fôr mais, 'barata. assista direito a nenhuma
reclamação sob qualquer titulo invocado.

14' Os fornecedores venderão' aos :funeeionartos tia -Se-
cretaria de Estado os artigos de que necessi t em nora consumo
pelos preços do contracto, com• pagamento á vista. -

45. r, Fica livre ao Governo o direito de cRenther os artigos
mais baratos de cada proposta. assim como o dd árianirir
quantidades menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo. porém, o fornecedor obri gado, em qualquer dos
casos, a manter os preços contractados

I#3." Os_forneeimentos serão feitos estrietamente, dentro
das verbas votadas,' obrigando-se os enntractantes. caso baia
recursos consignados em lei e necessidade de maiores ,quapti-
dades. a manter os 'preços contractados

17.a Todos os artigos serão nostos. á custa dos .contra-
dantes, nos logare s aue forem indicados, com, excepção 'dos
destinados á Colonia Correcional de Deus Rios e Colonia
Alienados 'da ilha do Governador, que serão entre gues no

"ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de - conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
tecidas.

18.° As propostas, cujos preços deverão ser em melada' na-
cional. não poderão conter inão uma formula do completa
submissão a toadas as alumias deste edital, não se tomando
em consideração qualquer bifaria de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento de

'Uma redução- sobre a proposta mais barata.
' 19.' Em caso de absoluta igualdade, será dada preferen-

cia águelie que. em carta fechada, °Me recer maior reducção. .
20.' As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-

partições até o dia 5 de cada moi, incorrendo na multa do
100$ os contractantes que não o fizerem.

21.° Os contractantes sujeita-se-hão aos descontos da im-
portancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse
caso. obrigados a completai-as logo de pois. de ter recebido a
intima0b, por escripto, para tal fim expedido.

22.ã Os contractantes ficam obrigados a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do sello, que vigorar, em estampiHaas
appostas ao contracto.

• Directoria Geral de Contabilidade, 2 de OveinDre_	 140,
Perejra 'Juni/333i dirarlor

23	 5$400.

2	 1$980

	

2	 13980
• 1$609

	

2	 1$800

	

f 2	 1$3011

	

l 530	 4$000

75
.	

$

	

150	
' $880090

	

150	 $050

	

59	 $959

	

50	 $990

	

' 24	 3$/09t 1	 2$200

	125	 1$109

	

139	 $35-)

	

1D	 13000

	

ft	 13200
• 2$800

159111)

	

100	 $151)

	15 	 $790

	

2	 23003

	

1	 $400

I 2:9003009

1 1:9703000

I 1:520000
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21. Bandeiras nacionaes- de 4 patines,
uma .... 	

22. Bandeiras nacionftes .do .3. pannoa 	
u ma	

23. Bandeiras naciónaes do 2 -patinas,
uma	 	 .

24. Brim branco de meio linho, metro
25. Brim branco de- algodão, metro...•
26. Brim branco de lona, metro 	
27: Brim pardo do linho, metro .
28. 'Brim pardo de algodão, metro....a,
29. Brim kaki inglez, metro 	
30. Brim kaki nacional, metro . 	
31. Botões de massa, grossa . 	
32. Botões brancos de osso, sortido,

• grosa . 	
33. Botões médios.médios de madrepel'ola,

34. Botões pequenos de .madreperola,
grosa.... 	

35. Cadarço branco de algodão, dó 0.07
largo, peça de 10 metros, pega.

30. Cadarço branco do linho, até 0;07
largo, peça de - 10 metros, peca.

37. Cadarço para encadernação, ciéõr,
até 0,05 largo, metro 	

38: Calças de riscado de algodão fino
para homem, .urna

39. Calça de riscado de algodão fino
• para meninos, urna 	

40. Calça de riscado de algodão grosso
para homens, urna • 	

.41. Calça de riscado de algodão grosso
para meninos, uma

'42. Camisas de cretone para homens, •
dê 1,25 comp., uma 	

43. Camisas de cretone ^era senhoras,
de 1,25 comp:, uma 	

44. Camisas de cretone para meninos,
de 0,95, comp., uma 	

45. Camisas de algodão para homens,'
de 1,25 comp., ume 	

46. Camisas de algodão para . senhoras,
de 1,25 comp., uma 	

47. Camisas de algodão para meninos,
de 0,90 corna uma 	

48. Colchas brancas, de 1,40X 1,90,
urna • 	

49. Colchas de ar, de 1,40 x 1,00,
uma

50. 'Cretone. nacional enfestado, do
1,m40 de• largo, metro 	

51: Cobertores de algodão para soltei-
'	 ro, um

52. Cobertores de lã para solteiro. um
53. Cobertores de juta para solteiro,

11111

54. Chapéos de palha- de caco. um 	
55. Chinellos de liga de n. 33 a 40,

par.
50. Capotes de panno azul para chauf -

f eur, um 	
57. Colchetes de qualquer côr e ta-

- manha, grosa	 •	  •
58. Colchetes do pressão, qualquer ta- .

manha, grosa
59. Escovas para unhas, com cabo de

• OSSO, 11rOa

GO. Escovas para dentes, (luzia • .
61. Filó para cortinado metro 	
62. Fustão branco de cordão, superior,

0,70 de largo. metro 	
63. Fustão branco felpudo, de 0,68 de

largo, metro
• 64. Fronhas de algodão de 83 x 0,45, •

urna
65.• Frophaa de algodão de 41 x 0,38,

urna

_ 66. Fronhas de al godão para traves-
seiros cylindricos c/70 x 25,

• utaa
67.• Fronhas de cretone de 8 x 0,085,

_

urna
68. Fronhas do cretone de 41- x 0,38,

uma 	
-• 69. Fronhas de cretone para traVes-

seiras cylindricos c/70 x•

Directoria de Contabilidade

coaasuimastela

. De -ordem do Sr. ministro, faço publico que; nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 30 de novembro corrente, pro-
postas para o • forreJimenta, dm ante o anuo proximo de 1923,
ás repartiçoes depende , es deste nainisterio, excepto a Policia
Militar dt, Dastricto Faiara', o Corpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Sa,ude Publica, dos artigos constantes
dos grupos:

Grupo n. 14 - Uniformes para pessoal

N. de ordem - Especie --. Quantidade - Preço

1. Uniforme de-brim branco de algo-
dão, para adultos, para a Assis-
teoria a Alienados	 374	 308000

2. Unifarme, idem de linho, para
adultos da Assistencia a Alie-
nados .	 44	 698000

3. Uniforme, idem pardo de algodão)

"	
para a Assistencia a Alienados. 	 18	 268500

4. Uniforme, idem de algodão, para
os institutos Benjamin Coas-
tant e Surdos-Mudos . 	 	 142 , 298000

5-. Uniforme de zuarte ou mescla para
adultos das officinas ou usinas
da Assistencia a Alienados . . 	 	 130	 258000

G. Uniforme de brim kaki estrangeira),
para os alumnos da Escola 15
de Novembro . 	 	 1.600	 288500

7. Uniforme de panno elasticotine
azul, para os alumnos dos insti-
tutos Benjamin Consiant o Sur-
dos-Mudos . 	 	 71	 898000

8. Uniforme de patino elastieatine
azul, para os alumnos da Escala
Premunitoria 15 de Novembro. 	 400	 888000

• -). Uniforme de zuarte ou mescla pa-
ra os alumnos r' ' : officinas dos
institutos Benjamin Constant • e

• Surdos-Mudos . . . 	 	 230 4268500
Grupo n.15 - Fazendas, armarinho e confecções

1.- Agulhas Bodkim (papeis sortidos),
papel . .. 	  	 1	 28500

2. Agulhas para costura a ¡não, qual-
quer numero, papel . 	 	 100	 • $750

3. Agulhas para costura a maehina,
qualquer numero, papel . 	 ,	 50	 28700

4. Aniagem, metro . 	 	 2	 18100
5. Alfinetes, qualquer cor e tamanho,

pacote 100 grammas . 	 ,	 10	 28500
6. Algodão nacional crú de 1,60 largo,	

.

metro . . . 	 	 , 100	 28650
7. Algodão nacional crú de 0,78 largo,

metro .	 2300	 18550
8. Algodão nacional trançado de 1,40

largo, metro .. 	 	 11.000:	 38100
9., Algodão nacional inferior de 0,70

• largo, metro . . 	 	 .	 1	 18200-
. 10. Algodão nacional infestado, de 1,40

largo, metro	 	 ,	 1.8 .000	 38100
11. Atoalhado de algodão de côr, com

1,50 largo, meixo 	 ,	 2	 - 48600
12, Atoalhado de , tdão branco a la-

vrado,- 1,60 iargo, metro- 	 	 100	 _58000
'. 13. Atoalhado da linho branco, 1,8(s

largo, metro . . ...... , 	 	 2	 :68000
- 14. Atoalhado de linho branco, 1,60 lar-
• go, metro . . 	. 	 1	 158000
- 15. Aventaes de mescla azul com man-
i	 ga, um .	 	 .•' 20	 158000

16. Aventaes da cretone para medicas,
• com mangas, um,. ...... 	 •	 20	 188000_ s 

17. Aventaes de brim de linho para
. med1C9 Ou enfermeiro, com!„- .
: mangas, um .. 	 	 10 s " 288000

13. Aventaes de brim lona para medi-
.as,	 co e enfermeiro, um,: 	  ,	 1 . 188000 .

: •19. Baeta de primeira qualidade, ciar,
=	 . metro . . 	.	 ,600 - , 887110

•f.:0. Bandeiras nacionaes de_ 5 pannoEt, -	 .	 . ,
uma	 • 	  x	 at	 788000.,

•
2 568000

1 428000

a
•
	 1 284:850000

500 48200

800 9390808221
1 48300.
2 28600

20 118000

1.000 18800

5 128009

10- 98000

400 18850

24 18800

18200

1 -6$600

14800

1 68800

2 48700

1 •	 6$000

11 68300

1	 • 58900

2 68400

S 48260

	

1	 33700

• 600	 98500

• 98000

	

500	 38700

	

10	 78600
600 • 148800

	

1 ..000	 98900

	

800	 $700

	

.000	 28400"

	

1	 1128000

10 • 18500

	

10	 •	 28400

2 • 58800
30 • aoana0 •

	100 	 138000

	

100	 38200

	

1	 • 38800

	

2	 18700

18400

T:	 1$4d0

150 . • 28700
0

• 

moo

-1/
	

28500



2	 738000

• :1	 738000

1308000

•-1-75000
• •

2Wiàó
•

1$000,

z	 i$600:

-1	 485001

10	 34600:

63600:

488000;

358000.

858000

g000.

88700

0500

68300

148000

88000

102500
278000

	

/.	 178500

	

12.000	 28850

	

2	 11$000

	

1*	 88400

	

40	 188500

.
2

100

200

2

100

142

2
38
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Fardamento, de brim • kaki • ing/ez
com bonet para • cnauffeur,' -
um - -

71. Fardamento de brim laki -ingles
com bonet para- cocheiro, um.

' 72. Fardamento C/e parma azu: - • eorn
bonet, para chauffeur; . um • •

73. Fardamento de brim-dei/aro par- •
• • do para servente; •uni 	

. 74. Fardamento de brim2de algodão
• • para- servente, -um	 • 	

'75. Gorros de- mescla.azul, rim 	
76. Gorros do cretone. para enfermei-

ros e medicos,	 •	 a
77. Gorros de brim linho, :para .ena,

• fermeiros e medicos, um ....
78. Guardanapos brancos de algodão

50 x 50, .duzia
79. Guardanapos brancos de . algodão

25 x 25, duzia
80. Guardanapos brancos da linha

50 x 50, duzia
81. Guardanapos brancos de linho

20 x 30, 'luzia . 	 •
82. Linha Clarck qualquer côr,•sortido

e numero, grosa . 	
83. Lençóes de 'cretone com 2,20X

X 1,75, um
84. Lençóes de cretone com 2,20 x'.•

x 1,10, um • 	
85. Lençóes de algodão com 2,20 x.

X 1,50. um . 	
86. Lençóes de algodão com 2,10 X • •
• x 1,40, um	 	

67. Linho branco enfestado. de. 1,30 .
• larg., metro

88. Lona riscada para toldos de 1,30
de largo, metro • 	

89. Lima branca nacional de 1,15,
largo, metro

90.. Morim superior, peça 20 metros 	
91. Morim para ataduras, peça 20 me-

tros
92. Mescla azul superior, metro- .
93. Oleado de qualquer côr, para

mesa de 1.30 largo, metro 	
04. Panno felpudo para lençóes de

banho de- 1,50. largo, metro 	 ,
95. Pentes grandes, de chifre. 'luzia 	
96. Pentes pequenos •para caspa, du-

zia 	 .... 
97, Riscado para roupa com 0,68 lar-

go, metro
98. Saias do algodão de crô para se-

nhora, urna • 	
99. Saias de algodão do côr para me-

ninas, Uma
100. Saias de cretone para senhora,

urna.
101. Saias de cretone para menina,

uma . .
102. Sarja de lã branca para camise-

tas, metro 	 •
1'03. Signaes de saude de tres palmes,

• um * 	
104. Signaes de saude - de dous pannos,

1.11/1

105. Signaes de saude de um mono, um
106. Toalha para rosto felpuda de 1,0m

largo, dazia
107. Toalhas para banho felpudas 'de

1.50 x 2,o0, duzia• 	
108. Toalha's de linho fino para aseu/-

taeão com 1,10 -de largo. du-
zia. 	

109: Tunicas de !nascia azul, uma 	 ,
110. Toucados para enfermeiras. • um 	  •
111. Zephir nacional listado, xadrez ou

azul, metro .• 	
112. Zephir estrangeiro, listado, xadrez

ou liso, metro	 • 	 • '
113. Zuarte nacional. -metro . 	 .--..
114. Agulhas de croChet, 'luzia
115. Aventaes para cona, um 	
116. Ceroulas de cretone, uma 	
117. Chita para colchas. metro 	
118. Dedaes de aço, duzia 	 .• .• • eJ

419.  East ico, metro	 . ,
no. Flane% branca, metr0 . aiwed.

•

- 1. Anilina -' estrangeira; kilo ..
2. Alvaiade branco de neve, kilo
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo
14. Almcgre, kilo .. ...• •..- .„.
.5. Agua-raz "Pratts»; s ki/o	 •••
6: Amarei/o /taba. kilo •.
7. "m i amo em pó, kilo .. ••• „. •..,
.8. ~ninfa liquido, .ki/o-•
0. Azul Guinnet, kV°

90. Azul flôr de anil: kilo . •••.-
11. Azul da Prussia de 1' kilo .....
12. Azul &tramar de fa, kilo ..
13. Agua-raz orclinaria, kilo.-.
14. Aluminio, napel	 .•
15. Azul rei, kilo.	 . • ."
16. Alvaiade de chumbo,
17. Branco de neve errr pó: VM, kilo .
18. Branco de neve em massa vM, kilo
19. Brochas nacionaes para caiação nu-

mero. 0000, uma
20. Brochas n. 4, uma. ..
21. Brochas n. 6, uma. .. 	 • •,

.22. Brochas n. 7, uma. ••
23. Brochas D. 9. uma.
24. Betumadeiras de cabo preto, uma.
25. Brochas francezas A: P. -10, urna..
26. Brochas francnzas'A..P. 12, uma.
27. Grothas francezas A. P.- 14, uma.
28. Brochas francazas A. P. 16. unia.
29. Brocha g inglezas para caiação, 000, -

	

20	 168500	 30. Brochas ingle.zas, para caiação, 0000,

	

14.000	 18250	 uma .. .. .. .. .. .. .. ..
31.. Belorós largos de - 6"; uni . .. ... -

	

2	 68800	 32. Batedores para chapa, um. .. ..,
33. Gara ~arena. kilo .. .. .., •,..; -

	

./.	 68400	 34. Cimento Branco, kilo . .. .., „.,
25. Cana da Bahia. de I'. kilo .. ..

	

o	 98500	 36. Coita para caiarão, kilo .. ... ......• 37. Crispidores, kilo.. .. 	 . .. ..

	

1	 78000	 38. riAra marra ,irefranc». kilo .....
39. Crina de Hamburgo.  Mio .. .. ..

	

2	 128000	 40. E smal t e branco gMlelviee», k ilo .,
41. Esponjas para fingimento, uma .,

	

it	 308000	 42. Facas Para pintor,. urna .. .. .. •
143. Fezes de ouro. kilo .. .. •• • a

	

2	 193000	 44. Ges co cré, kilo .. .. .. .. ... ..)

	

1	 88000	 45. Gesso estuque, kilo. _.. .. .... ...
45. Gornma lacca branca. kilo .., .. ..

	

/00	 358000	 47. -Tal de chrnmo de 1*, kilo .- •••••• ..,
148. Mordente. kilo .. .. .. .. .. '..

	

1.0	 978000	 49. Ocra lavado francez, kilo"..' .. ,.
• 50. Oleo de linhaça genuino Brundl

Spence, kilo .. .." . . * ..

	

1	 503000	 54. Oleo de linhaça fervido Bl'undl

	

2	 108'-0	 Spence, kilo . .. .. „. ...	 .„

	

1	 108000 52. Oleo de linhaça commum, luto . •
• 53. fere ordinaria. Mio ... •: .. ...:

	

500	 18900. 54. floro em cartas, livro .. .. ..
55. Pó jaspe. kilo .. .. .. .. .. • ..

	

500	 22900	 56: P lorrhavina em pó,- -kb- .. .. ..

	

1	 1$egn0	 57. Pureurina ouro ou prata, carta .,

	

4	 Peno°	 58. Pinceis orancezeS. • chatos • ou re-

	

"Á	 1:-'-' 00	 dondos na. 10 e 12 um .. •••,

	

300	 58900	 59. Idem idem. as. 14 e •16, um -.....

	

'400-	 2 o0	 60. Miar., Man. as. IR e 20, um ..

	

S	 6$000- 61. !deu idem, n. 22. um ..• .. ....
• *)0	 280000	 62. Idem, idem, n. 24, um .„..• ..., ...1

	

3 40	 116000	 63. Idem, -idem, u. 26"uxa .m.N.,04.4a.

	1.500 	 . .200

•

	•

	

100	 155500

	

180	 122030

	

120	 23400
20 - 68-)00

	

100	 308000

	

20	 368000

	

40'	 58500

	

30	 13500

	

5	 31R500
• 80$000 •

1	 148000
2	 18470

180
	

154,410
2400

405	 38220
1	 R900
/	 4181)00

52700
1
	

35knilft

1	 155
1	 twino

/06	 38000
10	 299n0
50	 *ao
• wo00

ia	 límoo
193550

1	 48556

20	 19400
12	 :RUO
12	 12400
6	 18500
G 19900
• ts-,00

31	 38950
10
	 ono

46	 79-00
22	 88000

10	 13300

10)	 19ano
5	 49000
2	 1m-n0

55	 23900
20'	 gana')

300	 181'20
5	 18"all

201)81
• 1	 c0nna

wrio
6	 58r00
2	 13000

lça?(10
2	 ShnO

140 '	 !70
1.000	 qgQ0

220	 178000
10._	 18400

ISRA0
210	 2170

555	 23290

50	 2500-
324	 409
'40	 • 920

13!	 320004
8,7no

2	 2-580
50	 $700

63	 $500
20	 8800
20	 *00-
!	 18200

10	 88500
.13	 18000

121. Flariella para casacos, .metro 	
122. Impermeavel para •Immundos, me- .

123. Lenços, 'luzia . 	
124. Lenços de alcobaça, um 	
125. Linha para serzir,. caixa	 	
126. Meias para homens, (haja 	
127. Meias Para mulher,. duzia 	
128.. Nanzuk; Metro
429. Panno para sacoos, metro 	
130. Pressfies,.. grosa .	 . 	 ...
131. Suspensorios, duzia . •

• GRUPO N. 16

TINTA, VERNIZES E "ARTIGOS PARA PINTURAS

Numero da ordem - Especie - Unid. 	 Quant. - Preço



21a98 Domingo 12
ee.	
11.4. Idem, idem, 11. 22, um	 mai Iam

t	 Idem, idem, n. 30, um ..	 4,
96. Pó leve, kilo 	  •,.	 •
67. Pixe, lata de 18 litros 	

preta marfim de 1, lata de 18 litros
Pé de sapato, kilo 	
Roxo rei inglez, kilo 	
Roxo terra inglez, kilo 	

• Secante nacional, kilo 	
• Seecante marca eCastelloa, francez

pilo. 	
V4	 ndalo, kilo 	
115. Tinta preparada envenenada, kilo •
78. Terra cassei, kilo 	
77. Terra sienne, mala ou queimada,

kilo . 	
78. Tinta preparada esmalte, qualquer

marca, atires sortidas. kilo 	
79. Tinta preparada, sortid- do Blundl

Spence. kilo 	
80. Tinta preparada em massa V. 51.,

kilo	 	 •
81. Tinta Rocaliria,
82. Tinta Olsina, kilo 	
83. Tinta lavavel Keistona, kilo 	
84. Tinta preparada calorsona, qual-

quer ctir, kilo 	
85. Trinchas duplas, uma 	
86. Tinta Bengaline,- kilo 	
87: Tinta Sapolin, lata 	
88. Trinchas francezas para pintor,'

uma . 	
89. Verde composto inglez, em pó, ki/o
90. Verde mar, kilo 	
91. Vermelhão sapateiro, francez, kilo
92. Verniz Hard Carriage,
93. Verniz japonez,	 ;
94. Verniz para arreios, lata 	
95. Verniz queima-nos, lata 	
90. Verde Paris de 1°, kilo  •
97. Verniz copal Blundell Spence,
98. Nobles Hoare, kilo 	
N. Verniz vieux-chene, kilo 	
100. Verniz francez, preto ou branco,

vidro . 	
101. Verde Londres em pó, kilo 	 ,
102. Verde nativo II. U., kilo 	
103. Vermelhão francez Blundell Spen-

ce, pilo
104. Vermelhão lavado, kilo 	
105. Verniz preto Blundell Spence,
106. Vermelhão da China, papel 	
107. Zarcão GOittli110, MIO 	 • 	 tl‘

OF. Almotolia de cobro para 112 litro,
unia. 	

3. Almotolia de cobro pára 1 litro.
uma. • •e. 	

O. Almotolia de cobro para 2 litroe,
unia . 	

4. Alcatrão, MIo. 	
5. Agulha para lona, John,
6. Ancoretas sortidos, 	 .....

Arruelas de ferro, kilo 	
R. Arruelas de borracha, uma. 	  .
9. Arniantho de feltro grossura sor-,.

tida, kilo . 	
10. Amiautho em pó, kilo 	
11,> Amiantho em corda, grossuras

sortidas. Mio . 	
12. Arcos de borracha reforçada de

20X40, um . 	
13. Arrebem do linho, kilo 	
14. Arruelas de couro. espeeiaes, uma
15. Agulhas de marcar.
16. Barris de galé. um 	
17. Baldes para cinzas, um 	 - Ui: Baldes para baldeação, um

Balão de cabo manilha 40 em. dia-
metro, um . 	

	

CO. balão de cabo manilha 30 em. dia	
metro, um • 	

At, Palão de cabo manilha 20.cm.
metro, mo ec *e aux ~alue:~
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1,0	 28000	 22. Barro refraotario, kilo • 	 • 	 100	 $300

	

l'O	 22200	 23. Bicos para gaz acetyl ono, um....,

	

30	 52900	 kilo . 	

	

2	 22900	 25. Borracha em lençol, ki/o... ..... "	 :1
2; ' 06:866:000000

	

10	 22700 24. Borracha em lençol *ela metal,

	

200	 2320	 26. Brinzão, metro . . ....... ,...-...•; ! 	 ) 2	 642

	

105	 $320 27. Brim royal, metro 	 	 2

	

1	 $300	 28. Betume da Judéa, metro 	 i ;	

i 10 , 4000
	496	 $770	 29. Cadernaes de ferro de 12, um 	  ,	 4,‘i,	

611*

	

.	 30. Cadernaea de ,madeira de 2 gor-
12090	 nos, uru

,	
,	 .	 	

	

20 	 i mo
1 22000	 31. Caciernaes de madeira de 3 gor-,

1.

	

2	 22500	 nes, UM	 2800

	

$500	 32. Carbureto britado 7X15, kilo 	 - 1	

1	 i

	

/ 200	 $870
33. Croques de metal grandes, um, 	

	

, 1	 l 8500	 34. Croques de metal, pequenos, um 	  '	 , 21	 5488040000

	

:	 2. Cabo de manilha, inglez, Mlo 	 , 	 1 i 22700

	

170 . 	'58990	 36. Cabo de	 1	 22200manilhat nacional, kilo 	 1
37. Cabo de linho, kilo 	

 

	

..,	 18800	 38. Cabo alcatroado de linho, kilo 	 1	
' 250 • 126206,

12400
,-. 	 1 2110	 1 2103003000

	

1 
2	

39. Cabo de imbé, ki/o
40. Cabo de arame de aço flexivel,

34960900 41. Chumbo em lençol, Mio 	
,
, 

'

	

2	 • 2	 42000

	

, 2	 kilo . •	

tros, uma • 	 	

- 2	 18520

	

2	 22600
42. Chaleira de cobre para graxa 3 li-

	

' 2	 ,12700	 , 1	 •	 1	 128000
•1043. Corrente de ferro comrnurn, kilo. •

	

5	 61040000	 44. Corrente de ferro patente, kilo. 	 '	
100	 28200

	

2	 '4400

	

. 12	 12500	 45. Corrente.nte de forro galvanizado,
	 ,	 1 à 28990

	

11 , 	32000 46. Chlorureto de cal para desinfe-

	

20	 12300	 ação, kilo . . 	 	 "

48 Chapas de latão para torração, kilo 	 . 0;95;

•..

	

50	 18300	 47. Cabos de peroba para escovas c14'

	

291	 2300	 metros, um . 	

	

205 	 222000
D. Carbureto inglez para caldeira,5 -355700000

- kilo . 	 	 260050. Cavilhas de zinco, kilo 	 	
'

,	
1

	

10;	 38000	 I 2
	140'	 23500	 1-200081. Chapas galvanizadas para caldei-;

16 ras, Mio . 	52000	 ,	 100	 18500

	

1	 52000 52. Contrapinos de 4 cais., um 	 100	 2300

	

36	 m	
. 
	  •

	

o	 53. Catracas, urna	
..„

54 Chumbo em bruto, kilo ...8,..,..... 	 , 100,'	
G	 148000 . ,..•.

.

	

G	 100	 '1:0900"8800 55. Chumbo em barra, Mio . 

	

55	 12290 -56. Cantoneira de ferro, Mio„„ 	  ..„1

	

65 :	 3090	 57. Esterlina para limpar metaes, litro,	
SOO	 18300

	

.§1 ,00	 2860058. Estaca duplos ocoln manilha, um.. '	 • 5	 58000

	

20'	 12500	 59. Estacadores com rosca da %, urn..

	

$180	 60. Estopa alvejada de 1°, Mio 	 	
' 5	 32(100

	

. 5	 48000 01. Estopa branca, ki/o 	 .•	 ' 842 	 .ntg4
• :100	 $609	 62. Estopa alcatroada para calafate,,• 70	 18320kilo GO

	

. . • 	
03. Escoveas

. urna 	
acabello para tubos tri	 ;	 18890

.	 -1, fu ', zsgoaCi. Escovas de arame para tubos de 4,'
	urna ... 	 	 Á G	 4200065. Esmeril em pó, kilo 	  •i • "moí, 06. Estanho em vergas (carneiro), It4lo . *	

,	 , ,0188990000

.	 '"	 67. Elos patentes desde 114 até 2, una	 1¢	 32000
•38900	 68. Esticadores de ferro galvanizado,	 . •	 I,

69. Enxofre em bastões, kilo 	 „'	
lia , 2$000	 • *1 .

kilo .	
r C 3 ) 237070. Fio de algodão torcido (inglez),!
30 1 148000

	

20	 1 4

21 A4$000

ANHO

asno

g19.
70.

1

atuo n. 17.-Lubrificantes, estppas e adigos congeneres

.;

'78000
i 1	 $240

	

21	 2600

	

100'	 12000

	

2 . 	32009

	

t	 , $300

	

40
,
	122400

;	 • $300

	

g•	 332000

	

/O	 18100

	

! ido	 •	 $100

	

' 4	 302000

	

5 . 	42000
- •2000

	

111	 32000

G;
.1 n'

ai. Fio de algodão destorcido, Mlo 	 Sono.;
	.o

72. Fio de asbesto, novello 	 10	 , 3aa00-..3
73. Fio veia (ingiez), novello 	 a,	 W.1	 ; 92(10074. Fita asbesto (inglez), novello 	 ;	 1	 $$S00
75. Fita patente, novello 	 f

	

..: 	 ;" 9200079. Fio de lã, gramma 	 ) la	 8020
77. Porquetes de metal, grandes, par..,	 110	 78000
703. Flammulas de 5 pannos, uma.... i ,	 40	 1163000
79. Ganchos de metal, grandes, um.... 	 , 100 , 2100
90. Ganchos de metal, pequenos, um.'	 400 ‘ $050
91. Gatos grandes, um 	 • n ••••••.",	 n 5	 1$000

82. Gafes pequenos, um •........:..--:- 	 5	 $700
83. Graxa patente, kilo 	 	 .282 1 12480

• 84. Graxa do Rio Grande do Su/ em' 	. ;bexiga, Mio 	 	 255	 48200
, 95. Graxa americana, kilo 	 	 1 , 12400
86. Gaxeta patente, kilo 	 • ,	 a' ta , 0004
87. Gaxeta asbestos, kilo • .... ..., 1 ,	 • 4 i .68000
132. Gaxeta da mialhar, trançada, en- .

	

graxada. redonda ou quadra-1 	 ; i,a

dada, Mio .. .. .-......,.,:	 ,. na

'elL. Canta de algodão. kils.424-.~-m` MA



;

8	 f"Pruti;; • .

39	 83000'
1	 208000

$550*

1	 6809O•

2	 18000
1	 .6300

2	 14800a.

0	 53000. •
6	 58000.

*	 GRUPO 18

onateros DE EXPEDIENTE

NUITIOPO do ordem - Espado - Unidade
- Preço.'

1. Apagadores de giz, um 	
2. Almofada para carimbo 20 x 10,

uma 	
3. Almofada para carimbo 15x 8, uma
4. Almofada para carimbo 10 X 6, uma
5. Barbante pardo, novello ...
6. Barbante do cores, novello 	
7. Barbante de algodã'o, rolo 	
18. Borracha para desenhc. pequenas;

O	 Uma 	
9. Borracha para desenho, médias,

urna . . .
10. Borracha para desenho, grandes,

uma 	
41. Borracha para dons usos, peque-

nas, uma. 	
12. Borracha para clous usos, grau-

O des. uma 	
'13. Borracha para machina, communs,

uma 	
14. Borracha para machina, com es-

cova, Ma . 	
15. Block-notes de linho, 100 fls. pau-

'. todos, de 21 x 13, em branco,
• • um 	
.10. Block-notes de linho, 100 fia., pau-

lados, do 21 x 13, impresso,
um . 	 . .

17. Block-notes de linho, 100 fls. pau..
' todos, de 25 x 11,em branco,

*-- um 	
18. Block-notes de linho, 100 fls., pau-

fados, de 25x1/, impresso, uni
19. 13/ock-notes de linho, 100 fls., pau-

tados, do 3 x 12, -em branco,
.	 . um 	

CO. Block-notes de linho, 100 fls., pau-
• tados de 32x 12, impresso, _um	 40 4 - 1 18400

21. Block-raites de linho, 100 fls. pau- ,
todos. impresso em • relevo, um •	 30	 :' r18800

, 22. Bloek-notes de linho, 100, fls., pau-

	

tados,: para cartas, um..... ..,	 • 441	 28000
, 23: Elock-notes do t linho, para tele-

' - grammas, um • 	 	 41	 88000
• 24. Buvards de madeira, pequenos, um	 40	 1$500
: 25. Buvards de madeira, médios, um 	 	 • 40	 18800

26. Buvards de madeira. grande, una'	 - 114	 28200
27. Colchetes de metal OK n.'1, caixa 	 -• 22.	 23300
28. Colchetes do metal OK n. 2, caixa 	 a22	 28800

•• 29. Canetas finas sortidas. urna 	 	 .: 744	 8350
•30. Canetas médias, sortidas. uma... 	 •	 1,336	 1' $300

	

31.Canetas ordinarias, sortidas, uma 	 ,	 36.421	 l ' $250
32. Canetas de. borracha, sortidas,	 •

.	 .
duzia	 • 	 .	 e

	

-,	 MOO()
33. Cestas communs -a vime para

	

: correspondencia. moa . ..... 	 38100
31. Castas especiaes de vime • para . •

corresporaleneia, uma • 	 .	 1	 ' 	 48809
35. Cestas C011-1MIMS de vime para pa-

•• péis janteis, nina 	 .	 	 ioa	 'w.,,o`a
30. Cestas esoenaes de -vime para ,pa-

-	 - pais imiteis, uma
.37. Corin n bn p, de borrPella, ' ovaes	 de

" 50 a GO leltras, um 	
38 Carimbos de borracha.- ovaes de -

61 sa .,71-; letiva s, um. 	 •, 

.•.4
4$0.00
1t 00G

,2	 123000
30	 68000
30	 33800'

• is	 18900

20	 28000

20

48000
48060

35	 18300
• 2	 78000

38000

	

,•2	 $800

	

2	 38000

	

.	 I 	 328000
• 400	 13120 -

• 1.•	1810.0

	

1	 3820
	700	 18000

	

65	 1 .240
• 1,	 • $820

• 470	 48220

	

300	 498000

	

100	 13200.

	

60	 13300

	

950	 MOO

	

-	 1	 108000

	

,. • 1	 398000

	

'1	 498000

	

50	 33000
s . 50	 • 38000

4$000

	

4	 'os 000
	30 	 • 8200

	

1 ..390	 • .8660

	

1	 • 63000

	

4,	 .18200

	

. • •2	 58900
,	 28000
•2	 443000

	

, 1	 753000

	

2	 '408000

	

1	 1$000

	

245	 '23200

	

90.	 28000
3300

	

a	 ,,uoóo

708000

	

2	 58000
O "1	 23990
• 200	 $680

	

' • 2	 • 18409
e .1	 43000

	

2	 $400

-502000
12.$0aa

_8300

.1n00

	

20	 $100

	

4	 148001)

	

30	 $200

	

400	 $400 162. Tornei de ferro desde 1 1/2 ate

	

19	 88000	 2, ema 	
2 .	 68900 163. Tubo de borracha de 2", metro 	

, 164. Tela de cobre, metro 	

	

5	 $145 165 Tijollo refratario, um

	

, 1	 68400 166. Vidros, para pharóes do navega

	

500	 $200	 . Cão, um	 . . ......... 	

	

2	 $Q50 167. Vidros de ciirystal para lampeõe.s 	
. um . 	

	

11	;moo 468. Vidros do lanternas Deitz, um 	

	

2	 negou 169. Vidros com guarnição de metal

	

2	 38000 • '	 Para vigias, um 	

	

4	 11000 170. Vidros lisos, redondos ou quadra-
dos, até 20 mil, um 	

171. Vidros raiados até 25 mil, um 	

Quantidade

	

10	 58000

	

10	 2$000

	

2	 18700

	

/0	 1$000

	

8 032	 $800

	

, 462	 $700

	

C	 78000

	

e 9t),	 $900

	

90	 18600

	

90	 28000

	

L000000	 nen

	'1.120 	 1 600

1	 552,	 18250

	

20	 28500

$900

"1$400

• 'I	 •
$900

	

40	 .43400'

	

690	 4$000

54	 • 73000

O E-AnNI

2;	 • 4Q-.-•
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90. Grelhas de ferro fundido, kilo..,.a)
91. Gaxeta pomblagnada, kilo
92. Ilhós de metal de n. 1 a 6, groza.
93. Indicadores de uivei desde 10X

até 20x1, pollegada 	
94. Kaol, litro 	
95. Lixa esmeril para ferro, folhas 	
96. Lixa para madeira,
97. Lampeão do cobre para frente, de
-	 caldeira, um 	

98. Lanternas Deitz, uma 	
99. Linha cio barca. kilo  •

100. Lampeão a carbureto, um........
101. Lam•peões communs do metal par

machina, um 	
102. Lub r i fi °adores, um 	
[3. Lanternas patente. uma 	
[4. Lona impermeavel superior, metro
105. Lona commum, metro 	
106. Merlin inglez, peça 	
107. Mangueira de borracha até 1 cen-

timetro, metro 	
()S. Mangueira de borracha com arame

até 1 centimetro, metro 	
09. Woitões alceados de ferro de 10

centimetros, um 	
110. Marretas de cobre, kilo 	 .
111. Massa branca para junta,
112. Mangueira do lona do 4, metro.,
113. Manilha do ferro galvanizado 3'4 a

2, uma 	
1 . 14' Merlin alcatroado, kilo ..... 	
115. Mangotes de 4, de borracha e ara-

me, invisivel, metro 	
110. Oleo de;colza, kilo 	

' 117. Oleo grosso English Bech, kilo....
' 118. Oleo fino do primeira para motor

119-01eo para cylindro, kilo 	
120. Oleo de mocotó, kilo 	
12e. Oleo grosso ' de 1, kilo 	
122. Oleo de rieino de i a qualidade, kilo
123. Oco Molailoil A, lata de 18 litros 	 •
124. ()leo de machina Rogosine inglez,

• litro • 	
125. Oleo de azeite de peixe, litro 	
126.. Oleo lubrificante «Esterlina», litro
127. Oleo de coco, lata 	
128. °leo para Ford, lata 	
129. Oleo para Naêch,lata 	
130. Pregos para lancha, kilo
131. Papelão asbesto, kilo 	
132. Parafusos para machinas, até 10

pollegadas, um
133. Pás concavas para fornalhas, uma
134, Pomada para limpar metaes,'Iata" g.
135. Potassa, kilo
1'36. Pregos de cobre, kilo 	
137. Plombagina superior, kilo 	
138. Papelão hydraulico de alta pressão

de 1/32 o 1/8 	
139. ,Papel para calafeto, resma.. 	
140, Patescas, uma
141. Pharóes de navegação, um 	
142. Pharóes de tope, um 	
143. Redes de ferro para fornalha, uni
144. Rupi, litro . 	
145. Remos de faia, pé 	
146. Repuchos, um . 	
147. Raspas de aço, uma
148. Relogios do metal para machina,

- um
0 149. Roldanas para cadernaes, uma...
150. Retinida de manilha, kilo
151. Sabão branco especial. kilo 	
152. Soda caustica em (cylindro), kilo
153. Sola •(meios), kilo 	
154. Sapatilhas desde 1 1/2 até 3, um 	
155.- Salva vida-circular 70 cm. diame-

	

- tro, um	 . 	
450. Salva vida colletea, um 	
157. Sulfato de 'ferro, kilo 	
158. Sulfato de cobre do cornmercio,

	

kilo . 	
159. Serras para ferro, cie 12 eentime--

. - tros, urna	 	
180. Tarrachas para machina,
181. Torcida para pharóes, uin  • '

e,



28

• 180

3

•

C
2

400
200
200

525

354

160
• 10

r 40

MOO

200

Z.726

60

ect

Nt2
eo

24600

0000

34300

3410G

54000

52300,

58900
8500

, 2400
2300:

22000

. 2220i1

600

102200
22800

. 0800

22100

1$300,

121001

32200

28609

12900
2300
IMO
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88. Elasticos de diversas larguras.
duzia . . . 	

88. Elastioos de diversas( larguras,
duzia 	

89. Espatulas em osso, pequenas, uma
90. Espatulas em osso, grande, uma
91. Espatulas do borracha, pequenas,

UM3..	 	
92. &patadas de borracha, grandes	

uma ... 	
93. Esquadros do madeira, pequenos,

UM 	
94. Esquadros de madeira, médios, um
95. Esquadros de madeira, grandes,

um 	
96. Esquadros de borracha; pequenos,

UM 	
97. Esquadros de borracha, médios,

UM 	
98. Esquadros de borracha, grandes,

39. Carimbos de borracha. ovaes
72 a 82 latiras, um 	

40. Carimbos de borracha, quadrados
de 50 a 60 'ataras, um 	

41. Carimbos de borracha, quadrados.
de 61 a 71 latiras, um 	

42. Carfar.bos de borracha, quadrados
de 72 a 82 lettraa, um. ,..

43. Carimbas do borracha, quadrados
para processo de folhas, um 	

44. Carimbos de borracha, de datar,
(rnaohina), um 	

45, Cart ão memorandum, impressa
15 x 10, cento 	

46. Cartão memorandum, impresso	
20 x 12, cento

47. Cartão memorandun;,. impressa,
22 )< 16, cento	 . .

48, Cartaa mentorandum, impresso
25 x 17, conto . . 	  . . 	

-49. Cartão em branco pautado 12X8,
cento . . ..• 	

50. Cartão de visita para' o gabinete,
cento

51. Cartolina 'formato Á, folha
52. Cartolina em folha branca 52x50,

50 kilos, folha 	
53. Cartolina em folha branca 72x56,

70 kilas, folha 	
54. Cartolina em côres.72x56, folha
55. Canivete commum de 2 " laminas,

pequeno, um . 	
55. Canivete commum, de 2 laminas,

médio, um
57. Caniveie et mmuna de 2 laminas,

grande, um . 	
- Adclicionar por folha a maior,

cada folha	 . 	
58. Capas para processo' ou autuação,

em papel cornmum, uma 	 ,
59. rapas para processo ou autuação,

em papel forrado c. tela, uma
lO. Capas para processo ou autuação,

era car'.5e, uma	 	 .
- A .-Eie:anar quaado timbradas,

UMI . 	

-61. abadaria da seda, peça ..... ....
62. Carheira branca, pene 	
63. Compasso para giz, um 	
64. Deposito de vidro para gomm•,

pequeno, mil	 .. .. 	 ,
a.65. Deposito de vidro para gomnaa,

.	 ¡nédio, urn
66. Deposito de vidro para gomma, .

- grande, um	 ... 	 a
,67. Deseanço de ferro para canetas,

um
68. Destanço de vidro para canetas,

IUU	 	 . 	 .
69. Descanço ou sapporte para ca-

rimbos, pequeno, um 	
70. Descanço ou supporta para ca- -

rimbos, médio, um
71.. Descamo ou supporta para ca-

rimbos, grande, um 	
...- 72. Duplo ou triplo dechnetro, por 10

centimetros, um . .....' , ..., .°
73. Decretos para supplentes, aeinna.,
,74.. Decretos numerados, resma 	

• Addicionar quando marcado, as-
• tampado	 	

t5

t . Esponja .marinha, pequena, uma 	 ,
. Esponja marinha, média, uma 	 ,-
. EsPonja marinha, grande, urna 	
. Esponja de borracha, pequana, uma

79. Eszranja de borracha, média, uma
80. rito**	

u 	
de laorracha, grande, uma

N . sponjeira de vidro, ma
82, tiquetas sortidas para pharma-

eia, canto 	
83. Etiquatas em couro para autos,

mato 	
84. kli,igaletas oommuns para atinar,

Oaatia 	  	 . -
86. EtW _atas cornituns, para livros,
86, t.1 ;! ' a a em caixa sortidos, pea

- as. caixa . 	
87.. Rala coa em caixa Sortidos, gran-

des, caixa ... 	

C 208000

	

18	 154000
•C	 182000

"208000

	

C	 302000

12 (322000

	

20	 28000

	

20	 22700

	20 	 32200

	

20	 32500

	

20	 121200

	

6	 158000

	

3.000	 2700

	

1.700	 $600

	

200	 $700

	

400	 2800

	

2	 72200

	

2	 92000

	

2	 112200

- 18800

	

55.100	 2080

	

200	 12700

	

200	 12400

42	 18300
2	 458000
2 .458000

10$na0
34	 1a000

- 34	 i$500
34	 22000
.:4	 eat
4 ,,10$000,,
4	 fa220.90

22 	 2$900

2	 12500

• 12600

10	 12100

C	 l$500

22	 68000 -
22.,-	 88000

99.'

100.

101.

102.

103.

104.

105.

106.

107.

108.

109.
2120 110.

2 	 155000
20	 259000 111..

6	 10$000

2	 12500'

a	 34009

2	 ',4$000

28	 18200

10	 22500

C	 128000

2	 .1 000 ,

2	 242000

UM	
[-a Addicionar quando forem gradua-

- dos, um 	  . 	
Escalas de madeira, do dobrar, da

1 metro, uma 	
Escalas do madeira, de dobrar, de

2 metros, uma 	
Escovas para limpeza de machia

nas, uma . 	
Esph eras de vidro para limpar,

pennas, 100 gramma.s 	
Espeto de ferro para prender pa-

peis,'um .
Envelonpes para officioS 19 x 12,

cento . - 	
Enveloppes para officios 23 x 16,

cento.

	

.Enveloppes para - officios 24 )5	 +
X 11 1/2, cento 	

Enveloopes para offioios, 24 x 12,
cento . . 	

Enveloppes para: afficios 25 X13,
cento . 	

5.:nvelonpes para officios 40 x 16,
conto . . . 	

Enveloapes para officios 10 X 29,
cento

Enveloppes para cartões 10 X 6,
cento . .í. 	

112. Enveloppes para carbSes 11 1/2X,
X7 1/2, cento 	

113. Enveloppes • para cartas 12 X:
x9 1/2, cento 	

114. Envalapa RS aara telegrama:tas, etc.,
13x10, cento. ..

115. Envelanpes para telegrammas
14 4/2x11 1/2, cento  •

116. Enveloppes para telegrammas•
15 1/2x12, cento: 	  	

117. Enve! opnes nara telegrammas
16x13, cento ... 	

118. Enveloppes saccos n. 1, um
119. Enveloppes saccos n. 2, um
120. Envelappes saccos n. 3, um

• Arld'icionar quando	 stampadas,
• timbrados, etc, cento 	

121. Fio de linho, para coser autos,
• novello 	

122. Fitas para maehina de escrever,
&n uma só côr, uma..., .....

123. fitas para machina de escrever,
-	 bicolor, uma	 . 	

124. Furador para autos, agulhas. um
125. Furador para pastas, de are,hivo,

um . . 	
126. Gomma . arabica nacional, vidra

grande, um.. . 	 •
127.`Gomma arabica nacional, Vidra

médio, um	 . 	
128. Gomma arabica nacional, vidro

-pequeno, um .
129. Gomma solida nacional, vidro

grande, um 	
130. Gomma "solida nacional, vidro:,

pequeno, um 	
Addicionar quando de procedendo,

estrangeira, um . . 	 .-
13J. Giz branco, em pãos,
132. Giz de cores, em páos,

• 48600

	

Nii •	 G8000

	

41 -	1E40

	

21	 28200

• 22200

• .28600

•

	

2	 2400
• 2•2500

	

10	 $700

e • Woo

	

-a 	 34200

	

.14,	 44200

• 1$700

	

C t	 12300.

▪ C$600

12000

	

.10	 62000

• • 0800

	

200	 22800

	

200	 32900

200 • v . '42300.

eobo

	200 	 62300

200- 102900

• 20	 1.92500

•



.10 6$000

'50 2$250

435 3$250

50 4$630

15.452 $320
2.526 1$300

164 $600

' 160 \-18000

560 $100
96 18500

10.706 $300

10 $400

$300
12 2$500
12 25600
48 laa00
48 188009 2$500

30 n$000

61 278004

21 279009

• 20, 278000

52 modo

1 1$500

2 38000

í se000

2 28400

4$500
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	'
135. Grampos para papei, •Selfa, mé- .

dios, caixa
136.. Grampos para papel, aSelfa gran-

des, caixa . 	
• 137. Lapis preto Faber, qualquer nu-

mero, um

	

' 138. Lapis bicolor Faber, ,um 	
139. Lapas de ima só cór, Faber; um 	 a
140. Lapis pretos especiaes para dese- •

Dil0; um	 . 	
'141. Lapis 'para lousa, forrados de ma-

deira, um
142. Lapis grossos, bicolor, Faber, ume
143. Lacre nacional em bastões, um...,
144. Lacre nacional em bastões grossos,

um . 	
Addicionar :qaando de procedncia '

estrangeira, um . 	
'145. 'Limpa-paririas de louça, um
146. Limpa-pennas de s vidro, um ....,
147. Lousa simple,s pequena, uma •.....
148. Lousa simples media, uma

- 149. Lousa simples grande,. uma
150. Livro 200 fls, para requerimento

eleitoral, ene. em panno, im-
presso 40 x 30, um . 	

151. Livro 200 fls. -para termos eleito-
raes. enc. em panno, Impresso
35 x25, um- . 	

452. Livro 200 fls, para lançamento dez:
r ;lues, ene. ern panno impresso
.35 x 25, um . 	

153. Livro 200 fls. vara Junta de Ror
-cursos, ene. em panno; im
presso 35 x 25, um 	 	

'154. Livro 100 fls., com ,,indice, elle. •
em panno, impresso 36 x 25, um

' 155. Livro 100 fls. eni em patino, for- ,•
mato . 10 x 12, um . 	

156. 1 ivro 100 its.„ene. em .patino ris
cado»lomato 16x 12, um

157. Livro 10(1 fls. enc., em panno,
. impresso, formato 16 x 12, - um.

.158. Livro 100 fls„ .ene. em panno; for--
mato 12'x,20, um

159. Livro 100 ffs:, anc..ern panno ris-
cado, formato 12,x 20. um.

160. Livro 100 fls., enc. em patino
preso„ formato '12 x20. um 	

161. ,Livro 100 fls.,' ene. .em panno
,
, for

mato 22 x 16, 'um  •
162. Livro 100 fls., ene. em pánno ris- .

eado, formato 22 x 10, tini.
103. Livro 100 fls., ene. em pauto im-

presso, formato 22 x 16, um:. a
•164. Livro 100 fls, ene. •em panno,.-

formato 24 ic 17, um
165:, 1Âaro • 100 fls.,:enc. em patino

cado . 24 x 17, um:. 	
166. Livro 100 Lis., ene ern panno im-

presso 24 x 17, um
167. Livro 100 fls„'ene. em pomo for-

'mato 27 x 20, urn . 	 ......
168. Livro 100 fls., enc, em pauto ris-

cado 27 x 20,
169. Livro 100 fls., ene. em palmo irri-

'; • presso .27 x 20, um	 	
170.- Livra' 100 fls.. enc. em panno, for-

mato 32 x 24, um
171. Livro 100 fls. enc, era panno

•carie 32 x 24, um . . 	
172. Livro 100 fls., enc. em -pango im-

presso 32,x 24, um 	 	
173. Livro 100 fls., ene. em'panno for-,

- mato 40 x 27, -Um
171. Livro 100 fls. -, ene, em puno

Livro
eado. 40 x	 uum-	

 100 fls., ene. em panno irn- •
presso -40 ±27, - um '. •  •	 -

-176. Livro 100 fls., ene, em pasmo for-'
mato 48 x 30, um . 	

177. Livro 100 fls.. ene. em .panno

	

eado 48 x 30, tini.•	
1781. Livro 10,0 Lis.;• ene. em pium int-

Wesso	 x 30,, um •	  -
179: Livro .100 fls., Par. era panno for-

mato 53 x

133. Grampos ,ffieicirkissa, caixa 	
134. Grampos para papei, aSelfa pe-

quenos. caixa.

•

6.000

3$000'

5$500

98000

38000

68000.

118000

38500

78000

128000

48500

osoào,

/28000

88000

9	 /28000

1	 168000

2	 108000

1.18000

20$o00,
220.

221.
,138000

formato 24x17, um . 	
195. Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 24x 17, um . 	
196. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 24 x 17, um. 	
197. Livro 100 fls. enc., em, papelão

formato 27 x20, um . 	
198. Livro 100 f/s. enc., em papelão

riscado, 27x20, um .	 • •• :
Livro 100 fls. enc., ,•em ,papelão

impresso, '27 x 20, um . . .
200: Livro 100 fls. enc., em papelão

formato 32x24, um .
201. Livro 100 fls. enc.,. em papelão,

(riscado, 33x21, um • 	
202. Livro 100 fls. ene:,-em papelão

impresso 32 x _Mora . . .
203. Livro 100 fls: end., em -, papelã(

formato 40x27; um . .	 :
204. Livro 100 fls. ene., ; em papelão

riscado, 10x27, uru . .
205. Livro 100 fls. ene., em papelão

impresso, 40x27, um . .
206. Livro 100 „fls. enc., em papelão

formato 18X30, um . 	
207. Livro 100 fls. ene.; em papelão,

• riscado; 18x30, um . 	
208. Livro 106 fls. enc., em papelão .

impresso, 48x30, um . .
209. Livro 100 fls. enc., em papelão

'formato 53x32, um . 	
210. Livro 100 .fls: enc., em papelão

- riscado, 53x32, um	 	 •
211. Livro 100 fls. enc., em papelão

-impresso, 53 X32, um • • • • • •
=212. Livro 100 • fls. ene.; em papelão

formato 57x40, uni a 	
213. Livro 100 fls. mie., em papelão

riscado, 57)e49, um •. 	
214. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 57x 40, um . .
'215. Livro 100 fls, enc.. em couro, for-

mato 40x27, um
216. Livro 100 fls. ene., em couro,

riscado, 40x27, um . . • . • •
217. .Livro 100 fls. enc. em couro,;

impresso, 40 x27, um . . 	 /
218. Livro 100 fls. enc., em couro, •

formato 48x80, um • 	 "•*:219. Livro .100 fls. enc, em couro, ris-;
-eado, 48x30, um

Livro 100 fls. enc. em couro, im-
•presso, .18x 30,' um • 	

	

Livres 100 fls..ene. em couro, for	
• inato 53x,32, um. , •	

199•

• ..	 .
ike. Livro 100 fls., ene. em panno ris- 1

eado 53 x 32, um . 	 •181. Livro 100 fls., enc. em panno im--•
presso 53 X 32, um 	 ...,

182. Livro 100 fls., enc. em panno for-
mato 57 x 413, um 	  .

.183. Livro 100 fls., ene. em panna ris-,
cado 57 x 40, um  •

184. Livro 100 Lis., ene. em panno im-
presso, 57 x 40, um 	

185. Livro 100 fls., enc., eni papelá'o
formato 12- x 20, uni 	  •	 1 _ 1$300

186. Livro 100 fls., enc. em papelão

187. Livro 100 fls., enc. em papelão	
2	 -moariscado 12 x 20, uni 	

impresso 12 x 20, um . 	 	 1 . 5$600
188. Livro 100 fia., ene. em papelão

formato 46 x 1.2,, um 	 	 2 - 16000
189. Livro 100 fls., ene. em papelão
• riscado 16 x 12, um 	 • 1 .;_	 280d0
.190. Livro 100 fls., enc., em papelão

impresso, 16 x 12, um 	 	 2	 seovo
49!. Livro 100 fls., ene., em papelão

formato 22 x 16, um 	
192. Livro 100 fls. enc., em papelão 	

1	 1$500

.	 riscado, 22X16, um ..
193. Livro 100 fls. ene., em papelão,,•

impresso, 22 x 10, um ...'. -.	

. 21 	95:00:00..	 ...,. '

194. Livro • 100 fls. enc., em papelãu,
• 2$000

1 .	 58000.

-"	 10$0130-

1'-	 .28000

2 - ; 66009

1-	 • 118000,
2	 3800

. 7Sta;(1

f • • 12800

. I	 48500

2	 88509

1	 13800

-G	 88000

1	 109000

, 2	 lomoo.

. t	 98009

2	 128000

t 188000

.2 , 129009

179000_
249000

I 	 '189009

2	 248009

▪ 3090001

2 -2W$001

.1	 308000

' 38800Q

1	 S4$00(1

20$001

238000

206000

278000

3480001



21	436533000000

2	 353000

L	 4.03000

453000

t,	 '93000

256. Pinceis finos pára ' desenhos, um
257. Pinceis para pintura a °leo,. um
258. Pineeis para coita ou goinma. um
259. Punalzes em aço ou-ferro, caixa
260. ,Punaizes 'em metal, duzia 	
261. Porta-baibante de ferro, um 	 ,
262. Peso .de ferro -para papeis, um 	
263. Peso do crystal para papeis, uni.
264. Pennas, typo Manai, 10 e 12, caixa
265. Pennas, Leonards, douradas, cai-

xa 	
266: Pennas 'de aluminium, caixa 	
267. Pennas ,de diversos fabricantes,

caixa . .
268. k	 almasso, quatro kilos, res-

ma 	
cos. Papel almasso,

•

 cirico kilos, res-
,
270. Papel almasso, seis kilos, resma
271. Papel almasso de linho, quatro

.'	 kilos, resma . 	
272. Payel almasso do linho, cinco

kilos, resma .
273.' Papel 01-lasso de linho, seis kilos,

resma	 •	  ..
274. Papel de linho, liso para machi-

na, quatro kilos, resma 	
27,4 A. Papel para portarias e decretos,

gravado, rosma.. .. .. ... , 	
1258000 , 275. Papel de linho liso, para machi-'

na, cinca) kilos, resma.. •.
.	 276. Papel de linho liso para machi-.

.	 na, em meias folhas, resma 	
,

277. Papel sem pauta para informa;
ções, quatro kilos, resma 	 i

278. Papol sem pauta para informa-
ções, seis /ritos, resma 	

279. Papel sem pauta para minutas, em.
meias folhas, resma 	

p80. Papel com pauta para informações,
quatro kilos, resma 	 1A

;	 281. Papel com pauta para informações.

	

.4.	 33500	 seis kilos, resma 	 1282. Papel sem pauta para avisos e of-
•Al	 23300	 finos, cinco kilos, resma 	 -,

283. Papel com pauta para avisos e ofi

	

4ii	 36500 •	 I fieios, cinco kilos, resma 	 1

	

. 2	 53' 00 281. Papel sem pauta para avisos e of-

	

26	 53t000	 .	 ficios, seis kilos, resma 	
.	 285. Papel com pauta para avisos e of-

	

20	 13400	 ficios, seis kilos,- resma 	
• Quando pautada, por 4010 fls 	

	

75	 23400	 Idem pautado e riscado, por 400 fls.,
.	 .	 Idem estampado ou timbrado, 400.

	

i 2	 53000	 folhas.. .. „„ .. .. ,„ , , ,,,
Idem impresso, por 400 fls... .. .i

	

140	 73000 286. Papel ferro-prussiatico, metro 	 ,
• 287. Papel mitlimetrado (peça de 10;

	

2	 93000	 metros); peça... .. .. .. .. ...
288. Papel cansou aMontgolfiera, metro.

	

. 2	 403000 289. Papel canson aIngressa, folha 	
1290. Papel canson granitado, para 1

2 ,	 503000 •	 aquarela, folha.. .. .. .. .. a!

- 803000
3.200	 $360

1.8.390	 3200
&.560'	 $560

•
eou '	 40

. 40

140

20

20

193000

223000

183000

203000

256000

1 20 -2901000
•'	 28000

53000

	10
	

13800

	

10
	

13500

	

10
	

3300

	

106
	

33500

	

20
	

33000

	

2
	

83500

	

22
	

53700

	

66
	

63800

	

12.230
	

33000

	

20
	

83000

	

110
	

43500

	

400
	

/33000

	

t.770
	

113200

• 160
	

143800

	

164
	

173200

	

20
	

123000

• .20
	

153000

	

- 20	 203000

	

40
	

13$000

	

20
	

488000

	

20
	

163000

40 - 73000

16$000

	

20?	208000

	

:20	 123000

'1

1.

É

fin	 ,,dI.!iulIII	 1	 liii	 11111	 I 	 á	 1	 1	 I
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Noveniuro de 1922

222. Livro 1t,0 lis.	 alc., em couro
,iseaeo .53X32, um. 	

223. Livro 100 folhas, encadernado em
couro; impresso. 53 x 32, um

224. Livro 100 folhas, 'encadernado em
couro, formate-5, x 40, um

225. Livro 100 folhas, encadernado cru
couro, riscado, 57 x 40, um 	

226. Livro 100 tolnea, encadernado em
couro, impresso,'5 x 40, um

- Quanuo por 100

• vard, tira 	
234. Molhadores de vidro cylindricos

pois grandes, uma . 	
235.Molas de 'ferro para prender pa-

peis, pequenas, uma 	
236. Molas de ferro para prender pa-

grandes, uma . 	
237. Machinas para furar papeis, uma
238. Maroquian, cõres diversas, peites
239. Oleo' para machinas de escrever,

vidro pequeno, um . 	
'240. Oleo para machina do escrever,	

vidro grande, um . .
241. Pasta de oleado , para mesa, p e-

quena, uma,. 	
242. Pasta de oleado `para mesa,- mé-

•dia, unia . 	
Pasta de oleado para mesa, gran-

de. uma . . 	
p44. Pasta de couro para mesa, peque-

na,-uma • 	
(245. Pasta de couro para mesa, grande,.

uma
246. Pasta com mata-borrão, para me-

sa, pequena, uma 	
2.47. Pasta com mata-borrão, para mesa

média. uma .
248. Pasta com mata-b"orrãO, para me-

sa, grande, uma . 	
249. Pasta de papelão com cadarço, •

para archivo, 35 x 24, -uma
250. Pasta de' madeira com mola, 35

X 24, uma . 	
251.. Pasta de couro para transportar.

papeis, com fechadura • com-
MUM, uma

•

252. Pasta de camurça para transpor-.
-	 Lar papeis, com dous fechos,1

urna . .	 . 	
253., Pasta de marroquim para tran-

apartar papeis (com dous fe-;
chos), uma . . . 	 •

254. Pasta Perry,' para archivar pa-
peio, 37,5 x 29, uma 	

255. Pasta Perry, para archivar pa-
pois, 35 -x 22, uma 	

e

folhas a maior ou
fracção	 158000

,- Idem com indica 	 88000
Idem com mata-
borrão	 	 	 103000'

s.- Idem com rotulo
dourado ou es-
tampado . 	 	 0000

a-. Idem encadernação
especial, marro-

 quim, oto	 30$000
227. Livro 100 folhas, para collar re-

talhos de jornaes, 32 x 24, um
- Quando de 200, mes-

mo formato, um 	 	 153009
228. Livro 400 folhas, encadernado era

• couro, impresso, para Protocol-
lo da Contabilidade, formato
56 x 36, uro

229., Livro 150 folhas, encadernado em
ceuro, impresso, para proto-
coito da Contabilidade, for-
mato 42 x 28, dons ararr are

230. Mata-borrão 'fino, foiha .......
231. Mata-borrão médio, folha ....a.;
232. Mata-borrão grosso, folha	 .17141

Quando impresso,
• por folha . 	 	 3120

233. Mata-borrão em tiras para bu-

e •	 70)00 291. Papel vegetal para desenho (-peça,
de 10 metros), peça.. .. .. 	 4

• •292. Papel oarbonico, folha.. .. .. 	 ,

9:' 2	 010°0°

2	 293. Papel marmore para cobrir, folha
294. Papel marrnore para guarda, folha• 295. Papel couro em cores, folha 	 ,

2023500 296. Papel de cor, folha 	• 297. Papel de seda, cru cores, resma-,
298. Papel pergaminhado, Arilo.. ....a10	 123000 299. Papel parafinado. resma.. ... ..
300. Papel esponja, folha.. .. ,.. •., -
301 .Papel vegetal, metro . . .. - a. a.,2	 30$000 302. Papel pente, folha.. .. .. -..

2	 3
3 03. Papel de im pressão marca A ou B, !

aasetinado, kilo.. .. .. .. 	 -88000 	 '
304. Papel aspar°, formato A ou B, kilo , *

, 305. Papel alinhado, formato BB, kilo
- 2	 50$000 306. Papel Ilollanda, pautado, n, 5, •

resma.. .. .. .. .. .. .. 	
307. Papel de

x

carta, commurn, impresso,
'4	 118000 a

308. Papel i dae. c' • .carta, superior, im. pr. est. e.o.,
.4;	 83000	 •,	 -eaiza...,,... ,•• r•-,.. , • .• .,,,,

1 100

•".	 6
• 200
L500

100

i	 6
4.066

. 200
2.000
1.250
.1.600

-•	 4
600

2
800
40

•_50

28
40

• 40
2$a00
53000.

57$000

	

332	 43000

	

49.	 1.63500

-18$000
63;100
4500

30$000
83000

, $300

53500

253000
$200
$200
$300
3450
$200

353000
43500

20000
$200

2$000
1$206

• 28000

7P, ' I I	 me	 1111	 I I I II	 I 1111 I	 1.71111.1PIIIMIIIMIM1191.11,
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319. Reguas do madeira, cada 10 cnti-
metros, 10 centímetros.. .. .0

320. Regaras de borracha cada 10 centia
metros, 10 centimetros.. ..

Em madeira znillimetradas, cada
10, mentimetros, 10 centimea
troe.. • • ..	 .a

321. Sandaraquo, vidro, um.. . • .. .0
322. Teia para pintura a oleo, fina, era

rolo, metro quadrado, metro...
323. Téla para pintura a oleo, grosso,

em rolo, metro quadrado, metro
324. Téla para cópia da plantas, em

rolos dh um metro de largura,.

323. Tesouras Cio aço para papeis, por
pollegadas, pollegada..

326. Tinteiros de vidro simples, um...1
327. Tinteiros de vidro para dons usos,

•
309. Papel de carta, superior, timbrado

em relevo, folha.. ..
310. Papel azul ou branco para capas,

resma.. ... .	 .
311. Papel para embrulhos, 'fino,
212. Papel para embrulhos, grosso, folha
312 A. Papel de ruansageni, resma..
313. Papelão em folha, nacional, kilo..,
314. Panno chagrin, metro.. ..
Q15. Panno Victoria, metro.. ..
316. Percaline, metro.. ...
317. Raspadeira typo lança, cabo de ma-

deira, uma.. ..
318. Raspadeira typo canivete, cabo de

madeira, uma.. ..	 .	 • ' 220
Addicionarsaquando cabo do casal

- 13	 440

1.330

unia•	 • •	 • • • • •	 •	 • •	 O.

• 2	 19$200

	

46.500	 8060

	

Z41.500	 $200

	

10	 508000

	

230	 38000

	

20	 58000

	

130	 8$500
•16	 65000

362. Titulos declaratorios ou naturaliza
400	 $100	 ção, uma ..

383, Titules eleitoraes de 50
sin

384. Carteiras adeltoraes, falha, uma 	 Ugg
365. Carteiras de identidade, uma ...a 	 2.000	 5
366. Talões de 100 folhas, Perinatal

24x11, um .	 100
387. Talões de 100 folhas, formato

2417, um ..........	 100
3k8. Talões de 100 folhas, formato

33x22, um ...........	 10086	 2$200 169. Talões da 100 folhas, formato
47)(35, um ..	 .	 100

addicionar quandoa mais tie uma ali-
,.	 pa. cento ..	 .a

a addicionar quando maior numero dr
folhas (100 ou fracção),

"	 cento	 •	 •• .. • •
ttddieionar quando fOr 1 /2 casaca

no talão, cento ..........
270. Para pedidos externos, em tres arlas,t

em 100 folhas, cento. 	 200	 2011000
371. Verniz a retoueher ou tableaux,

vidro de 100 grammas, vidro	 98	 4111650
Directoria do Contabilidade, em .. 	 npt92

25200

25409

15000

45000

'15500
I

ER	 15800

25600

$500
35000

405000
, •
	 CondkJes

20	
12$000 vanda as propostas trazer preços para todos os artigos e ama-
35$000

rem entregues no dia determinado para o recebimento, effi
enveloppes fechados com a indicação do grupo.

- Todos os artigos serão do primeira qualidade, de.

15500	 2' - As propostas serão feitas em tres vias em tinta
155000 preta, manuscripta ou feita a machina em papel de 0.31 x

X 022, sendo a primeira saltada convenientemente, datadas
25$009 e asáignadas. sendo nellas especificados, sem accreseamos.
208009 emendas. entrelinhas, razuras ou resalvas em algarismos o
50000 por extenso, os preços de cada um das artigos, não sendo to-
128000 macias em consideração as que não tenham preços para todos
185000 os artigos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos es-

9800 tabelecides como msaimos da base constante deste edital.
123000	 3° o- Os proponentes, pedindo inseripçãc, apreseatar5a,
308000 para lulgamento de sua idoneidade, até és lã horas de dia

29 da novembro corrente, em ori ginal. seu contracte saciai.
$450 desde cole tenham soe ias. , e. no caga Antrar lo, cert idão da

Junta Commercial. indicando a impnrtancia do capi t al com
que giram na praça, registrado até 31 de outubro findo. earia
do commerciante matriculado na referida Junta Cornmercia/,
e bem assim o conhecimento do deposito a que se refere a
condição segeinte. -

- Cada proponente depositará préviamente, no The-
souro Nacional mediante guia expedida nor esta directoria,
a qual se dailá sómente até ás 14 horas do dia 28 de novembro,
a quantia de 5:000a em muda corrente em apolices ao por-
tado da divida publica. ou letras do Thesouro Nacional.

a• a_ Dar-se-hão guias pa ra o deposito de garantia da
proposta eórnente aos commerciantes que exhibirem Os uni-
mos tales originaea de impostos da Prefeitura Municipal
Thesouro Nacional, inclusive o imposto de r onda no ultimo
anno o connernentes aos artigos oue desojarn fornecer

Ga .- Lavrar-se-ha opoortunamente, na Secretaria de Es-
tado, um contracto: obrigando-se então os contraotantes ao
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integral do
um anuo.

7' - As propostas serão recebidas, abertas e lidas e ,antS
dos concurrentes. em reunião que será presidida neto 8 . di-
rector geral da Contabilidade o realizada na Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negoc,ins Interiores, ás 14 horas. do dia 30
de novembro. perdendo a totaliddae da caução feita o dam-
merciante que, depois de inscripto, deixar de apresentar pro-
posta para fornecimento.

8° - Antes de qualquer decino. as propostas' serão pu-
blicadas na integra,

9' - Fica entendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial. recusando-se a assignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação no Diario Official do edital que_ por esta dire-
ctoria fôr expedido.- perderá o direito á cauç ão feita para a
apresentação da proposta.

10" - A laiscripção encerrar-se-ha ás 16 horas do dia 29
c/a novannbro corrente. O conarrrente que até alanalte ig e
hora 'não tiver feita o depoarso no Thesouro Nacional e não
exhilOr nesta directoria o documento comprchator iz da OSOFn
CRO feita, não ficará %Retinto nem rodara ser recebida alia
proposta no dia determinado neste edital.15000

45120 •

	

	 14' - O contraotante peceito fica obrigado a ElaUsfuer
os pedidos de fornecimanto no Prazo da quarenta e óito boa

38200

16450

.2450

5600

240
220

um.. .	 .. .. •	 .. .. a	 137
328. Tinteiros d '

	

e ferro, admites, una.., >	 6
329. Tinteiro de ferro duplo. um 	 	 56
330. Tinteiro em madeira, simples, Uni	 ', 4
331. Tinteiro em madeira, duplo, um 	 ,	 ` 4
332. Tinteiros para carteiras, um 	 	 . 24
333. Tympanos de attrito commum, um	 . 1
334. Tympanos de corda. um .. . . 	 	 1
335. Tinta para escrever, preta, nacional ` 4,

- 100a,grammas. litro .. 	 	 2.401
336. Tinta para escrever, preta estrangei.,

ra - 100 grammas, litro 	 	 146
337. Tinta para escrever. carmin nado-, -

na! - 100 grammas. litros . 0	50.
338. Tinta para escrever, carmin estran-

	

geira - 100 grammas, litro . 1, 	 26
339. Tinta para carimbo de borracha, na

dona', vidro .. .. .. .. 
	
 `	 1

340. Tinta para carimbo de borracha, es
trangeira, vidro .. .. .. 	 	

2206

341. Tinta para carimbo de metal, ivdro 	 20
342. Tinta para aquarella ou oleo, em

tubo pequeno, tubo • .. 	  - ..' 300
343. Tinta para aquarella ou aoleo, ezn

-tubo grande, tuba a. ... 	 , 	 300
244. Tinta para cópia, litro .. .. ..-,, 	 10
345. Tinta Nankin, vidro .. .. .......j	 10
346. Tinta para impaasão, preta, nacio•-•

nal, ki/o. .. .. .. .. .. 	 , I	 L 1
247. Tinta para impressão,. preta. es-

tr angeira, kilo .. .	 .. ,. a	 i ! 1
348., Tinta para impressão em ¡Ores, asa 	 .

trangeira, ki/o. .. a. ,..., ma /•	 1 1
. 	 I	 )i

Trabalhos graphico.s:	 t'lr.	.
• ,40. Formato 9 as 11, cento. .., ,,-R ara.!	 10•

350. Formato 17)(1i 112, cento,, a. .a s;	 10
• 51. Formato 24x 17, cento .., .. a ara	 10

352. Formato 33x22, cento ..• • • aa 	 10

1
 53. Formato 35x24, cento „. aa. ara', 1 í 10
54. Formato 44x$2, cento ,... fa. 	 I	 4 l' 10
55. Formato 48)(35, cento ... aa am a - ta

ca. Fermato 64x44, cento a. .. as, '• '	 10
257. Formato 70x48, cento ... 	 •	 10

	

Addieionar mais um de chapa :. 	 , -
258. Telegrarnmas, formato 32x22, canta' 1.000
359. Nomenclatura j5ara, folhas do paga-

n~o, folha, uma. .. .. 	 	 500
260. Norite~tura para grupos de corta

currencia, folha, uma .. . .3 ‘ -. 100
M. ,1341,v Mines dactyloaoopicas, uma,' - s' 2.000

$8,00

$600

$900

$800'

15600
2$800

($300

58700
85000
48500

a
75500

178500

372500

28100
2$4400
3$200
35000
36500
43000
58000
6$000
75000
75500
3a200

$200
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rae (49) que se seguirem aq recebimento dos mesmos, quan-
do se tratar de fornecimento quinzenal e não depender
confecção eenos demais casos. a entrar com os artigos na hora
e dia fixados, incorreede na -multa de - 10 % Sobre o valor d

. pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.
SI eesa demora exreder de 48 horas, em qualquer dos

, cone acima. se applicará a multa de 25 % sobre o valor do
pedido, e a de 50 %,' si 'o excesso fôr maior de 15 dias ou no
eme de rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, se-
rão os artigos 1/Imediatamente adquiridos no mercado. cor-

, rendo por conta dos contractantes o excesso da despezá -flue
possa haver.

a 12, -a. Os centrados poderão . ser rescindidos, quer haja
ou não proposta- do fornecedor nesse sentido, quando aban-
doiae ou recuse satisfazer os pedidos. sujeitando-se, perém,
perda da caução, cole reverterá á Fazenda Nacional. -

Ea. • O Governo reserva-ee o direito de annullar a con-
e-Ma-veda- si assim julgar conveniente,. . sem . que ao concor-
rente, cuja proposta fôr mais barata. assista direito a nenhu-
ma reclaneaçp sob qualquer titulo invocado:

- te* Oe fo rnecedores vencler so aos funecionarios da Se-
cretaria dê Estado os artigos de que necessitem Para consumo
pelos nreços do contracto, com paaamento á vista. 	 .

15.s Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
• roais baratos de cada proposta, assim como o de adquirir

quaeddades menores que as constantes da tabella junta ao
edi t al, gerido, porém o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos e manter os preços contractaclos 	 .

• 16.• Os fornecimentos serão feitos estrictamente-dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja

•

•
.recurses consignados _em lei e necessidade de maiores miantt-e.e..
dades, a manter es preços contractados. 	 ,

17.• Todos os araigos serão , postos, custa dos centra-.
ctantes, nos togares que forem indicados, dom excepção , doo
destinados á Colonia Cdereccional de Deus Rios e Colonia de
Alienados. da Ilha do Governador que serão entregues no

. ponto de embarque, 'sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
lecidas.	 •

18.• As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
- cional. não poderão conter sinão ema fórmula de conipleta

submissão . a todas as clausulas deste edital. não se torriando
em consideração qualquer offerta de' vantagens não previstes

- no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento de
uma reduaço sobre a proposta mais barata.

• 19.4 Em caso de absoluta igualdade, será dada preferen-
cia aquele -que, em carta fechada, offerecer maior reducçãe.
- 20.• As cantas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o dia '5 de cada mas. incorrendo na multa de
100$ os contractanteá que não o fizerem.

21.` Os contractantes sujeitar-se-hão • aos descontos da
importancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para garantia dos centrados, ficando, nesse
caso. obri g ados a completai-as lego depois de ter fecebido a
intiMação; por escripto, .para tal fim exneclidd.	 . ,

22.a OS contractantes-ficam obrigados a pagar o sela pro-
porcienata segundo a -lei do sello, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 6 de novembro de 1922.
Pereira Junior, director geral.

• •,
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLnA
DE U.L'Ná PROJECT() DE MONUMENTO COM-
iviEMonArivo DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PUELKIA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero . 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a concurrencia publica para
a aoresentação de maguettos de um mo-
numento commemorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil: a ser erigido nesta Capital, de
accôrdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1.° monumento representará a evolu-
ção da idéa republicana no Brasil. des-

• tacando-se a figura do proclamador da
Republica. Marechal Manoel Deorloro da

• Fonseca. assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Magalhães e -cio jornalista Quintino Bo-
°aviva. A . figura do Marechal Deodoro

• será a emano.
2.° O monumento será erguido entre

o jardim da praça da Republica e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.e Os concorrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sobre
as: personagens que nelle devem figurar,
e sobre na acontecimentos que se tem

• em vista commemnrar. Poderão concor-
rer artistaseesculpteres nacionaes e 9E-

• 4-angelros e esculntores, em colabora-
ção com architectos.

• .4.a O prazo para a apresentarão dos
projectos será de sete (7) mezes. con-
todos da presente data. A'a 14 horas do

• ultimo d ia, lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
OS projectos apresentados. • 	 -

O projecto constará de: •
. a) ntaguette em gesso, representando

O conjunto do monumento e todos os
seus cietaihes (escala de 1:10);

b) uru- pormenor igualmente eni -ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-

, eolaido pelo coneurrente, entre os /no-
.• tives -do seu projecto; _

e) uma succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo teta) do

. monumento.- nonbluido e colocado no

local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado o bem assim, uma especificação
dos materiaes que *serão empregados e
de toda a parte constructiva. -

5a O custo total do moumento, colo-
cado no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos de réis)
3.000:0002000.

6.° Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir assignados por um
pseudonymo o acompanhados" de unia
sobre-carta fechada.e lacrada, tendo ex-
ternamente o inumo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do'
concorrente. De tudo será passado - re-
cibo ao coneurrente. Só depois .do jul- •
gemente, é que serão abertas as sobre-'
caetas, contendo os nomes dos concor-

.

rentes premiados, sendo as • restantes
com os respectivos .projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 .dias„ cessará toda a
responsabilidade do extravio dos Ines-., _
MO6.

7.0 Não serão tomadas em considera-
ção as maquettes apresentadas feira do
prazo determinado neste edital,' embora
mesmo co,rn a justificativa' de força
maior.

S.° Os projectos classificados ficarão.-
de propriedade do 'Governo, que delles
disporá como entender.

9.0 Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas..nacianaes.

10. O concorrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de puniu:nade, tornar connecido o seu
projecto e pseudonymo, será 'desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em lc, 20 e 3' togares será° con-
feridos, pespeetwarnente, os premies de
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do cone
curso e eóniente, aos membros da com-
missão e -seus auxiliares, será perblittle
de a entiltda no !ora, em que forem de-
poa t tert as as reoeuettes: --

e'cpuaRQ cera feita togo Ws_	 .	 .
9 Pliffigneato-

14. As maquettes serão endereçados
'ao Ministerio da Justiça o Negocies In-
teriores.	 •

15. O Governo reservar-seeha o dl-
•relto • de annullar a - coneurrencia. si ne-
nhum dos projectos apresentados fôr
julgado digno de consideração, abrindo
nova concurrencia, por igual espaço de
tempo.

s 16. Os projectos o os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo .nesta
Capital a entrega fejett a Directoria Ge-
ral de Contabilidade da- Secretaria 'de
Estado do Ministerio da Justiça e Na-
gocies interiores e nas cidades:de.Paris
e Roma ás respectivas embaixadas no
Brasil. as quaes os enviarão á raferitta
directoria, onde em dia previamente de-
terminado por edital. serão abertos,
conjuntamente, os envolticres de todos
os projectos e documentos apresentados.

• Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho de 1922. — Pereira Junior,. dire-
dor geral.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS S RVI OS SANITARIOS
• TERRESTRES

• INSPECTORIA 'DE FISCILISAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS	 '

O Sr. Dr..inspertor. de Fiscalização de
Geeeros Alajienticioa, abaixo assignado, faz
saber ao psoorietario do estabulo á travessa
Alice de Figueireio n. 9, seu represeatante

•lerei eu a quein interessar possa, que, de
'Oceô.dia com o disoosto no art. 92 e §§ 1°
e 2 'do feeulaieento do Serviço de Fiecall-

•zeção de Leite e Lacticinies, determiea seja
o mesmo sub nettido a vistoria, que se rea-

flizárá do dia 21 de novembro de 1922, ás
.14 floris, para 6 que ficam desde'já ci-
. tados.	 -	 .	 .

-E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o preseate edital que, na fé; meais

•. lei, será alheado no referido estabulo,
•pois de &uivado.— Dr. Alberto da Cunha,
• inspector.	 .	 • r,



	Departamento  Naódairial	 Saudei
• Publica — 	 ^ '' • "'

: DIREeTaDTA DOS -sEavico's sAN1TAMOS,
Tanen-aernea	 •	 ; •

Inspectoria de Fiscalização de Geliéros
• • •	 •	 •	 t a MeatieicS'	 -	 • ' •-

O Sr. Dr. ins pector de Fiscalização de
Generos Alicie ticioa, abaixe assignaflo,

'faz saber ao proprietario do estabulo a rua
•Souza Barros n.163. seu representante legal
'ou a quem interessar possa eque, de acra:5rd°
'com o clisnesto no art. 92 e §§ 1" e 2° do

1.er:filamento do Serviço de Fiscalização de
•Leite e Lacticinios, determina se!a n mes.no
- slibmettido á vistoria: que :se " realizará no
dia 21 de novembro de, 1922 ás 13 horas,

.para o que ficam desde já citados.
E nara sciencia dos interessados; faz pu-

blicar o presente edital, que, ea fOrma
alei, será afaxado no referido •estabalo, de-
,ppis de assignado.—Dr. Alberto da Cunha,
inspector.

-	
(' ,

Departamento Nacional de Saude •
Pablica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

	

TERRESTRES	 1	 -
INSPECTORIA DE FISC 5 LIZ'ÇÃO DE GENEROS

ALimENTICIOS

O Sr. D. inspector de Fiscalização
Generos Alimenticies, abaixo • assrgnado,
faz saber-ao nroprietario do estabulo á tra-
nessa Cerqueira-Lima-n. E 1, seu re presen-
tante leal Cn • a quem interessar possa, que,
de accôrdo cem o dispostó no art. 92 e
§§ 1" e 2' do regulamento do Serviço de
Fiscalização de Leite e Laeticieios, deter-
mina seja o mesmo submettida á vistoria,
que se realizará no dia 21 de novembro de

-1922 ás '14 ho-as - e 30 minutos, para o que
ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o prasente edital, que, na forma da
lei, será affixado no referido estabrlo, de-
pois de assignado. — Dr. Alberto da Cunha,
inspector.	 .	 .

'
• Departamento Nacional de Sande

Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. 774 e seus paragra-
phos, do regulamento e vieor, serão sujei-

- tos á vistoria sanitaria no dia 18 do corrente
me; ás 13 horas, 13 114, 13 1/2 e 13 3/4,
respectivamente; os mediras ns. 103 e 161 da
rua da Passagem, 51 da rua General Seve-
riano e 78 da rua General Polydoro, ficando

.pelo-presente edital citados a comparecerem
•a cilas querendo, os proprietarios dos refe-
ridos predios ou os seus representantes ie-

. gaes e demais interessados que existam.
Secretaria da Ditectoria dos* Serviços Sa-

nitarios Terrestres, 11 de novembro de 1922.
- —Joaquim Vida!, secretario.	 (•

-

1".	 •

om i ngo

•Departamento Nacional de Saude •
Pública

DIRECTORIA DOS SP: Ra/IC(0S SANITARIOS
TERRESTRES

/NSPECTORIA DE FISCALIV(ÇÃO DE GENEROS
ALIMENTÍCIOS

O Sr. Dr. inspector .de Fiscalização de
Generos Alimeeticina, abaixo assignado,tfaz
saber ao pro nrietario do eatabido á raa
Cassiano n. 28, seu renizscntante „legal ou
a quem interessar nossa que, de accardo
com o disnosto no aia, 92 e §§  e 2 do
reanlam a nto do Se:viço de Fiscalização de
Leite e Lacticinio a determina seja o mesmo
sithmettido á visto ia, que ae realizará no
dia 23 de novembro de 1922, ás 13 horas,
para o qee ficam desde já citados.

R tiara zciencia dos interessacins,,faz pu-
blicar o nreaente edital o u e, na f6 alia: da lei,
ser 'ffixado no referido estahulo, denois
de assignado.--*- Dr. Alberi`o da Cunha, in-
spector.	 V(*

Departamepto Nacional de Sande
• Publica

DIRECTORIA DOS SERVICOS SANITA-
RIOS TERRESTRES

1NSPECTORIA DE PISC2LIZ'CÃO DE GEDIERQS
ALIMENTICI03

O Sr. Dr. insnector de Fiscalização de
Generos Alimenticios. abaixo aasignado,
faz saber ao oroprietari a do estabulo á rua
General Pn/ydoro ti. 117, seu representante
leaal ou a quem interessar possa. que, de
acta:rd° com o disposto no art. 92 e §§ 1° e
2' dn regulamento do Serviço- 'de Fiscaliza-
ção de Leite e Lacticinios, determina 'seja
o nesrao stibmettalo á vistoria, que se
realizará no dia 23 de novembro de 1922,
ás 13 horas e 30 minutos, para o • que ficam
desde já citados.

E nava s eiencia dos interessados, faz Pu-
blicar o p esente edital, oee, na ténia da
lei. s erá affixalo no referido estahulo; de-
pois de assiguado.— Dr. Alberto da Cunha,
inspector. .	 ,	 -	 (-

Departamento Nacional de Saude -
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES •

1NSPECTORIA DE PISC‘LIVÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. insnector de Fiscalizacão' de-
-Generos Aliai:mi/cios, abaixo assi anaao, faz
saber ao proprietario do estabelo á rua

_Santa Clara n. 52, seu representarte ou a
quem irt .ressar possa, que, de accô-do com

•o disposto no art. 92 e §§ 1' e 2' do reavia-
mento do Serviço de Fiscalização de Leite
e Lacticinios, determina seja o mesmo sub-
mettido á vistoria, que se realizará no dia
23 de novembro de 1922, ás 14 horas, para
o que ficam desde já citados.
- E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, na farm da
lei, será affixado no referido estabelo,depois
de assignado.— Dr. Alberto da Cunha, in-
spector.

Iiiinisterio da Viação e Obras
Publicas •

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA . DE CONTABILIDADE

Segunda secção	 #
Emissão de sobrc-carta de 500 réis para

valores e senos de taxa devida de 400 reis.
Faço publico que no prazo de 90 dias, a

contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 500
réis, para registrados com valar e os novos

ta•,-detrlda;;Cd-valOr.dee400
;:çujos c'arecteriSticos são.os.aegaiintes:r..

• •	 ,

e:carta :4e sou réis — A soore-certa
.;em	 teni . a • ear- azul, é-'.forracia.iete:•.,uaa

anea :e de: entietela• de	 cem as 'ri imen-
;100:-:.na face . aate : gr temn

..oS segnii.tea'diieres( ,pesea . granir:ias. valor
$,rea,"régiàtraelo N. : , (logar1a4Fsrado); no
angulo direito uni busto de , ai lhe: tendo,
ao alto, as palavras «Brasil—Correia e, era
'baixo da taxa 510 réis em letraa braneas.' ao
'lado ' uni circulo com ce palavra «carimbo»;
,nó vçrso da sobrecarta-as palavras • aRemet-
lente—Residericia..-

.S.etlo _taxa oè,"iida. de 400 réis --L. O solto
de taxa devida de 400 reis, mede 1.018
x0, 22, e tem a cer castanho avermelhada;
Rio de Janeiro, contendo 5$ (cinco	 réis)
era papel moeda.

Admipistzação dos Correios do' Estado

do Aio de Sarreiro
• •	 '

• Pele presente edital, são_ convidados a
comoarecer á Thesouraria desta ed inistra-
tão, os remettmtes dos registrados abaixo
me,.cioaados, pare reliral-os, dentro do
praso legal,-de accôrdo com o que .precel-
tita o regulamento é ostal vigente:-
. Cartas: n. 2.184, _de Nova lguassú, em 8
de dezembro de.1920, para • Ariuda Marretes.,
nesta cidade, contendo 2a.(doiaiu.il réis) e,e
papel moeda ; ri. 125, de Narra do Pirahy.,
em 21 de janeiro de 1021, para- Fel-miare
Siqueira do Amaral, no Rio at, c,-) -
tendo 155 (quinze mil réis). eni papel Ineeele;
n. 1.937, de Nova Iguassú e em 1 - de. finve„--
bro de 1920, para Bernardino do Nasci-
'mento,: no .Rio de - . Janeiro, contendo 2aa
Ivinte mil Téis), ern panei inoeda ; 3.775
13, de Campos. em 6 de novembro de 19;7,
'para Antonio Joaquim Martins, eu) Mira-
:cema, eonteado.11,%20.(onze mil e quinhen-
tos e vinte réis), em sellos de consumo;
'. 187;de : Cordeiro, _em 4 de-levereiro ale
1917, para Carolina Silva Teixeira. ea'a Rio
de Janeiro, coatencio 2a (does mil aell; umar

•moeda de prata,.e n. 357, de Raiz da Serra;-
em 31 de julho de 1919. erLa José Maria, no
.no alto. em uma placa . circalar, lê-se,
lettras brancas parte-
Inferior, tambem em lettras brancas, seguina
do a farina .eircular,.achaniaae as palavras-
-aTaxa'devidaa. O centro do sellO e occupz:-
do pelos algarismos . do valor 400: ficandc;
por baixo destes a palavra Réia. Os dese-
nhos apparecem em um fundo formado por'
.urna roseta de traço branco" que occupa toda
o rectangido.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
Setembro de 1922a— O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeek.'

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCla PARA ARRENDAMENTO DO LO-
CAL, NA ESTAÇÃO DE DELLO HORIZONTE,
DESTINADO A BOTEQUIM RESTAURANTE

De ordem da directoria, e em cumpri-
mento ao art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1009, abaixo traacrevo as tret
propostas recebidas, abertas e lidas, hoje,
nesta secretaria, em presença dos g inetes-
sados, para o arrendamento do local, na
estação de -Bello • Horizonte. destinado
boteoulm-restaurante

• •

Primeira :Secção • da Administração dos
Co:, elos do Estado . do Rio de--janeiro,. Nr-
ctheroy, 19 de outubro de 1922.-0 adminis-
trador, José Assumpçdo Santiago. .
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•Proposia tr.. 1

PROPOVA PARA ARRENDAAIENTO DO LOCAL
Dr.s riNADO, NA EST/ çÃo I2E BELLO NORI-
zoNTÉ A (BOTEQUIM RESTAURANTE»

Manoel dos Santos Bittencourt, abaixo
assignado, brasileiro, residente em Belfo
liorizante, capital do Estado de Minas actual
arrendatario do local destilado a .Botequim
Restaurante, na Estação de Belfo Horizonte,
vem nos termos do edital da Estrada de
Ferro Central do arasil, de 1 de novem-
bro corrente, publicado no Diario °fiteira
de 2 do dito mez, propor o arrendamento
do mesmo local, para o fim referido, na
nova estação da mencionada cidade, o que
gaz nas seguintes condições, °Carecendo sua
proposta em duas (2) vias, acompanhadas
de ipai envolucro com documentos probato-
rios de sua idoneidade e com a exhibição
do recibo da caução exigida:

1°, o proponente obriga-se a pagar, pelo
dito local, o arreadamento mensal cré trezen-
tos e dez mil réis (310090), durante o prazo
de cinco (5) amuas, contados da data da as-
signatura do contracto de que 'falia a pri-
meira das- bases especificadas no edital re-
lenido ;

2°, o proponente obriga-se mais a.cumprir,
em todos os seus termos, as diversas
gen tias das bases (da primeira a vigesima-
qoiata) e tabeila de preços constantes do
predito edital de 1 de novembro corrente,
publicado no Diario Official de 2 do mesmo
anu, estalido por tudo quanto (onus e van-
taaens) está nellas (bases e tahella) previsto
e especificado.

Bailo Horizonte, 9 de novembro de 1922.
Manoel dos Santos Bittencourt.

4•nn•••••

• Os abaixo assignados, brasileiros e portu-
altezas, ner ociantes, residentes em Belfo
Horizonte, á roa dos Guaacuras n. 7a8,pro-
põem arrendar o botequirn-restailraute da es-
tação de Sella Horizonte, compronetteado-
se a acceitarein todas as clausulas exaradas
no editai de concurrencia publicado no Dia-
rio Officíal de 1 de novembro do corrente
anno.

Os Proponentes pagarao mensalmente a
amoartauera de 420$, (quatrocentos e vinte
mil réís) e apresentam como seu fiador o ca-
pi.alista Antonio Lopes' Beltrão, ne•aaciatite,
paaprietario, residente eia Bailo Horizoatte,
no Hotel Internacional.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1922.
1---Pereira Carvalho 6 , Comp.

Antonio Manoel Fernandes, negociante
estabelecido na Estaçáo de Lafayette, Es-
tado de Minas Gemes, pronõe arrendar
n botequim que se acha iiistallado em uma

as depeudencias da Estação de Ballor
orjzonte, e para tal fim declara que ac-

ei t a integralmente as vinte e uma (21) clau-
lésu:as do edital d concurrencia publicado

Diario Official do dia 6 (seis) do corrente
•lez e armo, sujeitando-se a pagar o aluguel

Érhiestral de 350i3 (trezentos e cincoenta
:téia) dando como seu fiador os Srs. J. E.
'C rneiro & Comp., negociantes estabeleci-
dos á rua do Rosario n. 78, nesta Capital.
1 Rio de Janeiro, 11 de Novembro de 1922.
...;10.ntonto Manoel Fernanacs.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
efaal l , Rio de Ja .eiro, em 11 de novembro
%/e 1922. -• 	 VasoacciloS, Seer&

fgARIO OP-PIGIAL 

Estrada de Perro Central do Brasil

ONCURREIVGIA PARA O POWNPCIMENT_
PERRAGENS PARA AS Poaaras CASCUDOS,
PINDARYBA E TARDQUINIIAS, PARA A 5*

. DIVISÃO, E/NI 192r

Concurrencia 1. ?,, 20

De ardem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 28 de novembro
do 1922, na Intendendo, desta Estrada,
na estação . Marítima, serão recebidas
propostas _para o fornecimento das se-
guintes ferragens para •pontes:

(Para a ponte Cascudos, conforme dese-
nho la8/922: 20,681 toneladas de aço la-
minado;

Para a ponte Pindahyba, conformo de-
senho 168/922: 20.081 toneladas de aço
laminado;

' Para a ponte Tahoquinhas, conforma
desenho 168/922: 20,681 toneladas de
aço laminado.

Preço maximo da tonelada metriea,
1.100 francos belgas,

- O preço dado 'nas' propostas deverá
referir-se a todas as ferrag ens acima
pedidas, não sendo, pottanto, tomadas
em consideração as propostas que nao
se referirem a todas.

I3ASES

CAPITULO E

Da idoneidade

• Artigo unico. Nenhum concurrenta
63Drá acceito, para disputar o forneei-
alento das superstructuras acima men-
cionadas, sem ser considerado Moneta
entendendo-se por idonoidade:

1", estar legalmente constituído ena
praça cOmmercial brasileira;

2°, ser representante de . fabrica que
se occupe desse genero de fahr:cação,
provando esta qualidade com documento
da valor juridico reconhecido:.

3°, ter a fabrica de que fôr represen-
tante executado obras semelhantes, pro-
vando esta asserção com photoaraphtas
ou desenhos' dessas obras, devidamente
'authenticadas:

40, estar quite com a Faaenda Publica,
o que provará corp os recibos de anila--
40 da ultima collecta a qtie cativei' Su-
jeito; _	 • - aaa

• CAPITULO it 4._

.4	 Das propostas 	 _...._ •
" Art. 1.° As propostas, indicando a rea
sidencia ou sécia commercial do peono-
nente, serão apresentadas em troa via,
devidamenae selladas as primeiras vias,
datadas e assignadas, sem emendas, ra-
auras e_ entrelinhas: escriptas em lingua
pnrtugueza em papel das respectivas
casas commarciaes,	 mencionarão
Modo claro e:conciso:

1°, o preço par tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qual q uer moeda, ent 'aguo
esse material no porto do Rio de Ja-
neiro, sobre vaaões da estrada, no raspe-.
at ivo cães, direitos alfandegarios par
contada estrada e Iodas as demais des-
pezaa por conta do fornecedor;

2°. o compromisso de effactuar a en-
trega no porto do Rio de Janeiro dentro
do prazo de' 1 2o dias, a contar da data
do registro do ar:infracto no Tribunal de.	 .

,Novorribrf.x. de 1922

3°, o compromisso de sujeitar-se 41
,prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

a°, o compromisso de aceeitar e cum-
prir as preacripções estabelec .:clas pelas
especificaçties para o fornecimento na

_ superstructuras metallicas para pontes e
viaductos legalmente approvacia.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolueros fechados o
laorados, declarando no subscripto
nome do eoncurrente, a fabrica de (ma. o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo ta-
dos os documçntos que nossam provar a
idoneidade do •requerente, de conformi-
dade com o artigo unico do-capitulo E
e o recibo da caução para garantir a as-
signatura do contracto, de acctirdo cora
Q ,asta 1' do capitulo III.

c-alarmo"
Do deposito e da cana.ffii

Art. 1.° Para a apresentação da pro-
posta para O fornecimento das super-
structuras, cada preponente ' fará Pré-
viarnanto o deposito .na • thesouraria
estrada da quantia de um CW:g:C de réis
OTTI dinheiro, ou em apolices federaes, a
titulo de garantia Para a assignatura
.contracto.

1.° Terminada a .concurrencia o es-
colhido o fornee,adar, os depoaitoa supra-
citados serão .restituidpa aos eoricurren-
tes.. sexcluidos do fornecimento.

§ 2.° . 0 coneurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou títulos da divida
publica federal correspondente a réisa

:000$000. _
§ 2.° Essa caução será restituicia na

fornecedor depois da ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda, respondendo alia
por avarias verificadas no acto do re-
ceb i mento na cilas ou defeitos - de fabri-
cação que tenham escapado á fiscaliza-
ção,

C,-4P:TUT.0 i.

'Art. 1:.° ;tss propostas apresentadas
serão todas abertas na dia determinado,
em presença dos cancurrantes e serão
clasificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços . em moeda brasi-
leira. ao cambio, á. vista, da vespera do
dia ,da coneurrencia.

Art. 2•° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente. antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
•a 'abertura e leitura das propostas que,
antes de orialquer derkisãci, serão publi-
cadas no Diario Offiaftad

Art. 3.° Não serão tomadas em con-
sideração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos de accôrdo
com o artigo unico do capitulo I;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offereeimento do uma reUueção
sobre a proposta mais barata:

' 3°, 'as propostas que não estiverem de
aceôrdo com o que determina o art. 1'
do capitulo II;

4°, as offertas de vantagens ao pra.
vistas nas presentes bases;

,
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• -5°, as propostas que indicarem preó08
superiores ao maximo :estabelecido.

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minirna que seja a diffarençaaentre .ella
e qualquer outra, sendo 'feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director. 	 . .•

-Art.- 5.° -No caso de absoluta . igual-
dada entre duas ou mais propostas, fica
reservado i1 estrada o direito •de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o
direito de não a-cceitar nenhuma das
propostas apresentadas 9u annullar a
comi/vencia, caso ISSO convenha aos
seus interesses.

CAPITULO V

• Do contracto
' 7. :Art. 1. 0 O concurrente eseoltido aási-
gnarti, perante a directoria da estrada,
contracto • para- o fornecimento do ma-
terial ora em coneurrencia.

• Art. 2.° O concurrente escolhido que
'se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, ao deposito de que trata o

'art. 1° do capitulo III.
.Art. 3.° No contracto' a ser lavrado,

•serão estabelecidas as multas que . deve-
i rão ser impostas por infracções,' que se
'possam dar, de clausulas do mesmo coa-
-tracto.. -

Art. 4. 0 No mesmo contracto será es-
tipulado o .modo de ser effecituado o
pagamento do '• material eontra-ctado, o
qual será feito em papel-moeda' brasi-
leira, vigorando 'para a conversão a taxa
cambial official á vista, da vespera do
respectivo aviso do alinisterio da Via-
ção e Obras Publicas	 • -
• 'O referido pagamento só será- effe-
etuaalo depois cias apresentação do' co-
nhecimento e -factura commeaciar acom-
panhada do recibo que prove haver sido
o material entregue no .• porto indica-

o .
Art. a." O contracto sia se tornará ef---

feet- Ivo &Pais cIO aPnrovaclo definaiva-
'mente pelo alinisterio da Viação e Obras
Publicas e' registradono • Tribunal de
Contas.	 . _

CAPITULO VI

•

' Arf3.S A despeza- occasiatiada`e por
esse aViço de fiscalização Correrá por
conta do -fornecedor, sendo a- • mesma

-despeza avaliada em 4a500, ouro,' .por
tonelada- metrica,..do material a' foras
necer,.; _a:a. •

,
, . VAPITULO	 - •

,	 .	 .

	

Prescripções gerdes -	•
• -Art.. I.° O contractante verificará
•dadosamente o projete que lhe fôr apre-
-sentado, antes -de preparar seus dese-
nhos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano 'ou es-
quecimento observado, devendo esse en-
genheiro fazer as correcções ou altera-
ções' necessarias .• - 	 - • • -	 .

Art. 2.° Depois de preparados as de-
senhos de execução, o- contraetante e o
.angenheieo fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porveptui'a,se
tenha dado no. projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então na-
cessaria, correrá por 'conta do contra-
etante. .

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de -detàlhes- Sem-
anão OU a ordem, por escripto, de enge-
nheiro fiscal.

• -Art. 4.°"As alterações de detalhes. que
.oecasionarem augmento : .de peso corre-
rão por conta do çontractante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem'
áugmento de peso, serão pagas ao. con-
tractante, desde que assim tenham sido
autorizadas -peto engenheiro fiscal.

Art. 60 Os desenhos de execução ern.
starão, não só dos desenhos para as offi-
chias, Como tombem dás diagrammas de
contra flexas e dos desenhos. de monta-
gem mostrando claramente a marcação
e a disposição de- cada praça. 	 .	 .

Estes desenhos devem ser feitos de ar--
c6rdo com os desenhos da projecto e as
especificações fornecidas pela estrada,
as quaes farão- parte do confrade.
. Art. 7.1. As contraflexas das vigas

devem ser as marcadas .no diagramma
reSeectivo e estar de accoado com as pra.
xes usuáes.	 .	 •	 - ,

aia. 8.0 Os desehhos de execução só
Sera') enviados ás.. officinas- depois de
examinados • e •• approvados pelo enge-
nheiro Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, • gratui-
tamente, troa colleitõris completas,
sendo nas. grandes obras feitas as cópias
em papel azul-téla.

Art. 9.0 Todas as peças serão pinta-
das cara tinta a oleo, a ama de mo, in-
cluindo a apnarelhagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 10. As grandes peças :não exi-
gem embalagem especial; o contractas-
te deve. parém, tomar aa necessarias
precauções ' para que as mesmas não : sof-
Iram deformações importantes em via-
gem. • As . peças pequenas como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas de liga-
ção, etc.. devera ser encaixotadas.
• Art. 11. Tanto as peças grandas coma
os caixotes serão cuidadosamente 'mar-
cados com a indicação do desenho, tra-
zendo os caixotes, além dessa indicação,
outras.. que se tornarem necessarias,• a
juizo do engenheiro fiscal.

• Art. 12. .0 engenheiro fiscal marca-
rá a ordem de exped ição e .os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e
a facilidade de montagem.

Art.. 13.- Todas as clespeaas corri. .ã
embalagem, carga é descarga e acciden-
tea que - possam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante. •

•Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral .do Brasil. Rio de Janeiro, '9 de no-
vembro da 1922. — O secretario, Dia.!.
cleciano Candido. de Vasconceilos..

.	
Da fiscalização-

, 
l ' Art. 1.° A estrada poderá . manter . na
fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e das au-
xiliares que lhe forem necessarios. a
'juizo da mesma. 'Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
do ordem technica que surgiram na
;execução do serviço e deverá:

1°, . examinar cuidadosamente os dá-
'senhos de execução,' nos quaes lançará

.seu gapprovo»;
2°, examinar cuidadosamente a con-

atruccão, de modo que• a mesma seja
executada de inteiro acÔrdo com as es-
Pecificações officialmente approvadas,
que farão parte integrante do' contracto;

30, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;

-4°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
Cessado fazer no desenho de detalhe;

-5°, autorizar, por eseripto, qualquer
• .h.lt.eração que, porventura, se torne ne-
iUssaria no correr da construcção.

Art. 2.° engenheiro • fiscal só pode-
.% permittir augmento de peso para
lanaie., si este aagmento não prejudicar o
'conjunto da obrna

- Estrada da Reracapantaal do Brasil
CONCURRENCIA PARAARREr5DAMENTO , pAS

LOCAES PARA . CCIIOCAÇÃO Dg mosaiazDo-
RES NAS ESTAÇOES . CE MEYER, PIECADE,
CASCSDURA/ IsdEQUI TA .	 • • -	 • • '`

p De ordem da directoria, faço publico
que, • a • concurrencia "'para '-arreadamento
dós iOCUS para "collocaçào . de mostrado-
res nas estações' i de MeyeraRieciade, Cai-
escura ; e Mesquita, 'terá lagar as ! ' /5 heraa
do dia . 14- do, córrente • maz 'nesta' seara-

e- não ás '13 horas como' consta 'do
.respectivo edital, datado de . 1 - do •cor-
'rente, que está seado publicado,•
, mente no-Diario Official.

Secretalia da Estrada .de Ferve . ' Central
co- Brasil, Rio de janeiro,-7 de novembro
de 1922. — O secretario, •	 • VaStoncellos..

-	 •	 •• •	 •	 •; .	 •	 ,
_ Estrada de 'Ferro • Central do Brasil •
CONCURIIENCTA pAnit o POENECIMENTO.

CIMENTO PAItt Á QUINTA DIVIgiO, ED.1"
i923
• 4• 

•	
Concurreneia n., 18

• .
• De ordem da .directoria, façci publico

_que ás . 13 horas do dia -25 de ;•novembro
.rde. 1922, .na ;Intendencia•.desta lestrala,
pa estação Maritima, serão recebicias
propostas para o fornecimento de:

10.000 barricas de' Cimento"- de . 150 '.kia
•iograrnmas - -cada • pula, peso bitte; cor.-
-forme. caderno do encargos.	 • '

_Preço maiime da. barrica. a 0-13a7:
Os proponentes . deverão ; apresentar

.amostras . do cimente, que pretendem,
fornecer, com a designação da- marca „e
procedencia, ou certificado passado .por
esta, estrada, no qual se verifique ama o

.cimento proposto .foi julgado bom,' ató
a hora Mareada para a dobearrenéia.••

Ficarão dispensados da apriesentaaIto
de amostras e certificados os concurren-
teS que . apresentarem propostas das

-marcas Alpha, Atlas; Lebigh, Dová, Edi-
1Vhite--Brother's, Paramide (Knight,:

'Bevana,"Milloaa Ancora, Bandeira'Sucaa:

	

-Aalborg, Zealta • e Bulfalo.-	 '•
A 'corlcurrencia versará .apenas sobrei

o preço, ein • qualquer " moeda, inclicaila
'Oco algarismos - e confirmado por extensa;
-.para barrica de cimento de .350 kilcaa
grammas, peso bruto, sendo a entrega no'
Caes do Porto, dentro doe vagões da Es-:
irada, direitos' aduaneiros . por conta
desta, e todas as demais despcO.as por
conta do forneceaora dentro de 40. alia,
a 'contar da data do registro do -contra-a
ete Tribunal de' Contas, cabendo ' a:
preferencia de direito ao autor do[pro.:

,posta mais -barata, :por minima que-seja
a differença entre ella ae qualquer: ou.

• tra, sendo feita a adjudicação pelo Sr.
Dr. director.
.• Para comparação dos preços -servirá o
cambita • á vista, que . vigorar na 'vespera
do dia marcado para a concurrencia.....•

• A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractante numa -multa

--que, conforme entendimento da adiai..
, nistração, poderá ser até o valor da cau-
ção do contracto, sendo dado-novo prazo,
siaria° preferir a administração ares-
são- do contracto, por simples 'aviso 'citt

•notificação, independente de acção ou
interpellição judicial, - com, .perda

;canção, e sem que assista ao contractante
direito a reclamação de espade alguma.

No caso de multa, fica o contractante
'obrigado , a entregar a respectiva impor.:
landa na Thesouraria, no prazo -de • 46
hqras, a contar. da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena da
reeciseto.. do contracto, nas condiçõá já
acima átabeleeidas, si não for cuntrida

A estrada recusará as prppostaa
a intimação.
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As n catas, gafe devem estar "devi-
&dente seltadu as primeiras vias, da-
tadaa aasian ags, ('''''' a indicação das
respeetavas residia.. não sendo per-
tintadas aias mentia. _ a suras ou amen.
irad, data/ao:To ar escriptas em papal das
respeetivds aasata ' commercaes, serão

;entregu e , •arn tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por Ora, do
aasumpao e do nome do ,proponente.

Esse involuaro deve sei. acompanhado
436 um outro, em separado, contendo to-
dos os - documentos que' possam provar,
ta idoneidade do proponente, comprehen-
doudo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima eollecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
dada 4:000a, em dinheiro ou em titu-
tos da divida publica federal, prévia-
mente :feita na Thesouraria desta estra-
da, 'para garantir a assignatura do con-
tracta, caudão que reverterá para os (À-•

es da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
die.s, contados da data da entrega do
convite que for expedido para esse fim.

O forrieceetõr, para garantia da axe,.
tação do fornecimento, caucionará na
Thesouraria desta estrada a miantia cor-
respondente a 5 * do valor do forneçi-
mento a realizar, em dinheiro, ou em 14-
tulos da divida publica federal.

-O contracto só se tornará effectido
depois de approvado. definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blica e registrado pelo Tribunal de
Contas.
* A questão da idoneidade dos propo-

alentes será julgada e examinada pré-
$iamente, antes da abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, ou as que
corresponderem a amostras não acut-
ilas, não serão abertas.

Depois de julgada a idaneidado dos
proponentes, serão marcadas O. dia o
a hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
/serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito ele
não amoitar nenhuma das propostas
apresentadas Ou annullar a concurren-
ria, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não podarão conter sino
uma formula de corpplata submiaaTo
a todas as clausulas deste edital, e o
preço, conformo ja ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
duaesauar offertas de vantagens raiá

•previetas neste editaj, nem as propostas
que emdtaverem apeT1s o offerecimenao
det uma reducção sobro a proposta mais,
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
krofipste ter preferençiet a que apre-
Senfar Onça mais vantabso no des-éni-
tate .

A ~ia reapaya-se o direito de rd.
'Xinane "N dilue" pedida.

Todw, qaalquer proposta que não es-
Wer aframenté de aec,ôrdo com esta
aditai a' Orá topada em consideração.

`Secretaria da Fattada de Ferro Cen-
kat do Brasild8 de novembro de 1922.
e-- O secretario, Desteleciana &adida de
Vasconcelles.	 .1.

Estrada de Ferro Central do Brasil
DONDURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

DORMENTES DE MADEIRAS DE LEI, PARA
A 54 DIVISÃO, dal 11923.

Concurrencia d. IR

De ordem da directoria faço .publica
que, as 13 horas do dia 27 de novembro
de 1922, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, Siarão recebidas pro-
postas para o fornecimento de: .

,150.00d dormentes de bitola lar-
ga com 2m,05 X 0111,20 X Ona14,

	

•axima de um 	

	

.	 .	 4$900
200.0i00 dormentes de bitola es-

treita acme 1m,85 X 0m,18X
- 'tanja, maximo de um.., 	  t2$800

Os dornitntds serão dda seguintes qua-
lidades de madeira: ..	 •

Primeira elaase -- Aroeira do sertão,
041b1I:e mago, canana Prata, earialla sas-
aafraz, -Brasil ou pau Brasil, • guarauna
parda ou brauna pai*, guarauna preta
ou brauna preta, guarabu ou roxinho
ascuro, IN tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandándá rosa, jacarandá roxo, - jaca-
randá tela. jatabd . ou oteo de jatahy, jaa
tobá roxo, jacaré do certa°, massaran-
duba vermelha, oleo Pardo, oleo ver-
malho ou balsanio, orelha de onça, páo
ferro, peroba rosa, :piuna, páo preto do
sertão, sapucaia vermelha, sabraeil, eu.
cupira amarella, sucupira Preta, tapi-
nhoan, ubatão vermelho e urucurana.
• Segunda classea .-- Angelim redra, an-
gico rajada. • arapoca amarella, araribd
-rosa, arco de pjaã, araçá piranga, cabra-
una ou.caporebata, cauella parda, can-
geraria, canehand, catucafibem verme-
lho, folha de bolo 0,t1 larga, garapa ama-
relia ou garapitiPpaha, grossahy, azeite,
gonealo abres, tango preto ou guarabil
rajada, ipé rosa, ipé , una, magaló, rna-
rantiba, oitys, páo d'aaao, pequiá ama-
relia, peroba amarella, pereira ou pão
pereira. sapucahy vermelho, 'sebastião
d'arruda ou,eto roáa,-taatiman, tabujo
ou amoreièa e batina.	 •
- Os dormentes serão 'perfeitamentesãos,
de quinaa alvas à ieentos de branco, fen-
das, brocas, ventos, as aduados ou • ou-
tros defeiM.	 .	 .

Serão reatas, de seção rectangular, e'
com os topas cortadas etn esquadria.

As • faces serão •serradas ou perfeita-
menta hadvaa s a di8ctfac15, salvo a que
rdaabe o trr Iti q_ 'e Será sempre serrada.

_No rateai de ta Crtitz d Mangara-
tiba e nas z as de Sitio a Bello Hori-
zonte e Saca abe, a Norte só serão apeei-
tas mad4iras cje primeira classe.

Serão achnittidas as tolerancias indi-
cadas nas ddklaiçpga genes que se en-
antram na lideriancia deita Estrada.

Os dorrifeate.s para serem Marcados
deverão dai. poáitados á margem da
'juba. dentro $ Cercas da estradã. ou fia
Estacão Mariti ia.
• Exceppiarealmente e. com autorizaçãO -
da directajda podarão ser niargacios dar=
ifientes bera das togares indidados: em
tal caso, á G° via -da nota de marcação só
gerá entdogne ao fornecedor depois de
terem aido os dormentes -transportados
á margem da .litilia.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e á sua custa ou

'por pessoal da 'estrada, quando assim (e
reclamar o fornecedor, devendo a impor-
tancia dos salavios desse pessoal ser .paga
pelo fornecedor antes, do processo asa
respectivas contas, mediante nota re-
mettida, pelo escriptoria da Via Perma-
nente á Contabilidade,

O marcador será empregado da estia-
da e por ella pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes do dormentes de is
e gi classe, salvo no ramal de Santa Cruz
a Mangaratiba e nas zonas de Sitio a
Betlo Horizonte e Jacareby a Norte. Na
falta de madeiras de 2° classe. poderão
fornecer todos ou maior porcentagem de

classe, com a bonificação de 2 'á%
para os que excederem da porcentagem
fixada. Na falta, porém, de dormentes
-de 1° classe, o proponente poderá sub-
stituil-os por 2', tendo, neste caso, .o
abatimento de 3 % quando a quantidade
excedente não atingir a 15 % do total
a fornecer e o de 10 % quando exceder
-essa porcentagem. •

No caso de . nenhum proponente se
obrigar a fornecer a totalidade dos dor-
mentes pedidos, a estrada acceitará • as
quantidades de cada proposta pelos seus
respectivos preços, até attingir á quan-
tidade fixada neste 'edital, escolhendo
taes propostas na adem dos mais baixos
praças.

As propostas deverão mencianar:
1°, procedem-ia e 'togar onde serão re-

tirados os dormentes e onde sarda apre-
sentados;

• 20, as qualidades das madeiras que
fornecerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos 'serão
encontrados nas condições geraes exig

-tentes na /ntendencia da estrada, condi-
ções que farão parte integrante de todos
os contractos.

A coneurrencia versará apenas sobre
preço em réis, indicados em algarismos
a confirmados por extenso, para o dor-
mente dag bitolas marcadas. cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minirna que seja
a differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rector.

entrega será, a cantar da deta do re-
gistro de contracto no Tribunal de Con-
tas, dentro de euccessivos espaços do
teimo de 30 dias. ern porções ignaes,
taeá que todo o fdrnecimento esteja ter-
minado a 15 de dezembro de 1923, ou
ant. -	 -

A entrega, não sendo conforme está
mareado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme antendimento da
administração, poderá ser até o valor de
catiÇão do contracto e a augmento em
cada uma das porWies a entregar, que
doarespopda a quantidade em falta, si
alio preferir a adridaistração a rescisão*
do cantraatp, Por sidnelaa avaao ou nota.
fira*, indepeadente de acdai ou intçt-
paliação judiciai, com perda da MIÇÃOi
e sempre çaipassiata ao aantractante did
aélta á reatam-ação de eepecie Matam:

No caso de multa, fica o contreataiita
()Manda a entregar a respectiva impere-
landa na Thesouraria, no prezo de
horas, a contar da hora do receblmen0
da intimação por escripto, sob pena da
rescisão (irt contracto, nas eoildieg es j(1
acima eetebelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A estrada recusará as propostas quo
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850 toneladas de carvão de	 -
forja, de boa qualidade,
sendo 500 toneladas pa-
ra a 4s Divisão e 350 _

, .	 para a p.,	 118$000

As toneladas são de 1.000 kilo,: •	 ---
Os preços marcados são os maximos.
A entrega 'Será dentro dós vagões da

Estrada, na Iniendencia ou no Cães do
Porto, -corroa& todas as despezas por
conta do fornecedor, mesmo os' 'dideitos
aduaneiros, sendo essa 'entrega dentro
do successivos- espaços de tempo de 30
dias. a 'contar da' data do registro do
contracto no Tribunal de Coatas. ' arn
.porções 'aguas taes gap todo' o forneci-
mento est a la terminado a .30 de setem-
bro de 1923,, ou antes, desde que conve-
nha a.o fornecedor o augmento das quan-
tidades a entregar.	 •

-Estrada de Ferro Centrai do Brasil

ONU/MENEIA ,. PARA O, FORN'ECIMEN.10
CAUVÃO COR!' E DE FORJA, PAM 418
yishe 4' E 5', EU 1923.1

•Conpurrencia n. 21	 À.

De ordem da dihctoria, faço publico
que ás -13 horas do -dia áo de novembro
de 1922, na -Intendencia desta Estrada,
na Estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento -de:
580 toneladas de carvão cokss

para fandição, de ac-
côrdo .com o Caderno
de Encargos, sendo 500
toneladas para :a 4' Di-
visão e 80 para a 5', to-
nelada . 	  -90000

A entrega „pão sendo conforma está
-marcado, sujeita o contraetante a uma
malta que, Conforme • entendimento da
administração, poderá' ser até o.vator< da,
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, er nao'profertr a administração á
rescisão do contracto; por simples aviso
ou notificação, indenendente de acção
ou• interpellação Sudinial, com uerd a da
cau n ão e sem nue assista an contrastan-
te direito a reclamação de especie al-
guma.

- No caso de'rnitlta fica o .contractante
obrigado a •er treaar a respectiv,a-impar-

staneia na tbesop raria, no presa, dç 48
horas:a contar. -da data do recebimento
da int imaeão	 eseripto. sob "neaa de

•rescisão do dob.tracto, nas condições já
acima es tabelecidas, si não tdir. cumpri-
da a intimação.

A conetirreficia -versará apenas sobre
O preço. em • qualduer moeda, - indicado
em algarismos e .•ea n.firmacio- por exten-
so, -para as unidades estabelec idas dos
aOtigos acima pedidos, cabendo a n rèfe-
lapela de direita: ao" autor da- propoeta
mais barata, por' minima- sme seja a d if-
foreiro entre alia e qualquer outra,
seadó feita a adjudicação pale-Sr:'13r.
directer.	 < -.•

Para 'comparação dos preços servirá
o cambio, tá vista, que vigorar nas vene-
ra d..)dia iadicado para a conaurreneta.

A Estrada recusará as -propostas que
apresentarem nreres superiores-aos-ma-
ar4mos estabeleci-des. 	 --

As propostas, que devem estar devi-
damente asiladas as primeiras vias. daa
Udu. esetignadas, eo:-) a buLeáiddo das
respectivas residencias, não senno sasr-

apresentarem preços superiores .aos _ma-
s:imos estabelecidos, 	

As propostas, que devem estar devi-
danieate seladas . as • primeiras vias,. -da-
tuia% assignadass com a inclicaçãs• das
respeativas residencias, não sendo per-
rnittidae nas meSineis PaSiirãs ô emen-
das, devendo ser eserieatas em papel das
respectivas casas • cammerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involueros
,fechados, 'com a declaração, por feira,
do assumPto e dii liame • do proponente.

Esse involuaro deve ser acompanhado
• de um nutro, -em -separado; contendo to-
dos os -documentos . que possam provar
.a idoneidade , do proponente. compre-
handendo-se, 'entre' enes, os recibos
quitação da ultima collecta das -impos-
tos a que ,estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, a'pro-
pimenta deverá -exiiibir o recibo da cau-
ção de 1:00SS, em dinheiro ,ou em titia-
los da divida publiea federal, prévia
monte feita na thesouraria desta •estras
da para garantir a aseignatura do con-
tracto. caução que' reverterá para os ea-
free da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo cont. , acto, dentro do prazo de ceis
dias, contados da data da entrega do
convite que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para goranfia da exe-
cução do - ,fornQPirnento. cap Riouár4 na
the couraria desta estrada a quantia cor
resnondente e 5 olo do valor do forre ei-
menta a real i zar. am dinheiro, ou em

1.titules da divida publica federal.
O contracto se se tornará effectivn

depnia de app enveip defiaitivrmeate
•nele Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.	 .

A quesUA de idoneidade dos, propo-
nentes SCIi lfirwada e examinada nainria-
mente nnte. dp ahey. ta q n pronnefac.-

As pro pendas, cujos autores não t ;ve-
rem sido considerados idoneos, não se..
rão abertas.

Deoois de julgada a idoneidade dos
proponentes, •serão marcados o dia' e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que. • antes 'de 'qUalqueid 'decisão,'
serão publicadas.

Fica reservado •ã estrada o 'direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentada. 'Ou 'ou:inflar á conciliava
ma, caso 'assim convenha aos seus its-
tereeses. •

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em coosi.k aaão
quae,quer offertas de vantagens não
previstas' neste ed'fal, nem as Pra, i-istas
que contiverem apenas offerecimentn. de
uma redacção sobre a proposta mais
barata.	 .

Nb caso de aboluta igualdade entre
duas propostas, 'terá • prefeeeneia a que
opreentar-preço mais vantajoso no des-
empate. • ,
•• A estrada reserva-se ci direito de'res-
tringir a quantidade 'pedida. .
. Toda e qualqüer • 'proposta que não
estiver inteiramente . de aerdrdo' com
este edital não será tornada em conside-
ração.

Secretaria da F.etrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de novembro de toa. . —
O secral as io, Dioelcc:uno •Candidr. de
Vawonallos-	 - -

mjtitidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser ' eseriptas..enr. papel das
respectivas casas commarciaes, eerão

;entregues, emai.res vias, em. involucros
<fechados, com à declaração, por fóra, do
.assumptcd e do nome do „proponante.• -

Esse involecro deve ser acorapanbaclo
de uma outro em' separado, contendo to-
dos os documentos que- possam prosar
a' idoneidade' do proponente, ' compre-
hendendo-se, entre alies, ha' recibos 'de
quitação da ultima cone-ata dos ?irmos-.
tos a que estiVer sujeito. 	 • - "

•--No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2 :000$ em dinheiro ou -em dia-
los da divida publica federal,aprevia-
mente feita na thesouraria desta Estra-
da, para azarantir a assignatura do coa-

'. tracto, caução que reverterá para' os co-
fres da mesma Estrada, si caproponente

. preferido recusar-se a assienar o rosne-

. 'ctivi "Coritracto, dentro *do prazo de seis
' dias. cantados da data 'da entrega" do
• convite que line fôr expedido para , case
fim. . •

O fornecedor, para _garantia .da exe-
cução do fornecimento, -caucionará na
laresouraria desta -Estrada ...a 'quantia
eofrespondente a 5 Ve do valor do -for-
necimento a realizar, em dinheiro - ou
em titulos de divida publica' federal.

O contracto só 'se tornará • ellect:Vo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pia
bliaae e registiado pelo Tribunal de
Contas. ..

• 'A- qneetão • - da idoneidade dos propo-
nentes será julgada •e examinada na's
viarrente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não -.
verem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
--Proponentes serão marcados o dia e s

hora para abertura e leitura das pro-
'poetas. eme, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
aer,eitar parte de ama proposta e nade
de outra, Ou outras, conforme' a diffe-
renca para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não anediar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
cias caso assim convenha aos-. seus in-
'tarasses.

As propostas não poderão conter si-
anão uma finde-alta de completa submis-
- são -a . todas as elaosulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecidq.

Não • se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
-previstas neste ed t tal. nem as propostas
que contiveram apenas o offerecimento

' de rima. reetucçapagobre a proposta mais
barata.

• No eram de absoluta igualdade entre
prramstas terá preferenci a a que apre-

• sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.	 .

• • A Estrada reserva-se o direito de res- -
• tringir as quandlarlas pedidas.
--- Toda e qualquer proposta -que.não es-

tiver Inteirarocr•te oe ac,cõrdo com este
„ qclital_não será pesada em 'eensideração.

• eacetaria da Estra ga -de- Ferro- Can- _
.ti-ai :to "t-i resi 8 de . noveirenro,de 1922.

do Prasil, 8 de nievembro de 1922.,
Vaseoncellos.	 •	 4.,.(eisa
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de 20 metros, metro 	 	 21200
25 armados de canella ou peroba; com portas de vi-.

• dro, de 210x1 m,25 KO •',40, Um 	 •	 180$000-

2 armados de vinhatico, de 3m,80x2n,45x0m,80,
iguaes á amostra, uma 	  2601000

30 bandeiras nacionaes, de quatro pannos,-uma 	 	 64000

10.000 metros de cadarço de algodão de 5/8", em rolos
de 50 metros, metro 	 	 $120

Jogos de capas de brim pardo:

4 jogos com 34 capas cada uni,para o carro 1 B.S,,
iguaes á amostra, jogo 	  1:1901000

12 jogos com 31 capas cada uni, para os carros 2,
e 4 B. S., iguaes á amostra, jogo., 	 '	  1:085$000

16 jogos com 18 capas cada uni, para os carros 5, 6,
7 e 8 B. S., iguaes á amostra, jogo 	  - 630$000

I jogo de capas de brim pardo, com 14 capas, para
o carro de Estado, iguaes á amostra, jogo 	  5251000

50 capachos de côco, de 1 m ,00x0 1 ,45, um. 	 	 16.009
200 cortinas para o carro D. M., iguaes á amostra,

uma 	 	 801000
600 capas para travesseiros iguaes á amostra, uma	 61500
300 capas para colchões, iguaes á amostra, uma..... 	 355000

3 cadeiras de vime para o carro B. S., uma 	  140$000
Escadas de madeira, singelas, para postes:

5 de 20 degraus cada uma, degrau..... 	 	 2$503
2 de 15 degraus cada uma, degrau 	 	 2$500
3 de 10 degraus cada uma, degrau 	 	 4500
2 escadas de madeira, com dispositivo a serem au-

gmentadas até oito metros, unia 	  1101000
144 espelhos para fechaduras, diversos tamanhos e

feitios, um 	 	 $25(,)

1.000 fronhas de linho, com monograma, iguaes á
amostra, uma 	  ••••	 121000

2.000 metros de fillele das cores branco, encarnado e
• verde, partes iguaes, metro 	 	 31,000

1.000 lençóes de linho, com monogramma, iguaes á
amostra, uni 	 	 40/000

50 carreteis de linha crua, de 500 ¡ardas, um 	 •	 35500
120 carreteis grandes, de linha n. 50, de 500 ¡ardas,

de cores, verde, parda, vermelha, aniarella,
azul e branca, partes iguaes, um 	 	 $800

12 mezas de vinhatico, com 2 gavetas, de lm,47X
X0,70, uma 	 	 905000

20 metros de panno couto de l a qualidade, para for-,
rar bobinas, metro 	 	 285000

- 50 duzias de patino esponja, duzia 	 	 125000
8 Stores de patino de la qualidade, completos,

iguaes á amostra, um. 	 .• 1005000
1.000 toalhas circulares, para carros, com monograrn-

"	 ma, iguaes á amostra, unia 	 	 1250.00
20 toalhas de linho, de I m ,00X0m ,45, com Mono-

gramma E. F. C. B., uma 	 5$500
6 tapetes de 5m,65Xl m ,10, para os carros 3, 10 e 

11 A; iguaes á amostra, um 	  4085000
1 tapete de 5m ,65X1 m,00, para o carro 4 A, igual

á amostra, por 	 387$000•

Novembro de 1922
.	 .	 .

prit o CF11Q 4, ig • .
,	  272100)
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carros
B. S., iguaes á amostra, um 	  I 53$000

3 tapetes de lm ,95X0m,66, para os
8, S., iguaes á amostra, uni 	  I 1950()

8 tapetes de 1 m90Xl m ,05; para os carros 50, 51, 52
e 53 D. M., iguaes á amostra, um 	  1495000

16 tapetes de 1 0 ,90Xl m ,00, .para os carros 50, 51,
52 e 53 D. M., iguaes a amostra, um 	  158500)

4 tapetes de I m,93X0m ,73, para os carros 50, 51, 52
'	 e 53 D M., iguaes á amostra, um 	  1195000
16 tapetes de 1 m,85X0m ,90, para os carros 55, 56, 57

e 58 D. M., iguaes á amostra, rim 	  141$%)
16 tapetes de I m ,85X1 m ,28, para os carros 55, 56, 57

e 58 D. M., iguaes á amostra, um 	  16650))
24 tapetes de 1 m ,9" '1%01, para os carros 59, 60, 61

e 62 D. M., i,.iaes á amostra, um 	  14550)0
8 tapetes de lm ,93X0m ,73, para os carros 59, 60, 61

e 62 D. M.,,iguaes á amostra, um 	  1195)00
19 estantes de madeira, para pilhas, ignaes á amos-

tra, uma 	 •	 905)03
12 estantes de ferro tubular, de 1%83 x 0%80, com 6

prateleiras, uma 	  1005000
1 apparelho de porcellana, completo, para lavato-

rio, por 	 	 805039
I Bureau ministre, de canella ciré, de 1in,50X

Oni,80X0m,80, por 	  2535000
10 metros de baeta grossa, para enceramento de as-

soalho, metro 	 	 75000
3 capachos de côco, de lm,20X0:1460, um 	 	 225020
2 capachos de côco, de Oni,60X0m,40, um. 	 	 10$000
1 capacho de grade de ferro, de Im,60X0m,50, por	 205000
4 capachos de grade de ferro, de lm,00X0m,50 	 1540)
I cabide de metal, com cabeça de louça, por 	 	 200)
6 metros de panno de lã verde, de lm,49 de largura,

metro 	 	 251000
10 metros de patino de couro, verdeou azul, metro	 22000
1 tapete de lã, de 3m,00Xlm,50, por 	  2605000
1 tapete de lã, de 2m,00Xlm,30, por 	  150$003

12 toalhas de linho, de lm,00X0m,50, com monogram-
ma E. F. C. B., uma 	 	 65000

24 toalhas de linho, de Ini 3O0X0m,50, com a seguin-
te inscripçà'o: E. F. C. B. - Gabinete do Sub-
director da 2 Divisão, unia 	

Os preços marcados são os maximos.
A entrega será na Intendencia, dentro de um espaço de tempo

de 90 dias, a contar da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marcado, sujeita o contractan-
te a uma multa que, conforme entendimento da administração, po-
derá ser até ao valor da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administraçãe a rescisão do contracto, por

. simples aviso ou notificação, independente de acção ou interpel-
lação judicial, com perda da caução, e sem que assista ao contra-
ctante direito á reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entregar a
respectiva imporiancia na thesouraria, no prazo de 48 horas, a
contar da data do recebimento da intimação-por escripto, sob pena
'de rescisão do contracto, nas condições já acima estabelecidas,
\si não for cumprida a intimação.

• A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis, indicado
em algarismo e confirmado por extenso, ' para as unidades dos ar-
stigo acima pedidos, 'cabendo a prefereticia de direito ao autor
da proposta mais barata, por mininia que seja a diferença entre
dila e qualquer outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr. dire-
ctor.'	 -

-
Estrada de Ferro Central do Brasil 	 1 tapete de 5m,65X0m,70,
 amostra, -pcir  •

CONCURRENcIA PARA O FORNECIMENTO DE PEOS "DE ALCrODÃO, Art•;*

-; •	 LIARIOs : E OUtROS-JARTIGOS PARÁ . A S'` DIVISÃO	 •

	

Primeira correcção do edital de I de novembro de 1922 .	•

• Condirrenda 1h 17

De.ordern da direttoria ,faço'otthilco que, ás 13 horas do dia
22 de- imre;libro de 1922, na Intendencia desta Estrada, na estação'
Maritima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

140 metros de algodão nScional, enrestado, em pçças

.	 .	 •	 .
2 tapetes de 5m ,62Xl m ,10, para:à carro . 12 A, igual

4 amOstra,,	 4085000
I tapete de I m ,95X0m,80, para o carrà 1 . B. S., •

iguaes á amostra, por 	 1365093

	

2 tapetes de I m ,95X1 m ,15, para o cario 1 :B. S.,	 . •
1625000

6 tapetes de 1m ,95X1 m ,10, para os
iguaes á. amostra, um

carros

2; 3 e/4

2, 3 e 4

85000

, 42
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As propostas, cujos autores não tiverem sido coneaderarlos
Idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade, aos proponentes serão a:arcados
o dia e hora para abertura e leitura das p .opoetas que a:des
qualquer decisão serão publicadas. • 	 .

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parta de' un.a
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para'
menos nos preços dos varias artigos a serem fornecidos, assim
como,- de , não acceitar nenhuma das - propostas apresentadas
aunai/ar a concurrenciaa caso assim convenha aos seus intaa
ressess.A

própostas não poderão conter sinão uma formula dc . com-
plata submissão a todas aa clausulas deste edital 'e 'o preço, COR--
forme já ficou estabelecido. 	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer . offertas de vans
lagens não previstas neste edital, nem as:propostas que coniiverein
apenas ó ofierecitnento de unia reducção sobre a . proposta mais
barata.

N' caso de absoluta - igualdade catre ' propostas, ' terá pre-
ferencia a que. apresentar preço mais .vantajoso, no 'desem-
pate.

A Estrada reserva o direito de restringir as :quantidades
pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accôrdo com sate edital, não será tomada em consideração._

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil 9- de s
vembro de 1922.— O, secretario,. Deocleciano Candido de Vils-
conceitos.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preços su-
periores aos ri-ladinos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas as pri-
meiras vias, datadas, assignadas e com a indicação das reei-activas
residencias, não sendo permittidas nas mestrias, resmas ou calen-
das, devendo ser escriptas em papel das respectivas casas commer-
alues serão eia:aguas, em Ires vias, eminvolucras fechactos, com
a declaração, por farm, do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acomeanhodo de um otite°, en. sepa-
rado, contando todos os documerao3 que possam provar a idonei-
dade do proponente, comorehenaeado-se, entreaelles, os recibos
de quitação da ultima coliecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá exhibir
o recibo da caução de 2:000$, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préviamente feita na thesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente pieferido recusar-se
a assinar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento, caia
cionarã, na thesouraria da Estrada, a quantia correspondente a 5 ta
do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em titulos da
divida publica federal.
• O contracto sé se tornará effectivo depois de approvado definis
tivarriente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e registrado.
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade por proponentes será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

- 03 preaos marcados são os maxilnos.
A entrega • será na Intendeneia, dentro

de um espaço do tempo de : 30 dias, a
contar da data do, registro do contrato
no • Tribunal de Cantas, salvo quanto ao
carbureto de calcio, que poderá ser eu-
trague em qualquer estação da Estrada.

entrega, não sendo no prazo marca-
do, 'sujeita o contractante a uma multa
(pie, canforme entendimento da admi-
bistração, poderá ser ata o valor da
eaução do coritracto, sendo dado arovo
prazo, si não preferir, a administração
a rescisão do contracto, por- simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com per-
da 'da caução,, e sem que assista aor cone.
tractante direito a reclamação does-
pede alguma.
• No eus) de multa, fica d contractanto
abrigado a, entregar. a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo do 48
Vieras, • a contar da data do recebimento
da intimação -por -eacripto, sob pena de
rescisão do contratto, nas 'condições ját
acima estabelecidas, si - não for cumpri-
da a intimação • •	 ,	 ••.	 •	 ••:-•

A concurrencia versará apenas •:sobro
o preço em réis, indicado eai algarisa
mos e confirmado por extenso, para os,
artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autoa da propos-
ta mais barata, por minima que aeja
differença entre alta e qualquer outra;
sendo feita -adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rector. •	 •

A Estrada recusará . as propostas avie
apresentarem preços superiores, aos ma.
aúnas -estabelecidos.

As propostas, que devera estar devi
damente saltadas as primeiras `vias, da-
tadas, assignadas e com a indicação' das
'respectivas resideneias, não sendo. para
anittidas nas mesmas, rasuras ou meu,
das, devendo ser escriplas em papel das
respectivas casas commerciaes, -serão
entregues, em, tres vias, em irevolucros,
Sachados, com -a declaração, _por aóra,
do assumpto e do nome alo proponente,
" Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar,

•a idoneidade do proponente, compre-
bandeado-se, entre elles, os recibos de
Quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeita,.

No acto da entrem da proposta, o proa
ponenta deverá' catatua o recito da cau,

a: •
ção de 2:000$, em dinheiro ou em ti-
tules da 'divida publica federa/. prévia-

, manto feita na thesouraria desta Esteja ' •
ata, para garantir .a asaignatura do coa-
tracto,.caucSão que- reverterá, para os co-'
'fres da mesma Estrada, si o propoucata

• preferido recusar-se à assignar o acespa- -
ativo . contracto, dentro do prazo cle• sei;

, dias, contados da data. da entrega do
convite que lar expedido para . esse fim.
• O' fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada, a quantia'
correspondente a • 5 (,10 do valor do for-
necimento a realizar, em; dinheiro, ou
em titules da divida publica federal.

a • - . 0 • contracto só se tornará effectivo
ilepais da •approvado definitivamente
pelo Miniaterio da. Viação Q Obras Pas,

•bilras - o registrado pelo Tribunal ' de
Contas. -	 -

A questão • ale idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada, pré-
aaamente, antes de abertas as proposta.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido consideradoS itioneos, • não se'
rão .abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidades ae,a -
proponentes serão marcados er dia ea
hora para abertura e leitura das prosa
postas, que* antes de qualquer decisão'
Serão 'publicadas'.

Fira reservado á- Eetrada o direito dea
acceitar para . de uma proposta e Parto
de outra ou outras, conforme a . diffea;
rança para menos nos preços dos varms'
artigos a serem fornecidos, assim como,
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou .annultar a concurren-
eia, caso assim converaba aos seus ia-
leresses.	 •

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa subaciisa;
são a todas as clausulas deste edita/ e o
preço, conforme • já, ficou estabelecido..

Não se tomarão em consideração. •
amaesquer offertas de • vantagens não.
previstas 'neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecaa
mento de unia reducção sobre a pro-.
posta mais barata.

No caso de • absoluta igualdade cafre.,
propostas, terá • preferencia a que aPara
sentar preço mais vantajoso no deeam-
pata.

A. Estrada reserva-se o direitq 1:e-
stiaria:ar aa • quantidades pedidas,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONOURRENCIA PARA o F0RNECIMENT0 DE
ACIDO IvirfliCo, AGUA-RAz .E OUTROS AR-
TIGOS PARA A 2 DIVISÃO, EM 1923.

•
Concurrencia ra 44

•
tre ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia la de novembro
de 1922, na Intendendo. desta Estrada,
na estação Marítima, serão recebidas
propostas para o fornecimekto de:

100 kilos :de acido nitrieo,
kilo . 	  	  3$000

	

340 kilos do agua raz, kiló 	  -58000
12..500 kilos de carbureto de

caldo, em pedra,. em
latas do 50 kilos, kilo.	 $880

10.000 kilos de estopa atranca
de algodão, . igual á	 .
amostra, que se encona	•

• tra no Dep. Geral' da 	 '-
2' Divisão, kilo 	  1$200

300 litros do espirito de via
• nho acetificada' da as?,

litro . .	 1$200..
500 litros- de espirito de- vi-

nho rectificado de 40°, 	 •
litro'

:$300200 kilos de graxa limpa o' • 
pura, kilo . . . ' . 	  1$300

100 latas de 18 Bras; cio gaa -
zolina, lata . • 	  .17a500

3.200 latas . de 18 litros, de ke- • • a
rosene, lata	 	  138500

40.000 litros de oleo de caroço
de algodão, •conforma	 •
caderno do encargos,

E	 litro	 •	 	 1s8a00
:1,000 ltros de oleo de banha,

conforme • caderno de.
encargos, litro •	 4$000

F.000 litros de oleo. XX, para •
motor, litro s 	

"00400 litros de oleo para cy2
lindro,. conforme ca,
demo de encargos, lia
tro . . $900

.no kilos de oleo de linhaça, 
era, genuino, conforme
caderno de encargos,
kilo .. 	 •	 '28400

Ii400 litros de oleo para transa
^." formador eTraneil Oila 	 •

litro	 	 	 $800
1..000 litros de oleo para guin-

daste, litro a..a.	 $700
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ortfu'ÀL:	 _..1nFeivekr- tiro- de 1P22-

Toda e-qualquer proposta .4 e_ não ele
inteiramente de -accorcio cum t.te

edital, no terá tomada em considere-
-Ou.-	 .

Secretaria dee Estrada de Ferro Cen-
tral .-‘6 de outubro de 1922, —
O secretario, D locleciano Candicea de
Vasconcellos. •

• 'Estrada de-.Ferro Central do Brasil
CONÇURRROIA PARA O 'FORIYEUIMENTO
•• TRILHOS, Ti1,0 ecOeáRILLD E ACCCS n

BORIOS, PARA A 5° .. pygiSÃO, EM 1923
Coneurrencia n. 11

De ordem da directoria, faço publica,
que 6..a 13 horas do dia 13 de "noveint ro
de 122, na intendencia desta estraea,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:,

Trilhos typo eCockerill». e accessorioe,
conforme desenho e especificações;

1.58; tonekadae e 200 kilos de trilhos
de 24 kilos e 800 grammas

'
 por metro,

maximo da tonelada, £ 7-14-0;
- £0.360 kilos de talas, maeimo da" to-

'velada, £ 7-18-0;
8.584 kilos de -parafusoe, ,maximo da

toneiada, £ 16-10-0;
52.480 kilos de grampos, typo B, ma-

:cimo da tonelada, £ 14-18-0;
7.176 kilos de agulhas (6 peças),

Maximo da tonelada, £ 15-14-0;
4.0138 kilos de cruzamentos de 110

(seis cruzamentos) mexiam da balela-
da, £ 15-15-0.

As toneladas são de 1.000 kilos.
As agulhas e cruzarpeetrs uevein ser

fornecidos completos comn lerdos os an-
cessados. .

BAS10,5 •
CAPITULO 1

•Da idoneidade
Artigo unico.- Nenhumn concorrente,

sere acua°, para nispetar o roei...ci-
mento do material acima ~tramado,
sem ser considerado idoneo, entenaelee
do-se por Pioneiearie:

'1°, estar legalmente constituido
praça commermal brasileira;

2", ser rept eaentame de fabrica que
se occupe desse genro de fabeicatehe
provando esta qualidaue com ducumea-
to de valor juridico reconnecioo;

, 3", estar quite para com a Fazenda
Publica, o que -peie ave com os reciteis
de quitação -da ultima coilecta dos ira-
postos a que estiver 'sujeito,

CAPITULO II

Das propostas
Art. 1".0 As propostas indicando a Ta.,

blaetiCia ou suee oulicercial do propo-
nente, serão apresentattas em tres vias,
devidamente selladas, as primeiras
vias datadas e aas,enadas, sem emenoas,
rasuras e entrelinhas, escripLas em ¡ne-
gue portugueza em papel das respecti-
vas casas commerciaes, e . mencionarão
cie modo claro e ctinciso:

1 0, o" preço por • tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado per
extenso, em • qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro,* sobre vagões.da estrada, no•. respe-
ctivo cáes, direitos alfaudegarios por
~ta da estrada ke todas as demais dee-
pezas por conta do fornecedor;

'	

• 

o compromisso de effectuar a en-
tra até 30 ee '-in tio de -1923:

3*, o compro/les•, de sujei tar-se ás
prescripçees eetabelecidaS . "pelas premei-
tes bases;

4reo - compromisse ele acceitar e árne.
prir as, rprescripções"-•estabelecidas pelas
especificações • para. • o • • fornecimento de
trilhos e aeceseoriose legalmente appre-
e-acias -,	 - •	 •r, •	 •	 •

Art. 2." As prepoetas serão entregues
em Ires . vias, era envolucros fechados - e
lacrados; .41 e el a r a rt , io no subscripte o
nome do- concurrente, a fabrica de que
o mesmo é reprbsentante e ee objecto da
coe ctir !iene ia .	 •

Esse enko - ucro --deve ser acompanh-ado
de. um outro, em separado, contando
Mos os dreumentos que possam p o-
var a idoneidade do ré merente, de con-
formidade com o artigo uni o do - ceei-
tolo I e •o- recibo da caução para g- raa-
tir a assienatiira elo cent eacto, ee ao-
ebrde com o art.- 10 do capitulo III.•

• CAPITULO III-

,	 Do deposito e da canção 	 -
Art.: 1. 0 Para -a apresentaeáo da pro-

posta para o fornecimento dos trilkios
e ar,éCSSOrioS, • ea . .1a • proponente facá
peeviainente o deposito, na" thesouraria
da estrada. da cu l antia de um conto de
r,As em dinheiro. mi em apolices fe-
deraes, a titulo de garantia para a .as-
signatura do cortracto.

§ 1. 0 Terminada a concurrencia e es-
codaido o fornecedor, os depositos s u-
pracitados serão restetu dos aos concur-
rentes. exeluiclos do fornecimento.- 	 e

§ 2.° O concnrrente escol-) ido substi-
tuirá o deposto acima referido por urna
ca.tição en, dinheiro ou titules da vidi-
da publica fede. al corre•p . aaden l e a 6 %
do vai or do fornecimento a realizar.

§ 5. 0 Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido receidde
no norte do aio de Janeiro, todo o ma-
te rial ela encommenda respondam:1e
el a por avarias ver:ficadas no acta do
rer n lemento no cães, ou de feitos, d fa-
br"reeáo que tenham escapado á fisca-
lização.,

.	 , CAPITULO rir
Art. 1.0 As propostas apresen4ar7as

serão todas alertas no dia detekrenado,
ele p eseeça dos concurrentes • e seca.)

-sificadas pela ordem ascendente CtOS
periaos indicmos pelos coucurrentes,•
aveliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera do
dia da coneureencia.

Art. .2 0 -A .qiieseke de idone i dade dos
propene p tes será examinaea e julgada
previamente, antes de serem abertes as
prerostes. Deolda do jul-akia essa i "0.
neidecie. serão marcados dia e hora vara
a abertura e leitura das proeostas que,
an + es de qua ? quer • ecisao, serão publi-
cadas no Diario Offic,al.

ert 3. 0 Não serão tomadas em con-
eideração:

10, as propratas- cujos autores não. te-
nham sido • juleadoe idone s doe accerdo
com o artigo leiloo do capitulo I:

20, -as prure-. as que contiverem ape-
nse o offerecimento de. uma reducção
sceare a pro posta mais barata;

ÁJ0, as propostas que Ire) e tiverem de
RocArrio com o que determina o art. V'
do capiulo II; . •
• 40, as offertas de vantagens não -pre-
vistas nas pre entes bases:

50, as propostas que indicarem nre-
ços superiores aos maximos estabeleci-
dos.	 •

Art. 4. 0 A concurrencia 'versará ane-
nas sobre o preço. pira a tone l ada me-
trica, cabendo a preferencia, de o,
ao autor da proposta: mais -barata, ' por

•-• -	 -
riiinima . que eeja a •"differença entre. ella
e quálquor.- parti. sende feita. a adjUdi-
caçao- pelo Sr. Dr. director.

Arte 5.° No, caso de absoluta igual-
dade entre eduas ou mais. propestas„
fim.reservado. á estrala o direito de es-
colher a que lhe parecer mais conve-
niente.

Arte; 6.0 Fica reservado á- estrada o
direito de não' Lar nenhuma -das
propostas apresentadas ou aimulla" á
concuiTencia, em&	 coáveah3 aoe
seus interesses.

CAPITULO V

.	 Do centractf.
• sArt.. 1.00 concorrente escolhido as-

suinara, perante a directoria da estrada,
coritracte para- o - fornecimento do reate-
ria! ora em -concurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contratto'respe-
clive perderá; erre beneficie dos ' cofres

estrada, o deposito de que trata o
art. 1° do capittuo III. •

Art. 3e No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as- multas-que deve-
rão ser impostas por infracção, que se
possam dar, de clausulas do - mesmo con-
tracto.

Art. 4. 0 No iv esnio contracto, será es-
tipulado o : modo de ser effectuado o pa-
elemento do material eontraetado, o qual
será . feito em papel-moeda brasileira,
vigorando para. o conversão á taxa . caire-
bial official, á vista, da vespra do respe-
ctivo aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas.

O - referido pagamento só será effe-
ctuado depois 'da apresentação do C3-
r . becimento e factura commercial acom-
panhada do recibo Mie prove haver sido
e material entregue no porto indicado.

Art. 5e O contracto se tornará - effe-
ctivo derrea de anprovado
mente pelo Ministerio da Viação e• O iras.
lem iceis e registrado no Tribunal de
Contas,

CAPITULO VI

Da fiscalização
Art. 1, A Estrada poderá manter na

fabr.ca 'um -serviçir de i'iscalizaçãe, cuia--
relato de um 'engenheiro fiseál e- • dos
auxiliares - mie- lhe ferem neceSsarios;,
juizo' da- mesma.. Esse engenheiro fia:-
cal terá' autoridade para -resolver,- !"em
noma do director da estrada, -' todas ne
euvidas de ordem technica que surgi....
rem na execução do - serviço e deverá:

1°, examinar cuidadosamente os de--
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu eapprovoe;

_2", examinar cuidadosamente a -fahri-
ceção, de . medo que a mesma seja e:ta-
cteada de inteiro aecerdo cole as esoeci-
nenees officiablicie e approvadas. que
farão parte inteerante do contracto; .

3°, re,,eitar quaesquer peças que veri-
fique não estarem- nas - condições acima
mencionadas. •

Art. 2.° A. daspeza oceasionada e Por
esse serviço de fi scalização correrá par
conta do fornecedor, sendo a mesma des-
peza avaliada de accOrdo com - o caderno
de encargos.
. Art. 3.°. Todas as ._ despezas com a
embalagem, carga' e descarga e accid,en-
tes que 'possam decorrer durante a -via-
gem serão feitas pele-contractante.

secretaria-da Estrada de :Ferre) Cen-
tral do 'Brasil. Rio de Janeiro , 27 ee
mitubro de 1992. — Q secretario, Dio-
cieciang Condido de • Vesconcellos.-. (e



•2
As proposas serão

caução de 200:000$,
• as cofres da estrada
•colhido se recusar a
vo confrade.

• -	 .	 -	 •	 ,
garantidas com
que reverterá • para
se o proponente es-
assignar o respe•cti-..

< 3
r A idone:ciade• financeira e jeclinica dos
•proponentes será julgada • previamente,
põe sendo abe-das as propostas dos -que
não preencherem essas condições:e a juizo
da administração. Cada propoente deve .

' provar ser proprietario cia queda d'agua
. onde pretende faiar a installação, ou ba-
sear sua proposta em quedas d'agua cuja
alesapropriação esteja iniciada pelo Go-
verno Federal, já ter montado .ou estar
associado a fabricas do Material eleearieo •
que tenham montado grandes usinas ge-
radoras hydro eledricas,_ assim como as-
em., a sua proposta apoiada ror elementos
rinapeeiros sufficientes.

Poriing9 12•.1)241I).923:2CIAL. 
•

Novembro de iã-fm-- 2141ff"
	•

r.	 •	 ' 	 • •

• Estrada de Ferro Central do" Brasil

TRANSFERENCIA DE CONCURRÉNCIA
•
". CONCURRENCIA PARA .0 FORNECIMENTO DE

,-•	 ENERGIA ELECiRICA DES'ilNADA Á TRACÇÃO
- E SERVIÇOS ACCESSORIOS DA ESTRADA DE

• FERRO CENTRAL DDERASIL

De ordem da directoria, faço público sina
- a concurrencia para o forneeimento de ener-

e • gia electrica destinada á tracção e serviços
aceessorios da Estrada de - Ferro Central do

- Brasil, terá togar, besta Secretaria ás 13
Ito.as do dia 20 co corrente inez e não no
dia 14, como consta do respectivo edital da-
tado de 26 de °atufe_ o -ultimo

'
 que está sendo

. publicado, dia lamente no Diario
Sea-etaila da Estrada 'de Fereo Centsal do

Br 1, Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1922. --O secretario, Diceleciano de Vas=
coneelles.	 -)

- 4 , - s
• 'A estrada se reserva o direito de an-
nullar a presente coneurrenciaase assim
entender conveniente aos seus interesse.

.: 5,	 .,	 •
O prazo , de duraçãó do contracto é de

15 annos, contados da data' da inaugu-
*ração 'da tracção eleetrica • entes,. as es-
tações Central e a de Deodoro.

,.
• .

,
' O contracto será 'garantido com a cata:

"ção de 500:000$ que deverá ser completa-
: da de novo, sempre que o contractante in-
, varrer em multa.

?reeit'e	 re' 	 _
As multas serão ás seguntea: •

Por intarrupção entre 20 e 30 minutos,
6 :000$000.

Por interrupção •euperior a 30 minutos,
, f10:000$000.	 •	 • ' " •

SC, dentro de um parindo dé.- Seis
zes, °acorrerem. intereupcõea .totaes •su-
periores a 20 Minutos, dae•tenharn'-dado
togar á imposição de multas e que som- '

• madas- representem tempo .superior -a
cinco -horas, as multas; na semestre ; se-
guinte, sei •ão . impostas nas mesmas c on.

adições acima. mas elevadaS• ao-dobro; se':
o mesmo facto se repetir no fim de ou-
troa seis -TABUS, resalvado sempre- o. mo-
tivo de força maior devidamente; compro-
vado e reconhecido pela administração
da estrada. o contracto ficará ,reseindidoa
e a_stespectiva caução reverterá para : OS-
cofres da estrada. •

*	 •	 8	 •	 t

" Dada a hypothese de rescisão, a ostra- -
da fica com a 'faculdade de assumir ine-*
mediatamente a direcção - da us ina; da
linha de transWesão, ate deliberação til-
tenor em que serão devidamente reco- •
nhecidos os direitos do contractante:

„

. Quaesquer divergeneias sobre questões
não previstas nae clausulas do contracto
serão resolvidas por arbitramento por
meio de dous peritos, um- de cada parte;
e em caso de necessidade, por um deeem--
patador, escolhido de commum accórdo.

• 10	 •

A energia necessaria aos -serviços̀  da
estrada será fornecida em alta tensão, a
troe sub-estacões transformadoras: a,pri-
rneira proximo a Mangueira, .a segunda

.proximo a Engenho de Dentro e a tercei-
ra proximo a Doador°.
s.	 ..

• A energia será fornecida soba ferma de
corrente alternativa triphasica de 50 ey-
elos ,devendo à proposta indicar - a tensão:

. 12
A energia deve- ser fornecida a...cada

sub-estação em - datis circuitos indepen-
dentes, passeando afites dos- transformado-
res por medidor que permitta avaliar Q
respectivo consumo.	 .

13

•Os medidores a installar na 'alta tensão
serão fornecidos pelo contrattante.

14
As duas sub-estações, tecessarias aos

serviços de tracção, a primeira e a ter-
çaira, serão •eauipadas .com motores syn-
chrorms, garantindo a estrada um factor
de ootencia não inferior a 0,00. • "

• • -15	 •.	 _
• 0 proponente se obriga a, dentro do pra-
zo de dous annos, ter terminada uma -
installação com, a poteneia sminima do
6.000 Kw., e a dentro do prazo de tres
annos ,ter terminada urna installação
com capacidade sufficiente para o forne-
cimento indicado pelo diagramma de po-
tenda annexo, incorrendo na multa de
3 e000$ por isemana que exceder aos pra-
zos acima.

	

10	 •
i" A estrada se obriga, findo o prazo de
doeis annos, contado da data da ass,gna-
tura do contraeto, ao consumo annual mi-
nimo de 15.000.000 Kw. medidop na
alta tensão..

17,

O cliagramma de potenela fornecido aos
-proponentes serve anemia para indicação
do consumo provavel em une dia de ser-
viço normal, assine como do factor de
"carga preaumival. Tratando-se de servi-

ç'd•de tracção ' de treria"de"suburbfas eujetà
horas de maxingageminima potençia, asa
sim como fadar . de carga, 'sao hem ed.;

eti doa e • darad tèrl sticos, d-fiãO .variatn
de ,modo Mirito stnsiaele- -cotitractanta
não terá direito a'alteração do preço de
energia .earri 'ast imodi ficaçõesi ' -que ca rafe:-
rido diagramtria soffra por " motivei da
deselivolvíiiiento os erwÕ

-
•

r 2•7	 . •

• 18.»	 ."
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estrada se reserva o direito de utili-
zar- a energia,a ser fornecida, pardquaes-
quer fins. isto é, para signaes„ força para
as officinas, illunsinação, etc., até o ina-
ximo de 60.000..000 Kar h. annuaas, ase-
elusivanientp empregados 'em seus serVia •

,

A energia becessaria a esses serviços •
será entregue nas aub-estações, men e io-
nadas ou • nade-Engenho de-Dentro, nas
mesmas condições que nas outras duas,

20
A estrada permittirá que linhas de

transmissão,. cuia- teria :cio não exceda. de
25.000 volte. sejam construidos; se assine
convier ao e•ntractante, dentro da faixa
da Linha Auxiliar, 'eu da bitola larga
além -Deodoroe ,•.•

.	 _
O pl'oponente se obriga' a ia gradual-

alente amoliando suainsta:lação á
medida qua, com antecedencia de 12 me-
zes. recebor aviso ‘ da estrada- nesse sen-
tido, e ate urna potencia igual a dues ve-
zes a 'quee é exigida 'dentro do prazo de
tres • annos• pela clausnla- 15.. Até o con-
sumo amuai de 60.000.000 -Kw, h: me-
didos na alta tensão eaenteegues nas -sub-
estações já mencionadas, em dous outros
pontos do trecho•Deodoro-Belern . (proxia.
mo a Queimados e• a Belém) ou' em Um
ponto do 'Ramal de Santa Cruz (proximo

Paciencia). a Estrada,tará direito aos
preços estabelecidos pelo contracto.

- a • 22
.0"Preço Fera proposto por le.w. h. medin-
do-se meneatinente o consumo" na alta
tensão. O arca maximo admissivel para
o Kw. Ia e o que consta' da tabella •se-
guinte: - .
Cambio de 8 d. p. 1$ ou inferior $0541
Cambio entre .8 e O d., inclusive,-

p.' 1$000 . . . .	 .	 . ...• $01.9
.Caanbio • entre 9 e 10 d., inclusive,	 •

p. 1$000 . 	 • 	 8015
Cambio entre 10 e 11 d., inclusive, •
- p. 1$000 • - $0•12
Cambio superior a 11d. p. 1$ . . . $040
: O cambio do pagamento será o do ui--
timo dia utii do MCZ vencido, de accôrdca
Com a tabella official da Camara Syndreal
dos Corretores do Rio de Janeiro.:
• .•	 •	 • 23
• A :estrada - se • obriga ao pagamento da
energia fornecida em cada moa; até o dia
15 do moa seguinte.

24"
O - preço acceito como base vigorara

para cada nua até o coneumo mensal de
3.125.000 Kw. h, ,que . corresponde ao
coneumo provavel inicial (2.500.000)i
accrescido de 25 %. Acima deste consu-•
mo, cada augenento mensal de 25 5 da-
consumo provavel inicial, isto e, 625.000,
Kw. lia ou fracção, gosará de urna re-
ducção de- 3 eio sobre o preço de energia,
desde que o factor de carga não tenha
descido. abaixo .de . O. 40. O factor de .earga
será Calculadq mensalmente para e ala

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONDURRENCIA paras •o Faie-saciais:Nu; na,
rNaan ta ELO:TRICA DESTINADA Á TRACÇÃO
'E SERVIÇOS ACCESSORIOs OA ESTRADA DE
1,ERRO CENTrIAL DO BRASIL.'

Primeira cori.eeção do edital de 13 'de
outubro de 1922. ^

De ordem da directoria, faça' publico
que, ás 13 horas dó dia 14 .do proximo
niez de novembro, nesta secretaria, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de •energia eleva:rica destinada á
fracção e serviços aceessorios desta es-

' 'Evada, de aceârcice com as condições abai-
X0 :

1

•

O prazo para apreaentaçãi-', de propostas' 1
Ce 30 dias.	 :



13-ta) ....i'vao 12
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Novembro de 1922 •	 •n••n••"...t.

feito da reducçã'o de preço com o consu-
.mo . O seu calculo será feito tornandn-se
a relação entre a carga média durante o.
rinz e a carga maxima registrada durante
cinco 'minutos.

Secretar.a da Estrada de Farto Central
do Brasil. Rio de Janeiro! em ?G de ou-
tubro de .1922. — Dioeleciano Condido de
Vaseoneelles, secretario.

tft+1

Estrada de Berro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ormo miNERAI, PARA PRODUCÇÃO DE ata,
pARA . A 2°'mvisSo, Ea4 1923	 .

Concorrendo n. 42 . Offleowg,

De ordem da directoria, faço publicei
que ás j3 horas do dia . -. 17 do novembro
de 1922, na intendenda desta estrada, ria
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento durante o
armo de 1923, de 400.000 litros de oleo
para producção de gaz, conforme o ca-
derno de encargo, prevalecendo, , porém,
para este fornecimento, as seguintes
modificações:

Densidade a 15° centigrados será 0,800
a 0.920; cem litros de oleo deverão pra...-
dia-ir no minimo quarenta o oito metros
-cubicas de gaz; o ponto de-fulgor em
vaso fechado (Pensky) será no 'tinimo
do 60° centigrados.

O preço maximo para o litro será de
„não sendo acceitas as propostas

que, apresentarem preços superiores.
Os concurrentes deverão apresentar

na mesma intandencia, até a hora mar-
eada para a coneurrencia, as amostras
dos oleos que pretenderem fornecer, na
quantidade de 200 litros, no minimo,
para serem as mesmas devidamente exa-
minadas.'

O proponente preferidci obriga-se
fazer entrega de todo o oleo igual á
amostra, que, tendo obedecido ás con-
dições supra indicadas, tiver sido esco-
lhida na coneurreneia..

D oleo deverá ser importado directa-
mente para o serviço da estrada e en-
tregue na -Intendencia, correndo 'por
conta do fornecedor todas as despezas
até o local da entrega e por conta da es-
trada sómente os direitos aduaneiras,
devendo Vir por isso os conhecimentos
de embarque em nome da mesma es-
trada:

A • coneurreacia versará sobre o pre-
ço, em danara, puro americano, para o
litro, ou em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta que se apre-
sentar mais barata em consequencia das
relações entre os preços e as produ-
ações de gaz em metros cubicas encon-
trados nas experiencias que a estrada
fizer com as amostras mio forem entre-
•ues. sendo feita a adjudicação pelo
Sr . Dr. . director.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia indicado para a coneurrencia.
. O oleo será assim entregue 15.000 li-

tros, dentro de um espaço de tempo do
30 dias, a-contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas; 	 -•

159.000 litros, dentro de um espaço
de tempo de 30 dias, depois de decorri-
dos 60 dias, a contar da data da entre-
ga dos documentos relativos á 'Primeira

tpartida;

400.000 litros, dentro de um espaço
de tempo de 30 -dias,, depois de decorri-
dos 60 dias, a aontar da data da entre-
ga dos documentos relativos á 2° par-
tida.

Este ultimo prazo de entrega fica su-
jeito á diminuição de fôrma tal, que
essa entrega esteja terminada a 31 de
outubro de 1923.

A entrega não sendo no prazo marea-
do ou sendo o oleo entregue de qualida-
de inferior á da amostra apresentada,
dará ã estrada o direito de comprar,
onde lhe approuver, as quantidades em
falta, correndo por conta do contractan-
te a 4:1 ifferença era preço para mais e
ficando, ainda Sujeito a uma multa que,
conforme entendimento da administra-
ção, ppderá ser o valor da \ caução .do
contracto si não preterir a administra-
ção a rescisão tio eantracto, por sim-
ples aviso ou notificação, independente
do acção ou interpellação judicial, com
parda da caução, e sem que assista ao
contractante direito á reclamação de es-
pecie alguma.

No caso de multa e de differença para
mais em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas impor-
tancias na Thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto .
. Não sendo satisfeita a intimação, se-

rão deduzidas as importancias da cau-
ção do contracto,, ficando o ccrntraetanto
obrigada a integralizal-a immediata-
mente, sob pena do rescisão do contra-
tato, nas condições já acima estabele-
cidas.	 •

As Propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as Primeiras vias, da-
tadas e assignada.s, com a indicação das
respectivas resideneias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras Ou emen-
das, devendo ser eseriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão:
entregues em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração por fére, da
assumpto e do nome do proponente:

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contehdo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies os reciLoa de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caua
çao de 3:000$, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponenta
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro alo prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal.

o contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal . de Contas.

A questão de , idoneidade dos propo-
nentes e analyse das amostras apresen-
tadas será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tia/e-
reto sido considerados idontos , o a ,que

corresponderem a amostras não accei.
tas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doe
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, se-

'rã° publicadas.
" Fica reservado á estrada o direito de

não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenna aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter s!-
não uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagnes não
previstas neste edital nem as propostas'
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de Igualdade entre preços de
propostas, cabepá a preferencia ao pro-
ponente que o apresentar menor no des-
empate que fôr providenciado.

A estrada reserva-se o direito de
Testringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acanto com este
edital, não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 23 de outubro de 1922.-a-
O secretario, Dioeleciano 'Condido de
Yaseoncellos,	 (.1

Estrada ,de Forró Céntral do Brasil

"CONCURSO PARA o CAllco DE PRATIC.ANTE
DE CONMENTE

De ordem da directoria faço público
que se acha aberta nesta secretaria, pêlo
prazo de trinta dias, a contar desta data,
a inscripção para o concurso de prati-
carita do conferente.

O concurso versará Sobro as seguiria
tes matarias: grammatica .portugueza,
redacção °Meia!, calfigraphia, arithme-
tica e geographia do • District° Federal
e dos Estados de S. Paulo, ,Minas e Ria
de Janeiro.

Os candidatos deverão apresentar 'os
seguintes documentos: -certidão* de idade
ou documento que a supra, provando ter
de 18 á 35 anhos; carteira do identi-
dade. que pudera ser substituida pcía
attestaclo de autoridade policial, quando
se tratar de candidatos residentes no in-
terior; attestado de vaccina, agastada
medico provando mie não soffrem de
molestia contagiosa ou infecto-contagio-
sa , e que não teem defeito physico do
qualquer natureza; caderneta do reser-
vista de Exercito ou da Armada ou prci-
va de se acharem alistados, isto para os
candidatos de 21 a 30 annos de idade
lncluslae, e certificado de alistamento
para os de 18 a 20 annos. Estes do-
alimentos devem trazer as firmas reco-
nhecidas,

Os praticantes , de conlerento o de
co'nductor extranumerarios que não teern
caneu-at: ficam obrigados a prestar as
'provas do cuo ora se vae realizar.

Os candidatos ficam sujeitos taxa
de 5$ de inscripção, nos termos do nu-
mero 12, do § 4° da tabella B, do ragu-
lanionto do salto.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 18 de outubro de 1922.,

Diocleciano Condido de Voseoncelios,
aceretario,



• 1 . a 5	 correspondente, ásnota sof-.	 XX/
Os pontos serão. organizados	 M, pela d-

sa- antes de iniciado o concurso 	 serãorubricadds" - por 'todos OS' aeus membros,
•

/rival; , .;

10 correspondente á no_ta ciptim&.	 . sob cuja guarda ficarão., '

2 Constarão as provas braes -: ' •
Primeira, do grammatica Portiiguéza;

h analyse gramniatical e logica; •
Segunda, de arithmetica sobre qual.-

quer dos • aSsumptos exigidos • para a
prova escripta dessa materia;

Terceira; geographia 'do Districto
iterai e dos Estados - de	 Paulo, Minas
Oeraes e Ri9. da Janeira

VII

" Dentro de oito dias após o encerra.
Mento da inscripção, reunir-se-4a a
mesa. examinadora, a convite • do presi:-
dente, devendo este designar os -exami-
nadores •para as diversas materias.. •

•

2 .	 _	 XVII
• Uma seniana após dessa borivecaCIW,
sara iniciado. o COTICUrSO,J

, Cada; candidato será arguido 'CM pao-Vá

br
Para as Provas, quer escriptas,
aes, serão organizados 25 pontes

• cada mataria.,

hral durante 30 minutos, distribuidos
'igualmente entre as tres divisões
Clausula anteriqr_.;

quer:-

para

RTI1I	 -	 •

l'- ¡Não haverá arguição simultaffea, Parai
tine cada- um dos membros da mesa
possa julgar- da aptidão do concurrente
em cada mataria, sendo-lhes facultada
'argoir em qualquer deltas, sem prejuizo
do tempo fixado para arguição de cada
e_oncurrente.0	----

IX

XIX
• Cada ponta, Seja' da. , Prova bScriptk

eija da prova Oral, conterá todas as ma-
tarias de que constarem essa prova, não
Coe fazendo u.in, Perito - distincto de cada--s
- -	 -

,
Pará badd 'turma que entrar cru pran

-;Va scripta, será sorteado um unico pons:
Ad. Em :prova oral, será - sorteado usa
13-01i tO, "dilstincle para cada

-r Os grãos ilicloa ás Prováb hsetiptája
firaes são:	 , • silo!

o --. corresPondeate no_ta'7íá;_s_O

• â
Nosrmbro de 1922 .21415
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•

• hisfrucções varo. o concurso • de prati:-
' .	 Cante de. conferente	 \.4

.	 •

.	 •

• • Õ concurso versará' sobre ,as•seguintes
inaterias: grammatica ..portugueza, ana-
lyssa grammatical e logica de um trecha,
facil: dictado ,• de um trecho' sorteado.
cera Um minimo de vinte linhas; nua-
cção	 calligraphia, arthmetica e
g e,sea phia do District°, Federal .e doa
Estados de S,.. Paulo, Minas Geou. e
Eia de jianeirea

•

, Domingo 42	 WARM

XVIII

OffiCLAT.;

-
O c .racurso constará dê právas éSeri.

pias e oraes. As provas - escriptas con-
starã'o de um dictado de um trecho sor-
teado bom um minimo de . 20 linhas, re-
dacção oficial, em que se apreciará a

•calitipaphia, e arithmetica.,e as oraes,
grammatica portugueza,. analyse •gram-
matical e logiea, „arithmetica e geogra.
ph ia do District° Federal e dos tres Es-

• tazio mencionados.' 	 •	 . -	 -

. As provas. óraes só terãci inicio de-
pois• caie todos os candidatoa houverem:
prendo a •! provas escriptas,;.

IV •• •
As provas tseriptas Serão feitas eni

quatra ..as. sendo as duas pidusem:eiras
ocupadas . Genn o dictado, redacção •ffi-
eia! e .calligrarhia, e ast	 as ultimss
cem	

___..... 

á:
V	 .""	 . • ..s.

Constarão' as provas escriptas
Primeii a, , Os- um dictado. de !lá

elo facd:	 linhas no ri-tinirás; •

	

Segunda, 'redacção. officialt	 oiti:
cie. cie 1f lin-Las no aninimo, sobra ser-.._
YiÇO publics,

Terceira. de arithmetica, trés ques-
Ihs , praticas, dentro dos 'seguinte • ,as-.
sul:sinos: fr eeça-es ordinarias
maes; 41)a irados; proporções, ressea
tres simples e composta, juros', me*ro-
logia — sys1en.a de pesos e mectiiao

• Quarta, de . calli eraphias.versará não
- SÓ quanto á - bõa. rettra, . mas tambern

quanto ao asseio e bôa. apparencia da
todas as provas escriptas.

,
O dictado a • redacção officia/ 'serão,

considerados como uma unica mataria,
de modo que o grão respectivo será de- .
terminado Minando-se a média otos

'graoa - Obtidos_naquellas. duas provaSs . )

a 9c orrespondente á nota '	 i

...- •
A:prova do dietado da redacção of.

-ficial será eliminatoria, isto é, o .candi-
dato -que nella -obtiver nota má _ficará
duhibido de continuar o concurso.;

•
XII

Pará quã candidatd Db -s-sã entrai:
'em prova Oral é necessario que-obtenha,

. pelo menos,.média cinco nas suas provas
escriptas, respeitado o que estabelece a
clausula anterior, não podendo ser in-
ferior lambem a cinco a média tomada
para a classificação	 ._

• XIII
.0 candidato que na-prova oral de por-

tuguez obtiver, nota má será considera-
'do inhabilitado e, por' isso, privado de
prestar as demais provas:- A prova oral
de portuguez será realizada sempre em
Primeiro logar.,

XIV "
''A commissão examinadora constará,

além do presidente e do secretario, de
tres examinadores designados pela dia,
rectoria.

O secretario será escolhido pelo pre-
sidente da mesa,' com approvação da di-
rectoria.,

7ár
Ao presidente da conirnissão cabe ,- a

iniciativa' de . todas as Providencias con-
cernetes á fiscalização e boa . regularida-:
de do concurso; recorrendo sempre ao
director, nos . casos não especificados
nestas instrucções e ainda naqaelles ern
que a sua' autoridade -possa estar 'en-i
conflicto com a dos demais membros da

s-

A classificação dos candidatos será
feita tomando-se a média dos grãos das
provas escriptas e oraes.

• xxvi
chamada 'para as- provas tanto •es-

criptas como •ores, será feita. ás 13
horas.	 . -

XVII• ,	 •
Para -as inscripções serão observadas

as seguintes regras:
a5 . os candidatos devem inscrever-se

na Secretaria da Estrada, dentro de 30
dias a contar da data do edital apresen-
tando requerimento á directoria instrui-
do com os seguintes documentos: cer-
tidão de idade ou documento que a sup-
pra; carteira de identidade, que-poder
ser s.ubstituida por attestado de autori-
dade policial, quando' se tratar de can-
didatos residentes no interior; &lesta-
do de vaccina; attestado • medico pro-
vando' que não soffrem de molestia con-
tagiosa ou infecto-contagiosa e Atm não,
leen defeito physico de qualquer
reza; caderneta de reservista do Exer-
cito ou da Armada ou prova de se acha-
rem alistados, isto para os candidatag)
de 21 a30 annos de idade, inclusive, ()-
certificado' de alistamento' para os de
,18 a 20 annos;	 •

b) não serão inscriptos os candidatos
'menores de 18 ou • maiores de 35 annos
de idade, com excepção das que são em-
pregados da Estrada;

c) independentemente da apresentação
de requerimento, os candidatos assigna-
cão na Secretaria da Estrada, o respe-
ctivo nome no livro de inscripções;

d)• os empregados da Estrada, de ou-
tras categorias, poderão tambem ingere-
ver-se bastando para isso que as divi-
sões respectivas remettam á Seoretarià
a relação dos candidatos;

e) os candidatos não classificados sá
poderão' inscrever-se em novo,concurso
slepois de decorrido ó prazo' de seis UI?!

es peio menos.,

.X

designakõea de pratieariffl WeirãO',
feitas rigorosamente cie. caccárdo com (1:

.	 ,	 XXIV-	 ,	 ,
O papel', distfeibuido , parai ' -áã proag

escriptas será rubricado- por -todos og
membros da mesa, não' sendo acceitas ag
provas effectuadas em, outro' papel.; .1

• , 	 •

XXIII
- Depois de corrigida .pelo * respectiva

examinador,' será .a prova eseripta dacada mataria sujeita á apreciação- da
_cada membro da mesa, que dará o grad
de que julgar - a prova merecedora. A• edia desses pontos constituirá . o grão

se' deverá •ser, dado á mesma prova.,
Esse trabalho será feito logo dop .ois de
teminadas, as provas escriptass,

.	 •
-XXIV	 --- -

- Terminada a prova oral de cada can-
didato, os membros da mesa darão seu
voto, constituindo a média desses pon-
tos o grão que deverá ser dado á prova.
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claSsif icação • . Em ''ar .tiáltiattcr'' de condi-
ções, terão prefeiencia os empregados'
da Estrada.

-XXIX
As designações do praticantes de con-

ferente serio feitas de accôrdo c.oni
necessidades e - conveniencia.•de tg,erViÇO,
e para que o eandidan , alas‘áfiealin ve-
nha a ter exercieio,•é indinicnsavel
posteriormente, se' revela.	 habilitado
tios serviços de estação, .inclusive tio de
telegraphia prática..

XXX	 -

O concurso.' seiá valido por dons
annos.

XXXI	 •
A mesa terá uru livrd do • netas onde

deverão ser registrados diariamente os
serviços realizados, sendo cada acta as-
signada por todos os- membros da mesa.

Terminado o concurso, será essa li-
vro encaminhado. com a' alassifieação
geral e provas, ao director.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 18 de outubro do 1922.
— Dioeleciano Condido de Vasconcellos,
eocretario.	 Approvo, Joaquim de As-
sis-Ribeiro, director.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA REFORMA DE COLCHÕES
E TIL WESSEIROS. PARA A V' DIVISÃO, EM
1923

Coneurrencia n. 13

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 18 de novembro
de 1922, -na .intendencia desta estrada.,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para reforma do seguinte:

200 colchões a serem convenientemente
reformados, sendo o panno igual
 amostra que, se encontra na ar-

recadação, sendo o preço maximo
de orna reforma 30$000.

400 traveseiros a serem conveniente-
mente reformados, sendo o pannó
igual á amostra que se encontra
na arrecadação, sendo o preço
maximo. de uma reforma 5$000

Os contract antes receberão, parcella-
&mente, na arrecadação, os colchões e
travesseiros a reformar, devendo fazer a
restituição rios 'mesmos na mesma arre-
cadação, dentro do prazo que -for deter-
minado pelo chefe d.o movimento desta
estrada, prazo eSSQ que será a partir da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

A entrega, não sendo conforme está
mareada, sujeita o contractante a urna
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo. para a entrega da parcella em
questão, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independentemente
de acção ou interpellação judicial, com
perda da caução e sem que assista: ao
contrefanto direito a reclamação de Ps-
ppein allrurna..

No caso de multa, fica o contractante
)brigado a entregar a respectiva impor-
iancia na thesouraria. no prazo de 48
amais a contar da data do recebimento
'Ia intimação por escripto. sob pena de
Rescisão do contracto, nas condições já

acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, indicado em algarismos
O confirmado' por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima ci-
tados, cabendo a preferencia de direito
ae autor da pia:Tosta mais barata,- por
inhuma que seja a differença entre .elia
3 qualquer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

A • estrada recusará as. propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-

iMOS estabelecidos.
As propostas, que devem estar devi-

damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas :com a indicação das
••espectivas residencias, não sendo per-
inittidas, nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser eScriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, -serão
entregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome, do proponente.

Esse involucro deve" ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do prpponente, comprelien-
dendo-se, entre elles-,-os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prii-
pnnent e deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$ em dinheiro ou em titulns
da divida publica federal, préviamente
feito na thesouraria desta estrada; para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente .preferido
recusar-se a assignar o respectivo con-
trcto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do emivite que
lhe fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para- garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 10 eic do valor' do traba-
lho • a realizar, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal.

O contracto sé se tornará effectiva
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da -Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes do abertas as pro postas. •

As propostas anjos autores não .tive-
rem sido considerados idoneos não senão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes. serão mareados o dia e a
hora para abertura e leitura das propos-
tas que antes de qualquer decisão serão
publicadas. • •

Fica reservado á estrada o direito do
mio acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinria
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
enforme já ficou êstabelecido.
---- Não se tomarão em consideração
quaesquer offortas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se • o direito de re-
- etringir as quantidades.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital, não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de outubro de 1922. --
O secretario, Diocleciano Candido de
Vasconcellos.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
' UMA PONTE PARA O RIO CATUMBY, RA-

MAL DE MANGARATIBA, PARA A 54 DIVI-
SÃO, EM 1923

Segunda correcção do edital de 30 de se-
tembro de 1922

Concurrencia n. 9

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 boras do dis 20 de novembro
de 1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Uma ponte para o rio Catureby, ra-
mal de Mangaratiba, conforme os dese-
nhos ns. 326, 327- 328, todos de 1921.

Aço laminado para a ponte, . 71.873
toneladas.	 •

BASES,

CAPITULO 1

Da idoneidade

Artigo unico Nenhum- coneurrente
será acceito, para disputar o forneci-
mento da ponte acima mencionada, sem
ser -considerado idoneo, entendendo-se
por idoneidade:

1°, estar legalmente cOnstatuido . em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe desse genero de fabricaçao,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido,

3°, ter a fabrica de que for represen-
- tante executado obras semelhantes,
provando esta asserção com photogra-
plilas ou desenhos dessas obras, devida-
mente authenticados;

4°, estar quite com a Fazenda Publi-
ca, o.que provará com os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito,

CAPITULO II

Das propostas
Art. 1.° As propostas, indicando a re-

sidencia ou séde commercial do pro-
ponente, serão apresentadas em Ires
vias, devidamente achadas as primeiras
vias, datadas e assignadas, sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas em
lingua portugeeza em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, e menciona-
rão de modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrica, In-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Janei.
ro, sobre vagões da Estrada, no respe-
ctivo cães. direitos alfandegarlos por
conta da Estrada. e todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega dentro do espaço de tempo de 120

Preço maximo da tonelada raetriea,
1.100 francos belgas.
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dias, a contar da data do registro do
~tramo no Tribunal de Contas; a

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes e
viaductos legalmente -approvada. -

Art. 2.° As propnstas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados, declarando no subscripto o no-

. me do concorrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a'
idoneidade do requerente, de conformi-
dade com o artigo unico do capitulo 1 e
o recibo da caução para garantir a assi-
gnatura do enetracto. de accôrdo com o
art. 10, do capitulo III.

CAPITULO III

Do deposito e da caução
Art. 1.° Para a apresentação .da pro-

posta para o fornecimento da super-
structura, cada proponente fará previa-
meeie O deposito na thesouraria da ed-
trade, da quantia de um conto de reis, em
dinheiro, ou em apolices federaes, a ti-
tulo de garantia para a assignatura do •
contracto.

§ 1. 0 Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, PS depositos supra-

:citados Porão restituidos aos concurren-
• tes. excluidos do fornecimento.

S 2.° O concurrente escolhido subste.
tuirá o deposito acima rererido por unia
canção em dinheiro ou titulas da divida

- publica ;federal correspondente a réis
-	 -	 •	 .

§ 3.° Essa daução será restitnida ao
fornecedor depois de ter sido recebido

•no parto do .ni e de Janeiro todo o Ma
-terial da enconenenda. respondendo

por avarias verificadas no acto do reee-
•b i mento no •cáes ou defeitos de fabrica-
ção.

CAPITULO IV

Art. 1.° As propostas "apresen5.cias se-
rãb todas abertas no dia determinado,
erti Presença dos concurrentes e Serão
classifieadas pela ordem ascendente dos
preços indicados eelos concurrentes, ava-
liados esses preços em moeda brasileira,
ao cambio. á Vista, da vespera do dia da
concurrencia., 	 •
Ar 2. 0 A nuestilo de idoneidade dás

proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de Serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propf• stas que,

- antes de qualquer &Sisão, serão publi-
,eadas no Diario Official.'

Art. 3.° • Não serão tomadas em consi-
" deraeão:

1 0, as propostas -cujos autores- não te-
nham sido julgados idonees, de accôrdo
com o artigo unico do capitulo I: .

2°, ar propostas: que contiverem alie-
" nas o offereeimento de uma rettuceão

sobre a proposta mais barata;
3°, as propostas que não estiverem de

accôrdo com o que determina o art. 10
do capitulo II;

• 4., as offertas de vantagens não pre-
• vistas nas presentes. bases;

5o, as planocdas Que. indicarem preços
" superiores ao nN ax i too estabelecido.'

4.° A Concurieneia versará alie-
au3 sobre o preço pera	 tt.n.c..catt

trica, cabendo a preferencia, de direi-
to. au 'autor da. proposta mais -barata,
por minima que seja a differença entre
el/a e qualquer outra, senda feita, a ad-
judicação pelo Sr. director. 	 . .

-.Art. e.s. No caso, de absoluta igual-
dade entre duas . ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito do
escolher a que lhe parecer mais con-
veniente.

Art. 60. Fica reservado á estrada o
direito de não acceitar - nenhuma das
propostas epresentadas ou annullar a
cOncurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPITULO V.

.7j0 contracto

Art. ia O concorrente" escolhido assl-
gnará. perante a" directoria da, estrada,
contracto para o fernecimento do. ma-
terial ora em " concurrencia.	 •

Art. 2a O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada. o deposito de que trata o
art. -1°. do -capitulo III.
- Art. 3.° No contracto a ser. lavrado,

.serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por. infracções, que se
possam dar, de clauselas do mesmo con-
tracto.
. Art. 4.°"No mesmo contracto será es-
tipulado do modo de ser effectuado o
pagamento do material contractado,
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira. vigorando para a conversão à taxa
cambial official á vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da Nila-
ção e Obras Publicas.
- O referido pagamento só será effe-
ctuado depois da apreseniação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada cio recibo que prove haver st-
de o material entregue no porto indi-
cado, -	 a •

Art. 5.° G contracto só se tornará a-
fectais; :depois de approvedo defin i tiva-
mente pelo Minfsterio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de .
Contas.-

CAPITULO W

DÀ fiscalizaçffo

• Art. 1.° A Estrada poderá manter-na
fabrica um Ser:rico de fiscalização, com-
posto de um engenheiro flua: e dos au-
xiliares que lhes forem neeessaaied a
juizo da mesma. Esse eneeieire ficai
terá auteridade para resclver, era ncnie
do director da estrada, ledzie as duvidas
de ordem teci-mica que strIlreço na exe-
cução do serviço e deverá:

1°, examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu eapprovoe;

2°, examinar cuidadosamente a con-
atrucção, de modo que a mesinf sela
executada de inteiro accórdo com as
especilicações officialmente appruvadasa
que farão parte iruegrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
que não estarem nas condições acima
mencionadas: •	 .

4°, autorizar; por escripto, qualquer,.
alteração que, porventura; se torne ne-
cessamo fazer no desenho de detalhe;

5. autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessaida no correr da construcção.

Art. 2." O engenheiro fiscal a poderá
permittir augnientn de peso para mais,
si este•aueanento não . prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 3.- A desneza ocensiounda per
esse serviço . de	 e-wrerá ar

conta do ferneeedor, sendo a nieána
•edespeza avaliada em 0500, ogro, por

tonelada •metrica d0 material a 	 e.forn-
cer. •

CAPITULO VII

• *. Prewri2ações geraes

Art. if ' Õ contractante • verificará "
cuidadosamente o projecto que lhe fôr
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de, execução, notificando o engee
:abeire fiscal de qualquer engano ou es-
quecimento Observado, devendo esse ell;
genheiro fazer as correcções ou altera-
ções necessarias.
• Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
c t aAnrt -3..

'Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem- autori-
zação ou a ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal.	 .	 .

ML. 4.° As alterações de detalhes que
occasionarem exigi-lento de pezo corre-

.rão por conta do contractante.
Art. 5.° As alterações que - trouxerem

,augmento de peso, serão pagas ao con-
tractante. desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos para as ()M-
oinas. como tambem dos cliagrammas de
contra flechas e dos" desenhos de monta-
gem, mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de
accinelo com os desenhos do projecto e
as especificações fornecidas pele estra-
da, as quaes farão parte do contracto.

Art. "7.° As contraflechas das vigas Le-
vem -ser as marcadas no diagramma re-
spectivo e estar de accôrdo com as pra-
xes usuaes.

Art. 8.° Os desenhos de execução só
serão enviados ds offieinas depois de
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidos ao engenheiro fiscal. gratuita-
mente. tres collecções complatae, sendo
nas grandes obras feitas as copias em
papel azul-tala.	 -

Art. e.° -Todas as peças serão pintadas
com tinta a (deo. a tres de mão, incluindo
a apparelbagem e convenientenicele
marcadas. -

Art. 10 As grandes peças não exigem .,
embalagem especial: o contractante deve,
porém. tomar as necessarias precrurões
gara que as mesmos não soffram defor-
mações importantes em viarem. As pee-
ças pequenas, como reidles, parafusos,
porcas, pinos, chapai d •e ligaçao, etc.,
devem ser encaixotade:

Art. 11. Tanto as peças grandes como
os caixotes serão ceidadosa rnente mar-
cados com a indicação do desenho. tra-
zendo os caixotes, além dessa indicação.
outras que se toenarem neeessarias, a
juizo do engenheien fiscal. •

12: O engenheiro fiscal mareará a
ordem da expedição e -os detalhes" da
mesma, tendo em vista a rapidez e a fa-
cilidade da montagem.

Art. 13. Todas as despezas com a em-
balagem. carga e descarga e accidentee
que possam decorrer durante a viagem-
serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
te da ' ea s i l . Rio de :sinei ro 23 de ou-
tubro de 1922..	 : f-;o, D; ..`1#

•t. reá etlitneti , de Voe/erice' ,
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Secretaria da Estrada de Ferro Central .
do Brasil, Rio de Janeiro, 1 de novem-
hro de 1922. -a O secretario DeoclePiana
Undido de Vasconcellos,

EStliai de- Éerro Central do Brasil
.	 ,.	 ,	 .

edICIÇOIRENQIN PARA ARRENDAMENTO D09
VICAE$ .PAIIA coaaocaçÃo az amavas- •
!sa gas _ NAS It:STACASS' os , MEY.tifti PIE-

	

DADE; • EASOAOURA	 aissaurriv. .

De ordem da directoria. iaço:publico
sue, ás 13 horas do dia 14 do corrente
mez,,de novembro...nesta' seerctaria, se-
rão recebidas propostas para. o •aarendaa
mento das lacaas de s tinadas á collocaa
ção de inoetrarinres, para a venda de
doces, fruel as, sanclwlebea. c,igarros, cha-
rutoe, fumos e artigos para fumantes,
; ' as gstacaes de. 'leyer, Piedade, --Casca.
cetra e slealitaa.

A coneurrencia versará sobre:
a) idoneidade do propon-ente:
di preço do arrendamento, sendo as .

aantribuições iniuinias, inensaea. admita
CtIES as seguintes:
Para o mostrador do Meyer..-a 250$000
Para o mostrador de Piedade. 2,503000
Para Q mostrador de Cascadura 300$000.
Para o mostrador de Mesquita	 40a.(100

As propostas, que devem estar devi-
damenta saltadas, datadas e assignadas,
Com a indicação das. respectivas residen-
eass eeráo entregues, em duas vias, era
envolnéros fechados, com a declaração,
por faria do - assumpto e do nome do
proponente, e devem ser feitas separa-
damente, isto é. uma proposta para
cada arrendamento.

Esses envolucros devem ser aconipa-
nhacloe de uni outro uni separado, con-
tendo todos os documentos que passará
provar a idoneidade do proponente, com-
prehendenclo-se entre alies os recibos de
ouitação da ultima anilada das impas-
toe a que estiver sujeito.

Todos esses documentos devem estar
iievidamente sellados ($600).

No 'acto da entrega da proposta, Q pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200 para cada arrendamento,
feita na thesouraria desta estrada, até
ás 14 horas da vespera do dia da concur-
remia, para garantia da assignatura do
respectivo contracto, caução que rever-
terá para Os cofres da mesma estrada.
si o proponente preferido recusar-se a

s, signar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim,

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, devendo, para isso, os respe-
ctivos documentos, acompanhados dos
recibos das cauções, ser entregues nesta
secretaria até ás 15 horas da 'espera
dia da concurrencia.

As propostas cujos autores não tive-
cem sido julgados idoneos, não serão re-
cebidas, sendo as demais, antes de qual-
quer decisão, publicadas.

tNáci se tomarão em consideração
!quaesquer . °fiarias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem" apenas o offereéimento
de uni augmento sobre a proposta mais
N, an Lajosa.	 •.	 .	 •

As .procurações devem ser exhibidas rio
acto da entrega das propostas, caso ás
concurrentes se façam representar por
procuração.	 „

Fica reservado á estrada o direito de
'annullár a concurrencia caso assim con- -
senha aos seles interesses.

Leses para os contractos de arrenda-
. . mento.. dos.. locaes, nas -estações de

Meyer, Piedade, Cascadura e Mesquita,
- 'para .collocaeão -de mostradores desti

nados d penda de doces, fructas, sand,
•.' wiches, cigarros, charutos, fumos e

•artigos para fumantes •

• Primeira — Cimostruario será do tapo
approvado pela directoria desta estrada,
cuja .planta se acha a dispasição dos in-
teressados, nesta secretaria, para ser
examinada.

Segunda — Os concessionarios pagarão
mensalmente :

• Pelo mostrador do Meyer...;
Pelo mostrador da Piedade...;
Pelo mostrador de Cascadura...a

• Pelo.mostrador de Mesquita...
, Estes pagamentos' serão effectuados,
adeantada e trimestralmente, em favor da
Associação Geral de .Auxilios Mutuoa da
Estrada de Ferro Central do Brasil, con-
siderando-se os trimestres inrciados em

-janeiro, abril, julho e outubro, devendo
o respectivo pagamento ser effectuado na
thesouraria desta estrada.

Para o effeito da fiscalização, ficam os
coneessionarios obrigados a apresentar os
recibos desses pagamentos aos agentes
das respectivas estações.

Terceira — Os concessionarios ficam
obrigados ao pagamento de todas as des-
pezas com a illuminação e impostos que
corresponderem aos serviços installados
nos locaes.

Quarta — Os concessionarios observa-
rão e cumprirão os regulamentos e ordens
doaserviço da estrada, bem corno todas as
recommendaaões que, para bõa ordem do
estabelecimento, forem feitas pela sub-
directoria da 2' divisão e pelo respe-
ctivo ajudante, flue será o .fiscal do
presente contracto, fiscalização que
exercerá por si proprio ou por intarme-
dio do agente da estação ou por quem
suas vezes fizer...	 •

-Quinta — Os. concessionarios conser-
-varão com rigoroso asseio, tanto os
mostradores como os locaes por alies
occupados, sendo licito á administração
da estrada fazer retiral-os, desde que
assim seja julgado conveniente aos seus
interesses. •
•-Sexta — Os concessionarioa obrigam-

se a ter seus empregados vestidos com
decencia.

iSetima -NO caso de falta de pon-
tualidade no pagamento adeaptado da
contribuição estipulada na clausula -2!,
deste contracto, pagamento cujo ;prazo
não deverá exceder do dia 5 do primeiro
mez do meãmb trimestre, ou - ontrà
qualquer infracção das clausulas no
presente contracto, Poderá a directoriã

. consideral-o rescindido jindependente

.de acção ou intereellação judicial fi-
cando o concessionario obrigado a
desoccupar o local dentro do prazo ,ciaut
-lhe fôr determinado pela directoria, sem
oue lhe assista • direito a -indemniaação
de espade alguma.
_ Oitava --- Pela falta do cumpriment0

de qualquer condição clo presente con-
tracto fica o arrendatario sujeito á
multa de 200$ a 500$:e na reincidencia,
á, rescisão do contracto, sem direito -a
indemnização alguma.

Fica bem entendido que, pára rasca.
são do presente contracto, nao se tor-
na indispensavel'a applicação arévia da
multa de que trata esta clausula.

Nona — O conéessionario não poderá
transferir a outrem este contracto, sem
prévia autorização da directoria, que
julgará da idoneidade do novo concas-
ajonarjo, e, nesse caso, a Iransferencla

será por feriar; lavrado- na secretaria, no
qual o novo concessionario declarará
-sujeitar-se a todas , as clausulas do pra-
gente contractos -
. Decima — Findo o prazo estipulado

na clausula- 13, ou quando incorrer o
coneessionario na pena de rescisão, fi-
cará . elle , obrigado : a remover á sua
ousia e no prazo que lhe for determi-
nado pela directoria, toda a armação
O mais que lhe 'pertencer, sem direito
a reclamação de qualquer especie.

. Decima primeira — Si o concessio-
• nario ou seus prepostos altercarem ou
. Promoverem conflictos em qualquer
ponto da estacão, fica o mesmo concas-
,sionerio sujeito á multa ou rescisão do
presente contracto, a juizo -da adminis-
tração ca estrada.

Decima segunda — Para garantir
fiel execução deste contracto, effectivi-
dada das multas ou obrigações em que
incorrer, depositou o contractante, na
thesouracia desta estrada, antes da re-
spectiva assignatura, a importancia 'de
1:0.00$, para cada arrendamento, sendo
de 50-03 para o de Mesquita, conforme o

	

recibo n.	 de . 	
Essa caução só será restituida ao COR-

aractanté, depois de termina-do o contra-
'elo e no caso de fielmente cumpridas
todas as clausulas deste contracto.
' Decima teaceira — A concessão v:go-
rará por cinco annos, contados da data
da assignatura do respectivo contracto,
ficando, porém, a estrada com o direito
de -cassar a concessão, em qualquer tem-
po, sem ter o concessionario direito a
'indemnização de especie alguma, inde-
pendente de acção ou interpellação ju-
dicial.•

Decima quarta — As multas e res-
ponsabilidades daaorrente3 do • presante
contracto, que não forem pagas nos pra-

. aos -determinados, serão cobradas exe-
cutivamente, de accôrdo com o decreto
n. 10.902, de :20 de maio de 1914, ser-
vindo de titulo de divida liquida e cer-
ta as certidões extrahidas dos respe-
ctivos livros do lançamentos da estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, fio de Janeiro, t de no-
vembro de 1922. — O secretario, Dio•
deciano Cantado de Vasconeellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURRENEIA PARA O FORNECIMENTO DE
. GAZOLINA, HEROZENE E mimos aremos
, PARA C DIVISÃO, EM 1923.

Coneurrencia n.

De ordem da directoria, faço publicO
ZINA e ás' 13 horas do dia 14 de novernbria
de 1922, na Intendencia desta Estrada,
na Estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento dr :
1.500 caixas de gazolina, caixa. 30500

-2.500 caixas de kerozene,
. 	  195000

6,700 kilos de agua-raz Pratts,

	

kilo . 	 	 45700
• Os preços marcados são os maximoS:
, A entrega será . na Intendencia, direi-

tos alfandegarios por' conta da Estrada
e 'todas as demais despezas até o . local
da entrega por conta 'cio fornecerier,

- dentro de um espaço de tempo de' afl
_ dias. a contar da data' eá registro :ao
acontaacta no Tribunal de C".',3itaS.

z, A entrega . não eendn conforme está-
.. marcado, sujeita ao crintractante a -uma

rnulta gue, conforme entendimento da
•
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(Inainiatraçabrpoderá ser até o valor da,
caução do contracto, senda dado novo
prazo, si não proferir a administração a
rescisão do contracto, po ••• •simples aviso
'ou notificação, indepenaente de accaão

interpellação judicial, com perda da
caução "e sem que assista ao contractan.a.
te direito á reclamação de especie ai-
suma.	 - • •

No caso 'de multa fica o contractaiite
Obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, prazo de aía
horas a contar da data do recebimento
da intimação por escripto. sob pena do
rescisão cio contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr • cumpri-
da a intimação.

A coneurrencia .versara-, apenas .sobre
'o preço . em qualquer moeda, Indicado
em -algarismos e confirmado Por exten-
so, para as unidades estabelecidas dos
artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor 'da proposta
anais barata, por.minima•que seja -a (af-
ferença entre dia - e qualquer outra,
sendo feita .a adjudicação pelp aSr. Dr.
director.	 -

Para comparação dos preços serviaa
o cambio, á vista, que vigorar na vespa-
ra do dia indicado para a concurrencia.

A • Estrada reausará as propostas que
apresentarem preços superiores' aos ma,
rimos estabelecidos.

As propostas, que (lavem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-

• tadas, assignadas, com .a indicação das
respectivas residoncias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo seraeseriptas em papel das 1
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias. em involucros
fechados, com a aleclaraçã'o, por fóra,•ao
assurnpto e do nome do. proponante.-
- Esse involucro• deve ser acompanhado
de um autro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam- provar
a idoneidade do proponenter-compre-
hon•dendo-se; - entre .cites, . os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que 'estiver .sujeito.

No acto da entrega da proposta -o pro-
panente deverá exhibir o reciboda cau-
raio de 2:000$ em dinheiro co -em titu-.
los da, divida' publica federal, prévia-
mente feita na thasouaaria desta Estra-
da, para garantir:a assignatura do cota.

. tracto. caução que revseterá'para os.coa
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se • a assignar o raspe-
ativo confrade; dentro do- prazo de.seta
dias, contados da data da entrega do
convite que Iheafôr expedido para essa

O fornecedor, para, garantia da erea
aução do fornecimento, caucionara na
thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 aao da valor do fora
nechnento a, realizar, em dinheiro ima
em titulas da divida publica federal.

O emitracto só se tornará atractivo
depois do, approvadá • delinitivamenta

, pelo Mintaterio da Viação e Obras Pu-
blicas , e registrado pelo Tribuna/ ria -
!Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
tentes -será julgada e examinada pré-
friamente, .antes de abertas as propostas.

As: propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados icloneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a, idoneidade doa
prOponentes serão marcados o dia e ti-
hora • para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão Publicadas. •	 - • ...

laica reservada 'á Estrada o direito de

Concurrcncia n, C
-De ordem da directorla, faço publico

que, ás 13 horas do dia 21 do novembro
do 1.9a2, na Intendendo, desta estaãda,
na estação Maritimaa serão recebidas
propostas- para a compra da escolha das
escorias de carvão das locomotivas •en.
coraraclas rtos depositos da S. Diogo,
Barra, Entre Rios, Portella -e Cachoeira
e nas .estações de D. Clara, Belém,- Al-
fredo Meia, Santa Cruz, Matadouro o
alangaratiba.

A eoncurrencia versará apenas -sobre
o' preço, em réis, indicados em algaras-,
mos e• confirmados por extenso, para
a tonelada Tactrica de escolha de escoa
ria, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais alta, por minima
Cale seja a diferença entre -eira e qual-
quer outra.	 „ „

Os pontas' que -forem pretendidos de-
verão ser indicados nas propostas.

A estrada não acqeitara, para a tone.
lada metrica de escolha de escorias, pre-
ços inferiores a: '15$, para S. Diogo; 13$,
para . Belém, Santa Cruz,. Matadouro e
Ma.ngaratiba; 11$,- para a Clara e Al-
fredo Maia; 10$, para- Barra, Entre
ilios, Porteira e Cachoeira.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, (Irra
tadas a assignadas cora a indicação •'das
respectivas residencras, não sendo per-
mittida.s nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriptas. em -papel das
respectivas casas e,ommerciaes, serão
entregues, em duas vias, em envoiucros
fechados, 'com a. declaracao, por fóra, do
assurnpto e do' nome •do proponente.
- Esse anvoluero deve ser dearnpanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies-, os recibos de qui-
tação da ultima. eollecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da 'entrega da proposta, o pro-
ponente deverá eahibir o recibo da cau-
ção de 100$, em dinheiro ou em titulas
da divida publica federal, préviamente

.	 .	 .
No caso da abscauta igualdade-. entro

propoztas, - terá preferencia a que apre-
sentar preço mata vantajoso no desem-
pate.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente cle. aceOrde coai cato
-aditai não será tomada..em consideração.

As condições para o contracto serão
as seguintes:

I O contractanto obriaaase a sa.
apanhar, as escolhas das escorias dentro
das linhas dos deposites até els oito _ho-
ras da manhã, podando,' entretanto, capa-
nha/-as • durante • o . dia . no pon to • fona°
são -depositadas . para serem da:arilada
das no aterro da linha, sendo feito par
sua conta • c com . pessoal seu o serviço
de ensaque á peeagem.

-Ir As notas dos pesos das- escolhas .
de escorias serão tomadas • pelos cheira
dos depositas o pelos agentes -das esta-
çaes, aos . quaes compete'	 fiscaliaacan
das quantidades retiradas. Essas notas
serão remetticlas (barrai-adue ao suba
director da 4' divisão quo no primeiro

, dia -de cada mez reinetterá ao sub-di-
-reator da 3 4 divisão a nota e respectiva....
importancia relativa ao niez
afim de que este providencie Sobre' o
pagamento 'pela cantract.ante, na theaa

•sauraria da estrada, até- o dia 10 desee
grammas.

Tii — O peso médio de cada metr.!,
cubico de escolha de eScoria •• de' (sua,'
trata o presente contracto é do 562 ki/oa
metros.
.IV — Para garantir a execução deste

contracto, .serat depositada na thesourae
da estrada a quantia do 1 •:000$ eona•

menor- importancia. =forme juizo da .
directoria, attendendo aos ponto& de re-
tirada a que o contracto se referir), que
será revertida em favor dos cofres da,
estrada noa casa de aaascisão em virtude
do falta de cumpaindanb de qeaiquer
das clausulas -deste eartro.a.-..

— E' facultada -á eatracta o direita
utitizas-se era material contrzatad,,,.

quando necessitar para o seu sarviea.
-• lar -- si (arar:seria tara o direa,co ars'
rescindir asta centruala 5 jutraa mie
a .:rettracia das. escola13 13ãt. -e:icrja san-
eia feiia de mas.aira conventent .

VII — Fica vedada ao contractante a..
transferencia deste contracto sem auto-
rizaç, ão prévia da directoria.

__,10~~~	 ~grmekow".1.	

acceitar parta de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim corna
de. não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-•
eia, caso assim -convenha aos seus ia.
tarasses.
. As propostas não poderão conter af-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste .edital
o preço conforme já ficou estabeleciana

•Não se tomarão • ern coasideracãO
•quaesquer offertas de vaptagens não
previstas neste edital, nem as propagar:a
que contiverem apenas o. offerechneuar
de urna reducção• • sobre a proposta mais
barata.	 •
• No caso cio absaluta igualdade entra

propostas terá preferencia a que aura,
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
- A Estrada reserva-se ro direito de rasa
tampa as quantidades pedidas.

a Toda e qualquer proposta que não e--
tiver inteiramente de acarado com ete
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, -1 de novembro do 1922.•
-- O secretario, Diocleciano Candida de
,Vaisconeellos.

Estrada dè rara° Central da Brasil
CONCURRENCIA PARA A VENDA DA ESCOLHÃ

DAS ESCORIAS DE CARVÃO DAS LOCOMO-
TIVAS EM 1 923

• N‘Wer.1.'n.i . Itr ;I	 • • 214j9 -.

feita na tiresouraria deata estrada, para
garantir a asSignatura do.coatraeto, cau- a -
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma . estrada, si o proponenta preferido

.recusar-se a assignar o respectivo con- •
tracto, dentro cio prazo de seis dias con-
tados da data da. entregiada convite gim'.

, lhe fôr expedido para esse fim.
A questão - da idoneidade C.es propo-

nentes será julgada e examinada uré,via-
mente, antes de raiarias as propocsasa	 •
a As propostas cujos antorpa• aaas 'Lia-e- , •
rem sido coneideredes • iclaneer alo serão. a•
abertas.
" Depois de julgada a. idoneidade dos •
proponentee, serão marcados o dia calara '••••
para abertura a leitura: dm propostas
que, antes de quarauer alscisao, serão
publicadas.

A estraaa reserva-saa o direito de an-
nullar a coneurrencia, casa 'assina coa-
venha aos seus interesses. 	 •

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submisaan •a•
iodas as clausulas deses edital, e o preço
conforme ficou .estabaleeido. •	 ' •

!Não ee - tomarão' em consideração
.quae.squer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o ..offerecimento
aio augmento ide preço sobre a -proposta
mais alta.
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VIII --e:A: falta ..de: cumprimento . de
t•nalquere. claueula .deste.; centracto au-
jeitaeo • contractante, ,:a : uma multa de

00S, si não preferir a directoria a -re-
scisão edo. contracto; 'Doe . simplea nviao
top .. netificação.- indenanclente de acção
• -interpellação• juaireel.a com perda da
caução, ,e,:sent que ass,sca ao contreetae-
te direito a reelaaes.ção de espade al-
guma.

..eeretaria-da. Eatraria de Ferro Cen-
trai do Brasil, 1dc novembro de. 1922.
•;-- O. secretario,. bioclçeiciiio Canaido d.e
Voscoiic2l1ay. •

Estrada de Ferra 'Oeste de Minas •
•?-• • (Edital de •eiSecurrencia n. 2)

CONCURRENCIA PA/IA O FORNECIMENTO DE
mw rERIAES DE PINTURA .NECESSATCOS AOS
setiveatos DA ESTRADA, NO. PRIMEIRO . SE-
MESTRE DE 1923
De ordem do Sr. director, faço publico

que no dia vinte e sete do mez de no-
vembro do armo de mil novecentos' e
vinte e • dons. as trese horas, na secreta-
rio da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
em Bello Horizonte, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de mate-
n aus de cintura neeessaries aos servleos
(la. Estrada, no nrimeiro eeineetre de mil
novecentos e vinte e tres, de acanalo
com as condições abaixo e relação publi-
cada no fim deste edital.

A concurrencia versará apenas sobre o
prevo em réis. indicado em ate:mim-ia e
confirmado por extenso, cabendo a ore-
femicia de direito ao autor da .proposta
Diais barata por minima que seja a- dif-
ferença entre ella e qualquer outra. .	 •

Ii- -
As propostas deverão ser apresentadas

em ires \dee sendo a orimeira conaeni-
eidereente se Ur da, lais sem razuras,
emeadas ou o que duvida faça.

III
Anteriormente á aoresentaeao das

propostas, os proponentes &veiai° de-
poeitar na thesouraria da Estrada em
Bette Horizonte a quantia de um conto
de réis ( .1:0002) em dineeiro ou em ti-
tulas da divida publica federal, para ga-
rantir a assi gnatura do contracto que se
houver de embrar. perdendo essa eaueão
o peoponente escolhido si não assignar o
wesmo centrado dentro do prazo de dez
dias, contados da data do ,convite que,
para CS3C fim, lhe .fará a secretaria da
.Estrada.

IV
Antes da assignatnra do respectivo

contracto, o Pro ponente escolhido deno-
sitará na thesotiraria desta via-ferrea
uma caução de cinco por cento (5 0,101 da
quantia em que importar o' forneci-
perito. em dinheiro ou apolices di-
vida publica. Essa caução garantirá a
execução do res pectivo contracto e,
sendo feita em dinheiro, não vencera
juros.

outros. Antes de qualquer deoisão serão
publicadas na integra.',

VII •

As propostas não poderão conter sinã.o
uma • formula de comp•eta .slibmissãn a

•todas as clausulas deste edital e o preçO
que *o proponente offerecer. 	 •
• Não . serão tomadas em •censideração
quaesquer &fedas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem penas o offeeecimeeto
de unia redacção sobre a proposta mais
barata: •	 •.

Cada
,
 proposta, devidamente sellada,

sere fechada em enve:oppe lacrado soa
bre o qual o proponente escrevera: Pim:-
posta de 	  (nome do propoj•
nen te) .
' A esse enveloppe reunirá o proponente

as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e .o recibo da caução' a que se
refere a clausula III •.
. Todos os documentos serão -fechados
em uni segundo enveloope, igualmente
lacradc, que será, entregue no dia desi-
gnado para a abertura das propostas.

IX	 --
Fica - reservado á Estrada o direito de

acceitar parte de uma 'proposta e oarte
de outra ou outras, conforme a diffe-
tença para menos DOS . 01seçOS doe varies
artieos a serem fenecidos, assim como
de .não aceeitar nenhuma das propostas
epresentacias OU de eliminar a coneur-
renda, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

e- x
No caso de absoluta igualdade entro

duas ou mais propostas, caberá a prefe-
rencia ao proponente que se offere.cer a
fazer maior redução nos preços pro-
postos.

cimentos ge embarque em nome da mu,,
Ma Estrada.:

• -• -XV -•
Não serão aeceitas propostas cujos

preços excedam- os ma:urnos 'estabeleci-
dos na relação constante do fim deste
edital.

XVI
4Poda . e qualqUer proposta que não es-

tiver inleiramente do acareio com o
presente edital será, rejeitada.

fleloção dos - inateriaes a que se refere
- este edital c respectivos pregos ma-

=mos	 .
500 kilos de amarello chro•

mo legitimo, kilo 	

	

5.000. kilos de alvaiade uvl 	

	

eine MoDtagne", kilo	
500 ki.os de "azul ultramar

ailo 	  •
100 brocnas de eabello. fran-

cezas, n. 16, ifma.
100 idem, idem, n. 14, uma
100 idem, idem, D. 12, uma
100 idem, idem, n. 10, uma-
100 idem, idem, n, 9, uma 	
100 idem, idem, u, 8, unia 	 -
100 idem, idem, n. 2, uma 	
500 brocaas de cabello para

caiação, unia .
250 ditas chates. para verniz

iearca "Onio ', de
2-112 a 4",

kilos de gesso cré, le-
gitimo, kilo 	

100 kiles de jald chrOmo le-
gitimo, kilo 	

2.500 kilos de pó da sapato,
kilo

250 ki!os de preto marfins
:eáitimo, kilo

120 pinceis encastoados, do
as. 20 a 30, um 	

	

250 ideia. idem, de , 8 a O	
um

60 idem, de pello de marta,
para filetes, uni 	

100 kilos de plembagina. kilo
500 ki:os de lex° rei, kilo 	
250 kilos de seccante "Cas-

tette", kilo 	
200 kilos do terra sienne

craa, kilo 	
200 kilos de terra • aienne

queimada, kilo .
200 galões de taxite. sim 	
10 kilos de vermelhão 'ia

China,	 	
2.500 kilos de vermelhão de

-sapateiro, kilo 	
500 galões de verniz flatting

B. Soeneer ou , Sten-
Oard, um . 	  192000

200 galhões de verniz Gold
size dem, 4item, um. 192000

500 idem, Hard-body. um 	  242000

	

500idem, Wearing-Body, um	  232o00
250 idem, Ohrystal, um 	  222000
20 idem, coleai, um - 	 • 20$00

150 idem, Bleck Japon, um.. 19A000
20 idem, isolante, um 	 a 15000

2.500 kilos de verniz creoso-
tado,	 $800

500 kilos de verde Londre.Q,
legitimo, kilo 	 	 22000

500 kilos de zarcão legitimo,
kilo . 	 	 12500

1.000 kilos de ocres na

▪

 cional,
kilo . 	 	 $200,

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
de it4;r-' 0 Pe' io Hor!zonte. 7 de novem-
bro de 1922. — Ditteio Vaz, secretarici
interino.

V
A idoneidade dos proponentes será

examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido julgados
¡ctoneos não serão abertas.

VI
• As propostas Serão abertas e licinc
brite de todos os concerrentes t, 	 .e

rdresentarem para assistir a essa forma-
ade. Cada um rubricará a do todos Ca

VIII

• XI
A Estrada reserva-se o direito de re-

stringir as quantidades pedidas.
XII

No caso de -se, recusar o contractanto
a cumprir litteralmente quaesquer dam
clausulas ou onriaaejes de seu eantra-
et°, será esse rescindido de p,eno ai-
reito e independente de acção ou inter-
peliação revertei io para -os co-
fres publicus- a caução estabeiecida para
sua garantia. O mesmo succeciera si
dentro do pi azo marcado não 'houver o
contraetante feito todo o fornecimento a
que se houver obrigado.

XIII
Fica estabelecido que o fornecimento

será feito dentro do prazo de ses-en'a
(60) dias, a conlar da . data' do registre
do contra/ao pelo aei'nunal âe Coluas e
que a verificação da quantidade e qua-
lioade dos materiaes se fará no atino-
acacifado da Estiada, em .Carlos Prates,
suip irbio • de Bello Horizonte, e que só
detleis dessa wi,rif :cação será. a entrega
havida como effectivada.

XIV
t, material deverá ser importado dire-

ctamente para o serviço da Estrada e en-
tregue na Macitinha, dentro dos vagões
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
correndo por conta do fornecenor todas
as nespezas até o local da entrega, in-
c'ese todas as taxas ordinarias de
despezas no ales do Porto, e por corCa
de Estrada sómente os direitos adua-
neiros, devendo vir, para isso, os cube-

12100

1$500

22500

54loan
4n03
28000
22500
22000
1500
$800

12500

52000

$500

12500

850()

1$0C.0

12500

$500

Moo
1200
$500

1000

$600

Seno
252000

102000

*200
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'Novel-obro de.

Minutado da Guerra
•• Directoria Gorar de !Mondada

da Guerra
ESTABELEEIMMTO CENTRAL DE FARDAMENTO,
• EQuiPAAIENTD E ARRE1AMEN TO DO EXER-

CITO
(Officina de alfaiates)

Dist Votação de peças de fardamento a
manuh c ,rar ás senhoras costureiras matri-;
caladas Sob ns..1 e101 a 1.600, nos dias 14,
16 e 18 do Corrente das 11 ás 14 horas.

Outrasim, previne-se ceie só serã atter/.
didos os numeres annuncildos e que o não'
comoarecimento sem •causa -jestificada
porta na perda da chamada a que tem dl-
reito; e que o expediente para distibuições
e recebimentos nrincipiará ás 11 horas e ter-
minará im aeterivelniente ás 14, não sendo,
sob qua.qaer pretexto attenclidas as que
chegarem depois dessa hora.

Em te npo - Pede-ee ds senhoras costu-
reiras, cujos - prazos de entreea já se acham
exgottados a fineza de entregai-as com a pos-
sivel br..widade • afim de qe.e não sejam inti-
mados oijesn :ativos fiador ?.s.

Officina de Alfaiates, 11 de novembro de
1922.- Augusto Castro Rebello, 10 tenente
encarregado da O. A: •

• -
• Quarto Batalhão de Engenharia

EDITAL DE CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. major commandante
interino o presidente do Conselho Ad-
ministrativo, previne-se aos interessa-
do que no dia 20 de novembro ás 13 ho-:
ias na secretaria deste batalhão com
sede em Itajubá, Minas Ge.aes, serão re-
cebidas as propostas para fornecimento,
durante o proximo anno 'de '1923, de ra-.
ções *preparadas e bem assim forragem,
ferragens e demais artigos.
Condições essenciaes Para os diversos

fornecimentos
1.'. As propostas devem ser apresen-

tadas em tres vias (sendo uma sella-
da.), datadas e assignadas. ácm emendas,
rasuras ou qualquer defeito que faça
surgir duvicia, tendo o preço escr.pto
por extenso e por algarismo, tudo con-
ti rlo e-e um envo i ucro fechado.

2.' O proponente deverá apresentar
documentais que provem:

a n haver pago como negociante, im-
postos federaes e municipaes da firma
commercial, relativos ao ultimo semes-
tre vencido;

6) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas eommerciaes a apresentação do re-
spect'vo contracto social, extrahido por
certidão dos livros de registro da Junta
Cornmer p ial: ou estar constituido nos
termos do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891 quando for, sociedade anonyma;

c) que, • fielmente cumpriu o ultimo
contracto. ou ajuste celebrado com o:
Governo no caso já ter sido fornecedor;

d) ter cauci onado no cofre do Con-
selho Administrativo a importancia-. de
5003, para garantia da assignatura do
contracto.

3.* Por occaslão da ass i gnatura do
contracto o prnnonente fará as de&ae,a-
Vias de se sujeitar ao deposito de 10 %.
sobre a media do fornecimento prova-
val durante tres meus, o anal será re-
colhido ao cofre do Conselho Adminis-
trativo como caução.

4.' Reservar-se-ha direito ao licitante
mencionar o local, dia e hora em ano
poderão ser examinados . os artigos a
fornecer.

5.° Quando não se tratar de artigos su-
jeitos e typos, indicar-se-ha com -a maie

extrema. minuneia.todaa as, condições.
technica e administrati$' dos artigos
fornecer,	 •

6.• O prazo Maxim° para a ,e41.rega-'
dos .artigos constantes da presente con--.
currencia será de 48 -horas, a contar da
hora da entrega dnepedido apresentado
pelo intendente do batalhão. •

a 7.* Evo casa de igualdade de preços,
• entre • duas propostas, será . preferida a
do licitante aue propuzer, por escripto
o 'secretamente *maior abatimento; veri-
ficado novo empate terá : preferencia á
do negociante que já tiver fornecido o
referido -artigo; 'procedendo-se à sorte
se este não tiver concorrido.

não serão tomadas em considerae
çaa quaesquée offertas de vantagens, não
previstas no edital de concurrencia nem
• nropnstas 'que contiverem • apenas o
offerecimento do uma redueçao sobro a
proposta mais barata.

9.4 Reserva-se o Governo „o direito do
annullar a concurrencia caso os preços
pedidos sejam -superiores ão da base,
que serão /itlos mitos de abertas as pro-
postas.	 •

10. No 'caso: do não comparecimento
do proponente ou de seu representante
legal a apuracan da proposta entregue
correrá a sua revelia.

11. A.a probostas devem conter a de-
claração do que os pretendentes se su-
jeitam ás cordieões do presente edital e
mais disposições em vigor.
Condições • particulares para o forneci-

mento de rações preparadas
O preço da ruão apresentada em pro-

posta deverá referir-se á raça ° aiene,
que se ~põe das seguintes refeições:

V Café pela manhã em chiearas m-
dias e pão do 100- grammas com mau-
ter. •	

-
Almoço, ~Posto de feiião, 	 carne

verde ou secca, verdura ou legumes. fa-
rinha, arroz é café em abicaras mádias
com pdo de 100 grammas com manteiga.

3* Merenda constante-de café ou matte
em chicaras médias o pão de 120 grama
mas com Manteiga:

4.' Jantar constante de sopa,-'arroz, car-
ne, farinha, verduras ou legumes, sobre.
mesa de chias 'laranjas ou bananas o café
em Olearas pequenas.

5.4 Serão do 1 , qualidade todos os geai
neeos empregado., para confecção das ra-
çõaa.	 •	 •.	 .

6.a A's sextas-feiras a carne sena sub-
stituida por peixe fresco ou salgado.

7.* s paopostaa tra rão tombem .o pre-
ço da ração extraordinaria fornecida ás
prseas nos dias • feaiados e festivos e alio
se eninnee do s.egu ie t e: carne de noren ou
gallinha. doce queijo, vinho ou cerveja.

P. • Valor das etapas:
Etapa (reclinaria, 287-27.
Fama extrao adinaria. 18109.
Nota - O batalhão cederá ao fornece-

dor. por emprestimo trem de cnzinha e
•/onças nec,essariase ficando -e ieten • or de
taes utensilios obrigado á sua conserva-
0°-

Todo e qualquer augmento de louça que
se tornar necessario ao serviço, correrá
pia conta do fornecador.
• Quartel em itainhá. 8 de novembeo do

R I I Miranda Leal, 1° tenente
ajudante interino.

Para o caso de fornecimento de fer-
ravam. forra gem, etc., estes serão os
preços —base: • •

• Medieamentos para animaes
Aristol gramma .... 	 	 6.$000
Acetato de arnmonea, 	 65000
Acedo pyrogai lico, gramma...	 43000
Aeonitina, gramma •.... 	 	 6$000

• . 	 •	 . 	 *

•

Ano
7$000
3100

• ma . . 	  408000

0250

$600
$800
$800

18000

48009

• Attropina, gramma.e. .,.-. e... ..
Acido' bodo,' kilo'

" Arreotato • de prata, gram

▪

 ma...e
Azotato -de potassa, 'gramma...e
Acudo lactico, g•ramma- •	

f3Acida acatam gramma	 $41-0000
- Acido citrico, gramma

i
, . • •,,,•$100

	

. Acido • phenico crystalliiaco,	 •
• gramma

Al godão hYdr"-ophilo, kiio	
$$020000

•Algodão em -rama, 1 4,	 16$000
, Acetato de chumbo, kilo 	  443000
• Alcoolato vulnerario, kilo... 	 • -79$000

Ataduras • de - cambraia .de
0,08 x 5 metros uma 	

Idem idem . do 5ene x 5 metros, 	 4-4(1°
• uma .  • -	 •	 Iál00

• Balsamo do Perd,	 1503000
• Benzonaplitol, •gramma •	 ' '$100

Ben,z.oato de sodioe gramma 	 ,	 ' '$100
- Et'	 b	 • .	 •

Borax, kilo 	 • ..
Calomelanos, grainma	 	
Cam hora, .	 $050

	

- Carbonato do potassio, gramma	 ..-100•

Cevada, kilo 	 •	 2$000.
Chlorato de potassio, gramma,	 $030
Carvão de Beloc, gramma 	  - $100
Caseara sagrada era pó, gram-

ma . .	 2100
• Cremor do Tartaro„ gramma 	 	 8030Ch4oroformio, gramma •,.... 	 $100

Chloral, gramma 	
8• Dermatol, aramrna 	 11	 $23 00 00

Enxofro sublimado, kilo...- 	 	 18500
Ergotine gramma 	 •...	 13200

•Esparadrapo, rolo 	 •	 48.300
Extracto al?», gramma 	 53000
Glvcerina kilo 	 	

'Guayacol, gramma

•	

4	 7

•

 $$ 0600 00
Gaze hydrophila,. metro......, • 1

•

 $500
Hydratis Canadensis, gramma., 	 $100
Iodureot de, ferro, gramma..., 	 $400
Iodoformio, 'gramma •	 	 $400
Ipeca em pó, gramma 	

Iodureto de potassio, gramma' 26$$$0Y10200'00
Ipeca em rama, kilo 	

Iodo metallica, gramma 	  • • • $150
Jahapa em pó, gramma.. ... • 	 :

8$Kermes mineral, gramma....e 	 23251000:10
Linhaça em pó, .gramrna 	 	 2%000
Mostarda, semente, kilo 	  
Magnesia calcinada, kilo -	 , .24$000
Naphtalina, kilo e.. ....... 	 85000
Oleo de amendoas doces,. kilo 	 ,	 73000
Oxydo do zinco, kilo  • 	 8$000'
Sulfato de magnesia, kilo 	

• 

• 1$500
Sulfato de sodio, kilo 	 ,	 18200
Tintura de arnica, gramma 	  •	 $020
Tintura de cantharida, gram-aeel,

ma 	 •

•	

• •2$000.
Unguento de althea, gramma..	 • 18000
Tintura de •Viburnum, gramma . 18500
Terpina, gramma 	 •• .	 $100
Vaselina kilo 	 	 5$000
Alcoolato de Fioravanti, gram-

' &ensaios ie pharmacia 	 -
Agitadores de vidro, um 	 	 $500
Papel de filtro, folha 	 ,	 68000

Diversos artigos
•Agulha para machina Singer,

papel . . 	 	 4$006,
Agulhas para costurar, papel 	 	 :1$00o
Linha de carretel, côr caki,

duzia . . . 	 	 6$^(11
Linha branca de carretel, du- -

zia . . . 	
Pasta para calçado americano, •

lata . . . .	 ..	 -:.  -
Pasta Dragou, lata 	
ICerotina para calçado, lata...,
Escova do talo para animaes,

uma . . . 	
Pente de chifre para animaes,

um . . . 	
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Raspadeiras, uma 	 .•
Tecidos do algodão branco paa

ra Ipanno de pratos o phar-,
macia, metro 	

Chicaras grandes de granito
com pires, uma 	

Chicaras médias do granito
com piras, uma 	

Chicaras pequenas, tYPo JaPci-
neza, unia "	 .

Artigos de limpeza
..antioxydo, kilo 	
Baliatol, litro 	 ,a0
Cruzvaldina; lata ...
Estopa branca fina,
Potassa, kik)."	
Rupy, lata 	
Sapolio, um

•hrfa,_

	 111

Expediente - para 'o Gabinete Technico
Borracha de miolo de pão, uma	 $800

. Nankin, vidro 	 	 .2$95 G
papal 'milimatrado, peça 	 	 14$500
Percevejos de metal, .caixa	 3$000
Giz branco, caixa 	 •	 3$500

Artigos para a .Escola Regimental•
Arittimetica Elementar de Tra-

	

jano, Uma ty q... • :I. fik ekte_f_la	 2 fi

24501 Lima bastarda de 30", aimiv..•	 ,
Lima bastarda de 10", urna 	 ;
Lima bastarda de1 2", uma	

7$250 Lima mursa de 112eca.nna, de
4", uma. 	

4$150 Lima mursa de .112 eanna,
a", uma . 	

$30G Lima mursa do tres quinas, de
•G", uma 	

0200 Lima mursa do tres quinas, dá
de 4 e 112, uma 	

Limatões redondos . bastardos,
23000	 .do 118, um 	

1145000 Lirnatões redondos bastardos,
3$000	 de 1/4, um . 	
2$200 Limatões redondos bastardos,

	

$600	 de 318, um 	
4$000 Limatões redondos bastardos,

	

$500	 112. um . 	
1$200 Limatões redondos bastardeie,

	

$600	 518, um 	
$100 Limatões redondos bastardos,

	$100	 de 511G, um 	
$100 Limatões quadrados bastardos,

12$000	 da fia, um 	
Limardes quadrados bastardos,

14$000	 de 114, um 	
' Limatões quadrados bastardos,

7$009	 de 5[16, um 	
Limatões quadradda bastardos,

	

, 28500	 de 318, um 	
$700 Limatões quadrados bastardos,

•1$800	 de 112, 'um - - 	
Limatões. quadrados bastardos,a

8$000	 de 518, uni	 .	
Martellos para carpinteiro, um

• Oleo grosso, Mio. 	 ' ••

1.$80G Ole.o fino, kilo. 	
2$500 Oleo grosso para cylindro, kilo
4$500. Oleo de linhaça, kilo 	
2$75d Oleo da mamona purificada,
7$500 . Mio

ealontauoa, para. motor,
• lata .
Pinceis abalos as. 12 a 10;

um . 	
Pregos ponta de Paris, para
• sapateiro, 3 tamanhos, pa-

cote • 	
•+$,ola para • aapa.teiro,
"Sola para correciro,akilo ....•
.Sola engraxada, kilo 	 •
.Souvellas, aluzia 	
Tinta prata ,para sapateirp,

garrafa	 	
Tachas de cluillar para sapa-

teiro, pacote 	
Tachas do chullar amarellas,

pacato
Ferro cai Larra, pacote
Aço em barra, pacote 	
Cimento-. em bariaca de 150

kilos, barrica 	
Cimento a granel, kilo 	
Cera amarella preparada para

'assoalho., kilo 	
Taboas de assoalho, unia a•.w
Taboas de forro, uma . 	
Taboa da -pinho para outros

misteres, uma 	
'Caibros de pinho de 4 metros,

um , 	
Vigas de pinho de 3 metros,

urna
Vigas de airão de 4 metros,
..•airaa	 . 	

Cartilhas de aVianna l urna •

Cadernos de ealigraphii, uma
Giz branco, caixa 	
Louza para escrever, uma....
Lapas de pedra para louza, um ,
Primeiro livro de leitura, um
Segundo livro de leitura, um
Lapis preto Faber n. 2, duzia
Canetas ordinarias, duzia
Tinteiros de vidro de lambia

do metal, duzia 	
Caderno em branco para de-

senho, um 	
Caderno em branco papa exer-a

cicio, uni 	
Artigos de illuminação

Lampadaa electricas de 10 ve-
las, uma 	 1MOO'•

Larapadas elecaricas de 15 ve-
las, urna 	 ,	 48000

Lampadas eleotricas de 25 ve-
las, urna 	 :	 68300

Lampadas electricas de 32 ve-
las, uma 	 .	 .8$600

Lampadas electricas de 50 ve-
las, uma 	 , 128500

tampadas electricas de 100 ve-
las, uma 	 .•. a • .. .25$00o•

Int errup toras, um •	 	 4$000
Fio de car -para pendentes,

metro ' . 	 . • 1$500
Rosetas para pendentes, unia 	 	 2$500
Bocal para tampadas, um 	 	 2$500
Isolador de louça para tecto

com parafuso, duzia 	 • 428000'
'Tubos isolantes de louça ou

aaorcellanaa diversos' • tema-
- maabos, um 	 •	 $500
,	 Artigos do expediente

Borracha para machina do es-
cravar, unia	 	 , .	 1$500

Buvards, uni 	
	 '48000

Barbante grosso, novello	 2$500
Darbante fino, novena-	 1$200
Canetas de madeira Faber,	 .- •

0$000abula . •	 •
Cartões para memoranduns,	

58000cento . 	
Colchetes para pregar papeis	 ,	

38500caixa-. 	
Enveloppes para 4cartões nue-	

5$000- moranduns, cento 4 	

Enveloppès timbrados para of-
 118000ficios de 6.25 X 0,13, cento.

Enveloppes timbrados para of-. 13$000
fidas do UI& X. 0,21, cento.

Eaveloppes timbrados para of-
 188000- ficios de 0,3 X 0a28, cento.

Faiveloppes timbrados para of-. 
V00%ficios de 0,40 X 0,15, cento.

Fita para machina da escraver, 	
8$000.uma

Goma araliica Sardinha, vidro	 28500
Lapis preto Caber:, n. 2, 'du-	

3$600aia . 	 e	
0-$800Lapis bicolor aFaber»,

;Lenis do , graphite para dese- 	
8$901Gnho, cozia 	 	
-4$500Limpa pennas. um 	

Livro em branco pautado', 50 	
5$50d.folhas, um..

Livro em branco pautado, 100 	
05OG• folhas. um• • • • •• • • . •

-Papel de linho para niaOliina, 15$000

Papel de linho timbra.do
 para 25$000- cartas, caixa..

Papel almaço typo aFiumeD, 
25$000resma de 7 Mlos..

Papel liso, resma de 7 Mios 	  228000 .
$860-Papel mata-borrão, folha 	

Papel carbono azul, caixa com 
12$500HO folhas..

Papel carbono preto, Caixa cora 
12$6001jos) folhas,,, • e. 41	 .ra ,

3$10G-
6$000
3$00O

4500.

4500

3$750

4$000

18800

2$500

3,8200

3$500.

3$200

3$20G

1$900

2$300-

3$200

3$500

3$800

4$000
4$000
3$000
28800
28800
3$800

58000

706000

3$050

78500
5$25a
6$350
5$750
a$800

'4.$500-

2500

12$006
18400
38500

35$000
.$400

113000
3$350
38700

1$000

28150

8$750

114000

".• • • e...A
Sabão. espealaa kilo. 	 A
Tijolo de arear, tim.......,...7
Lixa n.	 6, folha 	 . ,
Lixa n. 00, folha., 	 ,,,, a:a
Lixa ri. COO, folha 	 a
Vassoura de piassava, duzia..,
Vassoura de piassava para la-d

vagem, duzia 	
Vassoura do piassava pequena,

duzia ..	 .. 
Vassoura de palha systema

americana, uma 	  • • aa
Escova para unhas. uma 	
Papea hygienicb, block 	
Yerniz -esmalte para couro, vi-

dro . . 	
Material :de -ofticinas'

Alowl.n•40 grãos, litro 	 - • ,
Alvaiade, kilo .- 	
Agua raz, litro  - -
Azada de peixe, kilo
Azul da Prussia, kilo
Azul., kilo a 	 770
Benzina, litro. . ...... ..... f • *I ,,. 40$004,
Breu, kilo . 	 ...,	 1$600
Brochas sortidas para pintura

urna. . 	 , , 	 3$500
Brochas para aaiaçãb, uma...., 	 2$500
Cera virgem, kilo 	 -	 aa,	 5$50G
Cal do marascos, sacca........, , 3000
Cal de pedras, sacca com '40-ki--- '• 'a-

tos -a. . .	 ''•	 ,	 5a500
Carvão para forja, -tonelada 	 365$000

fCarvão do pedra, tonelada... 	 4503000
Fio bom para correeira 'do - - '	 •

.	 ,
112 x 518, grosa 	 .	 5$801)

,Fio commum, pacote do 14x1
x58, grosa 	 ,	 5$000

"lha cla,Flandres, alma  '	 3$000.
,Furador ' para correeiro de

318X 31 4, ioga 	 , ~00
Caaxa do Rio Grande, Mio.., 	 ,	 2$650
tGraxa americana, Mio 	 ,	 3350(1
Gazolina «Montanoa, lata 	 , 22$000

a pazol i na «Aviador», lata a . ...a, 28$000
(Jaz em pedra, Caixa 	 • aa	 6$250
Giz de cor para alfaiate, um,,, 	 $200
Goinma laca especial, (kilo. a	 -„, 25$000
Rerozene, lata 	 •,.,	 16$000
Coita, Mio . ... 	  •• ........	 38200
Lixa esmeril n. O, 00, 000, /12,

:1 é 2, folha 	 	 $300
Lixa.Davies ris. 0, 1, 1 0 1129 2,T4

e P1?, falha 	 	 '. $350
)I,drna parallela mursa do 10";

uma. . 	 	 14000
Lima aparalleta' mursa dó 12",

urna • • 	 • • • ai 	 4$.640
adma paralleta morsa de • ,

urna. . • 	 ••••• 4 -	 6$00G
Mein de G". urna. , 	 	 a	 2$300
Idem. dá 8" unia 	 .. 4	 2$850
Lima bastarda de 4", uma-, 2$100
Lima bastarda de 6", urna....,	 2$750
Lima bastarda do 112 canna,

de 4", uma," •	 •	 2$350
Lima bastarda do 112 canna,

de 6", uma. 	 	 2$77)0...	 -	 ,

• $800
$a125

38500
•d$400

$175
18750
28250
3$600
14150

3$00G

inoo

s‘mt:ê



5 . 707 : 749$73,3, ,Capi n:^1
Fundo de reserva.. .. . ..
Da rnisitcs-, em Contas cor-

.-tes Coai juros 	
. Dep osito; em contas -cor-

rentes, s 2.11 juros .....	 .
Depositos a prazo fixo 	

•Titules aio caço	 depo-
sito

• Ag,enclas e filiaea ..... ..,	
Valores hypothecarios 	
Lucros e perdas 	
.Letras a pagar 	

• ,Diversas cantas 	
•	 25.856:419145:3:- -

• .E. ou 0.—Rio de janeira, 31 de	 -
bro de 1922.— folia Egeherg,
rente. — Si. Ifolum, contador.	 *-(6.643)

Passivo . -
3.7;.50:000$00f),.

;	 . $;9

1,39:.:580$761:,

467:721ffl
42: 4,67$5:4;

9.701:8581l05
"

$
10.499:791$102

2.134:881500
3.458:55040

-

5.761:594$137

1.163:925/331

476:5291557
474: 658090

545$500
1 827 : 031$298

25.855:419$453

-
• -* Banco do Brasil

CARTEIRA DE REDESCONTO

BALANCETE EM 11 DE NOVEMBRO DE 1922

Activo

Thesouro Nacional — c/emissão'	
NItas em circulação:

57.696:6371000

Emissão requisitada 	 1.112.000:0001,000
Notas recolhidas &Caixa de Amortização. 	 do )..33 7,:6.31$900 -242.353:3631000

nn••• n•n•	 ••••••• •n••••••n .•n•

Caixa (Fundo de Redesconto) 	 5i:670$979
Notas a ent:egar á Caixa de Amortização •	 ; 4 077:3931930 •
Titulos redes.iontados 	 • 	 . 249.031.739$913
Despezas gera-s 	 	 • i0:143$i75
lionirarios	 •	 *e :5;3$760
Valores caueionados 	 	 • 2u:000.5000
Moveis e utensilias 	 b.7.... 18:850$3,00

Em	 rprestimos em 	 co-
rentes. 	

Valeres caucionados 	
V'alores doo sitarids 	
Caíra nutri 	
Agencias e filtaes 	
Correspondentes no exte-

.	 rior 	
Titulos e-fundos. pertenceu-
•+ Lis ao banco 	

Hypothecas 	  . . 	
Caixa:

Emmoeda corrente 	
No Banco do	 	
Em outras esrecig
Diversas contas 	 .

Banco Escandinavo Brasi-
leiro Sociedade Anonyma

RUA DA ALFANDEG4 N. 32— CAIXA POST:I, 90
•	

‘Fassloo

4111~....n

553.298:3991557

Depósito no Thesottro:
Importancia desta conta 	

Corresoondentes no estrangeiro:
Salda a debito de diversos 	

juros e d,s••iontos:,
Salda desta co ita 	

Estamailhas: -
Valor das existentes 	

Despezas geraes: , •
Saldo desta conta	

Imoostos e liceina,s:
Iniowt-ncia desta cont?. 	

Saldo e'n moedas estrano-iras .
Idem a a./ clic-o:leão com a	 An-yina

	

Aladin-211i 	   

ti. $

-

	

Uomiri;.3.;o 12
	

PIARIO
	

Novembro:, de .1922,0 21.42.3f2,
WEEMMMIMMIL,	

,

Pennas Malat n. 10, caixa. .	 68000..
Penhaa -Malat	 12, caixa..	 7$000
Raspadeiras Rodger, unia. ". 	 4000
Tinta preta de primeira

dade, -litro.. ..	 ,	 7$500i
Tinta carmin de primeira qua•

lidade2 .114 de litro.. ..	 4200,
Tinia roxa para carimbo,

dro..	 . MOO'
Tinteiro de vidro conimum, um 	 4$000.
Tinta preta para carimbo,_ Vi-

1$800
Papel tela de 1m,38 X 0m,10,
peça...............

Artigos de cama
Colchas 'de algodão 4ypo • Pau-

lista, para solteiro, uma.. • 	 10500
Colchões cheio de capim, para

solteiros, um.. ..•	 12$00(1
lOretone especial de 1m,90 X

X 1m,20, para lençóes, me-
tro... ..	 intoo

Travesseiros 'de capim, de
0m,65 X Orn,25, um.. 	 .	 48000
Forragem e ferragem para anintoes.

Alfafa nacional, kilo . 	 	 $550
Alfafa estangeira, kilo.. ..	 $750
Cravo para ferraduras, milhei-

ro.. ..	 •	 208000
Carvão de forja, tonelada. 	 850030
Capim, 'kilo..	 -8200'
Vare la de trigo, kilo.. ..	 $250
Farello de arroz, kilo.. ..	 $125
Ferro 9m barra para rerradu-

ras, kilo.. ..	 18000
Milho branco..	 .	 $250

Quartel em Itajubá, 10 de novembro
de 1922. — Raul Miranda Leal,. 1° te-
nente ajudante.

SOCIEDADES ANONYMAS

150$000

•

Rio de Janeiro	 Emissão autorizada • "'"'"'"'"".4'"-'4'
Ftt - d6 de reserva 	

-----"'"-* '' - - ' 300.000:0001000
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 19P'''•,Ta:s,iiiro Na:lonal 	 	

2.127:3554917,
Activo	 .	 De; !') ritos 	

Capital a realizar 	 ... 4	 t	 Fianças 	
Letras descontadas 	 	 742:517gs700
Letras e effeitos a receber..---

do exterio-	 . • •	 - $
Letras e effeitos a receber

do interior... 	 -	 4.108:427A505	 Rio de Janeiro, 11 de noveintro de
$Valores em liquidação 	 	 • R:go FiVzo, contador.— Fabio de Andraae,

_
1	 •n/	 ..effieeledn4.1•n••••

-

	

Soí-dei:1"de An. f)nynan.	 .
BANCARIA ENCERRADO . EM 31 DE OUTUBRO DE 1922

Passivo
CaCni:	 •	 -	 •	 •-	 •100.000f003	 Lnpo:tanci-t- desta conta 	

137:510$970	 Coms ,Ondetites no eti.angeiro:
•..1

'
400:0an0s00u

11:273$450 Saldo_ a cr,iciito de ;diversos 	
Dez.:ositante.; eni c/ correntes:

•	 59:623.f29Y,
-

1:795$5U0,
Idem idem 	   	 2.059:4911290-

855-150
De ,m3itant3s em Moeda estrangei -a:

1,!.:901,t9G3 Idem idem... '	 . 162:131910
195:270$703 Lner. os e perdas:

2.'3n3:7784I(.0".- Saldo desta conta 	 -	 ( 	 167:92¡1;020

2-815:i93340 2.116.19N510

Rb de janeiro' , 10 de tioventbro de 1922.-á. dart:CideRi, presidente.	 Anzarniquei ra; contador.	 -	 (6.645) "

	 . 242.363:353t000
	 '	 8:567:/79$i10

20:000000

553.20R:','.`t,557

1922. — Nano Pinheiro, director. — Frederic0"
caixa.

BAL ANCETE DA• SECÇ.()
• 

."ci o

\



kfilitilICIOS
Aviso

Os syndicos da fallencia de F. M. Guirna-
.rães ta: Camp a avisam- aos interessados que
os aoderão procurar para os negocios rela-
tivos a fallencia, no escriptorio de seu ad-
vogado Dr. Levi Caruci, o, diariamente, das
3 as 5 horas.-Cunha Soares 8, Comp.

(6.646)

21424 Domingo 12

13n.nco A11iaiuio Transiatlan.tioo
(1-.1eatszlie Ueberseeische Bank)  • •	 •

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO Dif. 1922 DAS FILIAES DO RIO De JANEIRO,,S: PAULO

Novonlbrrn (4° 41n2 

•Clubs Patek-;Phinppe
MARIO OFFICIAL

• SAN MS E CURITYBA
Activo

Letrâs descontadas 	
Letras e alfeitos a receber C : n cobra ça do exterior 	
Leras e eãeit 5 a reJeber em cobrança do interior

.Emprestimos em conta corrente 	
Valo-es caticiditados 	
Va:o.•es'depositados 	
Caixa matriz  -
Agencias e filiaes no exterior

, Aae•, cias e tiliaes no interiora 
Correspondentes do eateri' r 	
Co'respondeittes do interior
Titulos e fundos pertencentes ao banco

13.091:442447
• 6.'l2. 163.a ide
31.2g1a355N:79
34. 94:3945i7.5

9.629:897588C
13.30 ,:41-S256
8.049:42513M

72:3:434S634
19.630:954a148
28.788: 3d8a;806

1.281:035$a48
627:173$720

•	 Caixa
Em moeda corrente no banco.. 	 10602:091$560

-Em ouro no banco 	 3:84557'2
-Em outras espades nó banco 	 216:871$/i5
Em outros bancos 	 8.754:890012 19.577:707$899

Diversas contas 	   26.729:33a$450

-214.686:059044

Passivo

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1922.
- Por procuração de Estabelecimentos
Mestre Blatge, Sociedade Anonynta, L.
A. Lassaigne.

•••••11

Reconheço a firma de L. A.I.assaigne.
Rio de Janeiro, 10 de tiovembro de )9.a.

Etn testemunho da verdade (catava n
gnal publica) -Betisario Fernannes c,a st,va
,Tavuta. tabellião.	 0.44.1)

Declaração

O abaixo as'signado, director da filial no
Rio de laneirb dos Eitabelecimentos Mestre

Blata'é, Sociedade Anonyma, declara para
os devidos effeitos ter a assembléa geral
realizada em Paris - a 24 de- junho proximo
passado reaolvido dishibuir ao corrente
anuo o dividendo de francos quatorze 13-4
cada acção do valot noatingi de cem francos..

7.350:0001000
18 311:333s513
11. i46:4834405
. 6.932:1C,81405
31.244:619$179
23 133:491$133
28.133:4021,674

.173:985$171
21.455:373$140

36.484191f215
1.983:180005

27.890:U0$175

214.686:039$844

(6:644)
_ •

Companhia. Nacional mele-
. ração de Carvão do narro
21tranco

•- ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os Srs. subsciptores de

canital da Companhia Nacional Mineração de
Carvão do Barro Branco para a assei. bléa ge-
ral extraordinaria de constituição da referida
tompanffia, onde se procederá "a leitura do
laudo de avaliação, para ter logar as clamais
actas constitutivas da organização da com-
panhia.

A assembléa geral extraordinaria terá to-
gar no dia 16 do corrente, ás 2 Imas da
tarde, á rua do Hospicio n. 124, 1 . andar.-
.Os incorporadores: Arnaldo Werneck. -Aa-
gasto Rocha.	 (	 )

Sociedade Cooperativa àni•
C:ommandita por a. çõesi U.
dos Varejistas de (.:.:ar vão
"Vegetal é Quitandas Ama-
ra.1 .dir. Comp.
São convidados os Srs. accionistas a' se

retinir em assembléa geral ordinaria, pa'a
~ovação do balanço geral e contas rela-
tivas ao anuo social findo em 31 de deze -

• bro de 1921, e eleição do conselho fiscal
rara o corrente armo, na sede da sociedade

• ária General 1-edra ri. 182, ao dia 18 do
cortence, ás 14 luras.

Rio de lanai o, 10 de novemb-o de 1922,
-,-oayaim Tavares na Silva Amaral.

(6.423)

CARTA. PATENTE. N. 1

Atm seu; laia teS laiSeripçÕeS to-
rani eamtempiadas nu .tccoc-

. rer desta semana., de xecôrdo
cota os resulta dom das trela
primeiras 1- ttc in sextrultidas
pela Co.., patada, d.e Loterias
Nate i °naco :
• Inscripçao 66E3, correspondente ao

premie maior 31 668 da !de l la de

segtmda-feira, 6 de rrvembro de 1922,
• illscripáo 062, correspandentr ao

premio maior 21.062 da loteria de

terça4eira1 ide novembro de 1922,
inscripoo 210, corresptodute ao

premio maior 20.210 da loteria de

quarta-feira, 8 de novemilro de 1922,
O FISCAL DO GOVERNO,

latim ào Araujo Coellik
Qualquer mercadoria de nosso estabeleci-

mento pócie ser adqai ida tor meio de
pagamento em prestações. Estas prestações
são pagas unia vez por semana e cada pres-
tação concorre a ires sorteios.

icultad o ao presi alais ta
o pagamento adeautado
paart ou toca lidade das prefeln
tlIÇÕeS wletac10-1{ae immedis..t.ta-

. mente reembolsada a impor-
tt-aiaeaa. relativa ás quotas não

. vencidas . e pagas na occa-
siii..o em que fôr contempladaa sua nscri pção .

NOSes A. C,A.3.A. DEDICA-
S EXCl....1USIVANInx F1 „A.*
A.ECI'lE DA nr-v,1-0,7c3A1-t1A.
. Relogios carrilhão pura
cirna de. mesta. e para, pare .e.
..Reloios electricos "mechas,
'abanei odez annos sem inter-
ve ação

1:stesrclogios elee tricas são
de nau regidamen.to pertbito.
Gondol() Lanvin & Mout

RELOJOEIROS
Si, Lcua. tia. nNtait,umalt, I (G.612)

19C , Mito ent 'c-on - Ctit e?réfité 'dó& júroà .. 	 	 -	
Del.osito a prazo fixo 	
Deposito • eu conta de cobrança do exterior 	

• Deposito' ekt Conta de cobrança do iaterior 	
:Titulos eu caução e em deposito 	

• Caira trat-ia
Agencias e filiaes no- exterior 	
Agencias e filiaes no interior. 	
Corresponde,.tes do exterior 	
Corresponde .tes do interior.. 	
Letras a pagar 	
Diversas contas..,.... 	

S. E. 6: O.- L. Lewhz, director-gerente.-- E. Eyting, contador.

.... _


